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Dedicado a todos os soldados e oficiais do Exército Vermelho que sofreram o primeiro golpe mais terrível da Alemanha nazista e dos seus aliados Roménia, Finlândia, Hungria, Itália, Espanha, Eslováquia, Croácia no verão de 1941...
Memória eterna para todos os heróis conhecidos e sem nome. Eles estão no coração de todos que lhes são gratos por esse feito...
 
Do autor
No processo de trabalho com documentos do período pré-guerra para o projeto “Fato da História”, foram descobertas muitas evidências interessantes. Aos poucos cheguei à ideia de que era necessário reunir alguns desses documentos e colocá-los no quadro geral do curso dos acontecimentos. Alguns documentos serão do seu conhecimento, outros não. A principal coisa que eu queria fazer era mostrar os meses pré-guerra e da primeira guerra através de provas documentais.
O texto contém minhas explicações e comentários. Mas o meu princípio, com base no qual estou a implementar o projecto “Fact of History” - seguindo os documentos - permanece inalterado. Deixemos que a história seja contada pelas pessoas que tomaram as decisões, ordens e regulamentos que foram postos em prática. Para entender como os eventos se desenvolveram, é necessário não tirar os fatos individuais do contexto, mas mostrar toda a sequência de eventos com todos os detalhes possíveis. Como resultado, você tem diante de seus olhos toda a estrutura do processo histórico, onde todas as nuances são levadas em consideração e nenhum fato é removido (este também é um dos princípios do projeto “Fato da História”).
Quero expressar minha gratidão às pessoas maravilhosas que me ajudaram.
Em primeiro lugar, a minha profunda gratidão dirige-se a Oksana Nevecherina pela sua infinita paciência, otimismo, conselhos úteis e constante assistência prática.
Gostaria também de expressar a minha gratidão a Maxim Sharapov pela sua nova perspectiva, entusiasmo e capacidade analítica, ideais para brainstorming.
Mas estou especialmente grato a Irina Skvortsova pela sua avaliação, ajuda e apoio incansáveis.
 
introdução
Muitos viram a União Soviética nos anos 60-80. Esta é a União Soviética que conhecemos e à qual estamos habituados. Muitas pessoas têm agora a impressão de que sempre foi assim. mas isso não é verdade. A URSS em 1945 e nos anos seguintes não é a mesma de 1941. O país foi forjado no fogo da Grande Guerra Patriótica. Durante essa guerra, a União Soviética tornou-se a União Soviética que todos conhecemos.
Portanto, a Grande Guerra Patriótica é uma das placas de apoio da visão de mundo do outrora soviético, e agora do povo russo, e de muitos residentes dos países da ex-URSS. Isso é algo que ficará para sempre na memória e que sempre fará parte de nós. Uma das razões para reescrever a história da Segunda Guerra Mundial e da Grande Guerra Patriótica é derrubar o núcleo de apoio do povo russo.
Uma das páginas mais trágicas da Grande Guerra Patriótica e talvez da história da Rússia em geral foi o desastre militar de 1941. É difícil imaginar uma catástrofe de tal magnitude. Vastos territórios da parte europeia da URSS são ocupados pela Alemanha, onde viviam várias dezenas de milhões de pessoas, havia centenas de fábricas e fábricas, o que reduziu significativamente o potencial económico; centenas de milhares de prisioneiros, mortos e desaparecidos; graves perdas em equipamento militar e civil. Mas estas são todas linhas secas de uma catástrofe militar, por trás da qual está o destino do país e o destino de milhões de pessoas a ele associadas. Na verdade, a URSS estava à beira da destruição.
Em geral, os acontecimentos militares do verão de 41 foram muito diferentes. Por um lado, esta é a defesa heróica da Fortaleza de Brest, guardas de fronteira, pilotos, tripulações de tanques e soldados de infantaria; por outro lado, ordens não cumpridas de camuflagem e dispersão de aeronaves militares, baleadas nos quartéis da divisão, que não foram colocadas em prontidão para combate; por outro lado, colocar a Marinha, as tropas fronteiriças do NKVD e os distritos militares individuais em plena prontidão para o combate. Os acontecimentos do início da guerra consistem em golpes numerosos e contraditórios.
Ainda há debate sobre quais razões levaram ao desastre. Na minha opinião, não existe uma causa única, não existe um culpado único.
Versões principais:
– Total despreparo do Exército Vermelho (as unidades não foram mobilizadas e estavam principalmente em quartéis de inverno). Segundo as memórias de G. Zhukov, I. Stalin não permitiu que o exército fosse colocado em prontidão para o combate, para não provocar os alemães. E por isso enviou trens com grãos para a Alemanha. Analisei os trens com grãos em outro Livro - “O Nascimento do Pacto Molotov-Ribbentrop (Era. Eventos. Pessoas.)” (para esses mesmos trens com grãos, a Alemanha enviou trens com equipamentos e equipamentos militares);
– Um conhecido publicitário inglês apresentou uma versão que diz que a URSS se preparava para atacar a Alemanha, mas Hitler, tendo iniciado uma guerra preventiva, estava à frente de Stalin (esta versão repete completamente a declaração de I. Ribbentrop em 22 de junho sobre a eclosão da guerra germano-soviética). As tropas alemãs, atacando primeiro, conseguiram infligir uma séria derrota ao Exército Vermelho;
– O Exército Vermelho estava se preparando para uma batalha que se aproximava. Quando a Alemanha atacou, as tropas da URSS tiveram que usar contra-ataques para expulsar o inimigo do território ocupado e transferir os combates para o território alemão. Portanto, algumas unidades concentraram-se perto da fronteira (por exemplo, nas protuberâncias de Bialystok e Lviv).
– O Exército Vermelho preparava-se para uma defesa em profundidade para enfraquecer o inimigo, seguida de uma ofensiva em condições favoráveis. São conhecidos, por exemplo, planos para a construção de áreas fortificadas na região de Vyazma.
Muitos artigos e livros foram escritos sobre a Grande Guerra Patriótica e especialmente sobre seu período inicial. Mas as questões ainda permanecem. Numerosas memórias de líderes militares soviéticos e alemães nem sempre são fontes objetivas. As memórias muitas vezes encobrem alguns fracassos, erros, asneiras, enquanto os sucessos, ao contrário, são exaltados (isso se aplica a todos os memorialistas).
Quando pediram ao marechal I. Konev que descrevesse o período inicial da guerra, ele respondeu: “Não quero mentir, mas eles ainda não me permitem escrever a verdade”. O que escreveram outros líderes militares neste caso se não lhes foi permitido escrever a verdade?
Em que se deve basear a investigação sobre a guerra? Não vale a pena elevar rumores e palavras veiculadas por terceiros à categoria de fonte histórica séria. Nesse caso, corremos o risco de perder a objetividade e não ter uma visão completa do que está acontecendo. As memórias tanto dos líderes militares soviéticos como dos líderes militares alemães, ingleses e americanos devem ser abordadas com cautela, verificando-as com directivas, ordens, outros documentos, e com o próprio curso dos acontecimentos.
O objetivo deste livro é mostrar alguns detalhes da situação pré-guerra:
– que planos tinha a URSS em caso de guerra com a Alemanha;
– o que aconteceu nos distritos militares ocidentais (eventos, diretivas, ordens);
– com que grau de prontidão os distritos militares ocidentais enfrentaram a guerra?
Não estabeleço uma tarefa para responder claramente ao que aconteceu. Mas mostrar documentos, eventos e fatos que lhe permitirão pensar e fazer perguntas específicas está inteiramente dentro das capacidades deste livro.
Todos os documentos que citei foram retirados de fontes abertas. Deve ser levado em conta. Em primeiro lugar, nos primeiros meses de hostilidades, alguns documentos militares no terreno (ordens, directivas) foram perdidos. Em segundo lugar, depois da guerra alguns arquivos foram “limpos”. Sabe-se que nem todas as ordens e diretivas mencionadas nas memórias foram encontradas.
Além disso, nem todos os documentos de arquivo foram desclassificados e processados até à data. Tudo isso cria certas dificuldades na elaboração de um quadro detalhado do ocorrido.
 
Capítulo 1. O que a URSS estava se preparando em 1940-1941?
 
1. O principal plano militar da URSS
Em tempos de paz, o Estado-Maior de cada país está empenhado em planejar possíveis operações militares na direção de ameaças potenciais (tanto no ataque quanto na defesa). Isso pode ser totalmente atribuído aos dias de hoje. Não deveria surpreender que o Estado-Maior tenha planos de guerra. Seu trabalho é este: fazer planos.
Antes da guerra, o Exército Vermelho (Exército Vermelho Operário e Camponês) possuía uma certa estrutura de documentação estratégica militar. Era um conjunto de directivas e planos que, se implementados, garantiriam o pleno desdobramento e entrada em combate do exército e da marinha de acordo com as metas e objectivos das operações prescritas. “Isso incluiu:
– diretriz governamental sobre os fundamentos do desdobramento estratégico das Forças Armadas;
- nota elaborada pelo Chefe do Estado-Maior General e aprovada pelo Comissário do Povo da Defesa da URSS sobre o procedimento de desdobramento estratégico das Forças Armadas (tarefas de frentes e frotas) com anexo de mapa e quadro resumo da distribuição das formações militares, da aviação e das unidades do Exército Vermelho entre frentes e exércitos;
– um plano estratégico de transporte para a concentração das Forças Armadas em teatros de operações militares; planos de cobertura de implantação estratégica;
– um plano para organizar a retaguarda e o apoio material do exército ativo;
– planos de comunicações, comunicações militares, defesa aérea e outros.”
O último plano estratégico de implantação conhecido foi aprovado em 19 de novembro de 1938. Em meados de 1940, com a derrota da França, a situação na Europa mudou drasticamente e exigiu ter em conta novas realidades.
Em 22 de julho de 1940, o Estado-Maior do Alto Comando Supremo das forças terrestres da Wehrmacht, chefiado por F. Halder, iniciou o desenvolvimento preliminar de um plano para uma campanha contra a URSS. Das notas de F. Halder:
22 de julho de 1940.
O problema russo será resolvido através de uma ofensiva. Você deve considerar um plano para a próxima operação.
A. A implantação durará de quatro a seis semanas. O Fuhrer foi informado.
b. Derrotar o exército terrestre russo ou pelo menos ocupar tal território para que Berlim e a região industrial da Silésia possam ser protegidas dos ataques aéreos russos. É desejável avançar profundamente na Rússia para que a nossa aviação possa destruir os seus centros mais importantes.
V. Objectivos políticos: Estado ucraniano, Federação dos Estados Bálticos, Bielorrússia, Finlândia. Os países bálticos são uma pedra no sapato. 2
Entre os objetivos políticos da empresa planejada, A. Hitler delineou o seguinte: a criação de um estado ucraniano, a formação de uma federação dos Estados Bálticos e da Bielorrússia e um aumento no território da Finlândia. Os Estados Bálticos, segundo Hitler, deveriam tornar-se um “espinho no sapato” da URSS.
G. Hoth (comandante do 3º Grupo Panzer no verão de 1941) dá uma data um tanto antecipada para o início dos preparativos para a operação no leste:
Já em 6 de julho de 1940, o chefe do departamento “Exércitos Estrangeiros do Leste” reportou ao Chefe do Estado-Maior os dados básicos para a preparação de tal operação. Resultou deles que a direção mais favorável para o desenvolvimento da operação, desde que o flanco seja contíguo ao Mar Báltico, é a direção de Moscou, ações nas quais obrigarão o grupo inimigo localizado na Ucrânia e na costa do Mar Negro a lutar com uma frente invertida.
No dia seguinte, o chefe do departamento de operações propôs a criação de um grupo forte no sul. No entanto, o Chefe do Estado-Maior General afirmou que considera mais apropriado criar um grupo forte do Norte... 3
Ou seja, já em 6 de julho de 1940, após o fim dos combates na França (a França assinou a rendição em 22 de junho de 1940), o chefe do Estado-Maior foi informado das principais considerações para a proposta da Companhia Oriental. Quando foram dadas instruções para a preparação de tais considerações?
A Alemanha não poderia atacar a URSS antes de derrotar a França. Foi a derrota da França que permitiu à Alemanha subjugar toda a Europa.
A derrota da França pela Alemanha em maio-junho de 1940
O plano de ataque “Barbarossa” à URSS foi aprovado por Hitler em 18 de dezembro de 1940, mas os trabalhos nele começaram em 22 de julho de 1940. Acho que ninguém contestará o fato de que este plano, que previa a apreensão do A parte europeia da URSS era agressiva, em essência. Detalhe importante, o plano Barbarossa não indica que a Alemanha esteja atacando a URSS como medida militar preventiva. A Alemanha disse isto muito mais tarde para justificar o ataque. Se isto não for verdade, então em que fase é que o plano Barbarossa, desenvolvido desde o Verão de 1940, se tornou uma medida preventiva contra a “agressão soviética”?
Voltemos novamente às notas de F. Halder, que, como ninguém, tinha informações completas sobre os preparativos alemães. Em uma reunião militar com a liderança da Wehrmacht em 31 de julho de 1940, A. Hitler disse:
31 de julho de 1940.
Führer:
A esperança da Inglaterra é a Rússia e a América. Se as esperanças para a Rússia ruirem, a América também se afastará da Inglaterra, uma vez que a derrota da Rússia resultará no incrível fortalecimento do Japão na Ásia Oriental...
A Inglaterra conta especialmente com a Rússia. Algo aconteceu em Londres! Os britânicos haviam perdido completamente o ânimo, mas agora de repente se animaram novamente.
Conversas ouvidas. A Rússia está insatisfeita com os rápidos desenvolvimentos na Europa Ocidental. Basta que a Rússia diga à Inglaterra que não quer ver a Alemanha demasiado [forte] para que os britânicos se apeguem a esta afirmação como um homem que se afoga numa palha e comecem a ter esperança de que dentro de seis a oito meses as coisas vão acabar. completamente diferente.
Se a Rússia for derrotada, a Inglaterra perderá a sua última esperança. Então a Alemanha dominará a Europa e os Balcãs.
Conclusão: De acordo com este raciocínio, a Rússia deve ser liquidada. Prazo: primavera de 1941.
Quanto mais cedo derrotarmos a Rússia, melhor. A operação só fará sentido se derrotarmos todo o estado com um golpe rápido. Apenas capturar uma parte do território não é suficiente.
Interromper a ação no inverno é perigoso. Portanto, é melhor esperar, mas tomar uma decisão firme de destruir a Rússia... Seria melhor começar este ano, mas não é adequado, pois a operação deve ser realizada de uma só vez. O objetivo é destruir a força vital da Rússia. 4
A Rússia deve ser derrotada e liquidada (“todo o estado”), isto resolverá a questão com a Grã-Bretanha e permitirá à Alemanha “dominar a Europa”. Assim, o objectivo da Alemanha é declarado: “A Rússia deve ser eliminada”. Para atingir esse objetivo, o Plano Barbarossa está sendo desenvolvido. E, novamente, nem uma palavra sobre guerra preventiva. A Alemanha parte da sua visão estratégica da situação na Europa, onde não há lugar para outras potências fortes.
Hitler teria preferido negociar com a Rússia em 1940. Mas preparar o ataque levaria tempo. A mesma evidência é dada por G. Goth:
Em 29 de julho, o chefe do Estado-Maior do 18º Exército (E. Marx), que naquela época estava no Oriente, foi convocado a Berlim, onde recebeu a tarefa de desenvolver um plano para a operação contra a Rússia. Neste momento, Hitler, que estava prestes a lançar um ataque à Rússia no outono, foi informado de que a concentração e o envio de tropas ao longo da fronteira oriental levariam de quatro a seis semanas. 5
Assim, Hitler pretendia inicialmente atacar a URSS no outono de 1940. Isso foi planejado no momento em que estavam em andamento os preparativos para a invasão da Grã-Bretanha - Operação Leão Marinho. Esta operação nunca aconteceu. Mas será que Hitler realmente planejou invadir as ilhas e derrotar a Grã-Bretanha? Segundo E. Manstein, não.
Tanto a Alemanha como a URSS se viam como oponentes. A URSS ficou insatisfeita com a rápida derrota da França e isso é compreensível, porque a Alemanha tornou-se significativamente mais forte. Do diário de F. Halder:
22 de julho de 1940.
Stalin está flertando com a Inglaterra para forçá-la a continuar a guerra e assim nos acorrentar... Ele se esforça para garantir que a Alemanha não se torne demasiado forte. No entanto, não há sinais de acção activa por parte da Rússia contra nós.
Rússia - Inglaterra: Ambos estão inclinados à reaproximação. Os russos têm medo de se comprometerem diante dos britânicos; Os russos não querem guerra. Durante as negociações de Stalin com Cripps, Stalin absteve-se oficialmente de uma reaproximação com a Inglaterra... No entanto, o verdadeiro humor da Rússia foi refletido em outras circunstâncias (conversa de Kalinin com o embaixador iugoslavo Gavrilovich). Aqui a Rússia apelou à luta contra a Alemanha: “Uni-vos num só bloco”. 7
1. A. Hitler 2. J. Ribbentrop, Ministro das Relações Exteriores da Alemanha 3. F. Halder, Chefe do Estado-Maior da Wehrmacht
Cada lado persegue seus próprios objetivos. A Alemanha está a tentar remover as últimas potências fortes do continente. A URSS e a Grã-Bretanha estão tentando evitar isso (a Alemanha é o seu inimigo comum). E aqui as suas posições têm mais pontos de contacto do que antes do ataque da Alemanha à Polónia em 1 de Setembro de 1939. Ao mesmo tempo, F. Halder observa que “não há sinais de acção activa da Rússia contra nós”. A URSS, por um lado, não quis comprometer-se perante a Grã-Bretanha e os EUA. Aos seus potenciais aliados na guerra com a Alemanha. Mas, por outro lado, não quis provocar a Alemanha com ações hostis abertas, mantendo e desenvolvendo relações comerciais com a Alemanha, enfatizando a sua neutralidade.
Assim, os militares alemães estão trabalhando na elaboração de um plano para derrotar a URSS. E neste preciso momento, os diplomatas alemães convidam a URSS a aderir ao Pacto Tripartite. I. Ribbentrop já em sua primeira conversa em Berlim com V. Molotov em 12 de novembro de 1940 diz:
Pode-se pensar numa forma pela qual os três Estados, ou seja, a Alemanha, a Itália e o Japão, poderiam chegar a um acordo com a URSS e na qual se poderia expressar que a URSS declara a sua solidariedade com o desejo de impedir uma nova expansão da guerra. Poderíamos acrescentar a isto alguns pontos sobre cooperação e respeito mútuo de interesses. 8
Em primeiro lugar, isto pode ser visto como uma cobertura política para a invasão iminente (a decisão de liquidar a Rússia foi tomada). E, em segundo lugar, uma tentativa de comprometer a URSS através de negociações com a Alemanha perante a Grã-Bretanha e os EUA. As negociações entre V. Molotov e A. Hitler em Berlim sobre a adesão da URSS ao Pacto Tripartite são um tópico separado.
1. I. Stalin 2. V. Molotov Comissário do Povo para as Relações Exteriores 3. S. Timoshenko Comissário da Defesa do Povo
O que a URSS fez nessas condições?
Em primeiro lugar, isto pode ser visto como uma cobertura política para a invasão iminente (a decisão de liquidar a Rússia foi tomada). E, em segundo lugar, uma tentativa de comprometer a URSS através de negociações com a Alemanha perante a Grã-Bretanha e os EUA. As negociações entre V. Molotov e A. Hitler em Berlim sobre a adesão da URSS ao Pacto Tripartite são um tópico separado.
O que a URSS fez nessas condições?
Em julho de 1940, tendo em conta a nova situação, o Estado-Maior do Exército Vermelho, sob a liderança de B. Shaposhnikov, começou a desenvolver um documento sobre o desdobramento estratégico das forças armadas. Em agosto o documento estava pronto. Numa reunião do Conselho Militar Principal em 16 de agosto, foi decidido finalizar a direção do ataque principal do inimigo e a resposta da URSS. O novo Chefe do Estado-Maior General, K. Meretskov (nomeado em 19 de agosto de 1940), estava trabalhando na finalização do plano estratégico de desdobramento. Existe uma versão segundo a qual B. Shaposhnikov foi afastado devido a um conflito com S. Timoshenko (oficialmente ele saiu por motivos de saúde). O conflito deveu-se à determinação do possível golpe principal dos alemães (B. Shaposhnikov acreditava que seria a Bielorrússia e os Estados Bálticos, S. Timoshenko acreditava que o golpe principal recairia sobre a Ucrânia). O conflito é indiretamente indicado pelo deslocamento de B. Shaposhnikov imediatamente após o Conselho Militar de 16 de agosto, quando foi necessário finalizar os planos em cuja elaboração esteve diretamente envolvido. Além disso, quando, um mês após o ataque alemão à URSS (29 de julho), G. Zhukov, que ocupava o cargo de Chefe do Estado-Maior General, foi destituído deste cargo, B. Shaposhnikov foi novamente nomeado para ele.
Em setembro, K. Meretskov concluiu a finalização do plano de implantação. Em geral, correspondeu ao plano de 16 de agosto. Plano modificado “Sobre os fundamentos do desdobramento das forças armadas da União Soviética nº 103202/ov datado de 18 de setembro de 1940” para 1940-1941 (documento 1, doravante haverá links para documentos - figura com link ativo - postado no final do livro) foi aprovado e assinado por V. Molotov (Presidente do Conselho dos Comissários do Povo) e I. Stalin do Comitê Central do Partido em 14 de outubro de 1940. Nenhum plano foi aprovado mais.
__________________________________________
Breve informação
Estado-Maior General do Exército Vermelho
Estado-Maior Geral para 1940-1941. preparou vários planos para o envio de forças armadas:
– A partir de 16 de agosto de 1940 sob a liderança de B. Shaposhnikov;
– A partir de 18 de setembro de 1940, sob a liderança de K. Meretskov (este documento é frequentemente chamado de plano Shaposhnikov-Meretskov). Foi este documento que foi assinado por I. Stalin e V. Molotov;
– De 5 de outubro de 1940, uma nota de K. Meretskov sobre uma série de questões e instruções dadas por I. Stalin;
– A partir de 11 de março de 1941, sob a liderança de G. Zhukov (alguns pesquisadores consideram isso uma farsa). O documento não contém assinaturas;
– Em 15 de maio de 1941, A. Vasilevsky, Vice-Chefe da Direção de Operações do Estado-Maior General (o autor foi identificado pela caligrafia) – compilou um projeto de plano de desdobramento estratégico. Documento sem assinaturas.
Chefes do Estado-Maior General do Exército Vermelho:
BM Shaposhnikov (10 de maio de 1937 – 19 de agosto de 1940),
KA Meretskov (19 de agosto de 1940 - 14 de janeiro de 1941),
GK Zhukov (14 de janeiro a 29 de julho de 1941),
BM Shaposhnikov (29 de julho de 1941 – maio de 1942),
A. M. Vasilevsky (maio de 1942 - fevereiro de 1945).
1. B. M. Shaposhnikov 2. K. A. Meretskov 3. G. K. Zhukov 4. A. M. Vasilevsky
Durante a Grande Guerra Patriótica de 1941-1945. O Estado-Maior era o principal órgão do Alto Comando Supremo para o planejamento estratégico e liderança das forças armadas nas frentes.
__________________________________________
O plano aprovado pela liderança soviética identificou potenciais adversários na nova situação política (1):
A actual situação política na Europa cria a probabilidade de um confronto armado nas nossas fronteiras ocidentais.
Este conflito armado pode limitar-se apenas às nossas fronteiras ocidentais, mas a possibilidade de ataques do Japão nas nossas fronteiras do Extremo Oriente não pode ser excluída.
Nas nossas fronteiras ocidentais, o inimigo mais provável será a Alemanha; quanto à Itália, é possível a sua participação na guerra, ou melhor, o seu aparecimento nos Balcãs, criando uma ameaça indirecta para nós;
Um conflito armado entre a URSS e a Alemanha poderia envolver a Hungria num conflito militar connosco, bem como a Finlândia e a Roménia, com o objectivo de vingança.
Com a provável neutralidade armada por parte do Irão e do Afeganistão, é possível um ataque aberto contra a URSS por parte da Turquia, inspirado pelos alemães.
A Alemanha foi identificada como o inimigo mais provável para 1940-1941. Apesar da guerra com a Grã-Bretanha, a Alemanha pode concentrar-se nas fronteiras ocidentais da URSS (1):
A actual situação militar na Europa Ocidental permite aos alemães transferir a maior parte das suas forças contra os nossos países ocidentais. fronteiras.
Com a guerra com a Inglaterra ainda inacabada, pode-se presumir que serão deixadas até 50 divisões nos países e regiões ocupadas pela Alemanha e até 20 divisões nas profundezas do país.
Assim, das 243 divisões acima, até 173 divisões - das quais até 140 de infantaria, 15-17 de tanques, 8 motorizadas, 5 leves e 3 aerotransportadas e até 1.200 aeronaves - serão direcionadas contra nossas fronteiras.
Isto vai contra a afirmação de que I. Stalin não esperava um ataque alemão até que a Alemanha terminasse a guerra com a Grã-Bretanha.
Palavras de G. Zhukov:
Lembro-me bem das palavras de Stalin quando lhe informamos sobre as ações suspeitas das tropas alemãs: “Hitler e seus generais não são tão tolos a ponto de lutar em duas frentes simultaneamente, nas quais os alemães quebraram o pescoço na Primeira Guerra Mundial. . Hitler não tem força suficiente para lutar em duas frentes, mas Hitler não concordará com uma aventura.” 9
O plano presumia que a Alemanha poderia atacar a URSS com a Grã-Bretanha na retaguarda. Proponho que em questões tão delicadas como as intenções e desejos dos chefes de Estado, sejamos guiados por documentos específicos, e não por “rumores de memórias”.
Mapa da Europa em 1º de junho de 1941. Alemanha e seus aliados em azul (território francês de Vichy não marcado), Grã-Bretanha em vermelho, URSS em verde
Foi indicado que a Hungria, a Roménia e a Finlândia participariam do lado alemão. Se muitos historiadores dizem sobre a Roménia e a Finlândia que iriam devolver os territórios tomados pela URSS, mas então qual é a razão para a Hungria participar na guerra? Talvez isto tenha sido uma consequência do controlo político-militar da Alemanha sobre estes países e do seu desejo de estar do lado vencedor. Do documento (1):
Alemanha - 173 infantaria. divisão; 10.000 tanques; 13.000 aeronaves
Finlândia - 15 infantaria. divisão; 0 tanques; 400 aeronaves
Romênia - 30 infantaria. divisão; 250 tanques; 1100 aeronaves
Hungria - 15 infantaria. divisão; 300 tanques; 600 aeronaves
Total - 233 infantaria. divisão; 10.550 tanques; 15.100 aeronaves.
O plano aprovado indicava dois prováveis ataques alemães principais. Opção norte (1):
A Alemanha provavelmente irá posicionar as suas forças principais a norte da foz do rio. San, a fim de desferir e desenvolver o golpe principal da Prússia Oriental através da RSS da Lituânia nas direções para Riga, Kovno e posteriormente para Dvinsk - Polotsk, ou para Kovno - Vilno e posteriormente para Minsk.
Ao mesmo tempo, é necessário esperar ataques concêntricos auxiliares de Lomza e Brest, com o seu posterior desenvolvimento na direção de Baranovichi, Minsk.
Também é bastante provável que, simultaneamente com o ataque principal dos alemães da Prússia Oriental, eles ataquem pela frente de Kholm, Grubeshov, Tomashev, Yaroslav em Dubno, Brody com o objetivo de alcançar a retaguarda do nosso grupo de Lvov e capturar Ucrânia Ocidental.
Opção sul (1):
É possível que os alemães, para tomarem a Ucrânia, concentrem as suas forças principais no sul, nas áreas de Siedlce e Lublin, para desferir o golpe principal na direcção geral de Kiev.
Este ataque será aparentemente acompanhado por um ataque de apoio ao norte da Prússia Oriental
A direção onde os alemães teriam maior probabilidade de realizar seu ataque principal foi determinada (1):
A principal, mais vantajosa politicamente para a Alemanha e, portanto, a mais provável é a 1ª opção de suas ações, ou seja, com o desdobramento das principais forças do exército alemão ao norte da foz do rio. São.
Em agosto-setembro de 1940, o Estado-Maior do Exército Vermelho acreditava que as tropas alemãs desfeririam o golpe principal na Bielorrússia e nos Estados Bálticos. Além disso, isto foi aprovado pelo governo soviético. Isto foi importante porque com base nisso foi proposto (B. Shaposhnikov foi o primeiro a propor) concentrar as principais forças da URSS. Coloque as forças principais contra as forças principais do inimigo, a fim de evitar um avanço inimigo na direção principal e o perigo de envolver as frentes vizinhas.
Deve-se notar que foi proposto responder especificamente às ações da Alemanha. Ou seja, a URSS atuou como parte defensora desses planos.
Que medidas deveriam ser tomadas contra a agressão alemã. Opção sul (1):
A primeira opção é a implantação ao sul de Brest-Litovsk. Os fundamentos desta implantação devem ser:
1. Cobrir fortemente as nossas fronteiras com defesa ativa durante o período de concentração de tropas.
2. Em cooperação com o exército do flanco esquerdo da Frente Ocidental, as forças da Frente Sudoeste infligem uma derrota decisiva ao grupo inimigo Lublin-Sandomierz e chegam ao rio. Vístula. Posteriormente, ataque na direção geral de Kielce, Cracóvia e chegue ao rio. Tilitsa e o curso superior do rio. Oder.
3. Durante a operação, cobrir firmemente as fronteiras do Norte da Bucovina e da Bessarábia.
4. Através de ações ativas das frentes Noroeste e Ocidental, prender a maior parte das forças alemãs ao norte de Brest-Litovsk e na Prússia Oriental, enquanto cobre firmemente as direções de Minsk e Pskov.
Opção norte (1):
A segunda opção é a implantação ao norte de Brest-Litovsk.
Os fundamentos desta implantação devem ser:
1. Forte cobertura de direções para Minsk e Pskov durante o período de concentração de tropas.
2. Infligir uma derrota decisiva às principais forças do exército alemão concentradas na Prússia Oriental e capturar esta última.
3. Com um ataque auxiliar de Lviv, não apenas cobrir firmemente a Ucrânia Ocidental, o Norte da Bucovina e a Bessarábia, mas também derrotar o grupo inimigo na área de Lublin, Grubeshov, Tomashev.
Primeira etapa: cobertura das fronteiras durante a mobilização e concentração de tropas. A concentração de tropas para a direção oeste (Bielorrússia) ocorre 20 dias após o anúncio da mobilização. Na direção sudoeste (Ucrânia), a concentração ocorre após 30 dias. Esta fase envolve tarefas exclusivamente defensivas durante 20-30 dias. (1):
Durante... a concentração das tropas e antes de partirem para a ofensiva, os exércitos são obrigados a defender activamente, contando com áreas fortificadas, para fechar firmemente as nossas fronteiras e evitar que os alemães invadam o nosso território.
Segunda etapa: concentrar tropas, realizar uma ofensiva com o objetivo de derrotar o inimigo. Para o distrito militar ocidental foi estabelecida a seguinte data para o início da ofensiva (1):
Desde que as ferrovias operem em plena conformidade com o plano de transporte de tropas, o dia de transição para uma ofensiva geral deverá ser fixado em 25 dias a partir do início da mobilização, ou seja, 20 dias a partir do início da concentração de tropas.
Mobilização, concentração de tropas nas direções (neste momento ocorrem ações defensivas) e só então um contra-ataque ao inimigo invasor. A ofensiva em si é delineada de forma bastante grosseira: a derrota do inimigo no Governo Geral Polaco com acesso ao rio. O Oder está no sul, a derrota do inimigo e a ocupação da Prússia Oriental está no norte. Os planos ofensivos devem ser descritos mais detalhadamente com objetivos finais claros, com a realização dos quais a guerra é considerada vencida. E aqui para derrotar o inimigo e ocupar grandes áreas fronteiriças. Se este é um plano para dominar a Europa, então é claramente insuficiente! O que você acha?
O documento que citei está no final do livro. Eu recomendo a leitura. Não encontrei nenhum passo agressivo, ou seja, agressivo em relação à Alemanha. Todas as medidas foram planejadas tendo em vista as ações alemãs (concentração de tropas, direção do ataque principal). O plano previa a derrota do inimigo invasor seguida da destruição de sua retaguarda imediata. Muitas vezes, na literatura histórica, o plano soviético pré-guerra é caracterizado como ofensivo, enquanto são tiradas conclusões de longo alcance sobre a agressividade da União Soviética. Um plano que planeja ações em caso de agressão inimiga pode ser chamado de ofensivo?
Em essência, o Exército Vermelho preparava-se para cobrir as fronteiras com um posterior ataque ao inimigo invasor e com a transição para o seu território (“com pouco sangue e em solo estrangeiro”).
Qual é o plano alemão? “Barbarossa” previa a invasão do território de outro país, a derrota dos seus exércitos e a captura de áreas vitais (toda a parte europeia da URSS). Da Diretiva Alemã nº 21 de 18 de dezembro de 1940:
As forças armadas alemãs devem estar preparadas para derrotar a Rússia Soviética numa campanha de curto prazo, mesmo antes de a guerra contra a Inglaterra terminar (Plano Barbarossa).
As forças terrestres devem utilizar para este fim todas as unidades à sua disposição, com exceção daquelas necessárias para proteger os territórios ocupados de quaisquer surpresas...
Darei a ordem para o envio estratégico de forças armadas contra a Rússia Soviética, se necessário, oito semanas antes do início programado das operações.
Os preparativos que exigem mais tempo, caso ainda não tenham começado, deverão começar agora e ser concluídos até 15 de maio de 1941.
É fundamental que ninguém descubra a intenção de realizar um ataque.
O objetivo final da operação é criar uma barreira contra a parte asiática da Rússia ao longo da linha comum Volga-Arkhangelsk. 10
Plano original de Barbarossa (duas primeiras folhas)
De forma breve e clara.
– As tropas alemãs devem estar preparadas para derrotar as soviéticas;
– Uma ordem oportuna será dada para iniciar a implantação;
– Todos os preparativos necessários devem começar agora;
– O principal é que o inimigo “não adivinhe a intenção de realizar um ataque”.
Então, qual dos dois planos é essencialmente ofensivo e, consequentemente, agressivo?
E, via de regra, os planos militares envolvem a derrota do inimigo. Mas isso não significa que sejam todos ofensivos. Você deve observar a essência dos planos.
Assim, o plano militar foi aprovado pelo governo soviético. O Estado-Maior recebeu a tarefa de desenvolver duas opções para o ataque principal do inimigo: sul e norte. Todo o trabalho está planejado para ser concluído até 1º de maio de 1941.
Com a nomeação do Chefe do Estado-Maior General G. Zhukov, o plano sul começou a ser promovido, ou seja, a suposição de que os alemães concentrariam suas principais forças no sul e, portanto, a URSS também deveria manter suas principais forças no sul. sul. O plano de 11 de março de 1941 (não assinado por ninguém) é um desenvolvimento da opção sul. Além disso, deve-se notar que ainda comandante das tropas do Distrito Militar Especial de Kiev em dezembro de 1940, G. Zhukov escreveu uma nota ao Comissariado de Defesa do Povo afirmando que o inimigo concentraria as principais forças no sul. De uma forma ou de outra, durante o tempo em que G. Zhukov era o chefe do Estado-Maior, houve um bombeamento ativo de tropas na direção sul.
Durante e depois da perestroika, os pesquisadores começaram a usar ativamente os arquivos abertos. Em 1992, foi encontrada uma nota de A. Vasilevsky (datada não antes de 15 de maio de 1941), que propunha um ataque preventivo às tropas alemãs concentradas (2). O documento chamava-se “Considerações do Estado-Maior do Exército Vermelho sobre o plano para o desdobramento estratégico das Forças Armadas da União Soviética em caso de guerra com a Alemanha e seus aliados”. Foi compilado em uma versão preliminar por A. Vasilevsky com alterações de N. Vatutin (de acordo com outra versão, as alterações foram feitas por G. Zhukov).
O plano afirmava (2):
Atualmente, a Alemanha, de acordo com a Diretoria de Inteligência do Exército Vermelho, implantou cerca de 230 divisões de infantaria, 22 tanques, 20 motorizadas, 8 aéreas e 4 divisões de cavalaria, e um total de cerca de 284 divisões.
Destes, em 15 de maio de 1941, até 86 divisões de infantaria, 13 tanques, 12 divisões motorizadas e 1 divisão de cavalaria, e um total de até 112 divisões, estavam concentradas nas fronteiras da União Soviética.
Supõe-se que na atual situação política, a Alemanha, no caso de um ataque à URSS, poderá colocar contra nós até 137 divisões de infantaria, 19 tanques, 15 motorizadas, 4 divisões de cavalaria e 5 divisões aerotransportadas, e um total de até 180 divisões...
Muito provavelmente, as principais forças do exército alemão, consistindo de 76 infantaria, 11 tanques, 8 motorizados, 2 cavalaria e 5 aéreas, e um total de até 100 divisões, serão enviadas ao sul de Demblin para atacar na direção de Kovel. , Rivne, Kiev...
Considerando que a Alemanha mantém actualmente o seu exército mobilizado, com a sua retaguarda desdobrada, tem a oportunidade de nos avisar no desdobramento e lançar um ataque surpresa.
Para evitar isso [e derrotar o exército alemão], considero necessário em nenhum caso dar a iniciativa ao comando alemão, para impedir o desdobramento do inimigo e atacar o exército alemão no momento em que ele está em fase de desdobramento e tem ainda não teve tempo de organizar os ramos de frente e interação das tropas.
Deixe-me enfatizar que está planeado um ataque preventivo contra o grupo alemão que se prepara para atacar a URSS, a fim de “prevenir o inimigo”. A diferença entre um plano de guerra agressivo e ataques preventivos contra o inimigo, penso eu, é clara.
Foi indicado que a direção mais provável do ataque principal alemão era a direção sul. Portanto, espera-se que o golpe principal das tropas soviéticas seja desferido na direção sudoeste. Mas não foi indicada a data prevista para uma possível greve preventiva, quando esta deveria acontecer em 1941 ou 1942 (2):
Ao mesmo tempo, é necessário acelerar de todas as formas possíveis a construção e armamento de zonas fortificadas, iniciar a construção de zonas fortificadas em 1942 na fronteira com a Hungria, e também continuar a construção de zonas fortificadas ao longo da linha da antiga fronteira do estado...
Exigir que o NKPS conclua e atempadamente a construção das ferrovias de acordo com o plano de 1941, e especialmente na direção de Lvov.
Ou seja, é preciso cumprir o plano de construção de ferrovias para 1941 e iniciar a construção de fortificações em 1942. A que horas devemos nos preparar para um ataque preventivo? O documento não diz nada sobre isso. Se a greve está planeada para 1941, então porquê planear para 1942 a construção de fortificações na nova e na antiga fronteira?
Gostaria de enfatizar mais uma vez que o plano de A. Vasilevsky não foi assinado e contém inúmeras correções no texto. Uma versão limpa, se é que existia, não foi encontrada. Como apontam vários historiadores militares (V. Anfilov, N. Svetlishin), o plano de uma guerra preventiva foi relatado a I. Stalin, mas ele o rejeitou. Das palavras de G. Zhukov:
É bom que Stalin não tenha concordado conosco, caso contrário, tendo em conta o estado das tropas e a diferença no seu treinamento com o exército alemão, teríamos então recebido algo semelhante à operação de Kharkov em maio de 1942. 13
Tal operação, segundo G. Zhukov, estava fadada ao fracasso (ele chegou a essas conclusões depois da guerra). Supostos avanços com profundidade de até 300 km poderiam se tornar um sério teste para as tropas e o estado-maior de comando. Pela primeira vez, as tropas soviéticas conseguiram fazer tal avanço na Batalha de Stalingrado.
Agora, muitos dizem que um ataque preventivo foi o único passo adequado para a União Soviética e uma oportunidade perdida que teria permitido evitar a catástrofe de 1941-1942. Do ponto de vista de hoje, é fácil argumentar como e o que deveria ter sido feito.
Um ataque preventivo contra a Alemanha não se limitaria a questões militares. Tal medida criou uma situação diplomática difícil em que a violação do pacto colocou a URSS. A URSS seria um agressor para todos. Neste caso, que tipo de apoio poderia ser prestado à União Soviética em caso de fracassos na frente? Não devemos esquecer a difícil situação no Extremo Oriente, onde o Japão poderia agir, aproveitando as novas circunstâncias diplomáticas.
A questão é: poderia a URSS derrotar a Alemanha atacando primeiro em 1941? Com o nível de experiência de combate dos militares e oficiais que existia naquela época, com o nível de interação entre os ramos das forças armadas, com a prontidão geral das tropas (mobilização, retaguarda desdobrada). Os alemães tinham tudo isso em abundância. Só podemos adivinhar as consequências de tal operação se ela falhar em 1941. Não esquecendo de acrescentar aqui consequências diplomáticas. O início de uma guerra e a própria guerra não são apenas ações dos exércitos e dos estados-maiores, mas também é diplomacia! E precisamos nos lembrar disso.
Nenhum outro documento sobre o planeamento estratégico pré-guerra foi encontrado até à data. Penso que se tal documento existisse, já teria sido encontrado e publicado há muito tempo; há muitas pessoas que querem encontrar tal documento.
No contexto do trabalho do Estado-Maior Soviético, as atividades do lado alemão são interessantes. Lá eles estavam desenvolvendo duas opções para o ataque principal do norte através da Bielorrússia, dos Estados Bálticos e do sul através da Ucrânia. Como resultado, a opção norte foi adotada.
Assim, apesar do pacto de não ataque concluído, a Alemanha e a URSS eram oponentes. O plano de ataque da Alemanha é conhecido em todos os detalhes. Mas ainda não foi encontrado um plano abrangente semelhante para o ataque da URSS à Alemanha. Acredito que não é grave referir-se a certos materiais e declarações que não são apoiados por documentos específicos. Documentos militares bem conhecidos da URSS pressupõem ações defensivas na fase inicial.
Etapas do “Plano Barbarossa”
 
2. Planos para cobrir a fronteira
Após a adoção do plano de desdobramento estratégico das forças armadas da URSS, foram enviadas diretrizes aos distritos militares fronteiriços para desenvolver planos de desdobramento operacional de cada distrito.
A seguir, por conveniência, usarei a seguinte abreviatura:
LVO - Distrito Militar de Leningrado;
PribOVO - Distrito Militar Especial do Báltico;
ZAPOVO - Distrito Militar Especial Ocidental (Bielorrússia);
KOVO - Distrito Militar Especial de Kyiv;
ODVO - Distrito Militar de Odessa.
As diretrizes para o desenvolvimento de planos começaram a chegar aos distritos a partir do final de 1940. “A diretriz do Comissariado do Povo de Defesa da URSS para desenvolver um plano de desdobramento operacional” chegou à LVO “em 25 de novembro de 1940”, para KOVO “a partir de 28 de novembro de 1940”, para PribOVO “o mais tardar em janeiro de 1941”, em ZapOVO “o mais tardar em fevereiro de 1941”.
Depois de um certo tempo, os distritos voltaram a receber diretrizes do Estado-Maior para o desenvolvimento, por exemplo, “Diretiva do Comissário do Povo de Defesa da URSS para o desenvolvimento de um plano para o desdobramento operacional dos exércitos do Báltico OVO, w /n, datado de 3 de março de 1941.”
Até 22 de junho houve um constante refinamento dos planos. Nas memórias de P. Lapin (ex-chefe do Estado-Maior do 10º Exército - ZapOVO), consta que em janeiro de 1941 foi recebida a primeira diretriz para desenvolver um plano de defesa da fronteira do estado:
Com o recebimento, em janeiro de 1941, da diretriz distrital para defesa da fronteira estadual...
Refizemos repetidamente o plano de defesa da fronteira estadual de 1941, desde janeiro até o início da guerra, mas nunca o concluímos. A última alteração na diretriz operacional do distrito foi recebida por mim em 14 de maio em Minsk. Ordenou que o desenvolvimento do plano fosse concluído até 20 de maio e submetido à aprovação da sede do ZapOVO. 15
Segundo L. Sandalov (ex-chefe do Estado-Maior do 4º Exército - ZapOVO):
Em abril de 1941, o comando do 4º Exército recebeu uma diretriz do quartel-general do Zapovovo, segundo a qual era necessário desenvolver um plano para abranger a mobilização, concentração e envio de tropas na direção de Brest. Afirmou que “para cobrir a mobilização, concentração e envio de tropas, todo o território do distrito está dividido em áreas de cobertura do exército...”. De acordo com a directiva distrital, foi desenvolvido um plano de cobertura do exército. 16
Permitam-me sublinhar que o objectivo do plano é “cobrir a mobilização, concentração e envio de tropas”. As directivas permanentes do Estado-Maior para os distritos ocidentais indicam a implementação de medidas consistentes para a elaboração de planos militares para os distritos. Com base em quais diretrizes se baseou o planejamento de distritos militares individuais?
As últimas directivas para desenvolver planos para cobrir os distritos fronteiriços foram enviadas em Maio de 1941 a cada distrito ocidental. Os planos de cobertura desenvolvidos pelos distritos deveriam ser executados durante um ataque alemão. Vamos examiná-los com mais detalhes.
Diretiva ao comandante das tropas PribOVO nº 503920/ss/ov [o mais tardar em 30 de maio de 1941] (4):
A fim de cobrir a mobilização, concentração e envio de tropas PribOVO, até 30 de maio de 1941, você pessoalmente com o chefe do Estado-Maior e o chefe do departamento operacional da Sede Distrital, desenvolve:
a) um plano detalhado para a defesa da fronteira estadual da RSS da Lituânia desde Palanga até a reivindicação. Kapchiamiestis, plano de defesa antianfíbia da costa do Mar Báltico ao sul da Baía de Matsalu e das ilhas de Dago e Ezel;
b) um plano detalhado de defesa aérea.
I. Tarefas de defesa:
1. prevenir a invasão de inimigos terrestres e aéreos no território do distrito;
2. com defesa obstinada das fortificações ao longo da fronteira do estado, cobrir firmemente a mobilização, concentração e envio de tropas distritais;
3. defesa da costa e das ilhas de Ezel e Dago, juntamente com a Frota Bandeira Vermelha do Báltico, para evitar desembarques anfíbios inimigos;
4. operações de defesa aérea e aviação para garantir o funcionamento ininterrupto das ferrovias e a concentração das tropas distritais;
Diretriz ao comandante das tropas ZapOVO nº 503859/ss/ov [o mais tardar em 20 de maio de 1941] (3):
A fim de cobrir a mobilização, concentração e envio das tropas distritais, até 20 de maio de 1941, você pessoalmente, junto com o chefe do Estado-Maior e o chefe do departamento operacional da sede distrital, desenvolverá:
a) um plano detalhado para a defesa da fronteira do estado de Kanchiamiestis ao Lago. Switez (ação judicial);
b) um plano detalhado de defesa aérea.
I. Tarefas de defesa:
1. Impedir a invasão de inimigos terrestres e aéreos no território do distrito.
2. A forte defesa das fortificações ao longo da fronteira do estado cobrirá firmemente a mobilização, concentração e envio das tropas do distrito.
3. As operações de defesa aérea e de aviação garantirão o funcionamento normal das ferrovias e a concentração de tropas.
Diretiva ao comandante das tropas KOVO nº 503862/ss/ov [o mais tardar em 20 de maio de 1941] (5):
Para cobrir a mobilização, concentração e envio de tropas distritais até 25 de maio de 1941, você e o chefe do Estado-Maior e o chefe do departamento operacional da sede distrital desenvolverão pessoalmente:
1. Plano detalhado de defesa da fronteira do estado do lago. Svityazskoye para Lipkana;
2. Plano detalhado de defesa aérea.
I. Tarefas de defesa:
1. Impedir a invasão de inimigos terrestres e aéreos no território do distrito.
2. A forte defesa das fortificações ao longo da fronteira do estado cobrirá firmemente a mobilização, concentração e envio das tropas do distrito.
3. As operações de defesa aérea e de aviação garantirão o normal funcionamento dos caminhos-de-ferro e a concentração das tropas do distrito.
As mesmas diretrizes chegaram ao OdVO e ao LVO. As tarefas neles são idênticas, por isso não vou citá-las (não anexei esses documentos no final do livro, mas podem ser facilmente encontrados na Internet).
Assim, os distritos receberam uma tarefa específica: cobrir a mobilização e concentração de tropas com uma defesa obstinada. Não se fala em ataque à Alemanha. Em cada distrito foram designadas áreas de cobertura para cada exército, bem como as direções mais perigosas.
Pode-se resumir que os planos de cobertura representavam (segundo documentos) um conjunto de medidas defensivas (a primeira fase da guerra).
Como já disse, por meio de diretivas o Estado-Maior atribui tarefas geralmente semelhantes aos distritos (as tarefas gerais são repetidas palavra por palavra em cada diretiva), portanto, usando o exemplo da diretiva do ZapOVO (3), vamos ver quais tarefas foram atribuídas para os distritos militares ocidentais. Aconselho você a revisar esses documentos. Isto é pelo menos interessante.
A defesa da fronteira estadual foi ordenada a ser organizada com base no seguinte (3):
1. A base da defesa deve ser a defesa persistente das áreas fortificadas e fortificações de campo criadas ao longo da fronteira do estado, utilizando todas as forças e capacidades para o seu maior desenvolvimento. Dê à defesa o caráter de ações ativas. Quaisquer tentativas inimigas de romper as defesas devem ser imediatamente eliminadas por contra-ataques do corpo e das reservas do exército.
2. Preste atenção especial à defesa antitanque. Em caso de avanço da frente de defesa por grandes unidades mecanizadas motorizadas do inimigo, o combate às mesmas e a eliminação do avanço devem ser realizados por ordem direta do Comando Distrital, para o qual é necessária a utilização massiva da maior parte do brigadas de artilharia antitanque, corpo mecanizado e aviação.
A tarefa das brigadas antitanque é enfrentar os tanques em linhas preparadas com poderoso fogo de artilharia e, junto com a aviação, atrasar seu avanço até que nosso corpo mecanizado motorizado se aproxime e contra-ataque.
A tarefa do corpo mecanizado é implantar-se sob a cobertura de brigadas antitanque, com poderosos ataques de flanco e concêntricos, juntamente com a aviação, para infligir uma derrota final às unidades mecanizadas do inimigo e eliminar o avanço.
A arma mais importante para combater divisões e corpos mecanizados era a artilharia. Foi à artilharia que foi atribuído um papel especial nas operações defensivas. Deve-se dizer que a situação da artilharia e seu uso no período inicial da guerra é muito ambígua.
13 Áreas fortificadas (UR). A UR começou a ser construída na nova fronteira a partir do início de 1940.
Para o ZapOVO foram consideradas áreas particularmente importantes (3):
a) Suvapki, Lida;
b) Suwapki, Bialystok;
c) da frente de Ostroleka, Malkinya até Bialystok;
d) Siedlce, Volkovysk;
d) Brest-Litovsk, Baranovichi.
Foi ordenada a criação de um plano em caso de operações militares malsucedidas, que incluía barreiras antitanque, mineração de pontes, entroncamentos ferroviários em toda a profundidade das linhas de defesa (até e inclusive o rio Berezina). Além disso, foi ordenada a elaboração de planos de evacuação de fábricas, fábricas e outras instituições. (3):
VII. Por ordem do Comando do Distrito Militar Especial Ocidental:
2. Prever contra-ataques de corpos mecanizados e de aviação em cooperação com corpos de fuzileiros e brigadas antitanque.
Em caso de retirada forçada, desenvolver um plano para a criação de barreiras antitanque em toda a profundidade e um plano para pontes mineiras, entroncamentos ferroviários e pontos de possível concentração inimiga (tropas, quartéis-generais, hospitais, etc.).
4. Desenvolver um plano para colocar as áreas fortificadas na antiga fronteira do estado dentro do distrito em plena prontidão para o combate.
5. Desenvolver: a) um plano para mobilizar tropas em alerta e designar unidades de apoio às tropas fronteiriças; b) um plano de protecção e defesa das empresas, estruturas e instalações industriais mais importantes.
6. Em caso de retirada forçada, desenvolver, de acordo com instruções especiais, um plano para a evacuação de fábricas, fábricas, bancos e outras empresas comerciais, agências governamentais, armazéns, propriedades militares e estatais, militares, meios de transporte, etc. .
Em caso de condições favoráveis (3):
Todas as tropas de defesa e reservas de exércitos e distritos deveriam estar preparadas, sob instruções do Alto Comando, para lançar ataques rápidos.
Para os sistemas de aviação e defesa aérea, foi prescrita a elaboração de um plano (3):
b) o uso e as ações de aeronaves de combate, estabelecer áreas de destruição de aeronaves inimigas para unidades aéreas individuais;
c) proteção completa, por artilharia antiaérea e aviões de combate, de pontos e instalações permanentes de defesa aérea, áreas de desembarque e áreas de concentração de tropas;
A seguir, instruções gerais (3):
1. O primeiro voo ou passagem da fronteira do Estado só é permitido com autorização especial do Alto Comando.
3. O plano de cobertura entra em vigor após o recebimento de um telegrama criptografado meu, membro do Conselho Militar Principal, Chefe do Estado-Maior General, assinado com o seguinte conteúdo: “Proceder à implementação do plano de cobertura de 1941 .”
5. Elaborar um plano de cobertura em duas vias, submeter-me uma via para aprovação através do Chefe do Estado-Maior General, e manter a segunda via, selada com o selo do Conselho Militar Distrital, no cofre pessoal do Chefe Distrital de Funcionários.
6. Os planos de cobertura elaborados pelos exércitos e aprovados pelo Conselho Militar Distrital para cada uma das áreas de cobertura, selados com o selo do Conselho Militar Distrital, devem ser guardados no cofre pessoal do respectivo chefe da área de cobertura.
7. Os documentos executivos elaborados para formações militares deverão ser guardados em sacos lacrados com o selo do Conselho Militar do Exército na ... formação.
8. A pasta e os pacotes com documentos de encobrimento são abertos por ordem escrita ou telegráfica - nos exércitos - do Conselho Militar do Distrito e nas formações - do Conselho Militar do Exército.
Afirma-se claramente que a passagem das fronteiras só é possível com autorização especial do comando. Os exércitos de áreas de cobertura específicas foram obrigados a ter nos seus quartéis-generais planos de cobertura das áreas, os quais foram abertos por decisão do Conselho Militar do distrito.
Linhas de defesa para ZapOVO. O rio está indicado em azul. Berezina.
As directivas delineavam linhas de retaguarda para as quais era necessário “reconhecer e preparar-se para a defesa”. O reconhecimento é um estudo visual do inimigo e do terreno para esclarecer a decisão tomada no mapa. É realizado pessoalmente pelo comandante do batalhão (companhia) e superiores, até os comandantes dos exércitos e frentes.
Para ZapOVO as seguintes áreas (3):
Faça o reconhecimento e prepare as linhas de retaguarda para toda a profundidade da defesa até o rio. Berezina incl.
Foi planejado defender quase todo o território da RSS da Bielo-Rússia.
Linhas de defesa para PribOVO (4):
a) na frente - reivindicam Darbenom, Kulnai, Rytavas, Shilom, Ulinas, Skaudvine, Rasientai, Serdjus, Kazlu-Ruda, Pilvsikai, Mariampol, Siminas e Dusis. Druskeniki;
b) R. Barta, Kalvariya, Telshinai, Luske, Dubissa, mais ao longo da margem oriental do rio. Nemã.
Na verdade, o território da RSS da Lituânia e parcialmente da RSS da Letónia.
Linhas de defesa para KOVO (5):
Faça o reconhecimento e prepare as linhas defensivas de retaguarda para toda a profundidade da defesa até o rio. Dnieper inclusive.
Assim, a defesa deveria ser bastante profunda, com mineração de pontes, entroncamentos ferroviários e evacuação de fábricas e fábricas se necessário.
Linhas de defesa KOVO (até o rio Dnieper inclusive). Azul indica a linha extrema de defesa.
Em seguida, os distritos militares enviaram diretrizes aos exércitos que lhes foram atribuídos para elaborar planos de cobertura regional. Assim, em particular, no dia 14 de maio, o Conselho Militar do ZapOVO enviou uma diretriz aos seus exércitos com instruções para desenvolver planos militares até 20 de maio (cada exército recebeu sua própria área). O 3º Exército foi instruído a elaborar um Plano de Cobertura para a Área nº 1 (6):
3. Tarefas das tropas da área de cobertura: tropas de campo - defender firmemente a UR Grodno e as fortificações de campo na fronteira do estado, no setor militar, cobrir as direções Lida, Grodno e Bialystok e garantir a mobilização, concentração e implantação de as tropas distritais.
A tarefa da brigada de artilharia antitanque é enfrentar os tanques com poderoso fogo de artilharia em uma linha preparada...
Na luta pelo primeiro plano, uso extensivo de serviço de barricadas, danos a pontes e estradas e obstáculos antitanque. Pontes sobre o Canal Augustow, r. Bebrza, b. Prepare Brzozówka para a destruição. A destruição em si deve ser realizada por ordem especial do comandante da área de cobertura.
A diretriz determinou o momento da prontidão para o combate e da ocupação das fortificações de campo. Além disso, foi definida a tarefa de fornecer material (combustível, munições, peças de reposição para equipamentos) (6):
7) Todas as estruturas militares da vanguarda dos Urais devem ser ocupadas por um conjunto completo de guarnições e munidas de canhões e metralhadoras. A ocupação e a colocação das estruturas localizadas na linha de frente em plena prontidão para o combate devem ser concluídas no máximo 2 a 3 horas após o anúncio do alarme e, para unidades dos Urais, após 45 minutos.
Com o anúncio do alarme, as guarnições ocupam as instalações militares e ficam totalmente preparadas para o combate, são enviados guardas militares e estabelecidas as comunicações.
Importante: colocar as unidades em prontidão total para o combate na linha de frente ocorre em 2 a 3 horas, as unidades das áreas fortificadas em 45 minutos! A tarefa era ocupar a linha defensiva no menor tempo possível.
Foi planejada a realização de saídas de treinamento para praticar o alerta das unidades (6):
e) Antes de 15 de junho de 1941, realizar:
1) duas idas a campo com o comando das unidades, nas áreas previstas conforme plano;
2) uma ou duas saídas de treinamento para unidades de alerta, com verificação minuciosa de sua prontidão de combate em todos os aspectos, com avanço ao longo das rotas traçadas conforme o plano, sem aproximar as unidades a menos de 5 km da fronteira do estado.
Os exércitos ZapOVO cumpriram a diretriz e foram desenvolvidos planos de cobertura. Das memórias de P. Lapin (ex-chefe do Estado-Maior do 10º Exército - ZapOVO):
A última alteração na diretriz operacional do distrito foi recebida por mim em 14 de maio em Minsk. Ordenou que o desenvolvimento do plano fosse concluído até 20 de maio e submetido à aprovação da sede do ZapOVO. Em 20 de maio, relatei: “O plano está pronto, é necessária a aprovação do comandante das tropas distritais para começar a desenvolver documentos executivos”. 17
O comandante do ZapOVO, D. Pavlov, não aprovou os planos, mas, mesmo assim, como escreve P. Lapin:
No entanto, a essa altura, os comandantes das divisões possuíam os seguintes documentos sobre defesa das fronteiras estaduais em caso de guerra:
a) plano de colocação de tropas em alerta e procedimento para concentrá-las nas áreas de concentração;
b) plano de combate e apoio material às tropas;
c) um esquema estadual de defesa das fronteiras para cada divisão, indicando tarefas até e incluindo o batalhão;
d) um diagrama de comunicação entre o exército e os corpos e divisões.
A presença destes documentos garantiu plenamente que as formações cumprissem as tarefas atribuídas. 18
Os distritos desenvolveram seus planos de cobertura em PribOVO e KOVO até 2 de junho, OdVO até 19 de junho e ZapOVO até 10 de junho:
– PribOVO – PP nº 0030 2 de junho de 1941 (TsAMO RF, f. 16, op. 2951, d. 242, l. 1-35) recebido pelo Estado-Maior para aprovação em 12 de junho de 1941.
– ZapOVO – PP nº (sem número) (TsAMO RF, f. 16, op. 2951, d. 243, l. 4-34) enviado do distrito para aprovação ao Estado-Maior em 11 de junho de 1941.
– KOVO – PP nº (sem número) (TsAMO RF, f. 16, op. 2951, d. 262, l. 2-49) enviado do distrito ao Estado-Maior em 19 de junho de 1941.
– ODVO – PP nº 00276/op 20 de junho de 1941 (TsAMO RF, f. 16, op. 2951, d. 253, l. 9-46) enviado do distrito ao Estado-Maior em 20 de junho de 1941.
De acordo com as diretrizes, todos os planos distritais deveriam ser desenvolvidos entre 20 e 30 de maio de 1941. Não está claro por que foram enviados ao Estado-Maior com tanto atraso. Mas, apesar disso, havia planos distritais para cobertura nos distritos. Havia planos de cobertura para cada exército até a divisão. Ou seja, em teoria, cada parte sabia o seu lugar e papel em caso de alarme, uma vez que os próprios materiais de trabalho e as pessoas que os compunham estavam no seu lugar. Na noite de 21 para 22 de junho, foi dada ordem de abertura dos sacos vermelhos. O que havia nas sacolas vermelhas? Neles, as tropas foram ordenadas a ocupar os cargos que lhes foram atribuídos de acordo com os planos de cobertura desenvolvidos.
As diretivas subsequentes do Estado-Maior e do Comissariado do Povo de Defesa referem-se às diretivas de maio sobre planos de cobertura. Pode-se presumir que eles estavam ativos. Por que o Estado-Maior se referiria a eles de outra forma? E se assim for, então os planos de cobertura são um guia para a acção no terreno.
Quero enfatizar especialmente o planejamento da profundidade das linhas defensivas. Novas fortificações eram constantemente construídas. Existem planos conhecidos para a construção de fortificações na região de Vyazma em 1942. Qual era a tarefa de tal fortificação e por que estava tão longe da fronteira?
A questão da prontidão das novas e do estado das antigas fortificações requer uma resposta separada. Não vou tocar nisso aqui.
Assim, a URSS executou sérias medidas militares nas fronteiras ocidentais. Como avaliaram os alemães a natureza destes preparativos? De acordo com E. Manstein:
Houve muito debate sobre se o envio das forças do Exército Soviético era de natureza defensiva ou ofensiva. Com base no número de forças concentradas nas regiões ocidentais da União Soviética e com base na concentração de grandes massas de tanques tanto na região de Bialystok como na região de Lvov, pode-se assumir plenamente - em qualquer caso, Hitler motivou a sua decisão de atacar de tal forma que mais cedo ou mais tarde a União Soviética parta para a ofensiva. Por outro lado, o agrupamento de forças soviéticas em 22 de junho não se manifestou a favor da intenção de lançar uma ofensiva num futuro próximo. 19
E. Manstein observa o maior escalão das posições soviéticas.
Será verdade que o envio de tropas soviéticas, que começou com o envio de grandes forças durante a ocupação do leste da Polónia, da Bessarábia e dos Estados Bálticos, foi um “destacamento para qualquer ocasião”.
Em 22 de junho de 1941, as tropas soviéticas estavam, sem dúvida, em um escalão tão profundo que, dada a sua posição, estavam prontas apenas para a defesa. Mas o quadro poderá mudar rapidamente, dependendo da evolução da situação política e militar na Alemanha. O Exército Vermelho, que era numericamente, mas não qualitativamente, superior às tropas alemãs em termos da composição de seus grupos de exército, poderia ser concentrado de tal forma por um curto período de tempo que pudesse lançar uma ofensiva. O envio de tropas soviéticas, que antes de 22 de Junho poderia ter sido uma preparação para a defesa, representava uma ameaça oculta. Assim que a União Soviética tivesse uma oportunidade política ou militar, tornar-se-ia uma ameaça imediata para a Alemanha.
É claro que, no verão de 1941, Stalin ainda não teria lutado com a Alemanha. 20
A União Soviética era uma “ameaça oculta” para a Alemanha, tal como a Alemanha era para a União Soviética. Mas no verão de 1941, as tropas soviéticas “estavam prontas apenas para a defesa”. Conclusão do general alemão.
 
3. “Esteja em alerta total”
Não vou abordar questões de inteligência. Mas aqui vale a pena notar que uma das ações da Alemanha para desorientar a URSS nas vésperas da invasão foi a criação de um grande número de datas falsas, que foram enviadas, inclusive através de embaixadores em outros países e adidos militares. O mesmo R. Sorge nomeou em seus relatórios o início do ataque: “depois da vitória sobre a Inglaterra”, “por volta de 15 de junho” e assim por diante. Ele ouviu todas essas informações do embaixador alemão no Japão, O. Ott, e do adido militar. Esta informação fazia parte de um plano para desorientar a liderança política e militar da URSS. Além disso, durante o processo de preparação, os próprios alemães adiaram constantemente os prazos. Por exemplo, durante o ataque à França, a data foi adiada 37 vezes por diversos motivos.
Quando chegam informações indicando diferentes datas do ataque (e houve muitas dessas mensagens), tudo o que resta é verificar novamente as informações e focar em dados confirmatórios adicionais (por exemplo, reconhecimento da linha de frente, relatórios do NKVD tropas de fronteira sobre violações, métodos diplomáticos). Em tal situação, seria um erro tirar conclusões precipitadas sobre a desconfiança na inteligência com base na conhecida resolução de I. Stalin “Envie a sua fonte para tal e tal mãe”.
A decisão final alemã sobre a data do ataque foi tomada em 10 de junho de 1941 (8):
1. Propõe-se considerar o dia 22 de junho como o Dia D da Operação Barbarossa.
2. Caso este prazo seja adiado, a decisão correspondente será tomada até 18 de junho.
3. Às 13h00 do dia 21 de junho, um dos seguintes dois sinais será transmitido às tropas:
a) Sinal de Dortmund. Significa que a ofensiva começará conforme planeado em 22 de Junho e que as ordens poderão ser executadas abertamente;
b) Sinal de Alton. Significa que a ofensiva é adiada para outra data;
4. 22 de junho, 3 horas e 30 minutos: início da ofensiva das forças terrestres e fuga da aviação através da fronteira. Se as condições meteorológicas atrasarem a saída da aviação, as forças terrestres lançarão uma ofensiva por conta própria.
A partir desse momento, o grupo de tropas alemãs começou a crescer intensamente. A aviação foi a última a ser realocada poucos dias antes do ataque. Relatos de violações do espaço aéreo da URSS por aeronaves alemãs, que voaram de 100 a 150 km de profundidade no território soviético, tornaram-se mais frequentes; sobre tiroteios com grupos de sabotagem que violavam a fronteira da Alemanha, durante os quais foram encontradas armas e transmissores portáteis (7).
Vários pesquisadores indicam que no dia 18 de junho, à tarde, uma aeronave de reconhecimento U-2 voou ao longo da fronteira do ZapOVO de sul para norte. Referem-se às memórias de G. Zakharov (no início da guerra ele era coronel da aviação). Segundo suas lembranças, a tripulação do U-2 registrou uma grande concentração de tropas alemãs ao longo de toda a fronteira. Não existem outros dados ou documentos que confirmem a realização de tal voo de reconhecimento.
Que eventos político-militares ocorreram na URSS antes de 22 de junho de 1941?
Distrito Militar Especial do Báltico
Há um grande número de ordens do PribOVO sobre como colocar as unidades em prontidão para o combate. Assim, em 18 de junho, o 12º Corpo Mecanizado foi colocado em prontidão para o combate. Às 23h do dia 18 de junho de 1941, as unidades do corpo receberam ordem de sair dos quartéis de inverno e se concentrar (15):
1. Ao receber esta ordem, coloque todas as unidades em prontidão para combate.
2. Colocar as unidades em alerta de acordo com os planos para acionar um alerta de combate, mas não declarar o alarme em si. Realizar todo o trabalho com rapidez, mas sem ruído, sem pânico e tagarelice, possuindo os padrões exigidos para abastecimento portátil e transportável de alimentos, combustíveis e lubrificantes, munições e outros tipos de apoio técnico-militar. Leve com você apenas o necessário para a vida e a batalha.
3. Reabastecer cada unidade com pessoal. Chame imediatamente o pessoal de viagens de negócios e remova-o em todos os tipos de trabalho.
5. As marchas devem ser realizadas apenas à noite. Em áreas de concentração, camufle-se cuidadosamente e organize segurança e vigilância completas. Cave fendas, disperse as tropas até uma empresa com uma distância de 300-400 m da empresa.
7. Estabelecer comunicação rápida e sem problemas com unidades subordinadas em áreas de concentração.
Na noite de 18 para 19 de junho, o 12º Corpo Mecanizado foi colocado em prontidão para o combate. O corpo concentrou-se na área que lhe estava prescrita no plano de cobertura.
No mesmo dia 18 de junho, o quartel-general do PribOVO emitiu uma diretriz para colocar o teatro de operações militares do distrito em prontidão para o combate (19):
a) determinar no local de cada exército os pontos de organização de armazéns de campanha, minas antitanque, explosivos e barreiras antipessoal para a construção de determinadas barreiras previstas no plano. Concentrar o imóvel especificado em armazéns organizados até 21.6.41;
b) colocar campos minados, determinar a composição das equipes, onde alocá-las e seu plano de trabalho. Tudo isso através dos comandantes das divisões fronteiriças;
e) o comandante dos 8º e 11º exércitos - com o objetivo de destruir as pontes mais importantes da zona: a fronteira do estado e a retaguarda de Siauliai, Kaunas, r. Neman deve fazer o reconhecimento dessas pontes, determinar para cada uma delas o número de explosivos, equipes de demolição e concentrar todos os meios de demolição nos pontos mais próximos delas. O plano para destruir as pontes deverá ser aprovado pelo conselho militar do exército. Data de vencimento 21/06/41.
O distrito está preparando campos minados e explodindo as principais pontes na fronteira e na retaguarda. Gostaria de enfatizar que o prazo foi fixado em 21 de junho. Tudo isto está previsto na directiva sobre a elaboração de um plano de cobertura para PribOVO n.º 503920/ss/ov.
No dia 19 de junho, a sede da PribOVO emitiu o seguinte despacho (20):
1. Gerenciar o equipamento da linha de defesa.
2. Terminar o trabalho no campo. Mas só tome posições avançadas se o inimigo violar a fronteira do estado.
Para garantir a rápida ocupação de posições tanto no campo de ataque como (na) zona defensiva principal, as unidades correspondentes devem estar totalmente em prontidão de combate.
4. Instalar campos minados de acordo com o plano do comandante do exército, onde deverão ser localizados de acordo com o plano de construção defensiva. Preste atenção ao sigilo total para o inimigo e à segurança de suas unidades. Escombros e outros obstáculos antitanque e antipessoal devem ser criados de acordo com o plano do comandante do exército - também de acordo com o plano de construção defensiva.
6. Nossas unidades em avanço devem ir para suas áreas de abrigo. Leve em conta o número crescente de casos de aviões alemães cruzando a fronteira do estado.
Gostaria de observar especialmente que, para ocupar rapidamente o campo de ataque e a zona defensiva, as unidades militares tinham que estar em prontidão para o combate. Isto é para 19 de junho. Para que as tropas do PribOVO estavam se preparando?
Distrito Militar Especial Ocidental
Sabe-se da diretriz do Comissariado de Defesa do Povo do ZapOVO de 13 de junho de 1941, sobre o avanço das divisões profundas do ZapOVO para as áreas prescritas no plano de cobertura (24):
1. A fim de aumentar a prontidão de combate das tropas nos distritos, todas as divisões de fuzis de profundidade e comandos do corpo de infantaria com unidades de corpo devem ser trazidos para o acampamento nas áreas que lhes são fornecidas pelo plano de cobertura (Diretiva NCO nº 503859/ SS/OV).
2. Deixar as divisões fronteiriças no local, tendo a sua retirada para a fronteira nas áreas que lhe são atribuídas, se necessário, isso será feito por minha ordem especial.
As diretivas do Comissariado do Povo de Defesa exigiam aumentar a prontidão de combate das tropas do distrito. Deixe-me enfatizar que as divisões profundas avançavam para a fronteira no Zapovovo para ocupar as áreas por elas previstas de acordo com o plano de cobertura de 13 de junho.
Distrito Militar Especial de Kyiv
Divisões profundas também começaram a ser retiradas aqui. Mas antes citarei um documento sobre a preparação de um posto de comando no território do distrito em abril de 1941, cuja localização foi acordada com o Estado-Maior. O Conselho Militar do KOVO enviou a nota nº A1-00209 ao Estado-Maior, na qual relatou o despreparo do posto de comando em Tarnopol e sua vulnerabilidade (31):
A construção de um posto de comando subterrâneo em Tarnopol não foi concluída. Tarnopol é uma cidade pequena sem qualquer cobertura aérea natural e, portanto, um alvo muito conveniente para ataques aéreos. Além disso, a proximidade deste ponto com os trechos mais ameaçados da fronteira estadual (Sokal - Tarnopol 140 km e Chernovitsy - Tarnopol 170 km), com relativamente pouco sucesso do inimigo, durante o período de nossa operação de cobertura, pode criar situações desfavoráveis. condições para comando e controle contínuo de tropas.
Diz-se que se o inimigo tiver sucesso durante a operação de cobertura, poderão ser criadas dificuldades no comando e controlo das tropas do distrito. O KOVO militar assume o sucesso do inimigo em uma operação de cobertura. Isto significa, em primeiro lugar, que estão a ser preparadas formações defensivas profundas. Em segundo lugar, as tropas do distrito aguardam o primeiro ataque militar do lado alemão. Além disso, o conselho militar do KOVO propõe colocar um posto de comando temporário na cidade de Novograd-Volynsky até que o posto de comando em Tarnopol esteja pronto (31):
Com base nestas considerações, o Conselho Militar do Distrito solicita permissão para localizar o posto de comando do Comandante das Tropas em Novograd-Volynsky durante o período de cobertura até que o posto de comando subterrâneo em Tarnopol esteja pronto.
O Conselho Militar acredita que a presença de condições favoráveis para a localização de um posto de comando em Novograd-Volynsky e sua localização mais profunda em trechos ameaçados da fronteira do estado com boas rotas de comunicação com os exércitos garantirá plenamente o comando e controle ininterruptos das tropas durante quaisquer flutuações em A linha de frente.
A colocação de um posto de comando em Novograd-Volynsk garantirá o comando e controlo ininterruptos das tropas “no caso de qualquer flutuação na linha da frente”. Em geral, é muito significativo que o sucesso do inimigo na primeira fase seja permitido, ainda que pequeno. Isso só é possível ao repelir a agressão, e não durante o próprio ataque.
O Estado-Maior, depois de examinar a nota, decidiu que o posto de comando principal deveria ser em Tarnopol. No documento, G. Zhukov observou: “t. Vatutin. Prepare um telegrama codificado com o seguinte conteúdo: Tenha o posto de controle principal na área de Tarnopol. Não me importo com Novograd-Volynsky como reserva.” Ao mesmo tempo, quero observar que o Estado-Maior não reagiu de forma alguma ao possível sucesso do inimigo no KOVO anotado na nota. Na verdade, os militares do KOVO acreditam que o inimigo pode ocupar parte do território da URSS. O Estado-Maior General ignorou esta observação. Como se o KOVO expresso pelo Conselho Militar fosse natural e compreensível para os funcionários do Estado-Maior. Por que? Talvez ele mesmo admita isso.
Em 11 de junho de 1941, o Conselho Militar do Distrito de Kiev emitiu a diretiva nº A1-00211 (11), que previa um conjunto de medidas para (11):
Reduzir a prontidão de combate das unidades de cobertura e destacamentos alocados para apoiar as tropas de fronteira
A diretriz prescrevia um suprimento portátil de cartuchos de rifle e ½ munição para metralhadoras, artilharia, canhões antiaéreos e tanques para serem carregados e armazenados em caixas lacradas. Um suprimento de alimentos e rações também deve ser fornecido. As cozinhas foram ordenadas a serem mantidas em bom estado de funcionamento e prontas para a viagem.
O abastecimento de combustível para todos os tipos de veículos deve ser de dois reabastecimentos. Mas atenção especial foi dada à prática de alertar as unidades e ocupar rapidamente os locais prescritos com a distribuição de armas, munições e alimentos (11):
O armazenamento dos bens deve garantir a sua rápida liberação para as unidades.
As datas de prontidão do alarme são as seguintes (11):
Estabeleci os prazos para prontidão de alerta: para unidades de rifle e artilharia puxadas por cavalos - 2 horas; para cavalaria, unidades mecanizadas motorizadas e artilharia mecanizada - 3 horas. No inverno, as peças ficam prontas em 3 e 4 horas, respectivamente. Para unidades de apoio, a prontidão é de 45 minutos.
Dentro de 2 a 3 horas, as tropas, alertadas, são colocadas em prontidão para o combate. As tropas destinadas a apoiar os guardas de fronteira ficam prontas para o combate em 45 minutos.
O que significa levantar unidades em alerta (11):
a) O pessoal do Comando e do Exército Vermelho é alocado em números para garantir a segurança e a capacidade de realizar todo o trabalho antes que a unidade entre em lei marcial. Metralhadoras e artilharia antiaérea ocupam posições de tiro pré-preparadas e estão preparadas para abrir fogo imediatamente contra aeronaves e pára-quedistas inimigos.
b) A segurança de armazéns, parques e garagens está a ser reforçada.
c) O abastecimento transportável de bombeiros, combustível e alimentos para o primeiro escalão é colocado no comboio (veículos de combate); Um suprimento portátil de suprimentos contra incêndio é distribuído no ponto de reunião. Nas unidades de tanques, os carregadores com cartuchos e cartuchos são colocados nos veículos.
O levantamento de peças deve ser praticado até automático (11):
O acionamento das unidades em alarme e sua saída para os pontos de encontro deve ser levado ao automatismo, para o que é especialmente necessário estabelecer com clareza toda a rotina interna da unidade, elaborar e verificar o serviço de alerta do pessoal de comando.
Em 13 de junho, a diretiva nº 504205 chegou ao KOVO do Comissariado do Povo de Defesa sobre o avanço de divisões profundas até a fronteira (bem como no ZapOVO) e sua ocupação de áreas estabelecidas (12):
Para aumentar a prontidão de combate das tropas do distrito, até 1º de julho de 1941, todas as divisões profundas e diretorias de corpo com unidades de corpo deveriam ser transferidas para novos campos mais próximos da fronteira do estado, conforme mapa anexo.
Deixar as divisões fronteiriças no local, lembrando que sua retirada para a fronteira estadual, se necessário, só poderá ser realizada por meu despacho especial
Os movimentos das tropas devem ser mantidos completamente secretos.
A marcha deverá ser realizada durante exercícios táticos, à noite.
Com as tropas, retire todas as reservas transportáveis de suprimentos de fogo e combustíveis e lubrificantes. Para guardar os quartéis de inverno, deixe um número mínimo estritamente necessário de militares, em sua maioria inaptos para a campanha por motivos de saúde.
Não leve famílias.
Na verdade, houve uma saída (dos quartéis de inverno) e as unidades de combate ocuparam as suas posições com todos os recursos materiais necessários. No Distrito Militar Especial de Kiev, o movimento das divisões dos quartéis de inverno com os suprimentos necessários de munições, combustíveis e lubrificantes começou o mais tardar em 13 de junho de 1941.
Marinha
No dia 20 de junho, o comandante da Frota do Báltico, Vice-Almirante Tributs, informou aos comandantes do LVO (Distrito Militar de Leningrado) e do PribOVO que havia colocado os navios da frota em prontidão de combate nº 2 (22) desde 19 de junho. :
Desde 19 de junho de 1941, unidades da Frota Bandeira Vermelha do Báltico foram colocadas em prontidão para o combate de acordo com o plano nº 2, postos de comando foram implantados e o serviço de patrulha na foz do Golfo da Finlândia e do Estreito de Irbe foi fortalecido .
Navios de guerra da Frota do Mar Negro, junho de 1941
Aviação e aeródromos
O despacho do Comissariado do Povo de Defesa L/g 0042 de 19 de junho de 1941 afirma que até 19 de junho nada havia sido feito para camuflar aeródromos e outras instalações importantes. Isso significa que houve pedidos correspondentes. (13):
Nada significativo ainda foi feito para camuflar aeródromos e instalações militares importantes.
Os campos de aviação não são todos semeados, as pistas não são pintadas para combinar com a cor do terreno e os edifícios do aeródromo, destacando-se com cores vivas, atraem a atenção do observador por dezenas de quilômetros.
A disposição lotada e linear das aeronaves nos aeródromos, com total falta de camuflagem e má organização dos serviços do aeródromo com o uso de sinais e sinais de desmascaramento, desmascara completamente o aeródromo.
As unidades de artilharia e mecanizadas demonstram descuido semelhante em relação à camuflagem: a disposição lotada e linear de seus parques proporciona não apenas excelentes objetos de observação, mas também alvos vantajosos para ataques aéreos.
Nada foi feito para camuflar armazéns e outras instalações militares importantes.
Gostaria de lembrar que a ordem de colocar o 12º Corpo Mecanizado em prontidão para o combate exigia garantir sua camuflagem na área de concentração.
Seguiu-se a ordem do Comissariado do Povo de Defesa (13):
1. Até 1.7.41, semeie todos os aeródromos com grama que combine com a cor do entorno, pinte as pistas e imite todo o ambiente do aeródromo de acordo com o fundo do entorno.
3. É estritamente proibida a disposição linear e aglomerada de aeronaves; O posicionamento disperso e camuflado das aeronaves garante sua total invisibilidade do ar.
4. Organize por 5.7. em cada área de base aérea de 500 km de faixa de fronteira existem de 8 a 10 aeródromos falsos, equipando cada um deles com 40 a 50 modelos de aeronaves.
7. Verificar a camuflagem de aeródromos, armazéns, veículos de combate e transporte aéreo mediante observação do responsável. comandantes do quartel-general distrital e fotografia. Todas as deficiências por eles descobertas devem ser corrigidas imediatamente.
Foi ordenado eliminar imediatamente as deficiências na camuflagem de objetos terrestres.
As divisões aéreas e regimentos ZapOVO receberam os seguintes telegramas (21):
O comandante da Aeronáutica ordenou que todas as unidades fossem colocadas em prontidão para o combate, para fornecer a quantidade necessária de munições, para tomar as medidas necessárias para camuflar aeródromos, material e transporte. Execução do relatório em 21/06/41, repito em 21/06/41. às 18:00.
Tropas de fronteira do NKVD
Em 20 de junho, os postos fronteiriços bielorrussos reforçaram as medidas para proteger a fronteira de 20 a 30 de junho. Em particular, foi ordenado (10):
1. Até 30 de junho de 1941, não deverão ser realizados treinamentos programados com pessoal.
2. O pessoal que se encontra em campos de treino em postos avançados de treino deve ser imediatamente devolvido aos postos avançados de linha e não será chamado a partir de agora até novo aviso.
4. Nenhum dia de folga será concedido ao pessoal até 30 de junho de 1941.
5. As patrulhas de fronteira no período nocturno (das 23h00 às 17h00) deverão ser enviadas numa composição de três pessoas cada. Todas as metralhadoras leves devem ser usadas em esquadrões noturnos nas direções mais importantes.
7. Calcular o número de pessoas em serviço para que das 23h00 às 5h00 todas as pessoas sirvam na fronteira, com exceção das que regressam das patrulhas até às 23h00 e dos sentinelas.
11. Os guardas de fronteira não devem estar localizados a menos de 300 m da linha de fronteira.
De 20 a 30 de junho, os postos de fronteira foram colocados em plena prontidão para o combate. Particularmente interessante é a cláusula que ordenava que “das 23h00 às 17h00 todas as pessoas deveriam servir na fronteira”. Um ataque noturno era claramente esperado.
As famílias do comandante das tropas fronteiriças foram preparadas para a evacuação. Houve também a evacuação de familiares de algumas unidades do Exército Vermelho para PribOVO - Memorando do Vice-Comissário do Povo para Assuntos Internos, Tenente General Maslennikov - 9.
Na verdade, em toda a frente ocidental, as forças terrestres e a marinha foram colocadas em prontidão para o combate. Os documentos falam diretamente sobre isso. Para o que você estava se preparando?
Alguns pesquisadores acreditam que no dia 18 de junho foi enviado aos distritos um telegrama do Estado-Maior sobre a colocação de tropas em prontidão para o combate. Este documento ainda não foi encontrado. No entanto, sua existência é indicada por:
– há um link para ele no arquivo investigativo do General D. Pavlov (voltarei a esse assunto abaixo);
- de 18 a 19 de junho, as unidades PribOVO começaram a ser alertadas e colocadas em prontidão para combate com data de prontidão em 21 de junho de 1941.
Poderia o comandante do PribOVO, por sua própria iniciativa, colocar as tropas distritais em prontidão para o combate? Além disso, o PribOVO começou a preparar um teatro de guerra (teatro de operações militares), minar pontes e estabelecer campos minados de acordo com os planos de cobertura. Independência excepcional do comandante distrital! Como explicar isso?
Gostaria de citar a opinião de G. Zhukov. Em 1969, foram publicadas suas “Memórias e Reflexões”. Mas, anos depois, foram publicados alguns rascunhos das memórias do marechal. Do rascunho das memórias de G. Zhukov:
Poderia a alta liderança militar, na pessoa de Timoshenko e Zhukov, ter mobilizado antecipadamente tropas de cobertura em formações de batalha e criado grupos de tropas em todas as direções estratégicas, capazes de repelir ataques massivos de tropas alemãs e garantir a mobilização, concentração e desdobramento dos principais grupos de forças Armadas?
Ninguém poderia fazer isso sem a permissão pessoal do Politburo e de Stalin. Como sabem, todas as nossas questões militares importantes, e especialmente as de importância operacional e estratégica, foram decididas no Politburo, e ainda agora são decididas no Presidium do Comité Central do Partido. 21
De acordo com os documentos apresentados, as tropas dos distritos, os guardas de fronteira e a marinha estão em prontidão para o combate. Podemos concordar com G. Zhukov que isto só é possível com a contribuição da liderança política do país.
 
4. O último dia antes da guerra
De acordo com o diário de F. Halder, V. Molotov pediu um encontro com A. Hitler em 18 de junho:
20 de junho de 1941.
O Sr. Molotov queria 18,6. fale com o Führer. 22
Apareceu novamente em 18 de junho. Provavelmente não é coincidência que tenha sido em 18 de Junho que o lado soviético procurou urgentemente uma reunião. A essa altura: a transferência de tropas alemãs para a fronteira com a URSS foi retomada. E a inteligência dos distritos ocidentais confirmou isso.
O lado alemão recusou a proposta de reunião. Esta foi apenas uma das manobras diplomáticas. Anteriormente, a Alemanha não reagiu de forma alguma à famosa mensagem TASS de 13 de junho (onde a URSS declarou infundados os rumores sobre uma suposta guerra germano-soviética iminente, convidando assim a Alemanha a também refutá-los). Pouco antes do ataque, os alemães preferiram evitar qualquer contacto com o lado soviético, incluindo reagir às suas declarações. O Comissário do Povo para as Relações Exteriores, V. Molotov, explicou os motivos da liderança soviética da seguinte forma:
Uma semana a uma semana e meia antes do início da guerra, foi anunciado em relatório TASS que os alemães não estavam fazendo nada contra nós, mantivemos relações normais... E isso não é estupidez, isto é, então para falar, uma tentativa de pressionar pelo esclarecimento da questão. E o facto de se recusarem a reagir a isto apenas dizia que estavam a seguir uma linha falsa em relação a nós... Este passo foi dirigido, ditado e justificado para não dar aos alemães qualquer razão que justificasse o seu ataque.
Não tínhamos outra escolha... A mensagem TASS era necessária como último recurso... E aconteceu que em 22 de junho, Hitler se tornou o agressor diante de todo o mundo. E tínhamos aliados. 23
Segundo V. Molotov, a URSS, com as suas declarações políticas, criou para si uma posição diplomática internacional mais vantajosa numa guerra futura. E aqui era importante não dar à Alemanha uma única razão para acusar a Alemanha de preparativos militares. Portanto, a URSS se preparava para a guerra, tentando não provocar os alemães.
A liderança política alemã não reagiu às declarações soviéticas e, ao mesmo tempo, realizou uma transferência intensiva de tropas para a fronteira com a União Soviética. A decisão da URSS nesta situação foi trazer tropas para os distritos ocidentais para a prontidão de combate (começaram a ser trazidas no dia 18).
1. L. Beria Comissário do Povo para Assuntos Internos 2. N. Voznesensky desde 1941 1º Vice-Conselho dos Comissários do Povo 3. L. Mehlis Vice-Comissário do Povo para a Defesa
Em 21 de junho, V. Molotov convocou V. Schulenburg e entregou uma cópia da declaração sobre as violações sistemáticas da fronteira estadual da URSS por aeronaves alemãs. A isso F. Schulenburg afirmou não saber nada sobre isso. Próximo (23):
Então camarada Molotov diz a Schulenburg que gostaria de perguntar-lhe sobre a situação geral nas relações soviético-alemãs. Camarada Molotov pergunta a Schulenburg qual é o problema, que recentemente vários funcionários da embaixada alemã e suas esposas deixaram Moscou, rumores sobre uma guerra iminente entre a URSS e a Alemanha estão sendo cada vez mais espalhados de forma aguda, que a mensagem pacífica da TASS de O dia 13 de junho não foi publicado na Alemanha. Qual é o descontentamento da Alemanha em relação à URSS, se houver? Camarada Molotov pergunta a Schulenburg se ele pode dar uma explicação para esses fenômenos.
Muitas questões se acumularam sobre as relações germano-soviéticas, mas F. Schulenburg não consegue explicá-las, citando o facto de Berlim não o informar.
V. Schulenburg prometeu transmitir a declaração de V. Molotov a Berlim. O lado alemão continuou a evitar declarações políticas e contactos com o lado soviético. O que não poderia deixar de ser alarmante.
Esta conversa pode ser descrita como uma manobra diplomática para esclarecer a posição da Alemanha.
Nessa difícil situação internacional, a URSS jogou o seu jogo tanto quanto as circunstâncias o permitiram. A conversa entre V. Molotov e G. Dimitrov (líder da Internacional Comunista em 1935-1943) que ocorreu em 21 de junho de 1941 é muito indicativa aqui.
– Num telegrama de Zhou En-lai de Chongqing para Yanan (para Mao Tse-Tung), é indicado, entre outras coisas, que Chiang Kai-shek declara teimosamente que a Alemanha atacará a URSS, e até marca uma data – 21.06 0,41!
– Os rumores sobre o próximo ataque multiplicam-se por todos os lados.
- Devemos estar em guarda...
– Liguei para Molotov esta manhã. Ele pediu para falar com Jos. Vissarionovich sobre a situação e as instruções necessárias para os Partidos Comunistas.
– Mol.: “A situação não é clara. Um grande jogo está sendo jogado. Nem tudo depende de nós. Vou falar com I.V. Se houver algo especial, eu ligo para você!” 24
O que é esse “grande jogo” que V. Molotov menciona? E ele prometeu conversar sobre isso com I. Stalin. A liderança soviética viu a guerra iminente. Eu procedo de diretrizes e ordens militares para os distritos ocidentais.
No mesmo dia, 21 de junho, ocorreram diversas reuniões com I. Stalin. Foi V. Molotov quem foi aceito primeiro (às 18h27). Mas das 19h05 às 20h15 foram recebidos pelo Comissário do Povo da Marinha N. Kuznetsov e pelo Comissário da Defesa do Povo S. Timoshenko. Em seguida, das 20h50 às 22h20, foram convidados o Comissário da Defesa do Povo, S. Timoshenko, e o Chefe do Estado-Maior General, G. Zhukov.
Extrato dos registros de pessoas aceitos por Stalin em 21 de junho de 1941:
1º horário Molotov – 18h27 – 23h00
2. hora Vorontsov – 19h05-23h00
3. T. Beria – 19h05-23h00
4. T. Voznesensky – 19h05-20h15
5. T. Malenkov – 19h05-22h20
6. T. Kuznetsov – 19h05-20h15
7. T. Tymoshenko – 19h05-20h15
8. T. Safonov – 19h05-20h15
9. T. Tymoshenko – 20h50-22h20
10h Jukov – 20h50-22h20
11h Budyonny – 20h50 – 22h20
12h Mehlis – 21h55-22h20
13. T. Beria – 22h40-23h00
Últimos restantes – 23h00
Não sabemos das decisões tomadas nas reuniões com I. Stalin, mas há documentos que foram enviados às tropas. Na noite de 21 para 22 de junho, a Diretiva nº 1 (16) foi enviada aos distritos ocidentais:
Transmito a ordem do Comissariado de Defesa do Povo para execução imediata:
1. Durante os dias 22 e 23 de junho de 1941, é possível um ataque surpresa dos alemães nas frentes de LVO, PribOVO, ZAPOVO, KOVO, OdVO. Um ataque pode começar com ações provocativas.
2. A tarefa das nossas tropas não é sucumbir a quaisquer ações provocativas que possam causar grandes complicações.
Ao mesmo tempo, as tropas dos distritos militares de Leningrado, Báltico, Ocidental, Kiev e Odessa deveriam estar em plena prontidão de combate para enfrentar um possível ataque surpresa dos alemães ou de seus aliados.
A ordem enfatiza estar em total prontidão para o combate. Já de 18 a 19 de junho, as unidades aumentaram sua prontidão para o combate (de acordo com documentos, pelo menos parte do Distrito Militar Especial do Báltico). Portanto, o Comissariado do Povo instrui todos os distritos fronteiriços a não trazerem, mas a ficarem em alerta. É num estado de prontidão para o combate que as tropas podem ocupar rapidamente áreas fortificadas e preparar-se para repelir um ataque.
ZapOVO ordena o 3º, 4º e 10º exércitos (16):
a) na noite de 22 de junho de 1941, ocupar secretamente postos de tiro de áreas fortificadas na fronteira do estado;
b) antes do amanhecer de 22 de junho de 1941, dispersar toda a aviação, inclusive a militar, para os aeródromos de campo, camuflando-a cuidadosamente;
d) colocar a defesa aérea em prontidão de combate sem aumentos adicionais de pessoal designado. Prepare todas as medidas para escurecer cidades e objetos;
e) não realizar quaisquer outras atividades sem ordens especiais.
A diretriz contém as seguintes notas: “Recebida em 22 de junho de 1941 às 01h45”, “Enviada em 22 de junho de 1941 às 02h25 – 02h35”. Ou seja, a diretriz nº 1 chegou ao ZapOVO às 01h45. Então ela foi enviada para o exército do distrito. Sabe-se que o tempo de treinamento dos URs é de 45 minutos.
A mesma diretriz veio para KOVO. M. Purkaev (ex-chefe de gabinete da KOVO) escreveu que:
No período de 1h às 2h do dia 22 de junho, o Comandante das tropas distritais recebeu ordem do Estado-Maior, que exigia que as tropas fossem colocadas em plena prontidão de combate, caso os alemães cruzassem a fronteira do estado, eles deveriam ser repelidos com todas as forças e meios, e não cruzar as fronteiras ou sobrevoar até novo aviso... 26.
A Portaria nº 1 do Comissariado do Povo de Defesa foi enviada do departamento de criptografia da gestão operacional do Estado-Maior ao centro de comunicações do Estado-Maior às 00h30 do dia 22 de junho de 1941.
Surge uma pergunta: por que S. Timoshenko demorou tanto para enviar a diretriz às tropas? Juntamente com o Comissário do Povo N. Kuznetsov, ele deixou I. Stalin pela primeira vez às 20h15 (Kuznetsov não voltou, pode-se presumir que a decisão militar geral foi acordada com o exército e a marinha). A segunda vez que S. Timoshenko deixou Stalin com G. Zhukov às 22h20, e o centro de comunicações do Estado-Maior recebeu a diretriz às 00h30, a diretriz chegou à sede do ZapOVO às 01h45 (a diferença horária é grande).
1. G. Malenkov, Chefe da Diretoria de Pessoal do Comitê Central 2. B. Budyonny, Comandante do Grupo de Forças dos Exércitos de Reserva do Quartel-General 3. K. Voroshilov Julho-Agosto de 1941, Comandante da Frente Noroeste
De facto, a Directiva n.º 1 sobre colocar as tropas em plena prontidão para o combate e ocupar as fortificações fronteiriças nos distritos foi recebida das 13h00 às 2h00 do dia 22 de Junho. Se levarmos em conta que de 18 a 20 de junho houve um aumento na prontidão para o combate, então a Diretiva nº 1 é a conclusão lógica do processo de preparação. E a tarefa está delineada na directiva: “Estar em plena prontidão de combate para enfrentar um possível ataque surpresa dos alemães”. Afinal, anteriormente as tropas, incluindo divisões profundas, foram retiradas para as áreas que lhes foram atribuídas na fronteira do estado, mas não foram autorizadas a ocupar as fortificações fronteiriças. Agora, a última directiva pré-guerra ordenava-nos que ocupássemos fortificações e estivéssemos preparados para repelir uma invasão militar.
Na noite de 22 de junho, a Marinha também foi colocada em alerta nº 1. Deixe-me lembrá-lo de que em 19 de junho ele foi colocado em prontidão de combate nº 2. Existe uma certa sincronicidade de ações preparatórias no Exército e na Marinha. O Comissário do Povo da Marinha não conseguiu colocar a frota em plena prontidão para o combate por sua própria iniciativa, assim como o comandante do PribOVO não conseguiu colocar as divisões distritais em prontidão para o combate por sua própria iniciativa. Este processo pode ser compreendido no quadro geral das ações político-militares.
A questão de como os distritos militares implementaram as directivas e o grau de prontidão das divisões da fronteira ocidental, da artilharia e da aviação em diversas áreas permanece em aberto. Isso já mostra como as instruções do centro foram executadas localmente. Após a guerra, esta questão foi abordada pela comissão do Coronel General A. Pokrovsky (próximo capítulo).
E o último documento - em 21 de junho, G. Malenkov compilou um projeto sobre a organização das frentes e a nomeação de comandantes (14). Os combates ainda não começaram, mas as frentes já estão sendo organizadas e os comandantes estão sendo nomeados. Este é um rascunho, mas a essência do documento indica que a liderança política estava se preparando para a guerra. Pode-se presumir que os preparativos para a guerra estavam ocorrendo em alto nível político.
Qual foi o significado dos acontecimentos político-militares ocorridos antes da guerra?
Vale acrescentar que o fio condutor que permeia todas as diretivas e ordens é “não sucumbir às provocações” e em nenhum caso provocar-se. A Alemanha teve que aparecer perante o mundo como um agressor “puro”, e a URSS recebeu aliados e tornou-se um dos participantes da coalizão anti-Hitler. As vicissitudes e a complexidade da situação internacional às vésperas da guerra são um tema sério à parte.
 
5. Os primeiros dias da guerra - o Plano de Jukov!
A guerra está sendo preparada, todos os memorialistas, incluindo G. Zhukov, estão falando sobre a guerra que se aproxima. Para que estava se preparando o Estado-Maior do Exército Vermelho?
Gostaria de lembrar que de acordo com os princípios de desdobramento estratégico de forças aprovados pelo governo da URSS, a cobertura (ações defensivas) para a mobilização e concentração de tropas distritais foi prevista na primeira fase da guerra. A mobilização e concentração devem ocorrer dentro de 20 a 30 dias. Durante este tempo, foi permitido “algum sucesso do inimigo” (da correspondência entre o KOVO e o Estado-Maior no posto de comando). Para o ZapOVO estava previsto o início de uma ofensiva geral no dia 25 (1):
Durante os 20 dias de concentração das tropas e antes de partirem para a ofensiva, os exércitos são obrigados a defender activamente, contando com áreas fortificadas, para fechar firmemente as nossas fronteiras e evitar que os alemães invadam o nosso território.
Desde que as ferrovias operem em plena conformidade com o plano de transporte de tropas, o dia de transição para uma ofensiva geral deverá ser fixado em 25 dias a partir do início da mobilização.
Para o Distrito Militar de Kiev, devido à sua grande dimensão e fraca infra-estrutura de transportes, a ofensiva poderia começar no 30º dia a partir do início da mobilização (1):
Consequentemente, com a atual capacidade das ferrovias no sudoeste, a concentração das principais forças dos exércitos da frente só poderá ser concluída no 30º dia do início da mobilização, só a partir do qual será possível lançar uma ofensiva geral para resolver as tarefas colocadas acima.
Os planos de cobertura detalhavam medidas defensivas para o período inicial até as linhas de retaguarda designadas, incluindo campos minados, barreiras antitanque e brigadas de artilharia em direções perigosas para tanques. E, ao mesmo tempo, as tropas deveriam estar prontas para partir para a ofensiva em circunstâncias favoráveis. Mas uma ofensiva geral é possível após a mobilização. Para KOVO no 30º dia.
K. Rokossovsky (ex-comandante do 9º Corpo Mecanizado, estacionado em KOVO) descreve a situação antes do ataque alemão:
Tendo estudado cuidadosamente a natureza das ações das tropas alemãs na Polónia e na França, não consegui descobrir: qual é o plano de ação das nossas tropas nesta situação no caso de um ataque dos alemães? A julgar pela concentração da nossa aviação nos aeródromos avançados e pela localização de armazéns de importância central na linha da frente, isto parecia uma preparação para um salto em frente, e a disposição das tropas e as actividades desenvolvidas nas tropas não correspondiam a isso.
Mesmo quando os alemães começaram a concentrar as suas tropas perto da nossa fronteira, transferindo-as do oeste, o que o Estado-Maior e o comando KOVO não podiam ignorar, nenhuma mudança ocorreu entre nós. Uma atmosfera de calma incompreensível continuou a dominar as tropas do distrito. É verdade que esta complacência não foi partilhada entre o estado-maior do comando. Nossa opinião era que estávamos às vésperas da guerra. Havia um cheiro de guerra no ar, e só os cegos e surdos não percebiam ou não queriam perceber...
Em qualquer caso, se existia algum plano, claramente não correspondia à situação que se desenvolveu no início da guerra, que resultou numa severa derrota para as nossas tropas no período inicial da guerra. 27
K. Rokossovsky fala da prontidão do exército para avançar. Esta é mais uma estratégia de contra-ataque do que uma defesa sistemática.
Como o principal plano militar foi implementado? As primeiras directivas do Comissário da Defesa do Povo podem mostrar isso. No momento inicial da guerra, sem conhecer toda a força do golpe alemão e as suas consequências futuras, o Comissariado do Povo da Defesa concretizou a sua visão da guerra. Além disso, o Quartel-General do Comando Principal é criado apenas no dia 24 de junho. E o Comitê de Defesa do Estado (GKO) foi organizado no dia 30 de junho, quando ficou claro que a situação estava ficando fora de controle. O ataque alemão era previsível e, a julgar pelos documentos, tanto os militares como os políticos estavam a preparar-se para ele. Ou seja, a situação era grave, mas normal. E naquele momento ninguém impediu os militares de agir.
Liderança da luta armada da URSS com a Alemanha
Imediatamente após o ataque, os distritos ocidentais receberam a Diretiva nº 2 enviada às 7h15 do dia 22 de junho, que ordenava (17):
1. As tropas, com todas as suas forças e meios, atacam as forças inimigas e destroem-nas nas áreas onde violaram a fronteira soviética.
2. Utilizar aeronaves de reconhecimento e combate para estabelecer as áreas de concentração de aeronaves inimigas e o agrupamento de suas forças terrestres.
Usando ataques poderosos de bombardeiros e aeronaves de ataque, destrua aeronaves em campos de aviação inimigos e bombardeie grupos de suas forças terrestres.
Os ataques aéreos deveriam ser realizados a uma profundidade de 100-150 km em território alemão.
Bombardeie Koenigsberg e Memel.
Não realize incursões no território da Finlândia e da Roménia até instruções especiais.
O Comissariado do Povo ordenou, em primeiro lugar, expulsar o inimigo invasor. A seguir, a ordem envolverá a aviação, que deverá atacar a aviação inimiga, no acúmulo de suas tropas em profundidade no território até 100-150 km.
Já na noite do dia 22 de junho, às 21h15, a Portaria nº 3 foi enviada aos distritos (agora renomeados como frentes). A diretriz estabeleceu tarefas para as tropas para os dias 23 e 24 de junho (25):
a) com ataques concêntricos concentrados das tropas das Frentes Noroeste e Ocidental, cercar e destruir o grupo Suwalki do inimigo e capturar a área de Suwalki até o final de 24 de junho;
b) com poderosos ataques concêntricos de corpos mecanizados, toda a aviação da Frente Sudoeste e outras tropas de 5 e 6A cercam e destroem o grupo inimigo que avança na direção de Vladimir-Volynsky, Brody. Até o final de 24 de junho, capture a região de Lublin.
Para isso foi ordenado (25):
b) Os exércitos da Frente Noroeste, que mantêm firmemente a costa do Mar Báltico, desferem um poderoso contra-ataque da região de Kaunas ao flanco e retaguarda do grupo inimigo Suwalki, destroem-no em cooperação com a Frente Ocidental e, no final de 24 de junho, capture a área de Suwalki.
c) Os exércitos da Frente Ocidental, contendo o inimigo na direção de Varsóvia, lançam um poderoso contra-ataque com as forças de pelo menos dois corpos mecanizados e aviação frontal no flanco e retaguarda do grupo inimigo Suwalki, destroem-no juntamente com o Frente Noroeste e, até o final de 24 de junho, capturar a área de Suwalki.
d) Os exércitos da Frente Sudoeste, mantendo firmemente a fronteira do estado com a Hungria, com ataques concêntricos na direção geral de Lublin com forças de 5 e 6 A, pelo menos cinco corpos mecanizados e toda a aviação da frente, cercam e destroem o grupo inimigo avançando na frente Vladimir-Volynsky, Krystynopol, até o final de 26 de junho, capture a região de Lublin. Abasteça-se com segurança na direção de Cracóvia.
Ou seja, foi planejada uma ofensiva ao longo de toda a linha de frente. Para essas operações ofensivas que se aproximavam, era necessário concentrar os aeródromos próximos à fronteira, reunir corpos mecanizados, segundo K. Rokossovsky, e preparar-se para o salto. Mas, ao mesmo tempo, o exército não foi totalmente mobilizado. E a localização das tropas da linha de frente as colocava em uma posição difícil no caso de um ataque inimigo usando todas as forças possíveis.
As Diretivas nº 2 e nº 3 foram assinadas por G. Zhukov e S. Timoshenko. Mais tarde, G. Zhukov escreveu em suas memórias que foi forçado a assinar as diretivas (quem e por quê?). Mas repito mais uma vez, é preciso compreender que nas primeiras horas e dias o Comissariado do Povo trabalhou de forma independente. O controle sobre as atividades dos militares foi introduzido posteriormente. Você deve ter cuidado com memórias e memórias militares. Muitas vezes seus autores tentam justificar e retocar suas ações e decisões.
As directivas ofensivas enviadas às frentes não foram implementadas, a comunicação com as tropas foi interrompida, as próprias frentes não sabiam o que estava a acontecer aos exércitos, os exércitos não sabiam o que estava a acontecer às divisões - a situação estava a ficar fora de controlo .
Hoje podemos julgar com base em informações fragmentárias sobre as ações do Estado-Maior. As Directivas nº 2 e nº 3 foram uma prova eloquente disso. Até que ponto as ações do Chefe do Estado-Maior do Exército Vermelho, G. Zhukov, e do Comissário da Defesa do Povo, S. Timoshenko, corresponderam ao plano militar principal? Ou o Estado-Maior agiu de acordo com algum plano próprio, dando ordem para lançar uma ofensiva em toda a linha de frente no primeiro dia de guerra?
É necessário um estudo detalhado destas questões.
 
Capítulo 2. Comissão do General Pokrovsky
 
A Segunda Guerra Mundial, além de ser uma enorme tragédia, é também uma enorme experiência histórica, que inclui não só uma componente militar (armas, estratégia e táctica), mas também medicina, cultura, novas tecnologias e mudanças sociais provocadas pela guerra. Cada um desses aspectos pode ser expandido em muitos pontos. A importância de estudar a Segunda Guerra Mundial é determinada não só pela necessidade de propaganda, mas também pela necessidade de um estudo científico sério dos acontecimentos militares, das causas da derrota e do sucesso, que se baseia numa lista objetiva de material factual.
Seria errado pensar que os historiadores militares não analisaram os acontecimentos de 1941-1945. Mas este trabalho analítico, ao contrário das atividades de propaganda, era de natureza fechada. E o trabalho nesse sentido só fica disponível ao público em geral depois de muito tempo.
Imediatamente após o fim da Segunda Guerra Mundial, cada país vitorioso começou a trabalhar na generalização da nova experiência militar adquirida. Eram necessárias soluções para a organização de forças armadas do pós-guerra que atendessem às novas realidades. E para isso é necessário descrever detalhadamente as operações militares e analisá-las.
Assim, em particular, já em 1946-1947. O comando americano atraiu um grande grupo de generais e oficiais alemães capturados (A. Kesselring, O. Skorzeny, H. Mantelfein e outros) para trabalhar no departamento de história militar do quartel-general das forças armadas dos EUA. Um dos organizadores do trabalho dos generais alemães foi o ex-chefe do Estado-Maior Alemão F. Halder, que de 1950 a 1959. trabalhou no departamento histórico do Exército dos EUA.
Em geral, o principal trabalho dos especialistas militares na maioria dos países para descrever os acontecimentos da Segunda Guerra Mundial ocorreu desde a segunda metade da década de 1940 até 1961. O trabalho da URSS nesta área também se enquadra no quadro especificado.
 
1. O trabalho da “Comissão General Pokrovsky” para inspecionar generais e oficiais do Exército Vermelho
As decisões para estudar a experiência da Grande Guerra Patriótica foram tomadas em alto nível estadual. Durante a primavera de 1946, foram tomadas decisões para estudar a guerra em diversas áreas: militar, tecnológica, médica, educacional, cultural e outras.
Por exemplo, em 26 de março de 1946, foi emitido o Decreto do Conselho de Ministros da URSS nº 664 “Sobre o desenvolvimento científico e a generalização da experiência da medicina soviética durante a Grande Guerra Patriótica de 1941-1945”. A resolução deu origem a trabalhos científicos na área da medicina. O trabalho continuou de 1946 a 1950 e completou a compilação da obra de 35 volumes “A Experiência da Medicina Soviética na Grande Guerra Patriótica de 1941-1945”. Um trabalho muito interessante tem sido feito em educação, mas irei analisá-lo em outro trabalho.
Em maio de 1946, foi criada a Diretoria Histórica Militar do Estado-Maior. As tarefas deste departamento eram:
– Elaborar uma descrição da Grande Guerra Patriótica;
– Descrição das operações individuais e das batalhas mais interessantes do ponto de vista militar;
– Desenvolvimento de alguns tópicos sobre a história da arte militar durante a Segunda Guerra Mundial.
Um dos resultados do trabalho da Diretoria Histórica Militar deveria ser um “Breve esboço estratégico da Grande Guerra Patriótica”. Este ensaio incluiria não apenas uma breve descrição dos acontecimentos da guerra, mas também conclusões sobre o desenvolvimento da arte militar da URSS.
Em 22 de março de 1949, para resolver questões organizacionais e cumprir as tarefas atribuídas, por ordem do Ministério das Forças Armadas da URSS, foi organizada a Diretoria Científica Militar Principal, que incluía:
– Departamento histórico-militar;
– Direcção de Investigação em Tática e Arte Operacional;
– Gestão estatutária.
O Coronel General A. Pokrovsky foi nomeado chefe do departamento recém-criado. Sob sua liderança, ocorreu a coleta, análise e estruturação de informações sobre a guerra passada. Como parte deste trabalho, foram realizadas pesquisas com generais e oficiais do Exército Vermelho para coletar informações primárias. (Noto mais uma vez que um processo idêntico ocorreu no estudo americano - as memórias dos generais alemães foram coletadas.) Muitas vezes, entre os historiadores, o trabalho realizado é chamado de “Comissão Geral Pokrovsky”. Só aqui vale lembrar que tudo isso aconteceu no âmbito da coleta de informações para compilar uma descrição dos acontecimentos da Grande Guerra Patriótica.
O segundo ponto que vale a pena considerar é que nas suas memórias, tanto os generais alemães como os soviéticos tentaram muitas vezes justificar as suas acções e fracassos. Um exemplo notável, F. Halder, foi o primeiro a promover a opinião de que, se não fosse pela intervenção de Hitler em questões militares, a Alemanha teria chegado a um resultado mais favorável.
Voltando ao tema da investigação científica da Grande Guerra Patriótica, convém notar que não é correcto pensar que esta guerra, e especialmente o período inicial, não foi estudada na URSS. O estudo foi realizado, mas por muito tempo ficou inacessível a um amplo leque de pessoas.
A comissão do General Pokrovsky prestou grande atenção ao período inicial da guerra. Mas aqui surgiu o problema da falta de documentos e materiais. O fato é que durante o período inicial da guerra, uma grande quantidade de documentação militar operacional no terreno foi perdida. Era necessário preencher essas lacunas.
Para resolver este problema em 1949-1950. O Departamento de História Militar realizou uma pesquisa com ex-comandantes do Exército Vermelho que participaram do período inicial da guerra. As perguntas foram enviadas aos ex-comandantes de distritos, exércitos, corpos e divisões (que ocupavam cargos de comando nos distritos da fronteira ocidental em 22 de junho de 1941). Foram enviadas cartas a todos os destinatários (202 pessoas) com um pedido de descrição dos acontecimentos do período inicial da guerra - junho-setembro de 1941.
A grande maioria das primeiras pesquisas ficou sem resposta. De 202 pessoas, apenas 33 deram respostas. Outros 15 se recusaram a responder. Os 164 restantes ignoraram completamente a carta.
Os mais importantes entre os destinatários dos pedidos foram os comandantes dos distritos fronteiriços (comandantes de tropas e chefes de quartéis-generais distritais). Dos 7 pedidos, apenas M. Purkaev, antigo chefe do Estado-Maior do Distrito Militar Especial de Kiev, respondeu a esses destinatários. Mais dois, M. Zakharov (chefe do Estado-Maior do Distrito Militar de Odessa) e F. Kuznetsov (comandante do Distrito Militar Especial do Báltico) recusaram-se a responder ao pedido por escrito. Uma conversa foi mantida com eles. Até o momento, nenhum documento baseado nos resultados desta conversa foi encontrado.
Em 7 de julho de 1951, o Chefe do Estado-Maior aprovou um plano de trabalho de três anos para descrever a Grande Guerra Patriótica. A principal obra em que a Direcção Histórica Militar deveria trabalhar ainda era o “Breve Esboço Estratégico” (renomeado “Breve Descrição Estratégica”).
No início de 1952, todas as respostas recebidas dos generais haviam sido processadas. O Departamento de História Militar reformulou o formulário de pesquisa. Como resultado, novos formulários de pesquisa foram compilados com perguntas para generais e oficiais de armas combinadas, comandantes de artilharia e comandantes da força aérea (posteriormente, perguntas foram compiladas e enviadas aos chefes dos departamentos de inteligência dos distritos fronteiriços). Essas perguntas foram enviadas em 1952-1953. como um lembrete para aqueles que não enviaram suas memórias.
Em março de 1953, o Departamento de História Militar compilou uma nota detalhada sobre todas as solicitações enviadas e as respostas recebidas.
A morte de I. Stalin (5 de março) e os processos políticos em curso na URSS deixaram sua marca no trabalho da Diretoria Histórica Militar:
– De acordo com a diretriz do Ministério da Defesa da URSS nº 316895 (1954), foi necessário preparar uma nova estrutura para o documento final - um esboço estratégico;
– Em 1956 (após o XX Congresso - Fevereiro de 1956) houve uma mudança de liderança na Direcção Histórica Militar. Em 8 de junho de 1956, o General do Exército V. Kurasov foi nomeado chefe do departamento. A. Pokrovsky foi nomeado vice-chefe do departamento.
1. A. Pokrovsky Coronel General 2. V. Kurasov General do Exército 3. S. Platonov Tenente General
Mas, ao mesmo tempo, o trabalho de recolha de memórias do período inicial da guerra continuou. Em 1955-1956 perguntas foram enviadas ao antigo estado-maior de comando de nível regimental e divisional (que ocupava esses cargos em 22 de junho de 1941). Nesta fase do trabalho, foram esclarecidas as condições, a prontidão para o combate e a participação nas hostilidades das unidades militares menores.
Em 1957-1960 Os materiais recebidos sobre a guerra foram processados e foi realizado um trabalho estratégico. Em 1960, o trabalho de pesquisa principal foi concluído. E em 1961, o estudo foi publicado sob o título “Ensaio Estratégico sobre a Grande Guerra Patriótica de 1941-1945”.
Os materiais coletados durante entrevistas com comandantes das batalhas no início da guerra foram utilizados não apenas para compilar um ensaio. Os materiais foram utilizados para corrigir os erros do Exército Vermelho. Assim, em 1956, o Tenente General S. Platonov (chefe do Departamento de História Militar) fez um relatório sobre o tema “Sobre algumas lições da experiência de preparação para a Grande Guerra Patriótica e seu período inicial”.
Em geral, os trabalhos do departamento histórico-militar foram estudados:
– operações estratégicas e de linha de frente das tropas soviéticas;
– métodos de luta;
– a utilização e interação de vários tipos de forças armadas;
– preparação e condução de operações ofensivas;
– questões de determinação das direções dos principais ataques;
– questões de obtenção de surpresa e eficácia das operações militares;
– sistemas de liderança e interação.
Publicações de materiais de pesquisa
Uma das propostas para novos trabalhos com materiais de pesquisas com líderes militares de 1949-1956. Alguns dos materiais mais interessantes foram publicados. Em setembro de 1956, em reunião da Diretoria Científica Militar, foi decidida a publicação de parte das memórias sobre o período inicial da guerra. Os materiais da pesquisa foram selecionados e editados para publicação. (Todos os materiais editados estão armazenados no Arquivo Central do Ministério da Defesa.) O trabalho editorial foi concluído em 1959, mas as memórias preparadas nunca foram publicadas. Durante muito tempo, os materiais de pesquisa foram classificados. Talvez com a publicação destes materiais a discussão pública sobre o início da guerra fosse mais concreta, com menos mitos.
Os materiais da “comissão General Pokrovsky” foram publicados pela primeira vez em 1989 no Military Historical Journal. A revista publicou parte das respostas de pesquisas com líderes militares datadas de 1952-1953.
O trabalho em larga escala com materiais de pesquisa foi realizado pelo pesquisador S. Chekunov, que preparou e publicou em 2017 a parte principal das memórias intitulada “Estou escrevendo apenas de memória... Comandantes do Exército Vermelho sobre o desastre do primeiro dias da Grande Guerra Patriótica.” O livro incluía memórias de 79 comandantes do Exército Vermelho (que ocupavam cargos de comando em 22 de junho de 1941).
S. Chekunov destacou que nem todos os materiais foram encontrados. Mesmo assim, a maioria das memórias sobre o período inicial da guerra foram publicadas. E estas memórias são uma fonte muito valiosa sobre os acontecimentos anteriores à guerra, o nível de prontidão e os primeiros meses de hostilidades. A análise destes documentos permite-nos avaliar algumas das causas do desastre militar ocorrido no verão de 1941.
 
2. Cinco questões principais para os generais do Exército Vermelho
Agora voltemos diretamente às evidências dos materiais de pesquisa de A. Pokrovsky sobre o período inicial da guerra. O estudo destes dados fornece muitas informações valiosas, permitindo-nos imaginar de forma mais completa o que estava acontecendo nas tropas dos distritos ocidentais no verão de 1941. Esse importante material deve necessariamente ser incluído nos estudos sobre o período inicial da guerra. .
Claro, não posso fornecer todos os materiais aqui. No futuro, pretendo sistematizar este material sobre questões individuais, distritos e exércitos. Este tipo de sistematização não só permitirá mostrar de forma geral os processos preparatórios e militares em curso, que diferem nos diferentes distritos militares, mas também simplificará a percepção deste enorme conjunto de materiais para todos os interessados. Peguei os materiais do “Jornal Histórico Militar” e do livro de S. Chekunov “Estou escrevendo apenas de memória” (links para eles são fornecidos acima).
Então, qual era o interesse do Departamento de História Militar (todas as questões estão listadas no final do livro). Os seguintes formulários de pesquisa estavam disponíveis (26):
– comandantes de armas combinadas (ex-comandantes de distritos militares, exércitos, corpos, divisões e seus chefes de estado-maior);
– comandantes de artilharia;
- Comandantes da Força Aérea;
– chefes dos departamentos de inteligência dos distritos fronteiriços;
– comandantes divisionais e regimentais.
Recomendo a todos que leiam essas perguntas, que é o que realmente interessa aos analistas militares. E as perguntas são bastante marcantes, fazendo você pensar muito. Aqui considerarei apenas questões aos comandantes de armas combinadas (26):
1. O plano de defesa da fronteira do estado foi comunicado às tropas, no que lhes diz respeito; quando e o que foi feito pelo comando e quartel-general para garantir a implementação deste plano?
2. A partir de que momento e com base em que ordem as tropas de cobertura começaram a entrar na fronteira do estado e quantas delas foram destacadas antes do início das hostilidades?
3. Quando foi recebida a ordem para colocar as tropas em alerta em conexão com o esperado ataque da Alemanha nazista na manhã de 22 de junho; quais e quando foram dadas as instruções para cumprir esta ordem e o que foi feito pelas tropas?
4. Por que a maior parte da artilharia estava localizada em centros de treinamento?
5. Até que ponto os quartéis-generais estavam preparados para o comando e controlo das tropas e em que medida isso afectou o curso das operações nos primeiros dias da guerra?
Pedido de A. Pokrovsky dirigido ao Tenente General A. K. Kondratiev
O Departamento Histórico Militar estava interessado em:
– o plano de defesa da fronteira estadual foi comunicado às tropas?
– quando as tropas de cobertura começaram a chegar à fronteira?
- quando foi recebida a ordem de colocar as tropas em prontidão para o combate e quando foi executada?
Outra questão foi levantada sobre a presença de artilharia nos centros de treinamento: por que não havia artilharia nas tropas colocadas em prontidão para o combate?
Aqui você pode construir diferentes interpretações, mas as próprias questões indicam mais uma vez a presença de um plano de defesa ou plano de cobertura que foi desenvolvido por: Estado-Maior, distritos militares, exércitos, divisões (tudo isso foi discutido no capítulo anterior). As tropas prepararam-se inicialmente para repelir um ataque da Alemanha e dos seus aliados. Ainda não foram encontrados documentos de que o próprio Exército Vermelho estivesse se preparando para um ataque. Portanto, proponho operar com documentos conhecidos, e não com especulações. Quero enfatizar que é preciso confiar não nas palavras individuais ou nos supostos desejos de alguém, mas em um complexo documental.
Assim, segundo documentos, o Exército Vermelho se preparava para ações defensivas. Para isso existiam:
– Foram desenvolvidos planos de cobertura de fronteiras,
- as tropas deveriam ocupar os trechos da fronteira indicados no plano de cobertura,
- e estar em plena prontidão para o combate no momento da invasão.
Agora o Estado-Maior estava interessado em saber como eram executadas as diretivas e ordens pré-guerra do Comissariado do Povo de Defesa.
Se não houvesse planos de cobertura, as tropas não avançassem para a fronteira e não fossem colocadas em prontidão para o combate, então todas as questões do Estado-Maior não teriam sentido. Que lacunas sobre a guerra neste caso ele procurou preencher permanecem obscuras. Enquanto isso, o Estado-Maior estava interessado em questões sobre a situação real das tropas, que naturalmente decorriam de toda a preparação e planejamento pré-guerra.
Ao considerar o material da comissão de A. Pokrovsky (apenas as três primeiras questões serão consideradas aqui), voltarei novamente às directivas anteriormente citadas do Comissariado da Defesa do Povo. Isso é necessário para mostrar o quadro completo do que está acontecendo.
 
3. “O plano de defesa da fronteira do estado foi comunicado às tropas?”
Passemos imediatamente aos materiais de pesquisa sobre as duas primeiras questões do Estado-Maior. Os materiais são apresentados para três distritos: o Distrito Militar Especial do Báltico, o Distrito Militar Especial Ocidental e o Distrito Militar Especial de Kiev. Na verdade, a própria liderança político-militar da URSS considerou estes distritos os mais importantes, acrescentando “Especial” aos seus nomes. Os materiais são agrupados por cada distrito. Isto torna mais conveniente avaliar a situação do distrito como um todo.
Distrito Militar Especial do Báltico
Primeira pergunta.
O plano de defesa da fronteira do estado foi comunicado às tropas, no que lhes diz respeito; quando e o que foi feito pelo comando e quartel-general para garantir a implementação deste plano?
Tenente General P. P. Sobennikov (ex-comandante do 8º Exército):
Fui nomeado comandante em março de 1941. O cargo obrigava-me, em primeiro lugar, a familiarizar-me com o plano de defesa da fronteira do estado para compreender o lugar e o papel do exército no plano global. Mas, infelizmente, nem no Estado-Maior, nem à chegada a Riga, na sede do PribOVO, fui informado da existência de tal plano. Também não encontrei nenhuma instrução sobre o assunto nos documentos do quartel-general do exército, localizado em Jelgava.
Tenho a impressão de que é improvável que tal plano existisse naquela época (março de 1941). Somente em 28 de maio de 1941, fui convocado junto com o chefe do Estado-Maior, major-general G. A. Larionov e um membro do conselho militar, comissário divisionário S. I. Shabalov, ao quartel-general distrital, onde estava o comandante das tropas, coronel-general F. I. Kuznetsov, nos apresentou às pressas o plano de defesa
Tudo isso aconteceu com muita pressa e num clima um tanto nervoso. O plano foi recebido para revisão e estudo pelo chefe de gabinete. Era um caderno bastante volumoso e grosso, datilografado.
Cerca de 1,5 a 2 horas depois de receber o plano, sem sequer ter tempo de me familiarizar com ele, fui chamado para ver o Coronel General F.I. Kuznetsov, que me recebeu em uma sala escura e ditou sua decisão cara a cara. Este último resumia-se a concentrar os principais esforços na direção de Siauliai, Gaurage (125ª e 90ª Divisões de Infantaria) e cobrir a fronteira do Mar Báltico (Palanga) numa frente de cerca de 80 km com a 10ª Divisão de Infantaria da 11ª Infantaria Corpo.
O 12º Corpo Mecanizado foi retirado para a área ao norte de Siauliai, no segundo escalão do exército.
Meus registros, assim como os do chefe de gabinete, foram levados embora. Ao mesmo tempo, foi-nos prometido que as instruções para a elaboração de um plano de defesa e os nossos cadernos de exercícios seriam imediatamente enviados ao quartel-general do exército. Infelizmente, não recebemos nenhum pedido ou mesmo nossas apostilas.
Assim, o plano de defesa não foi comunicado às tropas. No entanto, as formações estacionadas na fronteira (10ª, 125ª e, a partir da primavera de 1941, 90ª divisões de fuzileiros) estavam empenhadas na preparação de fortificações de campo na fronteira nas áreas de áreas fortificadas em construção (Telshai e Siauliai), e estavam praticamente orientados para suas tarefas e áreas de defesa.
Tenente General V.I. Morozov (ex-comandante do 11º Exército):
Como sabem, em 1940 teve início a organização e construção de zonas fortificadas. Os comandantes das divisões estiveram envolvidos no reconhecimento das áreas em que deveriam operar.
As fortificações foram construídas por divisões em suas próprias zonas de defesa. Portanto, os comandantes de regimento e batalhão os conheciam bem. Além disso, sessões de treinamento foram realizadas repetidamente no terreno com os quartéis-generais dos corpos, divisões e regimentos. Seu tema e caráter derivaram das opções jogáveis de ação em caso de guerra.
Tenente General I.P. Shlemin (ex-chefe do Estado-Maior do 11º Exército):
Não vi tal documento onde as tarefas do 11º Exército fossem delineadas. Na primavera de 1941, realizou-se um jogo operacional na sede distrital, onde cada participante desempenhava funções de acordo com a sua posição. Parece que nesta lição foram estudadas as principais questões do plano de defesa das fronteiras estaduais. Depois dele, as linhas defensivas foram estudadas no terreno com os comandantes das divisões e seus quartéis-generais (5ª, 33ª, 28ª Divisão de Infantaria). Os requisitos básicos para o seu treinamento foram comunicados às tropas. Foi realizado um reconhecimento da área junto aos quartéis-generais das divisões e regimentos para selecionar as linhas de defesa e seus equipamentos. Parece que essas decisões foram comunicadas aos comandantes subordinados e ao quartel-general. Eles prepararam a defesa com suas próprias forças e meios.
Coronel General M. S. Shumilov (ex-comandante do 11º Corpo de Fuzileiros do 8º Exército):
O plano de defesa da fronteira estadual não foi levado à sede e a mim. O corpo foi planejado para realizar tarefas separadas de preenchimento de campo na nova área fortificada em construção e na faixa do campo proposto. Estas obras não estavam totalmente concluídas no momento do início dos soldados, pelo que, aparentemente, foi tomada a decisão de o corpo assumir a defesa ao longo da margem oriental do rio Jura, ou seja, na linha da zona fortificada em construção, e nas trincheiras do campo de ataque foi ordenado deixar apenas uma companhia por regimento.
Major General I. I. Fadeev (ex-comandante da 10ª Divisão de Infantaria do 8º Exército):
Eu conhecia o plano de defesa da fronteira estadual da RSS da Lituânia na zona da minha divisão e do vizinho da esquerda - a 125ª. Os quartéis-generais da divisão e dos regimentos elaboraram documentos de combate: ordens, instruções, mapas, diagramas, etc. As unidades da formação foram treinadas na ocupação de áreas de defesa e instalações de incêndio a partir de suas localizações.
Os regimentos de fuzileiros foram reforçados com os meios à minha disposição. O foco principal estava nas direções de Kretinga, Ppungi e ao longo da costa do Mar Báltico até Libaau, bem como Klaipeda, Retovas. Toda a artilharia também foi utilizada. Documentação e vários postos de tiro foram preparados para isso.
O terreno de todo o setor de defesa da divisão foi bem estudado, as abordagens mais próximas para ocupar posições defensivas e estruturas de tiro até e incluindo o comandante do pelotão, comando principal e reserva e postos de observação foram equipados desde o quartel-general da divisão até os comandantes da companhia inclusive.
Segunda questão.
A partir de que horas e com base em que ordem as tropas de cobertura começaram a entrar na fronteira do estado e quantas delas foram mobilizadas antes do início das hostilidades?
Tenente General P. P. Sobennikov (ex-comandante do 8º Exército):
Na manhã de 18 de junho de 1941, o chefe do Estado-Maior do Exército e eu fomos à zona fronteiriça para verificar o andamento dos trabalhos defensivos na área fortificada de Siauliai. Perto de Siauliai, um carro de passageiros me ultrapassou e logo parou. O Coronel General F.I. Kuznetsov (comandante das tropas PribOVO) emergiu dele. F.I. Kuznetsov me chamou de lado e me informou com entusiasmo que algumas unidades mecanizadas alemãs estavam concentradas em Suwalki. Ele ordenou que eu retirasse imediatamente as formações para a fronteira e, na manhã de 19 de junho, colocasse o quartel-general do exército em um posto de comando 12 km a sudoeste de Siauliai.
O comandante das tropas distritais decidiu ir para Tayraga e colocar o 11º Corpo de Fuzileiros do Major General M.S. Shumilov em prontidão para o combate, e ordenou-me que fosse para o flanco direito do exército. Enviamos o Chefe do Estado-Maior do Exército, Major General G. A. Larionov, de volta a Jelgava. Ele recebeu a tarefa de conduzir o quartel-general ao posto de comando.
No final do dia, foram dadas ordens verbais para concentrar as tropas em Tynitsa. Na manhã do dia 19 de junho, verifiquei pessoalmente o andamento do pedido. Unidades das 10ª, 90ª e 25ª Divisões de Infantaria ocuparam trincheiras e postos de tiro de madeira e terra, embora muitas das estruturas ainda não estivessem completamente prontas. Na noite de 19 de junho, unidades do 12º Corpo Mecanizado foram retiradas para a área de Siauliai e, ao mesmo tempo, o quartel-general do exército chegou ao posto de comando.
Deve-se notar que ninguém recebeu ordens por escrito para implantar formações. Tudo foi executado com base numa ordem oral do comandante das tropas distritais. Posteriormente, instruções contraditórias começaram a ser recebidas por telefone e telégrafo sobre a construção de detectores, mineração e assim por diante. Foi difícil entendê-los. Eles foram cancelados, confirmados novamente e cancelados; na noite de 22 de junho, recebi pessoalmente uma ordem do chefe do Estado-Maior do distrito, tenente-general P. S. Klenov, para retirar as tropas da fronteira. Em geral, um grande nervosismo e medo de “provocar a guerra” eram sentidos por toda parte e, como consequência, surgiram inconsistências nas ações.
Tenente General V.I. Morozov (ex-comandante do 11º Exército):
Com base em ordens orais do comandante das tropas do distrito, as unidades do 11º Exército deslocaram-se para a linha de defesa preparada. Isso foi feito sob o pretexto de melhorar as fortificações de campo.
Na fronteira havia um regimento de cada divisão, reforçado, via de regra, por um batalhão de artilharia. No início de junho, alguns regimentos foram substituídos por outros.
No início de junho de 1941, as divisões implantaram postos de comando em suas áreas, onde os oficiais estavam constantemente de plantão.
Tenente General I.P. Shlemin (ex-chefe do Estado-Maior do 11º Exército):
Não me lembro de nenhuma ordem de retirada de tropas para a fronteira do estado. Aparentemente, ele não estava lá, pois as 28ª e 33ª divisões de fuzis estavam próximas dele, e a 5ª estava no acampamento (30-35 km da fronteira).
Na segunda quinzena de junho, a pretexto de ir para um acampamento na região de Kovno, concentrou-se a 23ª Divisão de Infantaria de Dvinsk.
Em junho, entre os dias 18 e 20, os comandantes das unidades fronteiriças dirigiram-se ao quartel-general do exército com um pedido de assistência no combate aos sabotadores que penetram no território da Lituânia. Neste sentido, foi decidido que, a pretexto de exercícios tácticos, as divisões assumiriam posições defensivas nos seus sectores e entregariam munições aos combatentes, as quais, no entanto, o comandante das tropas distritais ordenou que fossem retiradas e entregue em armazéns divisionais.
Assim, até 20 de junho, três divisões de fuzileiros assumiram posições defensivas com a tarefa de manter firmemente suas posições em caso de ataque inimigo.
Coronel General M. S. Shumilov (ex-comandante do 11º Corpo de Fuzileiros do 8º Exército):
As tropas do corpo começaram a assumir posições defensivas por ordem do comandante do exército em 18 de junho. Dei a ordem apenas ao comandante da 125ª Divisão de Infantaria e às unidades do corpo. Outras unidades também receberam ordens verbais através de oficiais de ligação do exército. A sede do corpo foi notificada sobre isso. Foi ordenado não distribuir munição. Só foi permitido melhorar os equipamentos de engenharia de defesa. Porém, no dia 20 de junho, percebendo o perigo iminente, ordenei a distribuição de cartuchos e munições às unidades e o início da mineração em determinadas áreas.
No dia 21 de junho, um membro do conselho militar do distrito (comissário do corpo P.A. Dibrova) esteve no quartel-general do corpo, que, por meio do chefe do Estado-Maior, ordenou o confisco das munições. Solicitei ao quartel-general do exército uma ordem por escrito sobre esse assunto, mas não obtive resposta.
Major General I. I. Fadeev (ex-comandante da 10ª Divisão de Infantaria do 8º Exército):
Em 19 de junho de 1941, foi recebida uma ordem do comandante do 10º Corpo de Fuzileiros, Major General I.F. Nikolaev, para colocar a divisão em prontidão para o combate. Todas as unidades foram imediatamente retiradas para a área de defesa e ocuparam bunkers e posições de tiro de artilharia. Ao amanhecer, os comandantes de regimentos, batalhões e companhias no terreno esclareceram as missões de combate de acordo com o plano previamente desenvolvido e as levaram aos comandantes de pelotão e esquadrão.
Para ocultar as atividades ocorridas na fronteira, foram realizados trabalhos ordinários de defesa, estando parte do pessoal disfarçado no interior das estruturas defensivas, estando em plena prontidão para o combate.
Coronel S. M. Firsov (ex-chefe das tropas de engenharia do 11º Exército):
No dia 20 de junho, os chefes de departamentos e direções do exército se reuniram com o chefe do Estado-Maior, major-general I.P. Shlemin, que anunciou que partiriam naquela noite para o posto de comando. Fomos avisados que este evento estava sendo realizado em circuitos de treinamento.
Eles não foram autorizados a colocar unidades de engenharia em prontidão para o combate. Mesmo assim, o comando não se opôs à mineração de áreas na fronteira do estado, desde que eu mesmo fosse o responsável por essas ações. Começou o trabalho. Porém, no dia seguinte fui convocado ao chefe do Estado-Maior do Exército, onde tomei conhecimento de um telegrama do distrito. “O comandante das tropas distritais”, afirmou, “chama a atenção do comandante do 11º Exército para as ações não autorizadas do chefe das tropas de engenharia do exército, tenente-coronel Firsov, que se expressou na remoção de dois batalhões de sapadores do trabalho defensivo e ao atribuir-lhe a tarefa de realizar a mineração na fronteira. O comandante distrital repreende o tenente-coronel Firsov e ordena que os batalhões sejam devolvidos e que os trabalhos de mineração não sejam realizados.”
Coronel General das Forças de Tanques P. P. Poluboyarov (ex-chefe das forças blindadas do PribOVO):
No dia 16 de junho, às 23h, o comando do 12º Corpo Mecanizado recebeu a diretriz para colocar a unidade em prontidão para o combate. O comandante do corpo, major-general N.M. Shestopalov, foi informado disso às 23h do dia 17 de junho, ao chegar da 202ª Divisão Motorizada, onde verificava a prontidão de mobilização.
Em 18 de junho, o comandante do corpo colocou formações e unidades em alerta de combate e ordenou que fossem retiradas para as áreas planejadas. Isso foi feito durante os dias 19 e 20 de junho.
No dia 16 de junho, por ordem da sede distrital, o 3º Corpo Mecanizado (comandante Major General das Forças Blindadas A.V. Kurkin) também foi colocado em prontidão para o combate, que se concentrou na área especificada ao mesmo tempo.
1. P. P. Sobennikov, comandante do 8º Exército 2. V. I. Morozov, comandante do 11º Exército 3. M. S. Shumilov, comandante do 11º Corpo de Fuzileiros 4. P. P. Poluboyarov, comandante das forças autoblindadas do PribOVO
Um comentário.
Em geral, os planos defensivos para cobrir a fronteira em PribOVO foram parcialmente comunicados aos comandantes. Mas, no entanto, a partir dos dados apresentados fica claro que as unidades militares foram pelo menos “orientadas nas suas áreas de defesa”, foi realizado reconhecimento, foram parcialmente preparadas fortificações de campo e foram preparadas medidas defensivas em vários exercícios de estado-maior.
Todos os comandantes falam em avançar para a fronteira nos dias 18 e 20 de junho. Além disso, as respostas incluem a expressão “sobre trazer a divisão/formação para a prontidão de combate”. Falarei sobre os graus de prontidão de combate do Exército Vermelho no próximo parágrafo (isso é importante!), por enquanto lembremos como os comandantes do PribOVO caracterizaram o avanço até a fronteira. Vale destacar também o despacho da sede do PribOVO (20):
Para garantir a rápida ocupação de posições tanto no campo de ataque como (na) zona defensiva principal, as unidades correspondentes devem estar totalmente em prontidão de combate.
Todas as unidades no campo de ataque e na zona defensiva principal devem estar “totalmente em prontidão para o combate” a partir de 19 de junho.
Assim, de forma geral, a partir de 18 de junho, os exércitos e divisões do PribOVO começaram a se desdobrar e ocupar as áreas de defesa prescritas no plano de cobertura. Isto foi parcialmente realizado através de directivas escritas, por exemplo, uma ordem ao 12º Corpo Mecanizado para se colocar em prontidão de combate e deslocar-se para uma determinada área (15). Mas a maioria das ordens para o avanço e posicionamento de tropas nas linhas defensivas foram feitas oralmente pelo comandante do PribOVO F. Kuznetsov. Deixe-me enfatizar que o comandante distrital colocou pessoalmente as tropas em prontidão para o combate.
Se ele tivesse feito isso, por exemplo, em abril-maio, poderia ter sido considerado uma provocação. E fazer isso antes das operações militares significa preparar as tropas para a guerra.
Nas hostilidades subsequentes, F. Kuznetsov não se mostrou um bom comandante militar, mas em 22 de junho as tropas distritais foram reunidas, o que não permitiu que os alemães atacassem as guarnições adormecidas.
Ao mesmo tempo, o nervosismo foi sentido em todos os lugares, ordens foram dadas e canceladas (por exemplo, áreas de mineração na fronteira):
… Sentia-se um grande nervosismo por toda parte, um medo de “provocar uma guerra” e, como consequência, surgiu uma inconsistência nas ações.
Distrito Militar Especial Ocidental
Primeira pergunta.
O plano de defesa da fronteira do estado foi comunicado às tropas, no que lhes diz respeito; quando e o que foi feito pelo comando e quartel-general para garantir a implementação deste plano?
Major General P. I. Lyapin (ex-chefe do Estado-Maior do 10º Exército):
Com o recebimento da diretriz distrital para a defesa da fronteira do estado em janeiro de 1941, o comandante do exército, major-general K. D. Golubev, tomou uma decisão. O 1º Corpo de Fuzileiros, com unidades da 8ª Divisão de Fuzileiros, defende um trecho da fronteira do estado desde a linha de demarcação à direita do rio Narev, perto de Novogrudok. A 2ª Divisão de Infantaria, com um regimento reforçado, assegura uma junção com o seu vizinho da direita, empurrando-o para a linha de Losevo (15 km a noroeste de Osovets). As restantes forças da 2ª Divisão de Infantaria estarão no segundo escalão e defenderão a fortaleza de Osowiec com a fortificação de Ganendz. O 5º Corpo de Fuzileiros, reforçado por dois regimentos de artilharia do exército, recebeu ordens de cobrir o resto da linha de defesa do exército de Novogrudok a Zuzel, tendo ambas as divisões no primeiro escalão.
Assim, a zona de defesa do 10º Exército (145 km de largura) era coberta no primeiro escalão por apenas três divisões de fuzileiros, e em terreno acessível às operações de todos os tipos de tropas inimigas em qualquer direção. Nessas condições, os comandantes de corpo e de divisão não poderiam criar reservas. O comandante do exército não tinha o direito de usar suas reservas sem permissão superior. Portanto, todo o sistema de defesa das fronteiras do estado era instável, sem uma manobra planejada de forças e meios desde as profundezas e ao longo da frente.
Revisamos repetidamente o plano de defesa da fronteira estadual de 1941, desde janeiro até o início da guerra, mas nunca o concluímos. A última alteração na diretriz operacional do distrito foi recebida por mim em 14 de maio em Minsk. Ordenou que o desenvolvimento do plano fosse concluído até 20 de maio e submetido à aprovação da sede do ZapOVO. Em 20 de maio, relatei: “O plano está pronto e é necessária a aprovação do comandante das tropas distritais para começar a desenvolver documentos executivos”. Mas a chamada nunca chegou antes do início da guerra. Além disso, o último relatório de maio [mostra que] muitos eventos de treinamento foram realizados no exército, como viagens de campo, treinamento metodológico para o pessoal de comando, etc. plano de defesa da fronteira.
No entanto, todas as ordens da sede do ZapOVO visavam criar uma atmosfera complacente nas mentes dos subordinados. A “gaita de foles” com a aprovação do plano de defesa da fronteira estadual que havíamos desenvolvido, por um lado, a óbvia preparação do inimigo para ações decisivas, da qual fomos informados detalhadamente através dos órgãos de inteligência, por outro lado, nos desorientou completamente e preparou-nos para não atribuirmos grande importância à situação emergente.
Coronel General L.M. Sandalov (ex-chefe do Estado-Maior do 4º Exército):
Em abril de 1941, o comando do 4º Exército recebeu uma diretriz do quartel-general do Zapovovo, segundo a qual era necessário desenvolver um plano para abranger a mobilização, concentração e envio de tropas na direção de Brest. Afirmou que “para cobrir a mobilização, concentração e envio de tropas, todo o território do distrito está dividido em áreas de cobertura do exército...”. De acordo com a directiva distrital, foi desenvolvido um plano de cobertura do exército. Avaliando-o, importa referir que correspondia à directiva do distrito, na qual, no essencial, todas as questões principais já tinham sido decididas para o exército - foram indicadas as forças alocadas para a área de cobertura, os seus locais de concentração em alerta de combate, os prazos de prontidão das tropas, as tarefas e a ordem de sua execução e, consequentemente, os erros na decisão do comando distrital de cobertura foram automaticamente transferidos para o plano do exército.
A principal desvantagem dos planos distritais e militares era a sua irrealidade. Uma parte significativa das tropas destinadas às tarefas de cobertura ainda não existia. Por exemplo, o 13º Exército, a quem foi confiada a tarefa de criar uma área de cobertura entre o 10º e o 4º exércitos, e o 14º corpo mecanizado, que fazia parte do 4º Exército, estavam em processo de formação. A chegada de algumas formações a novas áreas em caso de conflito militar foi agendada para um momento que não tiveram tempo de participar na resolução de tarefas de cobertura (100ª Divisão de Infantaria com prazo de chegada ao M-3). Tal planejamento para a concentração de tropas na fronteira estava fadado ao fracasso antecipadamente. E assim aconteceu. A divisão não chegou como parte do 4º Exército nem no terceiro dia de guerra nem depois.
Coronel General V.S. Popov (ex-comandante do 28º Corpo de Fuzileiros do 4º Exército):
O plano de defesa da fronteira estadual não me foi comunicado, como comandante do 28º Corpo de Fuzileiros.
Major General M. A. Zashibalov (ex-comandante da 86ª Divisão de Infantaria do 10º Exército):
Em 1º de maio de 1941, foi equipada a zona defensiva da divisão, cuja criação iniciamos em agosto de 1940. Na segunda quinzena de maio, o chefe do Estado-Maior e eu fomos convocados ao quartel-general do 10º Exército. Lá, o Chefe do Estado-Maior, Major General L.I. Lapin, chamou a nossa atenção para a decisão do comandante de construir e equipar uma nova linha defensiva divisional. Antes de 1º de junho, foi ordenada a realização de reconhecimento de áreas regimentais e áreas de defesa de batalhão, posições de tiro de artilharia, postos de comando e observação.
O plano de trabalho defensivo foi aprovado. Com base na decisão que tomei, o quartel-general da divisão desenvolveu uma ordem e uma tabela planejada de interação para conduzir uma batalha defensiva na nova zona.
Foram desenvolvidos planos para todas as unidades da divisão colocá-las em alerta de combate; [eles] foram mantidos nos cofres dos comandantes em envelopes lacrados. A autópsia foi permitida de acordo com um sinal estabelecido.
Os comandantes dos regimentos de fuzis e artilharia, batalhões e divisões individuais conheciam as tarefas e, de acordo com isso, desenvolveram soluções e ordens de combate para a defesa da fronteira estadual.
Coronel S.I. Gurov (ex-chefe do Estado-Maior da 49ª Divisão de Infantaria do 4º Exército):
No final de março ou início de abril, o comandante da divisão e eu fomos chamados ao quartel-general do 4º Exército. Aí foi finalmente tomada a decisão, traçado um plano e redigida uma ordem de combate para as unidades defenderem o setor da divisão. Todos os documentos foram colocados em envelopes, lacrados com o selo do quartel-general do exército, e posteriormente levados ao quartel-general da divisão, onde foram guardados em meu cofre junto com o “Pacote Vermelho”.
Não foi possível construir um sistema de defesa contra incêndios para a divisão tendo em conta o incêndio da zona fortificada, uma vez que a sua sede recusou-se a divulgar estes dados, alegando que a sede do ZapOVO proibiu dar qualquer informação sobre estas questões.
Coronel A. S. Kislitsyn (ex-chefe do Estado-Maior da 22ª Divisão Panzer do 14º Corpo Mecanizado):
Por volta de março-abril de 1941, o comandante da divisão, eu, os chefes do departamento operacional e de comunicações fomos convocados ao quartel-general do 4º Exército (Kobrin).
Dentro de 2 a 3 dias, desenvolvemos um plano para colocar a divisão em alerta de combate, que incluía documentos como uma ordem de marcha para a área de concentração, diagramas de comunicação por rádio e telefone e instruções para o oficial de serviço da divisão em caso de combate. alerta. Não havia planos para fortalecer a divisão.
Foi estritamente proibido familiarizar até mesmo os comandantes de regimentos e unidades divisionais com o conteúdo dos documentos desenvolvidos. Além disso, não foi permitido equipar postos de observação e comando na área onde a formação estava concentrada, embora esta questão tenha sido levantada por sinaleiros.
Segunda questão.
A partir de que horas e com base em que ordem as tropas de cobertura começaram a entrar na fronteira do estado e quantas delas foram mobilizadas antes do início das hostilidades?
Major General P.I. Lapin (ex-chefe do Estado-Maior do 10º Exército):
A julgar pelo facto de, poucos dias antes do início da guerra, o quartel-general distrital ter começado a organizar um posto de comando, o comandante das tropas ZapOVO estava ciente do momento do possível início da guerra. No entanto, por algum motivo, ele não exigiu nenhuma ação nossa.
Nessas condições, conseguimos preparar de forma independente apenas dois postos de comando de campo (na floresta, 18 km a oeste de Bialystok, entre as estações Zhednya e Valily), e também transferimos o quartel-general do corpo de fuzileiros: o 1º para Viziu, o 5º para Zambrov.
Na fronteira do estado, na zona do exército, até 70 batalhões e divisões com um total de 40 mil pessoas estavam engajados em trabalhos defensivos. Espalhados ao longo de uma frente de 150 km e em grandes profundidades, mal ou totalmente desarmados, não poderiam representar uma verdadeira força de defesa da fronteira do estado. Pelo contrário, o pessoal dos batalhões de construção, sapadores e fuzis, aos primeiros ataques de aeronaves inimigas, sem armas e apoio de artilharia, começou a recuar para leste, criando pânico na retaguarda
E que outra reação poderia ter havido, por exemplo, entre o pessoal das 25ª e 31ª divisões de tanques do 13º corpo mecanizado, que no início da guerra contava com vários tanques de treinamento, até 7 mil pessoas cada, completamente desarmados .
Major General B. A. Fomin (ex-vice-chefe do departamento operacional da sede do ZapOVO):
As divisões começaram a ser redistribuídas para áreas fronteiriças em ordem de marcha entre abril e maio de 1941. Artilharia mecanizada e armazéns da Nova Zelândia foram transportados por trem. As seguintes formações foram movidas: a 85ª Divisão de Rifles - áreas a oeste de Grodno, o 21º Corpo de Rifles - de Vitebsk a noroeste e norte de Lida, as 49ª e 113ª Divisões de Rifles - a oeste de Belovezhskaya Pushcha, a 75ª - de Mozyr ao distrito de Malority, 42º - de Bereza-Kartuzskaya a Brest e mais ao norte.
Em meados de junho, o comando do 47º Corpo de Fuzileiros recebeu ordem de se deslocar de trem para a área de Obuz-Lesny entre 21 e 23 de junho. Ao mesmo tempo, as 55ª (Slutsk), 121ª (Bobruisk), 143ª (Gomel) divisões de rifles prosseguiram para lá em uma marcha combinada, e a 50ª divisão de rifles de Vitebsk para a região de Gainovka.
Antes do início das hostilidades, as tropas foram proibidas de assumir posições defensivas nas suas zonas ao longo da fronteira do estado.
Ao início do ataque aéreo (às 3h50 do dia 22 de junho) e da barragem de artilharia (às 4h do dia 22 de junho), o inimigo conseguiu dar meia-volta e assumir a defesa da fronteira do estado: no 3º Exército - controle do 4º regimento de infantaria, 27ª e 56ª divisões de infantaria; na 10ª - controle de 1 e 5 sk, 2, 8, 13 e 86 sd; nas 4ª - 6ª e 75ª divisões de fuzileiros. No processo de avanço foram atacados: no 3º Exército - 85ª Divisão de Infantaria, no 4º Exército - 42ª Divisão de Infantaria.
Tenente General G.V. Revunenkov (ex-chefe do Estado-Maior da 37ª Divisão de Infantaria do 3º Exército):
Em 17 de junho de 1941, eu, o comandante do 1º Corpo de Fuzileiros, Major General D. Rubtsov, e o comandante da divisão, Coronel A. E. Chekharin, fomos convocados ao quartel-general do distrito. Fomos informados de que a 37ª Divisão de Infantaria deveria partir para o campo de Lida, embora fosse claro que a redistribuição estava ocorrendo em termos de envio de tropas para a fronteira do estado. Eles foram ordenados a ter tudo com eles durante a vida no campo.
Dois regimentos partiram de Lepel em ordem de marcha e partes da guarnição de Vitebsk foram enviadas por trem. Os escalões foram formados com base no princípio da facilidade de transporte, de modo que o quartel-general da divisão seguiu sem batalhão de comunicações e a munição ficou no escalão final.
Soubemos do início da guerra às 12 horas do dia 22 de junho, na estação Bogdanow, por meio de um discurso de V. M. Molotov. Naquela época, as unidades da divisão ainda avançavam, não havia contato com elas, nem o comandante nem o quartel-general conheciam a situação.
1. L. M. Sandalov, chefe do Estado-Maior do 4º Exército 2. A. S. Kislitsyn, chefe do Estado-Maior da 22ª Divisão Panzer 3. M. S. Zashibalov, comandante da 86ª Divisão de Infantaria 4. G. V. Revunenkov, chefe do Estado-Maior da 37ª Divisão de Infantaria
Um comentário.
Em primeiro lugar, importa referir que os comandantes e chefes de Estado-Maior do Exército apontam para a elaboração e constante ajustamento dos planos de cobertura a partir de Janeiro de 1941. Vários comandantes indicam que as áreas de defesa das suas unidades estavam a ser clarificadas (10.º Exército: 86ª Divisão de Infantaria (M. Zashibalov), 4º Exército: 49ª Divisão de Infantaria (S. Gurov)).
Em meados de Junho, o ZapOVO, tal como outros distritos, cumpriu a ordem de mover divisões profundas para mais perto da fronteira estabelecida pelos planos de cobertura. Mas nem todas as unidades conseguiram chegar ao local que lhes foi indicado (o início da guerra os encontrou na estrada sem informações e uma compreensão precisa do que estava acontecendo). O chefe do Estado-Maior do ZapOVO V. Klimovskikh deu ordens para o envio de divisões até o início da guerra, em 21 de junho.
Nem um único comandante indicou que as unidades deveriam ser colocadas em prontidão para o combate. A este respeito, a situação em ZapOVO é notavelmente diferente da de PribOVO, onde a maioria das tropas foi destacada nos seus sectores de acordo com um plano de cobertura.
O quartel-general distrital organizou seu posto de comando em poucos dias, mas não houve tais instruções no 10º Exército. Além disso, os postos de comando existentes não foram autorizados a ter o equipamento de comunicação necessário. O quartel-general do 10º Exército organizou de forma independente dois postos de comando.
Distrito Militar Especial de Kyiv
Primeira pergunta.
O plano de defesa da fronteira do estado foi comunicado às tropas, no que lhes diz respeito; quando e o que foi feito pelo comando e quartel-general para garantir a implementação deste plano?
General do Exército M. A. Purkaev (ex-chefe do Estado-Maior do Distrito Militar Especial de Kiev):
O plano de defesa da fronteira estadual foi comunicado às tropas. O seu desenvolvimento foi realizado em abril pelo chefe do Estado-Maior do distrito, pelo departamento operacional e pelos comandantes dos exércitos e grupos operacionais dos seus quartéis-generais. Nos primeiros dez dias de maio, os planos do exército foram aprovados pelo conselho militar distrital e transferidos para o quartel-general do exército. Os planos do Exército de acordo com documentos administrativos foram desenvolvidos antes das formações.
Seus comandantes e chefes de Estado-Maior conheceram os documentos das formações no quartel-general do Exército, após o que foram transferidos aos chefes de Estado-Maior para armazenamento em embalagens lacradas até aproximadamente 1º de junho.
Todas as unidades e quartéis-generais de formação tinham planos de alerta. O plano de defesa da fronteira estadual seria concretizado por telegrama do conselho militar do distrito (com três assinaturas) dirigido aos comandantes dos exércitos e ao comandante do corpo de cavalaria (comandante do 5º Corpo de Cavalaria, Major General F.V. Nas formações e unidades, o plano de ação deveria ser executado de acordo com telegramas condicionais dos conselhos militares dos exércitos e do comandante do corpo de cavalaria anunciando o alarme.
General do Exército I. Kh. Bagramyan (ex-chefe do departamento operacional do quartel-general do KOVO):
O plano de defesa da fronteira estadual foi comunicado às tropas, no que lhes dizia respeito, da seguinte forma: as tropas que forneciam cobertura diretamente... possuíam planos detalhados e documentação até e incluindo o regimento; as restantes tropas do distrito (cinco corpos de fuzileiros, sete corpos mecanizados que ainda não tinham concluído a formação e unidades de reforço) possuíam um envelope lacrado com uma ordem de combate e todas as instruções de apoio ao combate das tarefas atribuídas, guardado no cofre do chefe de gabinete correspondente da formação.
O plano de utilização e a documentação em todos os seus detalhes foram desenvolvidos na sede distrital apenas para corpos e divisões. Os executores só puderam saber deles através dos documentos encerrados em envelopes lacrados após a abertura destes.
Major General 3. 3. Rogozny (ex-chefe do Estado-Maior do 1º Corpo de Fuzileiros do 5º Exército):
Por volta de meados de maio de 1941, o quartel-general do 5º Exército desenvolveu um plano para cobrir a fronteira do estado. Foi apresentado a ele no quartel-general do exército por: o comandante do 15º Corpo de Fuzileiros, Coronel I. I. Fedyuninsky, eu e os comandantes da divisão: Major General G. I. Sherstyuk, Coronel M. P. Timoshenko (comandantes das 45ª e 62ª Divisões de Infantaria, respectivamente). Os quartéis-generais do corpo e da divisão não possuíam documentos relativos ao plano de defesa, mas conheciam as tarefas e os planos de defesa privada... As divisões reconheceram as suas linhas de defesa, determinaram as formações de batalha, delinearam a organização do controlo de batalha... Tudo o que diz respeito ao regimentos foi comunicado a eles diretamente no terreno e as decisões tomadas foram aprovadas pelos comandantes de divisão.
Major General G.I. Sherstyuk (ex-comandante da 45ª Divisão de Infantaria do 5º Exército):
O plano de defesa da fronteira estadual a partir dos quartéis-generais do 15º Corpo de Fuzileiros e do 5º Exército nunca me foi comunicado, como comandante da 45ª Divisão de Fuzileiros, e as operações de combate da divisão [I] desdobradas de acordo com o plano indicativo desenvolvido por mim e pelo chefe do Estado-Maior, Coronel Chumakov, e apresentado aos comandantes de unidades, batalhões e divisões.
Coronel P. Novikov (ex-chefe do Estado-Maior da 62ª Divisão de Infantaria do 5º Exército):
Parece-me que não existia um plano divisionário para a defesa da fronteira do estado, mas o plano divisionário fazia parte do plano do exército. A divisão tinha apenas uma faixa aproximada na frente e em profundidade. Assim, no início de abril de 1941, eu, assim como os chefes do Estado-Maior das 87ª e 45ª divisões de fuzileiros, fomos convocados ao quartel-general do 5º Exército, onde nós, do departamento de operações, recebemos mapas e fizemos pessoalmente extratos do plano do exército por equipar nossas faixas em termos de engenharia.
Major General P. I. Abramidze (ex-comandante da 72ª Divisão de Rifles de Montanha do 26º Exército):
Antes do ataque da Alemanha nazista à União Soviética, os comandantes das unidades e eu não conhecíamos o plano de mobilização (MP-41), mas após abri-lo, todos estavam convencidos de que o trabalho defensivo na fronteira do estado e os exercícios de posto de comando no terreno basearam-se no plano geral do KOVO, aprovado pelo Estado-Maior.
Major General P.V. (ex-chefe do Estado-Maior da 72ª Divisão de Rifles de Montanha do 26º Exército):
O plano de defesa da fronteira estadual foi comunicado às unidades da divisão pelo comando do 8º Corpo de Fuzileiros. No entanto, não foi compilado de acordo com a organização de uma divisão de rifles de montanha, mas de uma divisão de rifles. O fato é que na primavera de 1941 a divisão iniciou a transição para o estado-maior de uma divisão de rifles de montanha, mas em 22 de junho não havia concluído essas atividades.
Major General S. F. Gorokhov (ex-chefe do Estado-Maior da 99ª Divisão de Infantaria do 26º Exército):
O plano de defesa da fronteira estadual foi recebido em fevereiro-março de 1941 no quartel-general do 26º Exército em envelope lacrado e não foi elaborado conosco. Mas mesmo antes de sua apresentação, o comandante do exército, tenente-general F. Ya. Kostenko, disse pessoalmente a mim e ao comandante da divisão, coronel N. I. Dementyev, as linhas de demarcação do setor de defesa da formação e dos regimentos, as localizações dos postos de comando e observação, e posições de tiro de artilharia. Além disso, uma ordem especial ordenou que a divisão preparasse o primeiro plano da área fortificada de Przemysl e cavasse trincheiras em sua zona.
A sede da divisão e do destacamento de fronteira desenvolveu um plano para cobrir a fronteira do estado de acordo com duas opções - em caso de sabotagem e possível guerra.
Segunda questão.
A partir de que horas e com base em que ordem as tropas de cobertura começaram a entrar na fronteira do estado e quantas delas foram mobilizadas antes do início das hostilidades?
General do Exército M.A. Purkaev (ex-chefe do Estado-Maior do KOVO):
Em 13 ou 14 de junho, ele fez uma proposta para retirar as divisões de fuzileiros para a linha da área fortificada Vladimir-Volyn, que não possui armas em suas estruturas defensivas. O Conselho Militar Distrital aceitou estas considerações e deu instruções apropriadas ao comandante do 5º Exército.
Porém, na manhã seguinte, o Coronel General M.P. Kirponos, na presença de um membro do conselho militar, acusou-me de querer provocar uma guerra. Imediatamente do meu escritório liguei para o Chefe do Estado-Maior General e relatei a decisão. G.K. Zhukov ordenou a retirada das tropas para a linha UR, observando medidas de camuflagem.
General do Exército I. Kh. Bagramyan (ex-chefe do departamento operacional do quartel-general do KOVO):
As tropas de cobertura foram estacionadas diretamente perto da fronteira e começaram a ser desdobradas com o início das hostilidades. A sua entrada antecipada em posições preparadas foi proibida pelo Estado-Maior.
As reservas operacionais saíram das áreas de implantação: corpo de fuzileiros - cinco dias antes do início da guerra, mas não tiveram tempo de sair; corpo mecanizado - 22 de junho.
Coronel P. A. Novichkov (ex-chefe do Estado-Maior da 62ª Divisão de Infantaria do 5º Exército):
Unidades da divisão, com base em ordens do quartel-general do exército, partiram do acampamento de Kivertsy na noite de 16 de junho. Depois de fazer duas marchas noturnas, na manhã do dia 18 de junho chegaram à zona defensiva. Porém, não ocuparam a linha defensiva, mas concentraram-se nas florestas e povoados próximos a ela. Essas ações foram tomadas sob o pretexto de mudança para um novo local. O treinamento de combate começou aqui.
No dia 19 de junho, os comandantes das unidades realizaram um reconhecimento das áreas de defesa, mas tudo isso foi feito com incerteza, não se pensava que a guerra iria estourar em breve; Não acreditávamos que iríamos lutar e levamos tudo o que era desnecessário para a batalha. Como resultado, eles sobrecarregaram o transporte de automóveis e cavalos com bens excedentes.
Major General P. I. Abramidze (ex-comandante da 72ª Divisão de Rifles de Montanha do 26º Exército):
Dois regimentos de fuzis (187º e 14º regimentos de fuzis) da divisão estão localizados perto da fronteira do estado desde agosto de 1940.
Em 20 de junho de 1941, recebi a seguinte mensagem criptografada do Estado-Maior: “Todas as unidades e unidades de sua formação localizadas na própria fronteira devem ser recuadas vários quilômetros, ou seja, para a linha de posições preparadas. Não responda a quaisquer provocações de unidades alemãs até que elas violem a fronteira do estado. Todas as unidades da divisão devem estar em prontidão para o combate. Entregar a execução até 24 horas do dia 21 de junho de 1941.”
Exatamente na hora marcada, informei por telégrafo que a ordem havia sido cumprida. O relatório contou com a presença do comandante do 26º Exército, Tenente General F. Ya. Kostenko, a quem foi confiada a verificação da implementação. É difícil dizer por que motivos a ocupação de posições defensivas não foi permitida, mas o inimigo aproveitou-se disso no início das hostilidades.
Major General S. F. Gorokhov (ex-chefe do Estado-Maior da 99ª Divisão de Infantaria do 26º Exército):
Antes do início das hostilidades, não havia ordens para a entrada de unidades nas áreas de defesa. Apenas os regimentos de artilharia, por ordem do comandante do 18º Corpo de Fuzileiros, Major General M.G. Snegov, foram transferidos para as florestas próximas aos postos de tiro planejados. No momento do início das hostilidades, ele deu ordens conflitantes: os regimentos de fuzileiros deveriam assumir posições defensivas e os regimentos de artilharia não deveriam abrir fogo até novo aviso. Apesar das nossas insistentes exigências, até às 10 horas do dia 22 de junho não foi permitido o uso de artilharia.
Major General N.P. Ivanov (ex-chefe do Estado-Maior do 6º Exército):
No momento de um ataque repentino do inimigo, artilheiros, metralhadoras e sapadores foram reunidos. Por causa disso, as conexões foram fragmentadas organizacionalmente. Algumas das tropas estavam localizadas no acampamento, possuindo reservas de armas e material em seus pontos de implantação permanente.
Por ordem do comandante do Distrito Militar Especial de Kiev, as unidades de cobertura foram proibidas de se deslocarem para a fronteira.
Major General A. M. Baranov (ex-chefe do Estado-Maior do 17º Corpo de Fuzileiros):
A entrada das unidades na fronteira do estado começou na primeira quinzena de junho sob o pretexto de realização de acampamentos móveis. Estes últimos estavam localizados nas profundezas das áreas defensivas. As unidades estavam localizadas em tendas e ministravam aulas conforme planejado. Ao mesmo tempo, as posições defensivas foram melhoradas em termos de engenharia. A munição foi preparada para entrega ao pessoal.
Major General F. N. Smekhotvorov (ex-comandante da 135ª Divisão de Infantaria do 5º Exército):
Em 18 de junho de 1941, a 135ª Divisão de Infantaria partiu da área de acantonamento permanente (Ostrog, Dubno, Kremenets) e no final de 22 de junho cheguei a Kivertsy (10-12 km a nordeste de Lutsk) com o propósito de passar treinamento de acampamento de acordo com a ordem do comandante do exército.
Não houve ordens para colocar unidades da formação em prontidão para o combate antes do início das hostilidades, e quando na manhã de 22 de junho a divisão foi submetida a tiros de metralhadora do ar durante a marcha, o quartel-general do exército recebeu instruções: “ Não sucumba à provocação, não atire nos aviões.”
A ordem de colocar as unidades em prontidão para o combate e de implementar o plano de mobilização foi dada apenas na manhã do dia 23 de junho, quando estavam em Kivertsy...
Coronel N. L. Loginov (ex-comandante da 139ª Divisão de Infantaria do 6º Exército):
A divisão estava estacionada em Chertkov e nos assentamentos vizinhos. No início da guerra, quatro batalhões de fuzileiros e duas divisões de artilharia estavam em construção de defesa 20-25 km a sudoeste de Chernivtsi, o batalhão de engenheiros da divisão e as companhias de regimento estavam 20-25 km a noroeste de Lvov, e um batalhão de fuzileiros guardava instalações distritais em Ternopil.
Na manhã de 17 de junho, recebi um telegrama codificado do comandante do 37º Corpo de Fuzileiros: “Para realizar exercícios de corpo, as divisões deverão se concentrar na área de Peremyshlyany, para onde partirão na manhã de 18 de junho ao longo do rota: Chertkovo, Buchach, Gadich, Rohatyn.” Ao meu pedido de reunir unidades e unidades da divisão para realizar esta tarefa, responderam: “Vá para o exercício com o pessoal disponível, não permitimos que os batalhões sejam afastados do trabalho e da segurança”.
Assim, a divisão, composta por quatro batalhões de fuzileiros, três batalhões de artilharia e forças especiais, entrou na área de treinamento.
1. I.X. Bagramyan, chefe do departamento operacional do quartel-general do KOVO 2. S. F. Gorokhov, chefe do Estado-Maior da 99ª Divisão de Infantaria 3. G. I. Sherstyuk, comandante da 45ª Divisão de Infantaria 4. F. N. Smekhotvorov, comandante da 135ª Divisão de Infantaria
Um comentário.
O quartel-general do Exército conhecia o plano de defesa da fronteira e as áreas que lhes foram confiadas (estavam trabalhando nas suas próprias áreas de defesa). Os comandantes da divisão e do corpo receberam os pacotes apropriados (abertos mediante instruções especiais).
Além disso, os comandantes das divisões foram orientados dentro da zona do seu setor de defesa. Vários autores de memórias indicam que foram informados sobre áreas de defesa e postos de tiro. Eles produziram: “extratos do plano do exército para equipar seus bandos em termos de engenharia”. Isto aplica-se principalmente às divisões que cobriam diretamente a fronteira. Muitos comandantes das unidades estacionadas nas profundezas do território nada sabiam sobre os planos e suas ações.
Em suas memórias, K. Rokossovsky (ex-comandante do 9º Corpo Mecanizado pertencente ao KOVO) escreve que o comando distrital não o informou sobre os planos de cobertura e as ações do 9º Corpo Mecanizado. K. Rokossovsky soube do início da guerra na tarde de 22 de junho, por meio de ligações de rotina para a sede distrital.
Alguns comandantes do KOVO souberam do início da guerra apenas em 23 de junho. Ou seja, mesmo após o ataque, nem todas as unidades militares sabiam disso. Isso significa que nem todos foram colocados em alerta. Quão aceitável é esta situação? Pelo menos tendo em conta o facto de todos os distritos terem recebido uma ordem do Estado-Maior por volta da uma da manhã do dia 22 de Junho para “estarem em plena prontidão para o combate” (16).
O material da pesquisa mostra uma situação diferente nos distritos. Gostaria especialmente de observar que em cada distrito os comandantes falam especificamente sobre planos de defesa ou de cobertura (se é que conheciam algum plano). O planeamento da cobertura das fronteiras do distrito começou em Janeiro-Abril. Para preparar as tropas para um ataque, é necessário um planejamento claro (são planejadas as ações de cada unidade militar). Para entender o nível de planejamento necessário, você precisa ler o plano Barbarossa. Nos arquivos soviéticos e depois russos, nem mesmo esboços de tais planos foram encontrados para distritos, exércitos, divisões, que envolviam ações ofensivas em grande escala e com grande profundidade. Se tais planos fossem encontrados, tenho certeza de que seriam definitivamente publicados (a comissão de A. Yakovlev não teria perdido isso). Afinal, encontraram um rascunho da nota de A. Vasilevsky sobre um ataque preventivo às tropas alemãs em preparação (2).
Até agora, de todos os documentos, apenas são conhecidos planos repetidamente revistos para cobertura (defesa) da fronteira (desenvolvidos até ao regimento e batalhão). É por isso que o Estado-Maior, através do Departamento de História Militar, perguntou especificamente sobre os planos de defesa, se estes tinham sido comunicados às tropas.
 
4. “Quando foi recebida a ordem para colocar as tropas em prontidão para o combate?”
A terceira pergunta foi que o Departamento Histórico Militar perguntou quando foi recebida a ordem para colocar as tropas em prontidão para o combate. Na verdade, a Direcção Histórica Militar estava interessada no grau de preparação das tropas para a acção militar.
Onde estão as tropas: nos quartéis de inverno, em sua rotina habitual, ou posicionadas em posições com munições carregadas. É importante. Por que?
Primeiramente. Qual exército é mais conveniente para atacar? Muito provavelmente, aquele que não está destacado e não se preparou para revidar, mas dorme pacificamente no quartel. Neste caso, a unidade militar perde rapidamente a sua estrutura organizacional e corre o risco de ser destruída em pouco tempo. A importância de colocar as tropas em prontidão para o combate em tempo hábil é clara. Ao mesmo tempo, as tropas podem não ter tempo para ocupar as fortificações, mas estão prontas para as operações de combate (organizadas, armadas e equipadas com todo o necessário).
Em segundo lugar. O exército não pode ficar em estado de total prontidão para o combate por muito tempo. Ele pode ficar totalmente pronto para o combate por um curto período de tempo para atacar ou repelir agressões. Mas ficar muito tempo em estado de espera acarreta uma diminuição na prontidão para o combate.
No período pré-guerra, o Exército Vermelho e a Marinha tinham o seguinte sistema de prontidão para combate.
Em primeiro lugar, para o Exército Vermelho havia dois níveis de prontidão para o combate: constante e total. Em segundo lugar, havia duas versões do sistema de alarme de combate. Opção de alerta de combate nº 1 - sem liberação de todos os equipamentos, e opção nº 2 - com saída com força total. Além disso, houve um exercício “para testar a prontidão de combate e aumentar a coerência das unidades”.
Os períodos de prontidão das unidades nas áreas de reunião foram definidos da seguinte forma: unidades de fuzil, artilharia e cavalaria 2 horas no verão, 3 horas no inverno; unidades mecanizadas e tanques no verão 2 horas, no inverno 4 horas. Ou seja, o levantamento de unidades dos quartéis de inverno e a retirada para novos pontos mais próximos da fronteira (que coincidiam com as áreas defensivas destas unidades) com todos os seus equipamentos significavam o alerta de combate nº 2.
Para a Marinha existiam três níveis de prontidão: Nº 3 – prontidão normal, prontidão diária de combate está em andamento; N.º 2 – repõem-se as reservas materiais necessárias, estabelecem-se taxas adicionais, reduzem-se os despedimentos; Nº 1 - as armas estão totalmente prontas para uso, o navio está pronto para realizar uma missão de combate.
De acordo com as diretrizes do Comissariado do Povo de Defesa enviadas aos distritos ocidentais em meados de junho (de 11 a 13 de junho começaram a chegar aos distritos), foi necessário retirar as divisões profundas dos quartéis de inverno para novos pontos de acampamento em de acordo com o plano de cobertura (este ponto é claramente indicado para ZapOVO). Leve com você tudo que você precisa para a batalha. Da diretriz do Comissariado do Povo de Defesa de 13 de junho nº 504205 para KOVO (12):
Para aumentar a prontidão de combate das tropas do distrito, até 1º de julho de 1941, todas as divisões profundas e diretorias de corpo com unidades de corpo deveriam ser transferidas para mais perto da fronteira do estado para novos campos...
A marcha deverá ser realizada durante exercícios táticos, à noite.
Com as tropas, retire todas as reservas transportáveis de suprimentos de fogo e combustíveis e lubrificantes. Para guardar os quartéis de inverno, deixe um número mínimo estritamente necessário de militares, em sua maioria inaptos para a campanha por motivos de saúde.
Não leve famílias.
Diretiva datada de 13 de junho enviada ao ZapOVO (24):
Para aumentar a prontidão de combate das tropas nos distritos, todas as divisões de rifle de profundidade e comandos do corpo de infantaria com unidades de corpo devem ser trazidos para o acampamento nas áreas previstas para eles pelo plano de cobertura (Diretiva NCO nº 503859/SS/OV ).
Ou seja, a retirada das divisões profundas mais próximas da fronteira foi ao mesmo tempo a colocação de unidades em alerta de combate - opção nº 2 (com retirada total). Deixe-me explicar o que significa a retirada das unidades em alerta de combate nº 2. Das memórias de V. Simvolokov (ex-chefe do Estado-Maior do 49º Corpo de Fuzileiros) sobre a ordem recebida em meados de junho:
A Ordem declarou que o corpo deveria se mudar para um acampamento na área de Chertkov, Gusyatin (ordem KOVO nº A1/00231 de 15 de junho de 1941). Dirigi-me ao chefe do Estado-Maior do distrito, general camarada Purkaev, com uma pergunta para explicar o significado da ordem, ele me respondeu que não poderia me dizer mais nada, pedi permissão para entrar em contato com o comandante do distrito, coronel General camarada Kirpanos, ele me permitiu.
O comandante distrital me disse que cada escalão deveria estar pronto para ir para a batalha, após o que eu poderia informar claramente ao comandante do corpo, general Karpilov (como no documento, corretamente Kornilov), que o corpo não estava indo para um acampamento, mas deve estar pronto para operações de combate, e o corpo levou todas as propriedades da Nova Zelândia, munições e cartuchos, que foram distribuídos às unidades e subunidades, mas não foram entregues a elas. 38
Ou seja, as unidades levantadas e enviadas para novos locais de implantação devem estar prontas para operações de combate. Não é por acaso que os comandantes dos exércitos e divisões das unidades PribOVO, falando sobre a retirada das suas unidades para pontos designados, indicam ao mesmo tempo colocar as tropas em prontidão para o combate. Este é um elemento comum nos materiais de pesquisa deste distrito.
Em 19 de junho, o Comissário do Povo da Marinha N. Kuznetsov trouxe a frota para a prontidão de combate nº 2, e na noite de 21 a 22 de junho para a prontidão de combate nº 1 (a mais alta desse sistema).
Mas todas essas foram ações durante os dias 18 e 21 de junho. Na noite de 21 para 22 de junho de 1941, os distritos receberam diretriz do Comissariado do Povo de Defesa nº 1, na qual (16):
Transmito a ordem do Comissariado de Defesa do Povo para execução imediata:
1. Durante os dias 22 e 23 de junho de 1941, é possível um ataque surpresa dos alemães nas frentes de LVO, PribOVO, ZAPOVO, KOVO, OdVO. Um ataque pode começar com ações provocativas.
2. A tarefa das nossas tropas não é sucumbir a quaisquer ações provocativas que possam causar grandes complicações.
Ao mesmo tempo, as tropas dos distritos militares de Leningrado, Báltico, Ocidental, Kiev e Odessa deveriam estar em plena prontidão de combate para enfrentar um possível ataque surpresa dos alemães ou de seus aliados.
EU ORDENO:
a) na noite de 22 de junho de 1941, ocupar secretamente postos de tiro de áreas fortificadas na fronteira do estado;
b) antes do amanhecer de 22 de junho de 1941, dispersar toda a aviação, inclusive a militar, para os aeródromos de campo, camuflando-a cuidadosamente;
c) colocar todas as unidades em prontidão para o combate. As tropas mantêm-se dispersas e camufladas;
d) colocar a defesa aérea em prontidão de combate sem aumentos adicionais de pessoal designado. Prepare todas as medidas para escurecer cidades e objetos;
e) não realizar quaisquer outras atividades sem ordens especiais.
1. N. Kuznetsov Comissário do Povo da Marinha 2. V. Simvolokov Chefe do Estado-Maior do 49º Corpo de Fuzileiros 3. F. Kuznetsov Comandante das tropas PribOVO
Aqui foi dada a ordem de ocupar “postos de tiro de áreas fortificadas”. Antes disso, era estritamente proibido ocupar o campo de ataque e as fortificações fronteiriças até ordens especiais. Ou seja, as tropas dos distritos, que já estão em alerta de combate nº 2, podem rapidamente ocupar as fortificações ao longo da fronteira e enfrentar o inimigo totalmente armado (de acordo com as normas, o SD foi engajado e colocado em prontidão para o combate em 45 minutos). Esta diretriz foi enviada para LVO, PribOVO, KOVO, OdVO, e uma cópia foi para a Marinha.
O que estava acontecendo nos distritos?
Distrito Militar Especial do Báltico
O estado das tropas PribOVO já foi demonstrado através de materiais de pesquisa. Lá, a retirada das tropas foi acompanhada pela sua colocação em prontidão para o combate. Você pode adicionar a isso as memórias de P. Afanasyev (ex-chefe do 1º departamento das tropas de engenharia do PribOVO):
O fato de terem vindo ao posto de controle não para realizar exercícios, mas em antecipação a uma possível guerra com os alemães, era óbvio para todos, mas se a guerra realmente começaria ou se tudo se limitaria apenas a escaramuças privadas na fronteira não era claro.
As pessoas correram em incerteza e dolorosa expectativa durante três dias inteiros.
Em todos os abrigos, os equipamentos foram concluídos e colocados em forma habitável por muito tempo, o rebuliço organizacional diminuiu e apenas a tensão da expectativa se fez sentir no clima.
A comunicação com os exércitos e Riga funcionou ininterruptamente, tudo estava tranquilo e calmo. “Como você está, está sentado?”, alguém perguntou aos trabalhadores do quartel-general do exército por telefone. “E nós sentamos”, ou ligaram para Riga com pedidos para ir ao apartamento e pegar uma toalha ou escova de dente esquecida.
Em geral, tudo era igual às viagens de treinamento. Todos os departamentos se prepararam e aguardam a chegada da gestão, que dará início ao jogo, mas por enquanto há ociosidade e espera tediosa. 39
“Durante três dias inteiros” as pessoas ficaram em “dolorosa antecipação”. Veja novamente as respostas dos comandantes do PribOVO à segunda pergunta (material nas tabelas acima). De 18 a 19 de junho, as tropas do distrito foram colocadas em prontidão para o combate e retiradas para as áreas de defesa por elas indicadas. A mineração foi realizada em alguns locais. 21 de junho, 20 de junho, 19 de junho - as tropas estiveram em prontidão de combate por três dias. Na verdade, isso pode ser verificado nas diretrizes e ordens do PribOVO (15, 19, 20).
Além disso, por ordem de F. Kuznetsov, no dia 21 de junho (horário das 14h30), começaram a ser utilizados apagões no distrito (29):
A partir desta noite, até novo aviso, serão introduzidos apagões nas guarnições e locais de tropas. Fornecer veículos com equipamento de blackout. Organize um controle cuidadoso sobre a qualidade do apagão. Preste atenção especial ao estado da camuflagem das tropas e às técnicas de vigilância aérea.
Com base em que F. Kuznetsov deu tal ordem?
Também houve “esquisitices” no PribOVO. Ao mesmo tempo em que as tropas estavam em prontidão para o combate, observaram-se momentos opostos, nomeadamente, por volta do dia 20 de junho, uma comissão do quartel-general distrital chegou ao regimento de artilharia pesada do 16º Corpo de Fuzileiros do 11º Exército. O general que a chefiou ordenou que a mira dos canhões fosse retirada e entregue para inspeção na oficina distrital de Riga, a 300 quilômetros do local da unidade, e permitiu que o comando fosse a Kaunas no dia de folga para visitar suas famílias. .
Mas, em geral, as tropas do distrito foram colocadas em alerta e ocuparam as suas áreas de defesa. Isto é confirmado por E. Manstein, que comandou o 56º corpo mecanizado do 4º grupo de tanques, avançando nos estados bálticos:
A impressão geral do inimigo foi que ele na linha de frente não foi pego de surpresa por nossa ofensiva, mas que o comando soviético não contava - ou ainda não contava - com ele e, portanto, não foi capaz de avançar rapidamente as grandes forças à sua disposição.
No início, as nossas tropas directamente na fronteira encontraram fraca resistência, aparentemente por parte de postos militares inimigos. Mas logo pararam em frente a uma área fortificada, que só foi superada depois que a 8ª Divisão Panzer rompeu as posições inimigas ao norte de Memel (Klaipeda) ao meio-dia. 41
Do diário do Chefe do Estado-Maior Alemão F. Halder (explicação: isto é do lado do PribOVO):
20 de junho de 1941.
Informações sobre o inimigo: Foi notada uma maior atenção dos russos em certas áreas. O inimigo assume posições à frente do 8º Corpo de Exército). 42
Avaliando a concentração de tropas da URSS, revelada durante as hostilidades, E. Manstein observou o profundo escalão das formações militares soviéticas:
O Grupo de Exércitos de Voroshilov, que se opunha ao nosso Grupo de Exércitos Norte, tinha apenas 7 divisões na fronteira, embora incluísse 29 divisões de infantaria, 2 caça-tanques e 6 mechs. brigadas (de acordo com von Tippelskirch), localizadas na retaguarda, perto de Siauliai, Kovno (Kaunas) e Vilna (Vilnius), e em parte até na região de Pskov-Opochka (portanto, na linha de Stalin).
Ambos os outros grupos do exército soviético (Timoshenko e Budyonny) também estavam profundamente escalados, embora neles as unidades que operavam na zona fronteiriça fossem muito mais fortes. 43
Esta informação é consistente com as medidas militares levadas a cabo nos distritos ocidentais da URSS com base nas directivas do Estado-Maior General (maio de 1941). Os planos de Maio previam um escalonamento profundo de posições até às fortificações da antiga fronteira (Linha Estaline). O que foi notado pelos generais alemães.
Distrito Militar Especial Ocidental
ZapOVO recebeu a diretriz nº 1 do Comissariado do Povo às 13h45 do dia 22 de junho. No exército do distrito foi enviado às 14h25-2h35 (16).
De acordo com as respostas de D. Pavlov (comandante do ZapOVO) durante o interrogatório em 7 de julho de 1941, fica claro que ele colocou as tropas em prontidão para o combate e informou todos os comandantes. A aviação também foi colocada em alerta e dispersada (18):
Propus também aos comandantes que colocassem as tropas em condições de combate e ocupassem todas as estruturas de combate e mesmo as inacabadas de concreto armado.
A esta minha ordem, Kuznetsov respondeu que, de acordo com as instruções que eu havia dado anteriormente, distribuiu cartuchos às tropas e agora começava a ocupar as estruturas.
O comandante do 10º Exército, Golubev, relatou que após o jogo de guerra seu quartel-general foi deixado para liderar as tropas no local onde deveriam estar de acordo com o plano. Avisei Golubev para manter suas tropas em plena prontidão para o combate e aguardar minhas novas ordens.
Korobkov, comandante do 4º Exército, informou que suas tropas estavam prontas para a batalha. Ele prometeu verificar a prontidão de combate da guarnição de Brest. Para isso indiquei a Korobkov que a guarnição deveria estar no local onde deveria estar de acordo com o plano e sugeri que começassem a cumprir minha ordem imediatamente.
O comandante da Força Aérea do distrito de Kopec e seu vice Tayursky, que vieram ao meu quartel-general distrital, relataram-me que a aviação havia sido colocada em plena prontidão para o combate e dispersada nos aeródromos de acordo com a ordem do NKO.
1. D. Pavlov, comandante do ZapOVO 2. K. Golubev, comandante do 10º Exército 3. V. Kuznetsov, comandante do 3º Exército
Em outras palavras, está tudo pronto, tanto a aviação quanto a guarnição da Fortaleza de Brest estão em prontidão para o combate - “o comandante do 4º Exército informou que suas tropas estão prontas para a batalha”. Isto significa que todas as unidades foram retiradas de Brest, restando apenas as previstas no plano de cobertura. O comandante do 4º Exército prometeu verificar a prontidão de combate da guarnição de Brest.
Durante o mesmo interrogatório, D. Pavlov indica que por volta da meia-noite ocorreu uma conversa com S. Timoshenko (18):
Ao meu relatório, o comissário do povo respondeu: “Tenha calma e não entre em pânico, reúna o seu quartel-general para o caso de esta manhã, talvez algo desagradável aconteça, mas não procure qualquer provocação. Se houver provocações isoladas, ligue.”
O Comissariado do Povo da Defesa envia uma diretriz para colocar as tropas em prontidão para o combate e ocupar as fortificações fronteiriças, e diz ao comandante do ZapOVO "acalme-se... reúna o quartel-general esta manhã, por precaução". Quem está mentindo, a diretriz do Comissariado de Defesa do Povo ou D. Pavlov?
Aqui estão algumas informações dos alemães. Do relatório do departamento operacional do Grupo de Exércitos Centro às 8h do dia 22 de junho de 1941:
A ofensiva continua com sucesso. Em geral, existe uma fraca resistência inimiga. Aparentemente, o inimigo foi pego de surpresa em todas as áreas.
Pontes sobre o rio Zap. Bug, ponte perto de Koden, ferrovia a ponte perto de Brest e a ponte na área de Fronaluv foram tomadas pelas nossas tropas. Por volta das 6h, nossas vanguardas alcançaram a linha geral 4 a 5 km a leste do Rio Ocidental. Bug (leste da fronteira). 44
Equipamento soviético quebrado perto de Bialystok
Do diário de F. Halder sobre ZapOVO:
22 de junho de 1941.
As pontes fronteiriças sobre o Bug e outros rios foram capturadas por nossas tropas em todos os lugares, sem luta e em total segurança. A total surpresa de nossa ofensiva para o inimigo é evidenciada pelo fato de as unidades terem sido pegas de surpresa em quartéis, os aviões parados nos aeródromos, cobertos com lonas, e as unidades avançadas, subitamente atacadas por nossas tropas, pediram o comando sobre o que fazer. 45
Das memórias de G. Guderian:
A observação cuidadosa dos russos convenceu-me de que eles nada suspeitavam das nossas intenções. No pátio da fortaleza de Brest, visível dos nossos pontos de observação, trocavam os guardas ao som de uma orquestra. As fortificações costeiras ao longo do Bug Ocidental não foram ocupadas por tropas russas... As perspectivas de manter o momento de surpresa eram tão grandes que surgiu a questão de saber se, nessas circunstâncias, valia a pena realizar a preparação da artilharia durante uma hora, conforme previsto por ordem. 46
A situação em comparação com o PribOVO é notavelmente diferente. Acontece que as tropas do distrito não foram colocadas em prontidão para o combate por D. Pavlov. As tropas foram pegas de surpresa e “perguntaram ao comando o que fazer”.
O chefe de comunicações do ZapOVO A. Grigoriev disse na investigação (27):
Membro do tribunal, camarada Orlov. No gelo 79, volume 4, o senhor prestou o seguinte depoimento:
“Saindo de Minsk, o comandante do regimento de comunicações me informou que o departamento de guerra química não lhe permitiu levar máscaras de combate a gás da Nova Zelândia. O departamento de artilharia do distrito não permitiu que ele levasse cartuchos da Nova Zelândia, e o regimento só tem uma norma de guarda de 15 peças de cartuchos por soldado, e o departamento de suprimentos não permitiu que ele levasse cozinhas de campanha da Nova Zelândia. Assim, ainda na tarde do dia 18 de junho, os contentes departamentos do quartel-general não foram orientados de que a guerra estava próxima... E depois do telegrama do Chefe do Estado-Maior General de 18 de junho, as tropas distritais não foram colocadas em prontidão para o combate .”
Réu. Tudo isso é verdade.
“E mesmo depois da diretriz do Estado-Maior de 18 de junho, Pavlov não colocou as tropas em prontidão para o combate.” Aqui a data surge novamente - 18 de junho. Muitas cópias foram quebradas sobre a notória diretriz do Estado-Maior de 18 de junho, que ordenava que as tropas fossem colocadas em prontidão para o combate. Esta diretiva não foi encontrada. Alguns historiadores acreditam que existiu, outros acreditam que não. Mas o chefe distrital de comunicações diz que tal telegrama foi recebido do Estado-Maior. E há indícios indiretos de sua existência: colocar as tropas do PribOVO, OdVO em prontidão de combate a partir do dia 18, colocar a Marinha em prontidão de combate nº 2 a partir de 19 de junho.
No ZapOVO, depois de 18 de junho, nenhuma divisão fronteiriça foi levantada e levada para as linhas de defesa na fronteira.
A maioria das divisões fronteiriças permaneceu em quartéis de inverno. Ao retirarem-se, deverão ser automaticamente alertados para o alerta de combate nº 2. As divisões profundas de segundo escalão no ZapOVO foram avançadas, mas sem serem colocadas em prontidão para o combate (materiais da segunda pergunta de A. Pokrovsky sobre o ZapOVO acima).
De acordo com o plano de cobertura, deveria haver um batalhão com uma divisão de artilharia na Fortaleza de Brest (memórias de L. Sandalov, ex-chefe do Estado-Maior do 4º Exército). No momento do ataque, duas divisões de fuzileiros (6ª e 42ª) e uma divisão de tanques (22ª) estavam localizadas nos quartéis de inverno. As divisões que não foram dispersas e não alertadas foram simplesmente destruídas.
Como e por que isso aconteceu foi esclarecido durante a investigação de vários comandantes do Distrito Militar Especial Ocidental. Do protocolo de sessão judicial à porta fechada do colégio militar do Supremo Tribunal da URSS datado de 22 de julho de 1941 (27):
Réu Pavlov. A acusação apresentada contra mim é compreensível. Não me admito culpado de participar numa conspiração militar anti-soviética. Nunca fui membro de uma organização conspiratória anti-soviética.
Declaro-me culpado de não ter tido tempo de verificar se o comandante do 4º Exército, Korobkov, cumpriu a minha ordem de evacuar as tropas de Brest. No início de junho, dei ordem para retirar unidades de Brest para os campos. Korobkov não cumpriu minha ordem, e como resultado três divisões foram derrotadas pelo inimigo ao deixar a cidade
Réu Korobkov. Ninguém deu ordem para retirar unidades de Brest. Eu pessoalmente não vi tal ordem.
Fortaleza de Brest após o ataque
Réu Pavlov. Em junho, por ordem minha, o comandante do 28º Corpo de Fuzileiros, Popov, foi enviado com a tarefa de evacuar todas as tropas de Brest para os campos até 15 de junho.
Réu Korobkov. Eu não sabia disso. Isto significa que Popov deve ser responsabilizado criminalmente por não seguir as ordens do comandante.
Eles culpam um ao outro. Ainda não se sabe se D. Pavlov deu a ordem de retirada das tropas da fortaleza e quem não a cumpriu. Mas aqui se pode notar um ponto importante: o comandante distrital sabia que as tropas deveriam ser retiradas da fortaleza. E indica a data para a retirada das tropas, 15 de junho. Gostaria de lembrar que no dia 13 de junho o ZapOVO recebeu uma diretriz para aumentar a prontidão de combate das tropas. De facto, D. Pavlov confirmou que havia uma ordem para dispersar as tropas distritais, o que acabou por não ser executado. Mas este é apenas um pequeno episódio na história do Distrito Militar Especial Ocidental.
Quase todas as tropas deste distrito estavam em quartéis, ao contrário das palavras do antigo comandante distrital. Talvez todos os comandantes do exército do distrito tenham mentido para ele? É possível? Como resultado, o início das hostilidades para as tropas do Distrito Ocidental foi uma surpresa completa. Voltemos às memórias de S. Gurov (ex-chefe do Estado-Maior da 49ª Divisão de Infantaria do 4º Exército) de junho de 1941 a abril de 1945, ele esteve em cativeiro alemão. Foi a sua divisão que teve que defender na área fortificada de Brest:
A divisão entrou na batalha em condições extremamente desfavoráveis: de repente, o fogo do furacão do inimigo de todos os tipos de armas caiu sobre as pessoas adormecidas e ao mesmo tempo começaram os bombardeios aéreos. Os batalhões que trabalhavam na UR foram baleados à queima-roupa em tendas com metralhadoras e morteiros. Armazéns de artilharia, armazéns de gasolina, armazéns com equipamentos e alimentos foram destruídos por aeronaves em 10 minutos...
Se a divisão tivesse sido avisada com pelo menos dez horas de antecedência, a situação teria sido completamente diferente. 47
Com isso, a divisão foi rapidamente derrotada, sem sequer ter tempo de se virar em seu setor e assumir a luta. A descrição do início da guerra feita por S. Gurov ecoa completamente numerosos filmes sobre a defesa da Fortaleza de Brest. O bombardeio do quartel, os soldados despidos correndo e cumprimentando os alemães com tudo o que estava ao seu alcance - trata-se do Distrito Militar Especial Ocidental.
Das memórias de P. Lapin (ex-chefe do Estado-Maior do 10º Exército):
Todas as ordens da sede do ZapOVO visavam criar uma atmosfera complacente nas mentes dos subordinados. A “gaita de foles” com a aprovação do plano de defesa da fronteira estadual que havíamos desenvolvido, por um lado, a óbvia preparação do inimigo para ações decisivas, da qual fomos informados detalhadamente através dos órgãos de inteligência, por outro lado, nos desorientou completamente e preparou-nos para não atribuirmos grande importância à situação emergente. 48
No julgamento de 22 de julho, o chefe de comunicações do ZapOVO A. Grigoriev descreveu o estado do distrito antes da guerra da seguinte forma (27):
Membro do tribunal, camarada Orlov. Ao testemunhar sobre a situação na sede distrital antes do início da guerra, você diz:
“A guerra que começou em 22 de junho pegou de surpresa o Distrito Militar Especial Ocidental. O clima pacífico que reinava em todo o quartel-general foi certamente transmitido às tropas. Só esta “complacência” pode explicar o facto de a aeronave ter sido apanhada no solo por um ataque alemão. O quartel-general do exército ficava nos quartéis de inverno e foi destruído e, finalmente, parte das tropas (guarnição de Brest) foi bombardeada nos seus quartéis de inverno” (ld. 76, volume 4).
Essas afirmações são verdadeiras?
Réu. Sim.
Houve sérias questões sobre as atividades de D. Pavlov. Até hoje, um dos protocolos de seu interrogatório (datado de 21 de junho de 1941) é confidencial. No livro postei dois protocolos de interrogatório, o primeiro datado de 7 de julho (trechos) (18) e o protocolo de sessão privada do colégio militar do Supremo Tribunal da URSS datado de 22 de julho de 1941 (27) . Eu recomendo a leitura. A matéria é muito interessante. As brigas de vários comandantes poderiam ser consideradas cômicas, se não fosse pela enorme tragédia ocorrida, inclusive por suas ações.
Ao comparar PribOVO e ZapOVO, diferenças significativas na prontidão das tropas são impressionantes. Isso é possível no âmbito de um sistema de gestão unificado?
Lutando na Frente Ocidental, de 22 de junho a 8 de julho de 1941
Podemos dizer que em geral existe uma “falha” no trabalho do comandante distrital. Além disso, a falha ocorreu na direção do ataque principal, o que significa que representava potencialmente um grande perigo. Este fracasso colocou as frentes vizinhas numa situação difícil.
Distrito Militar Especial de Kyiv
A KOVO também recebeu a Diretiva nº 1 sobre como colocar as tropas em prontidão para o combate. Dos materiais de pesquisa de M. Purkaev (ex-chefe do Estado-Maior do Distrito Militar Especial de Kiev):
No período de 1h às 2h do dia 22 de junho, o Comandante das tropas distritais recebeu ordem do Estado-Maior, que exigia que as tropas fossem colocadas em plena prontidão de combate, caso os alemães cruzassem a fronteira do estado, eles deveriam ser repelidos com todas as forças e meios, e não cruzar as fronteiras ou sobrevoar até novo aviso...
De acordo com o plano de defesa, as tropas de cobertura do Distrito Militar Especial de Kiev começaram a chegar à fronteira do Estado, as linhas de defesa, das 4h às 6h do dia 22 de junho de 1941.
Antes do início das hostilidades na fronteira, as tropas 5, 4 (no documento o número está riscado e 26 está escrito no topo) e 12 exércitos conseguiram sair e ocupar suas linhas defensivas, conforme o plano. As tropas de cobertura do 6º Exército na direção RAVA RUSSA, perto da fronteira, entraram em batalhas futuras. 49
As tropas KOVO começaram a chegar tarde à fronteira, das 4 às 6 horas. Este avanço tardio para as fortificações fronteiriças resultou numa contra-batalha em várias direcções.
1. M. Kirpanos comandante do KOVO 2. M. Purkaev chefe do Estado-Maior do KOVO 3. P. Novichkov chefe do Estado-Maior da 62ª Divisão de Infantaria
A sede do distrito de Kiev mudou-se para um novo posto de comando em Ternopil em 21 de junho. M. Purkayev:
...Corri para TERNOPOL, onde cheguei por volta das 3 horas da manhã do dia 22/06/41.
À minha chegada, o Comandante das tropas distritais, General KIRPANOS, já tinha recebido ordem do Estado-Maior para colocar as tropas em prontidão para o combate, mas não deu ordens a ninguém.
Tendo recebido instruções do General KIRPANOS sobre a ordem do Estado-Maior em conexão com o esperado ataque dos alemães, convoquei imediatamente todos os comandantes do exército pessoalmente ao escritório de Baudot. E no período de 3 a 4 horas, ele deu pessoalmente a todos a ordem de colocar as tropas em plena prontidão para o combate e assumir a defesa de acordo com o plano. Quando os alemães cruzarem a fronteira do estado, reflitam com todas as forças e meios, não cruzem a fronteira eles próprios. Nossos aviões não sobrevoarão a fronteira até novo aviso. 50
O comandante distrital, M. Kirpanos, tendo recebido a diretriz do Comissariado do Povo de Defesa, não tomou nenhuma atitude até a chegada de M. Purkaev, às 3 horas do dia 22 de junho. Por que? Ao chegar ao quartel-general, este começou a chamar os comandantes do exército e a transmitir a ordem de colocar as tropas em prontidão para o combate. Os comandantes do exército, por sua vez, trouxeram as unidades que lhes foram confiadas para a prontidão de combate. Como resultado, o processo de colocar as unidades em prontidão para o combate foi muito atrasado e algumas divisões não tiveram tempo de assumir suas posições.
G. Sherstyuk (ex-comandante da 45ª Divisão de Infantaria):
Como indiquei acima, a ordem do comandante do sk. sobre trazer partes do SD. em prontidão para o combate e deixando-os em suas guarnições, recebi por telefone através do chefe do Estado-Maior da divisão, coronel Chumakov, na cidade de Lyuboml, às nove horas do dia 22 de junho de 1941. 51
A 45ª Divisão de Infantaria foi colocada em prontidão para o combate apenas às nove horas do dia 22 de junho, quando os combates estavam a todo vapor na fronteira! Algumas unidades KOVO foram colocadas em prontidão para o combate ainda em 23 de junho.
P. Novichkov (ex-chefe do Estado-Maior da 62ª Divisão de Infantaria do 5º Exército):
Conforme já indicado, partes da divisão estavam localizadas em áreas de concentração.
Às 3h00, por ordem do obturador 15, o quartel-general foi alertado, a ordem indicava uma carta de abertura do pacote e mapas, onde era indicada a linha de ocupação de defesa, não havendo discrepâncias na mesma em relação ao reconhecimento realizado anteriormente;
Às 15h30 22h6 recebemos os primeiros dados das tropas de fronteira sobre a travessia da avenida em dois pontos da faixa de divisão.
Às 4h00, foram recebidos dados das tropas de fronteira e do obturador 15 sobre a travessia da avenida ao longo de toda a fronteira.
Nessa época, os postos fronteiriços travaram batalhas ferozes e resistiram principalmente nos bunkers que ocupavam.
Os regimentos do 1º escalão avançaram para a fronteira do estado para ocupar a linha de defesa às 5h00-6h00 e pelas 10h00-11h00 ocuparam os seus setores e, juntamente com os postos fronteiriços, lutaram com as tropas alemãs neste dia o pr-ku não conseguiu; para atravessar o rio. Zap. Erro. em toda a frente.
Como você pode ver, os combates começaram às 4h00... Porém, por algum motivo, até as 10h-12h recebemos ordens da veneziana para que as tropas de campo e armas antiaéreas não abrissem a aeronave e avisamos que se tratava de um provocação.
É preciso dizer com franqueza que não faltaram munições, exceto minas para morteiros de 120 mm. 52
A 62ª Divisão de Fuzileiros ocupou os setores de defesa apenas entre 10 e 11 horas da manhã (7 a 8 horas após o alarme). Embora devessem ter feito isso na noite anterior ao ataque (diretriz nº 1). De acordo com os regulamentos, as unidades de fronteira tiveram de 2 a 3 horas para ocupar posições. Há uma certa lentidão em todas as ações do quartel-general e dos exércitos do KOVO.
Apenas o ex-comandante da 72ª Divisão de Rifles de Montanha, P. Abramidze, fala sobre colocar as tropas em prontidão para o combate antes do início das hostilidades:
Em 20 de junho de 1941, recebi a seguinte mensagem criptografada do Estado-Maior: “Todas as unidades e unidades de sua formação localizadas na própria fronteira devem ser recuadas vários quilômetros, ou seja, até a linha de posições preparadas. Não responda a quaisquer provocações de unidades alemãs até que elas violem a fronteira do estado. Todas as unidades da divisão devem estar em prontidão para o combate. Execução a ser entregue até 24 horas do dia 21 de junho de 1941.” 53
Relatório sobre como colocar as unidades em prontidão para combate “até 24 horas do dia 21 de junho”! O tempo de prontidão das tropas é indicado com precisão.
Em geral, as tropas KOVO foram pelo menos colocadas em prontidão para o combate, embora isso tenha acontecido muito lentamente e não em todas as unidades. Algumas divisões não tiveram tempo de chegar aos seus setores de acordo com os planos de cobertura, o que reduziu as suas capacidades de combate.
É necessário estudar mais detalhadamente a situação nos exércitos.
Distrito Militar de Odessa
O comandante do Distrito Militar de Odessa, no final da noite de 21 de junho de 1941, deu ordem para colocar as tropas do distrito em prontidão para o combate. Foi ordenado estabelecer contato com os guardas de fronteira e ocupar as fortificações fronteiriças. Há uma opinião de que o chefe do Estado-Maior M. Zakharov convenceu o comandante distrital Y. Cherevichenko a dar tal ordem. No entanto, Y. Cherevichenko em suas memórias aponta para uma conversa com o Comissário do Povo S. Timoshenko, após a qual foi dada a ordem para colocar as tropas em plena prontidão para o combate. Além disso, o comandante distrital observou a iniciativa e eficiência do chefe do Estado-Maior distrital, M. Zakharov:
Depois de explicar brevemente a situação e transmitir o conteúdo da conversa com o Comissário do Povo, ordenei a Zakharov que colocasse todas as tropas de fronteira em alerta e que as tropas distritais tomassem linhas defensivas, de acordo com o plano, e estivessem prontas para enfrentar o inimigo com fogo. M.V. Zakharov mostrou eficiência e iniciativa excepcionais...
As unidades de cobertura receberam ordem de ocupar suas áreas e estabelecer contato com os destacamentos fronteiriços. Tudo isso garantiu o comportamento organizado das unidades e formações do Distrito Militar de Odessa nos acontecimentos que então se desenrolaram. 54
1. Y. Cherevichenko, comandante do OdVO 2. M. Zakharov, chefe do Estado-Maior do OdVO 3. F. Michugin, comandante da Força Aérea do OdVO 4. A. Pokryshkin em 1941, piloto júnior do 55º ar regimento
Tanto o comandante do OdVO Y. Cherevichenko quanto o comandante do ZapOVO D. Pavlov conversaram na noite de 21 de junho com o Comissário de Defesa do Povo, S. Timoshenko. Apenas o primeiro, após a conversa, ordenou que as tropas fossem colocadas em prontidão para o combate (sobre o que foi a conversa?), e o segundo foi instruído a “reunir o quartel-general do exército na manhã de 22 de junho, por precaução”. Isto apesar de as tropas já terem recebido a Directiva n.º 1. Qual deles “não está dizendo o suficiente”?
Y. Cherevichenko menciona que M. Zakharov, poucos dias antes da guerra, insistiu que a Força Aérea fosse retirada das áreas povoadas em alerta e dispersada para campos de aviação:
Mesmo antes da minha ordem, tendo aprendido com o comando da Marinha do Mar Negro sobre o perigo iminente, ele, simultaneamente com a emissão de uma ordem para aumentar a prontidão de combate ao comandante distrital da força aérea, major-general F. G. Michigin, ordenou aos comandantes do corpo que retirassem as tropas de áreas povoadas em alerta. 55
O comandante da Força Aérea OdVO era F. Michugin. Assim, por insistência do chefe do Estado-Maior do OdVO, General M. Zakharov, a aviação do OdVO foi dispersa entre os aeródromos de campo. F. Michugin se opôs a isso, mas depois de receber uma ordem por escrito foi forçado a obedecer. Poucos dias antes do início da guerra, os aviões foram realocados para campos de aviação e camuflados.
O futuro marechal da aeronáutica A. Pokryshkin, que serviu na Força Aérea de Odvo antes da guerra, lembra que vários dias antes da guerra eles transportavam aeronaves para campos de aviação alternativos. Quando na manhã de 22 de junho a aviação alemã bombardeou o aeródromo permanente de seu regimento, ali foi destruída a única aeronave localizada no aeródromo, que não teve tempo de voar para o aeródromo alternativo no dia anterior devido a uma avaria.
Como resultado, no momento do ataque alemão, a maior parte da aviação da Força Aérea OdVO estava em aeródromos de campo, evitando o primeiro ataque do inimigo e preservando o seu equipamento. Posteriormente, a Força Aérea da Frente Sul foi formada na base da Força Aérea OdVO.
F. Michugin foi um dos poucos comandantes da Força Aérea do distrito militar da linha de frente que não foi baleado pela perda da aviação no início da guerra!
As tropas do Distrito Militar de Odessa enfrentaram o início da guerra em prontidão para o combate. Isso lhes permitiu evitar a derrota e entrar na batalha de forma organizada.
 
5. “Uma coincidência ou foi obra de inimigos”
Na batalha fronteiriça de 22 de junho a 8 de julho de 1941, as tropas da Frente Ocidental (formadas a partir de Zapovovo) sofreram graves perdas e foram virtualmente derrotadas: a maior parte das forças da frente (homens e equipamentos) foram destruídas ou capturadas. Portanto, as memórias relacionadas ao ZapOVO merecem a maior atenção.
Não fornecerei evidências abrangentes sobre isso; pois ocupará muito espaço. Mas, num futuro próximo, pretendo estruturar os materiais da comissão do General Pokrovsky publicados por S. Chekunov em várias direções. Isso tornará mais confortável para os leitores cobrir uma ampla gama de questões.
Gostaria de citar vários indícios relativos apenas ao ZapOVO, especialmente ao 4º Exército, que se localizou na direção do ataque principal das tropas alemãs - na direção de Brest.
Com base em uma série de evidências, nota-se uma certa diminuição na prontidão e no equipamento de combate das tropas. De acordo com as memórias do Coronel A. Kislitsyn (ex-chefe do Estado-Maior da 22ª Divisão Panzer do 4º Exército - a mesma divisão que estava estacionada em Brest):
Duas semanas antes da guerra (aproximadamente), uma instrução e ordem ultrassecreta foi recebida do quartel-general do 4º Exército para remover a munição dos tanques e armazená-la no armazém da Nova Zelândia. Relatei esses documentos ao comandante da divisão, major-general Viktor Pavlovich PUGANOV, e pedi-lhe que escrevesse imediatamente ao comandante do exército sobre a inadequação de retirar munições dos tanques e armazená-las no armazém da Nova Zelândia às margens do rio Bug, porque isso significou, na minha opinião, a eliminação da prontidão de combate da divisão. 57
Não só a 22ª Divisão Panzer não foi retirada de Brest para o seu setor de defesa de acordo com os planos de cobertura, mas a sua munição também foi retirada. Vale ressaltar que a divisão está localizada nas proximidades da fronteira, o que significa que é mais vulnerável a ataques. As ações do quartel-general do 4º Exército, segundo A. Kislitsyn, levaram à eliminação da “prontidão de combate da divisão”.
Mas a situação no 3º Exército. Das memórias do Coronel N.M. Kalanchuk (ex-chefe do Estado-Maior da 29ª Divisão Panzer do 3º Exército):
Todos sabiam que a guerra estava próxima, que era inevitável. Mas foram proibidas quaisquer medidas para colocar as tropas em prontidão para o combate, até mesmo para equipar áreas de concentração, postos de observação e comando em caso de guerra, sem falar nas estruturas defensivas nas linhas defensivas delineadas nos mapas. Certa vez, em uma reunião, quando os “pacotes vermelhos” foram concluídos, pedi insistentemente ao chefe do Estado-Maior do 3º Exército, Major General Kondratyev, que me permitisse complementar a carga de munição nos tanques com cartuchos e discos com cartuchos de até 0,5 cartuchos de munição, uma vez que 0,25 cartuchos de munição foram armazenados de acordo com as instruções. E fui categoricamente recusado; além disso, recebi um aviso para não entrar em contato comigo sobre esse assunto novamente. 58
Um fato pouco conhecido: foi planejada uma exposição de equipamento militar em Brest. Das memórias do mesmo A. Kislitsyn:
Exposição técnica de equipamentos e armas em serviço no Exército Soviético. Seu equipamento foi concluído no dia 21 de junho, e no dia 22 de junho, às 6 horas, todo o corpo de oficiais do 4º Exército deveria comparecer para sua fiscalização. A exposição centrou-se em todos os tipos de veículos de combate, especiais e de transporte, sistemas de artilharia e morteiros, granadas, minas e cartuchos, engenharia militar e equipamento técnico-militar com uma descrição completa das propriedades táticas, técnicas e de combate. Toda a exposição foi para o inimigo. Ainda é difícil compreender se a inauguração da exposição foi uma coincidência com o primeiro dia de guerra ou se foi obra de inimigos.
Ou seja, no momento do ataque alemão, uma exposição militar deveria acontecer em Brest (começando às 6h do dia 22 de junho)! Como posso entender?
Fotografias alemãs relacionadas ao campo de artilharia de Brest. A foto mostra canhões antiaéreos Z-K de 76 mm. Abaixo da foto há uma inscrição em alemão 1 foto: russ. Geschützstaffel bei Brest – Litowsk Bielorrússia (tradução – Artilharia russa perto de Brest – Litovsk Bielorrússia), 2 fotos: russ. Geschütz beladen auf Wagen bei Brest – Litowsk Be (tradução – canhão russo carregado em uma carruagem em Brest – Litowsk Be)
Além disso, “todo o corpo de oficiais do 4º Exército” deveria estar presente na exposição. Tendo em conta que outros bairros estavam em alerta naquele momento, o próprio facto de organizar uma exposição numa zona fortificada fronteiriça na direcção de um dos principais ataques parece algo fora do comum! E o comandante distrital não pôde deixar de saber da organização de tal exposição.
Pode-se dizer que o 4º Exército não foi colocado em prontidão para o combate e entrou na batalha em condições desfavoráveis.
Das memórias de S. Gurov (ex-chefe do Estado-Maior da 49ª Divisão de Infantaria do 4º Exército) de junho de 1941 a abril de 1945, ele esteve em cativeiro alemão:
Em abril, comandantes de unidade, comandantes de batalhão e comandantes estiveram no terreno familiarizados com seus setores e áreas de defesa...
Não conseguimos construir um sistema de incêndio tendo em conta o fogo UR, porque... A sede da UR recusou-se categoricamente a emitir um sistema de incêndio fortificado. distrito, citando o fato de possuírem despacho da sede distrital proibindo categoricamente dar qualquer informação sobre o Ur.
A artilharia estava na divisão, com exceção da ZAD, que estava no posto de montagem. Krupki." 59
A divisão teve que defender o SD sem conhecer o seu “sistema de fogo”. De acordo com as memórias não apenas de S. Gurov no ZapOVO, a maior parte da artilharia antiaérea estava em campos de treinamento. O que foi uma boa ajuda para a aviação inimiga.
Outros relatórios de S. Gurov:
Sede da divisão hoje, ou seja, 21.06., mudou-se para um novo local, para a sede do 31º LAP, e que os comandantes das unidades, chefes de Estado-Maior deveriam até às 6h00 do dia 22.06. chegar para treinar no campo de artilharia de Brest...
Não há mensagem sobre uma exposição técnica, mas a chave continua a ser a chegada de todos os oficiais superiores ao campo de treino de Brest. Isso efetivamente decapitou o 4º Exército e dificultou sua liderança. O que novamente reduziu a eficácia de combate das tropas. Ao final da pesquisa, S. Gurov acrescentou:
Acrescento o seguinte:
a) 22h06 às 6h00, por ordem do quartel-general do exército, todos os comandantes e comandantes das unidades. o quartel-general deveria estar no campo de tiro da artilharia de Brest.
b) Fui chamado às 10h00 do dia 22.06 para a sede distrital, para o departamento organizacional, com um plano de máfia.
c) A divisão antiaérea foi retirada da fronteira para cobrança - Art. Krupki.
d) Início A artilharia do Exército, a partir de maio, exigiu que a artilharia da divisão fosse transferida para o Brest Arrogation Range. Em resposta às nossas objeções de que era impossível deixar a divisão na fronteira sem artilharia, ele informou ao comandante do exército, Sr. Korobkov, que em 21 de junho, após o jogo operacional, ordenou-me pessoalmente, sob minha responsabilidade, que o a artilharia estará no campo de treinamento na manhã de 23 de junho.
e) Transferência da sede da divisão para novo local em 21 de junho. atrapalhou o trabalho operacional da sede.
f) Chegada com grande atraso da excepcional importância do despacho do Comissário da Defesa do Povo.
Ainda duvido que todos os fatos acima relacionados a 22/06/41 sejam apenas uma simples coincidência. Se a divisão tivesse sido avisada com pelo menos dez horas de antecedência, a situação teria sido completamente diferente. 60
S. Gurov confirma as palavras de A. Kislitsyn de que os comandantes das unidades e chefes do Estado-Maior do 4º Exército deveriam se apresentar às 6h do dia 22 de junho no campo de treinamento de Brest. Na verdade, a 49.ª Divisão de Infantaria, tal como outras unidades do 4.º Exército, não foi autorizada a entrar na batalha: “Se a divisão tivesse sido avisada com pelo menos dez horas de antecedência, a situação teria sido completamente diferente”. Além disso, uma parte significativa da artilharia do distrito caiu nas mãos do inimigo sem participar da batalha.
A situação no 10º Exército. P. Lapin (ex-chefe do Estado-Maior do 10º Exército) escreve em suas memórias que as tropas deveriam ocupar áreas fortificadas localizadas a 4-15 km de distância delas. Não estava claro como as tropas poderiam ocupar a linha de defesa em pouco tempo.
As próprias áreas fortificadas tinham apenas 1-2 batalhões e nem sequer tinham força suficiente para proteger as estruturas já construídas, e não apenas para conduzir uma batalha defensiva nelas. As nossas persistentes tentativas de obter esclarecimentos sobre esta questão junto da sede distrital não tiveram sucesso. 61
Talvez a mensagem mais estranha tenha sido dada pelo Tenente Coronel N. Kovalenko (ex-comandante do 212º Regimento de Infantaria da 49ª Divisão de Infantaria do 4º Exército), que levanta sérias questões:
Cerca de 2-3 semanas antes do início do ataque... as unidades de fuzileiros receberam um telegrama informando que os esquadrões de aviação alemães sobrevoariam certas áreas (nos portões) e que não deveriam atirar nelas. Num dia de folga nesta época, eu... vi pessoalmente cerca de 15 pilotos alemães na Casa dos Oficiais, que [então] andavam livremente pela cidade e estudavam nossos alvos para bombardeios, eles não poderiam ter qualquer outro propósito; Esta situação existia não só em Bialystok, mas também noutras cidades da Bielorrússia Ocidental. 62
Em geral, é difícil comentar qualquer coisa aqui. N. Kovalenko aponta os elementos da traição. Quero dizer isso tão suavemente de propósito. Para conclusões mais sérias, é necessário um estudo detalhado do material sobre todo o espectro de questões relacionadas à preparação do ZapOVO para a guerra. Mas, em qualquer caso, a situação no ZapOVO era significativamente diferente de outros distritos.
Pergunta: Será que I. Stalin deu ordens para uma exposição de equipamentos em Brest, para a reunião de oficiais do 4º Exército no campo de treinamento de Brest e para permissão para pilotos alemães estudarem objetos nas cidades da Bielorrússia Ocidental? Eu sei que parece absurdo, mas ainda assim. Ao mesmo tempo, também vale a pena perguntar por que as tropas do PribOVO, OdVO e parcialmente do KOVO (não se esqueça da Marinha) foram colocadas em prontidão para o combate. Algo assim.
É apropriado relembrar alguns trechos de seus materiais de pesquisa:
S. Gurov: “Ainda duvido que todos os fatos acima relacionados a 22/06/41 sejam apenas uma simples coincidência.”
A. Kislitsyn: “Ainda é difícil compreender se a abertura da exposição foi uma coincidência com o primeiro dia da guerra ou se foi obra dos inimigos”.
O que aconteceu com o ZapOVO?
 
6. Algumas palavras sobre aviação
Nos primeiros dias da guerra, a aviação nos distritos ocidentais sofreu enormes perdas. Mesmo no PribOVO. Como é que as tropas do distrito foram colocadas em prontidão para o combate, mas a aviação não? Esta questão permanece em aberto. Não encontrei muitos documentos sobre aviação. Vou te dar um deles. Às 8h do dia 21 de junho, a divisão aérea e os regimentos do ZapOVO receberam o telegrama nº 217 (21):
Telegrama descriptografado nº 217
De Lida Enviado em 4-08 21.6.41 Aceito em 8-00 21.6.41
Entrou no OSHS 8-05 21.6.41 Decifrado 8-15 21.6.41
Endereço: comandantes de AD, chefes de áreas aéreas, comandantes de estações individuais de defesa aérea.
O comandante da Força Aérea ordenou que todas as unidades fossem colocadas em prontidão para o combate, que a quantidade necessária de munição fosse fornecida e que fossem tomadas as medidas necessárias para camuflar os aeródromos, material e transporte. Execução do relatório em 21/06/41, repito em 21/06/41. às 18:00.
Aviões soviéticos caíram em campos de aviação. Junho de 1941
Foi ordenado colocar todas as unidades em prontidão para o combate e reportar sobre isso até as 18h do dia 21 de junho! Para o que você estava se preparando? Novamente é ordenado que “tome as medidas necessárias para camuflar os aeródromos, o material e o transporte”.
Durante a investigação, D. Pavlov confirma que o ZapOVO recebeu uma ordem do Comissariado de Defesa do Povo sobre a realocação da aviação e sua camuflagem (27):
Presidente. 9 de julho de 1941 no gelo. 59 do Volume 1 você deu o seguinte depoimento:
“Em relação à aviação. Confiei totalmente na palavra da dispersão da aviação para os aeródromos de campo e, nos aeródromos para aeronaves individuais, não verifiquei a exatidão do relatório do Comandante da Força Aérea Kopts e de seu vice, Tayursky. Cometi um erro criminoso ao colocar a aviação em aeródromos mais próximos da fronteira, em aeródromos destinados ao treinamento no caso de nosso ataque, mas não para defesa.”
Você confirma essas afirmações?
Réu Pavlov. Isto está absolutamente correto. No início das hostilidades, Kopets e Tayursky me relataram que haviam cumprido a ordem do Comissário do Povo de Defesa da URSS sobre o destacamento concentrado da aviação. Mas fisicamente não consegui verificar a exatidão do relatório deles. Após o primeiro bombardeio, a divisão aérea foi destruída.
Houve uma ordem para colocar a aviação em prontidão para o combate. D. Pavlov admite isso. O comandante da Força Aérea ZapOVO e seu vice relataram (segundo D. Pavlov) que a aviação estava preparada. Mesmo assim, as divisões aéreas foram destruídas. Por que? Se eles tivessem realmente sido colocados em prontidão para o combate, a derrota teria sido impossível. O exemplo da Força Aérea do Distrito Militar de Odessa ilustra isso claramente.
Deve-se dizer que as unidades de aviação passaram por treinamento constante antes da guerra. Das memórias do Tenente General S. Dolgushin (em 1941, piloto de caça do 180º regimento aéreo):
Parece que estávamos nos preparando completamente para a guerra. Mas eles não estavam prontos para isso.
Durante o inverno de 1941, dominamos os vôos em grandes altitudes, atiramos muito tanto no cone quanto no solo e começamos a voar à noite. No dia 10 de maio, nosso regimento foi transferido de Lida para o campo de aviação Novy Dvor, que fica a oeste de Grodno... Com tempo bom, de uma altura de dois mil metros, avistamos um campo de aviação alemão cheio de vários veículos. Elaboramos um diagrama e enviamos para a sede. 63
Acontece que os pilotos dominaram o voo noturno. D. Pavlov disse na investigação que a aviação do distrito não conseguiu resistir aos alemães devido à sua incapacidade de voar à noite (18).
Ou seja, a aviação estava se preparando para o combate e, segundo o telegrama, deveria ter sido colocada em prontidão para o combate (pelo menos a Força Aérea de Zapovovo) na noite de 21 de junho. Mas na noite de 21 de junho, como lembra S. Dolgushin:
E no dia 21 de junho, às seis da tarde, finalizados os voos, recebemos uma ordem: retirar canhões, metralhadoras e caixas de munições da aeronave e guardar tudo em um depósito.
Todos ficaram perplexos então, tentaram descobrir o que estava acontecendo, mas nos explicaram: era uma ordem do comandante das tropas distritais, e ordens não são discutidas no exército. E às duas horas da manhã foi dado o alarme e começamos a levar armas para os aviões. E naquela hora os alemães apareceram no campo de aviação, abriram fogo, começaram a lançar bombas... Tudo estava pegando fogo, mas dois de nossos voos conseguiram decolar e travar uma batalha sobre Grodno. No mesmo dia voamos para outro campo de aviação, onde ficava o 127º Regimento de Aviação de Caça... 64
O regimento aéreo foi desarmado. As armas foram retiradas dos aviões ou o pessoal teve descanso. Porquê, se existe uma ordem para colocar a Força Aérea em prontidão para o combate? E tudo isso aconteceu às vésperas da guerra.
Nas notas de Nina Kopec (esposa do comandante da Força Aérea ZapOVO I. Kopec) há palavras ditas a ela pelo piloto-inspetor F. Oleinikov:
Às vésperas da guerra, chegou de Moscou uma ordem para preparar os aviões para algum tipo de desfile, ou seja, retirar temporariamente suas armas e, portanto, no momento do ataque fascista eles estavam desarmados. Talvez este seja um dos motivos da morte de Ivan. 66
Estas são memórias que precisam ser comparadas com outras memórias e documentos. Mas permanece o facto de que as Forças Aéreas de PribOVO, ZapOVO e KOVO sofreram perdas significativas. A exceção aqui foi a Força Aérea OdVO. É impossível imaginar que quando as forças terrestres dos distritos foram colocadas em prontidão para o combate, a aviação desses distritos não foi colocada em prontidão para o combate.
Ao mesmo tempo, são dadas ordens aos distritos para colocar unidades em prontidão para o combate. Existem provas documentais. Mas, ao mesmo tempo, são inúmeras as memórias que falam da retirada de armas das aeronaves e da demissão de pessoal em 21 de junho. Essas evidências precisam ser coletadas e sistematizadas. Isso nos permitirá fornecer uma imagem o mais detalhada possível do que estava acontecendo às vésperas da guerra na força aérea dos distritos ocidentais.
No início da guerra, com a derrota das forças aéreas dos distritos, o Departamento Especial do NKVD realizou um pogrom entre o alto comando da Força Aérea, o chamado “caso dos aviadores”. Um dos fatos deste caso é a execução de generais da Força Aérea em 23 de fevereiro de 1942 em Kuibyshev. Entre eles:
– Major General A. Ionov, comandante da Força Aérea PribOVO;
– Major General A. Tayursky, vice-comandante da Força Aérea ZapOVO (o comandante distrital da Força Aérea, Major General I. Kopets, suicidou-se);
– Tenente General E. Ptukhin, comandante da Força Aérea KOVO.
1. I. Kopets, comandante da Força Aérea, Zapovo 2. A. Ionov, comandante da Força Aérea, PribOVo 3. E. Ptukhin, comandante da Força Aérea, KOVO 4. A. Tayursky, vice-comandante da Força Aérea Força, Zapovo
Todos os executados foram acusados de descumprimento das ordens de colocar as unidades em prontidão para o combate e de sabotagem. Além disso, entre eles não há comandante da Força Aérea OdVO - F. Michugin.
Existem muitas dúvidas e nuances em relação à Força Aérea.
 
7. Resultados da batalha fronteiriça
Pode-se afirmar que os distritos militares ocidentais estavam preparados de forma diferente para a guerra. O que afetou diretamente suas capacidades de combate. Esta conclusão geral é confirmada pela opinião de vários historiadores alemães. Von Buttlar (ex-general alemão) no livro “Guerra Mundial 1939-1945” escreveu:
Avaliando criticamente as batalhas fronteiriças na Rússia hoje, pode-se chegar à conclusão de que apenas o Grupo de Exércitos Centro foi capaz de alcançar tais sucessos, que mesmo do ponto de vista operacional parecem grandes. Somente nessa direção os alemães conseguiram derrotar forças inimigas verdadeiramente grandes e ganhar espaço operacional. Em outros setores da frente, os russos foram derrotados em todos os lugares, mas os alemães não conseguiram cercar grandes forças inimigas nem fornecer liberdade de manobra suficiente para formações motorizadas.
Os grupos de exércitos “Norte” e “Sul” avançavam, via de regra, empurrando para trás o inimigo, que usava habilmente a defesa manobrável, e não havia sequer oportunidades para desferir golpes decisivos em suas frentes. 67
1. K. Tippelskirch em 1941, comandante da 30ª Divisão de Infantaria 2. E. Manstein no verão de 1941, comandante do 56º Corpo Motorizado 3. W. von Leeb, comandante do Grupo de Exércitos Norte
Esta é a visão geral de Von Buttlar sobre a guerra que ocorreu em meados de julho de 1941.
Outro pesquisador alemão K. Tippelskirch (também ex-general) em seu livro “História da Segunda Guerra Mundial” fala sobre a resiliência das tropas do PribOVO (de 22 de junho de 1941, Frente Noroeste) relatou que:
Desde o início, as tropas inimigas sob o comando do Marechal Voroshilov tiveram um arranjo profundamente escalonado... Obviamente, o inimigo estava ciente da grande concentração de formações alemãs na Prússia Oriental... a destruição de grandes forças inimigas, conforme planejado , não foi realizado...
A tenacidade do inimigo foi convincente; o número de tanques que participaram em seus contra-ataques foi incrível. Este foi um inimigo com uma vontade de aço, que impiedosamente, mas não sem conhecimento da arte operacional, lançou suas tropas para a batalha. 68
O general alemão sublinha que “o inimigo estava ciente” da concentração de tropas alemãs e estava preparado. Não foi possível cercar e destruir o inimigo nesta direção.
Essas mesmas tropas, “conscientes” do inimigo, as tropas do PribOVO lançaram um dos primeiros contra-ataques bem-sucedidos perto de Soltsy, de 14 a 18 de julho de 1941, contra o 56º Corpo Motorizado sob o comando de E. Manstein (a Força Aérea Alemã ainda teve que organizar uma ponte aérea para abastecer partes do corpo). Como resultado do contra-ataque, o exército alemão foi recuado 40 km. As tropas soviéticas não conseguiram destruir as unidades cercadas, o corpo escapou, sofrendo perdas significativas (a 8ª Divisão Panzer foi enviada para a retaguarda para reabastecimento). Perto de Soltsy, valiosos documentos alemães sobre o uso de unidades de tanques foram capturados. Este é apenas um dos episódios das batalhas de verão de 1941, que nem todos conhecem.
O fracasso da ZapOVO (renomeada Frente Ocidental) complicou significativamente a posição das frentes vizinhas no futuro. Foram as tropas do Grupo de Exércitos Centro que realizaram ataques de flanco em agosto ao norte e ao sul (bolsão de Kiev).
Em 30 de junho, o comandante da frente, general D. Pavlov, foi afastado do comando e em 4 de julho foi preso. Em pouco tempo, vários comandantes da Frente Ocidental foram presos. Como resultado da investigação, foram condenados à morte:
– Chefe do Estado-Maior da Frente, Major General V. Klimovskikh;
– Chefe das Comunicações da Frente, Major General A. Grigoriev;
– Chefe da Artilharia de Frente, Tenente General N. Klich;
– comandante do 14º corpo mecanizado, major-general S. Oborin;
- Comandante do 4º Exército, Major General A. Korobkov.
1. V. Klimovskikh, chefe do Estado-Maior do ZapOVO 2. A. Grigoriev, chefe de comunicações do ZapOVO 3. N. Klich, chefe da artilharia do ZapOVO 4. A. Korobkov, comandante do 4º Exército
A liderança político-militar considerou-os culpados pelo despreparo do distrito. Não houve investigações ou execuções semelhantes em outras frentes (houve casos isolados). Aparentemente, algo muito sério aconteceu para atirar nos generais no início da guerra, criando uma atmosfera nervosa entre o comando do Exército Vermelho.
No início da guerra, vários generais falharam nas suas funções. Assim, em particular, o comandante do PribOVO (Frente Noroeste) F. Kuznetsov foi afastado do comando em 3 de julho. Mas ele não foi baleado, mas transferido para outro cargo. Presumirei que a punição afetou aqueles que foram pegos, no mínimo, em descumprimento de ordens.
Que perguntas poderiam surgir para os militares no terreno, quando o próprio Estado-Maior não esperava um golpe tão poderoso, usando o máximo de forças possíveis (das memórias de G. Zhukov). Portanto, os requisitos em tal situação eram cumprir ordens básicas e manter as unidades em prontidão.
Gostaria de falar separadamente sobre o exército alemão de junho de 1941. Algumas pessoas podem não gostar, mas era o melhor exército da época. O melhor em interação suave entre infantaria, sapadores, artilharia, tanques, aviação e serviços de abastecimento. Os generais alemães da época sabiam usar melhor as formações de tanques do que seus oponentes. E isto aplica-se não apenas ao Exército Vermelho, mas também à Grã-Bretanha e à França. O pensamento militar francês não conseguiu ir além da experiência da Primeira Guerra Mundial. Mas ela teve a mesma experiência que a Alemanha em um amplo avanço na frente usando grupos de assalto com a introdução de reservas especiais neste avanço para cobrir profundamente e cercar o inimigo. Os alemães refinaram esta estratégia adicionando tanques e unidades de artilharia móvel. A França não conseguiu lidar com isso, apesar de não ter tido uma guerra civil, mas sim repressão no exército. Não é inteiramente justo culpar o estado-maior de comando soviético pela sua incapacidade de “pensar” em novos métodos de guerra. Isso era comum a todos. Os alemães tinham um grande motivador para encontrar uma solução – o desejo de se vingar da derrota na Primeira Guerra Mundial. Falando figurativamente, os alemães “guardavam rancor”.
Além disso, em junho de 1941, o exército alemão tinha a experiência de combate única da companhia polonesa, da companhia francesa e de companhias individuais no norte e no sul da Europa. Enormes massas de soldados e oficiais (mais de quatro milhões de pessoas) passaram por essas companhias militares. Tudo isso fez do exército alemão uma verdadeira máquina militar que sabe o que e como fazer. A experiência de combate do Exército Vermelho limitou-se às batalhas de Khalkhin Gol (não mais que 70 mil pessoas) e à Guerra de Inverno (cerca de 400 mil pessoas). É a experiência que torna as unidades militares verdadeiramente qualificadas. Nenhuma quantidade de exercícios ou jogos de equipe pode substituí-lo. A verdadeira experiência de combate começou a aparecer e a se acumular no Exército Vermelho desde os primeiros dias da guerra.
Poderia o Exército Vermelho ter derrotado os alemães em 1941? Minha opinião é não. Ela poderia recuar com batalhas teimosas, acumulando força, experiência de interação e exaurindo o inimigo, esperando o momento em que o ataque das tropas alemãs fracassasse. Isso exigia uma defesa em camadas profundas.
 
Capítulo 3. Generais alemães: “O primeiro inimigo sério”
 
Uma das importantes fontes documentais sobre a história da Grande Guerra Patriótica são documentos alemães, cartas de soldados da Wehrmacht, bem como testemunhos e avaliações de generais alemães. É difícil suspeitar que este último tenha qualquer tipo de atitude calorosa em relação à URSS, por isso ninguém atribuirá as suas memórias ao embelezamento.
Se alguém define os dados e documentos soviéticos como falsos e como propaganda, então os materiais alemães não podem ser suspeitos de propaganda soviética. E, portanto, suas evidências sobre o Exército Vermelho podem ser consideradas bastante objetivas.
 
1. Como o Exército Vermelho lutou
Um dos mitos comuns sobre o início da Grande Guerra Patriótica é que as tropas do Exército Vermelho ficaram tão desmoralizadas com o primeiro golpe que praticamente pararam de resistir. As razões para tal estão associadas não só à derrota nas batalhas fronteiriças, mas também ao “baixo moral das tropas após a repressão, fome, desapropriação e, em geral, devido à relutância de amplos sectores da sociedade em lutar pelo regime criminoso. ”
Entretanto, há provas de generais alemães que não concordam com a opinião de que o Exército Vermelho cessou a resistência. Do diário do Chefe do Estado-Maior General do Exército Alemão, General F. Halder, sobre os primeiros meses da guerra:
24 de junho de 1941.
O inimigo na faixa fronteiriça ofereceu resistência em quase todos os lugares. Se ao mesmo tempo não compreendeu bem a situação, isso foi consequência de uma surpresa táctica, que fez com que a resistência do inimigo se revelasse desorganizada, desunida e, portanto, ineficaz.
26 de junho de 1941.
O Grupo de Exércitos Sul avança lentamente, infelizmente sofrendo perdas significativas. O inimigo que opera contra o Grupo de Exércitos Sul demonstra uma liderança firme e enérgica.
28 de junho de 1941.
No flanco direito do 1º Grupo Panzer, o 8º Corpo Panzer Russo penetrou profundamente em nossa posição e foi para a retaguarda da 11ª Divisão Panzer. Esta penetração inimiga obviamente causou grande confusão na nossa retaguarda. Informações da frente confirmam que os russos estão lutando até o último homem em todos os lugares. Somente em alguns lugares eles se rendem.
É impressionante que quando baterias de artilharia, etc. são capturadas, apenas alguns se rendem. Alguns russos lutam até serem mortos, outros fogem, tiram os uniformes e tentam sair do cerco disfarçados de camponeses.
4 de julho de 1941.
Em algumas áreas, as tripulações dos tanques inimigos abandonam os seus veículos, mas na maioria dos casos trancam-se nos tanques e preferem queimar-se juntamente com os seus veículos.
Perda total de cerca de 54 mil pessoas = 2,15% de 2,5 milhões (em 13 dias).
1. Ataque às casamatas da fronteira soviética 2. Tanque soviético destruído
Soldados alemães
11 de julho de 1941.
O inimigo luta feroz e fanaticamente. As formações de tanques sofreram perdas significativas de pessoal e equipamentos. As tropas estão cansadas.
O inimigo conduz fortes contra-ataques do sul e sudoeste na área de Berdichev e do norte na área de Zhitomir contra o avanço do 1º Grupo Panzer.
15 de julho de 1941.
As tropas russas lutam, como antes, com a maior ferocidade.
16 de julho de 1941.
Em geral, uma liderança firme e decidida é claramente sentida nas ações da aviação inimiga.
17 de julho de 1941.
Perdas: De 22 de junho a 13 de julho, um total de 92.120 pessoas ficaram fora de ação, o que representa 3,68% do total.
18 de julho de 1941.
Smolensk Um grande grupo inimigo cercado conduz ataques vigorosos em várias direções, tentando escapar do cerco.
20 de julho de 1941.
Na frente do Grupo de Exércitos Centro, o inimigo conseguiu romper o cerco na área de Nevel. Hoje, em geral, a situação em vários setores da frente do Grupo de Exércitos Centro piorou acentuadamente. No flanco sul do grupo de exércitos, o inimigo conseguiu penetrar em nossas formações de batalha. No recém-criado setor oriental da frente norte e sul de Smolensk, o inimigo conduz ataques vigorosos.
De 14 a 18 de junho, perto de Soltsy, um grupo de tropas alemãs (56º corpo mecanizado liderado por E. Manstein) foi o primeiro a ser cercado.
21 de julho de 1941.
No flanco norte do grupo militar, nossas tropas, infelizmente, tiveram que deixar Velikiye Luki.
22 de julho de 1941.
Na região de Uman, as 16ª e 11ª Divisões Panzer estão envolvidas em batalhas teimosas com grandes forças de tanques inimigos.
23 de julho de 1941.
Em algumas formações, as perdas de oficiais chegam a 50%! .
25 de julho de 1941.
O número de tropas blindadas inimigas acabou sendo maior do que o esperado. A tenacidade da resistência do inimigo é especialmente notada. À frente do Grupo de Exércitos Sul, o inimigo estava em sua melhor forma em questões de liderança geral e na condução de operações ofensivas em escala operacional. Diante dos Grupos de Exércitos “Centro” e “Norte”, o inimigo mostrou o seu lado ruim nesse aspecto.
26 de julho de 1941.
Grupo de Exércitos Sul: O inimigo encontrou novamente uma maneira de retirar suas tropas da ameaça do cerco emergente. Isto, por um lado, são os contra-ataques ferozes contra os nossos destacamentos avançados do 17º Exército e, por outro lado, a grande arte com que retira as suas tropas das áreas ameaçadas.
De modo geral, deve-se notar que a defesa do inimigo se intensificou e o uso de seus tanques e aeronaves melhorou.
31 de julho de 1941
O inimigo está atacando nossas tropas ao longo da frente e no flanco sul. A situação é especialmente tensa na área de Yelnya, onde o inimigo lança ataques persistentes de todos os lados.
2 de agosto de 1941.
O Grupo de Exércitos Sul perdeu 63 mil pessoas e recebeu reforços de 10 mil pessoas. O Grupo de Exércitos Centro perdeu 74,5 mil pessoas e recebeu reforços de 23 mil pessoas. O Grupo de Exércitos Norte perdeu 42 mil pessoas e recebeu reforços de 14 mil pessoas.
4 de agosto de 1941.
Perdas de 22 de junho a 31 de julho de 1941: 205.175 suboficiais e soldados rasos e 8.126 oficiais.
6 de agosto de 1941.
O inimigo lança fortes contra-ataques com o apoio de tanques.
Perdas de 22,6 a 3,8 1941: 9.188 oficiais, 231.801 suboficiais e soldados rasos.
1. T-34 esmagou um canhão alemão 2. Aríete tanque T-34
8 de agosto de 1941.
Na junção entre as tropas de Kleist e Shwedler, o inimigo invadiu Boguslav. Você deve prestar atenção à coragem do inimigo ao conduzir uma operação inovadora.
Desenvolveu-se uma situação difícil com o pessoal de comando, especialmente com os comandantes de regimento e batalhão de formações motorizadas. A situação dos comandantes de artilharia é igualmente difícil.
10 de agosto de 1941.
Perdas: 9.898 oficiais, 256.454 suboficiais e praças.
11 de agosto de 1941.
A situação geral mostra cada vez mais claramente que o colosso da Rússia, que se preparava conscientemente para a guerra, apesar de todas as dificuldades inerentes aos países com regime totalitário, foi por nós subestimado. Esta afirmação pode ser estendida a todos os aspectos económicos e organizacionais, aos meios de comunicação e, em particular, às capacidades puramente militares dos Russos.
15 de agosto de 1941.
Pergunta sobre cobertura de perdas. Durante 50 dias de combates, foram perdidos 10 mil policiais, ou seja, 200 pessoas por dia.
Von Leeb relata a von Brauchitsch sobre uma grande ofensiva inimiga lançada do sul na direção de Staraya Russa.
24 de agosto de 1941.
Grupo de Exércitos Sul: Nossas unidades estão travando batalhas muito difíceis perto de Dnepropetrovsk. O inimigo lança para a batalha todas as unidades disponíveis e recém-formadas, de modo que as nossas formações de tanques, as únicas que lutam nesta área, só podem avançar muito lentamente.
Uma redução na força de combate nas divisões de infantaria em média 40% e nas divisões de tanques em média 50%.
28 de agosto de 1941.
10h30 - Telefonema de von Bock: Ele me disse com entusiasmo que a capacidade de resistência do Grupo de Exércitos estava chegando ao fim. Se os russos continuarem as operações ofensivas, então não será possível manter o sector oriental da frente do grupo militar.
Marechal de Campo P. von Kleist, comandante do 1º Grupo Panzer:
O comportamento das tropas russas, mesmo nas primeiras batalhas, contrastava notavelmente com o comportamento dos poloneses e dos aliados ocidentais na derrota. Mesmo cercados, os russos continuaram a lutar obstinadamente. Onde não havia estradas, os russos permaneciam inacessíveis na maioria dos casos. Eles sempre tentaram avançar para o leste... Nosso cerco aos russos raramente teve sucesso.
Os russos mostraram-se guerreiros de primeira classe desde o início, e o nosso sucesso nos primeiros meses da guerra deveu-se simplesmente a um melhor treino. Tendo adquirido experiência de combate, tornaram-se soldados de primeira classe. Eles lutaram com tenacidade excepcional e tiveram uma resistência incrível... 70
Tripulações mortas de uma metralhadora e arma de artilharia do Exército Vermelho
Das notas de J. Goebbels:
Coragem é coragem inspirada pela espiritualidade. A tenacidade com que os bolcheviques se defenderam nas suas casamatas em Sebastopol é semelhante a uma espécie de instinto animal, e seria um erro profundo considerá-la o resultado das convicções ou da educação bolchevique. Os russos sempre foram assim e, muito provavelmente, sempre continuarão assim.
O comandante das forças terrestres alemãs, Marechal de Campo General V. Brauchitsch, disse um mês após o início da Grande Guerra Patriótica (registrado por F. Halder datado de 24 de julho de 1941):
A singularidade do país e o carácter único dos russos conferem à campanha uma especificidade especial. O primeiro adversário sério. 71
Sobre batalhões penais alemães
Sabe-se que companhias e batalhões penais foram criados no Exército Vermelho de acordo com o despacho nº 227 de 28 de julho de 1942. Não foram criados nem durante a retirada do verão de 1941, nem durante a defesa de Moscou, embora estes os períodos de guerra foram muito difíceis.
Mas a URSS não foi a primeira a utilizar batalhões penais. Os primeiros a ter tais unidades militares na frente oriental foram as tropas alemãs (a ordem nº 227 afirmava que não foi o lado soviético quem as inventou). Não encontrei a data exata do aparecimento dos batalhões penais alemães. Há informações de que eles apareceram imediatamente após a derrota perto de Moscou. Mas F. Halder em seu diário de 9 de julho, durante o relatório do chefe do departamento organizacional do OKH, major-general Walter Bule, faz uma anotação sobre o batalhão penal:
9 de julho de 1941.
Organizar “batalhões penais” revelou-se uma boa ideia.
1º de agosto de 1941.
O batalhão penal sofreu até agora 25% de perdas; 170 pessoas foram recrutadas como substitutos.
25 de setembro de 1941.
O dia 24.9 foi um dia altamente crítico para o OKW. Isto se deve ao fracasso da ofensiva do 16º Exército no Lago Ladoga, onde nossas tropas enfrentaram uma séria contra-ofensiva inimiga, durante a qual a 8ª Divisão Panzer foi rechaçada e a área que ocupamos na margem oriental do Neva foi estreitada.
A este respeito, o Führer tomou imediatamente as seguintes decisões: ... f) o batalhão de reserva (batalhão penal) deveria ser transferido para a área do Grupo de Exércitos Norte. 72
As tropas alemãs que ainda não sofreram derrota, liderando ofensivas bem-sucedidas em todas as direções, organizam batalhões penais. Por que razão? Deve-se notar que os batalhões penais foram chamados a manter a disciplina militar durante períodos militares difíceis.
Sobre as habilidades do comando soviético
General Oberst G. Guderian:
...Na Segunda Guerra Mundial tornou-se óbvio que o alto comando soviético também tinha grandes capacidades no campo da estratégia...
Os generais e soldados russos são caracterizados pela obediência. Eles não perderam a presença de espírito mesmo nas condições mais difíceis de 1941...
General G. Blumentritt, chefe do Estado-Maior do 4º Exército avançando na Bielo-Rússia:
Fomos confrontados por um exército cujas qualidades de combate eram muito superiores a todos os outros exércitos que já havíamos encontrado no campo de batalha...
As batalhas de Junho de 1941 já nos mostraram como era o novo exército soviético. Perdemos até cinquenta por cento do nosso pessoal em batalhas. Os guardas de fronteira e as mulheres defenderam a antiga fortaleza de Brest durante mais de uma semana, lutando até ao último limite, apesar dos bombardeamentos das nossas armas mais pesadas e dos bombardeamentos aéreos. Nossas tropas logo aprenderam o que significava lutar contra os russos... 73
1. G. Friesner, comandante do Grupo de Exércitos “Sul da Ucrânia” 2. G. Blumentritt, chefe do Estado-Maior do 4º Exército 3. P. von Kleist, comandante do 1º Grupo Panzer 4. J. Goebbels, Ministro da Propaganda de Alemanha
Do diário de J. Goebbels:
5 de março de 1945.
O Führer novamente critica duramente o Estado-Maior. O Führer tem razão quando diz que a reforma militar na França não foi realizada durante a Revolução Francesa, mas apenas durante as guerras napoleônicas. Estaline executou esta reforma em tempo útil [ou seja, a purga do estado-maior de comando do Exército Vermelho] e, portanto, está agora a desfrutar dos seus benefícios. Se tal reforma nos for imposta hoje pelas nossas derrotas, será tarde demais para o sucesso final.
16 de março de 1945.
O Estado-Maior me forneceu um livro com informações biográficas e retratos de generais e marechais soviéticos. Neste livro não é difícil extrair várias informações sobre os erros que cometemos nos últimos anos. Estes marechais e generais são, em média, excepcionalmente jovens, e quase nenhum deles tem mais de 50 anos de idade. Eles são <...> pessoas extremamente enérgicas, e em seus rostos você pode ler que eles têm uma boa formação popular... Em suma, sou forçado a tirar a desagradável conclusão de que os líderes da União Soviética vêm de melhores países nacionais estratos do que os nossos...
Informo o Führer sobre o livro do Estado-Maior sobre marechais e generais soviéticos que me foi entregue para revisão, acrescentando que tenho a impressão de que não somos de forma alguma capazes de competir com tais líderes. O Führer compartilha plenamente da minha opinião. Nossos generais estão muito velhos, perderam a utilidade <...>, o que fala da colossal superioridade dos generais soviéticos. 74
Retrato de grupo dos comandantes das frentes da Grande Guerra Patriótica. Sentado, da esquerda para a direita: I. S. Konev, A. M. Vasilevsky, G. K. Zhukov, K. K. Rokossovsky, K. A. Meretskov. Em pé, da esquerda para a direita: F. I. Tolbukhin, R. Y. Malinovsky, A. A. Govorov, A. I. Eremenko, I. Kh.
General Oberst G. Friessner, comandante do Grupo de Exércitos “Sul da Ucrânia”:
...Durante a guerra, observei como o comando soviético se tornou cada vez mais experiente...
...É absolutamente verdade que o alto comando soviético, a partir de Stalingrado, muitas vezes superou todas as nossas expectativas. Realizou habilmente manobras rápidas e transferência de tropas, mudando a direção do ataque principal, mostrou habilidade em criar cabeças de ponte e equipar posições iniciais sobre elas para a posterior transição para a ofensiva...
Marechal de Campo P. von Kleist:
Seus comandantes aprenderam imediatamente as lições das primeiras derrotas e em pouco tempo começaram a agir de forma surpreendentemente eficaz.
 
2. Sobre as perdas alemãs
As perdas militares alemãs nos primeiros meses da guerra são geralmente consideradas pequenas. O testemunho de F. Halder é frequentemente citado aqui:
14 de dezembro de 1941.
Perdas de 22,6 a 10,12. 1941: feridos - 18.220 oficiais, 561.575 suboficiais e soldados rasos; mortos - 6.827 oficiais, 155.972 suboficiais e soldados rasos; desaparecidos - 562 oficiais, 31.922 suboficiais e soldados rasos.
Um total de 25.609 oficiais e 749.469 suboficiais e praças foram perdidos.
As perdas totais, sem contar os doentes, ascenderam a 775.078 pessoas, ou 24,22% do efetivo total do exército na Frente Oriental (uma média de 3,2 milhões de pessoas) ... 75
F. Halder estima as perdas da Wehrmacht de 22 de junho a 10 de dezembro de 1941 em 195.283 pessoas mortas e desaparecidas. E segundo B. Müller-Hillebrand, as perdas de 22 de junho até o final de novembro de 1941 totalizaram 244 mil pessoas. A diferença é de 50 mil pessoas.
Os números variam significativamente (deliberadamente não forneço estimativas soviéticas das perdas alemãs). Até à data, não existem números suficientemente fiáveis para as perdas do exército alemão, obtidos por cálculo estatístico direto (embora alguém possa discordar disso). Isto é explicado pela falta de dados completos sobre as perdas alemãs no exército e nas divisões. Existem fragmentos desses materiais, inclusive entre documentos capturados pelo Exército Vermelho (seu estudo fornece informações interessantes). Além disso, existem muitas discrepâncias entre os números oficiais de baixas alemãs e as estimativas dos generais alemães.
Trechos do livro de B. Müller-Hillebrand “Exército Terrestre Alemão, 1933-1945”:
Antes da guerra com a União Soviética, o exército alemão sofreu surpreendentemente poucas perdas. Em todas as campanhas militares anteriores, desde o início da guerra, as forças terrestres alemãs perderam um total de menos de 100 mil pessoas mortas e desaparecidas. O mesmo número foi perdido nas primeiras oito semanas da guerra contra a União Soviética. O OKH acreditava que haveria pesadas perdas nesta campanha. Portanto, formou novamente batalhões de reserva de campo em quase todas as divisões antes do início da campanha contra o estado soviético.
Em junho de 1941, as forças terrestres tinham à sua disposição, sem contar o contingente de conscritos nascido em 1922 que ingressou no exército de reserva em 1º de maio de 1941, mais de 400 mil reservistas treinados, incluindo o contingente de conscritos nascido em 1921., dos quais cerca de 80 mil pessoas foram treinadas como parte de batalhões de divisão de reserva de campo, e o restante estava em plena prontidão como parte do exército de reserva. No entanto, rapidamente se tornou claro que tal premeditação era insuficiente. As pesadas perdas que eram esperadas apenas no início da campanha permaneceram quase igualmente elevadas durante os meses de verão. Já nas primeiras quatro semanas, os batalhões de reserva de campo das divisões transferiram todo o seu pessoal para as unidades ativas.
...A escassez de pessoal no final de agosto era: em 14 divisões - mais de 4.000 pessoas, em 40 - mais de 3.000 pessoas, em 30 - mais de 2.000 pessoas e em 58 - pouco menos de 2.000 pessoas.
Funeral na Wehrmacht na Frente Oriental
Os grandes sucessos alcançados durante a campanha (até finais de Novembro de 1941) custaram a perda de cerca de 230 mil mortos e 14 mil desaparecidos. Se levarmos também em conta que o número de feridos foi três vezes superior ao total de perdas mortas e desaparecidas, e mesmo que alguns dos feridos regressassem à frente após a recuperação, então no final de novembro de 1941 cerca de 740 mil pessoas estavam fora de ação, e acabou sendo possível compensar essa perda de apenas 400 mil pessoas.
Para organizar novos reforços, o comandante do exército de reserva, em 15 de agosto de 1941, iniciou uma ação de redistribuição de pessoal. Em 22 de outubro do mesmo ano, estabeleceu que 250 mil pessoas dos contingentes de recrutamento júnior poderiam ser liberadas para o front quando fossem substituídas por contingentes de recrutamento sênior, bem como soldados que não estivessem totalmente aptos para o serviço em unidades ativas. Esta redistribuição foi levada a cabo dentro das forças terrestres activas no Leste e especialmente no Oeste e dentro do exército de reserva. Graças a medidas para limpar a retaguarda, principalmente do exército de reserva, mais 25 mil suboficiais e soldados foram colocados à disposição das tropas no Leste.
No final de novembro de 1941, o déficit do exército ativo no Leste era de 340 mil pessoas. Isso significou que a infantaria perdeu, em média, cerca de um quarto de sua força original quando começaram os intensos combates de inverno.
Em Outubro, Novembro e Dezembro de 1941, cinco divisões de infantaria reorganizadas segundo o “modelo oriental” (81, 212, 215, 223 e 227) foram retiradas do Ocidente e transferidas para o sector norte da Frente Oriental. Em troca, quatro divisões gravemente danificadas foram transferidas da Frente Oriental para o Ocidente, que tiveram que ser reabastecidas e simultaneamente reorganizadas: a 5ª, 8ª e 28ª Divisões de Infantaria... a 71ª Divisão de Infantaria... a 99ª Divisão de Infantaria Leve foi transferido da Frente Oriental em novembro para a Sérvia...
Em 6 de novembro de 1941, o departamento organizacional do Estado-Maior General das Forças Terrestres, na nota apresentada “Avaliação da capacidade de combate do atual exército terrestre no Leste”, afirmou que as divisões de infantaria têm em média 65% de seu inicial capacidade de combate, divisões de tanques - aproximadamente 35%. 77
Observe as atividades militares alemãs em 1941:
– Foi selecionada toda a reserva de pessoal do exército, que incluía os contingentes de 1921 e 1922;
– A transferência de cinco divisões completas de oeste para leste e quatro “divisões severamente danificadas” de leste para oeste (isto é na verdade uma reposição de pessoal - quanto foi a reposição?);
– Redistribuição de pessoal (substituição por contingentes superiores, utilização de nacionalidades não alemãs como unidades de retaguarda e de abastecimento). Isso também deu um aumento no número de tropas.
Se os dados sobre 200-300 mil alemães mortos corresponderem à realidade, isso significa que a maior parte do exército alemão estava em serviço. Mesmo levando em conta as perdas de feridos, o déficit do exército alemão era de 340 mil pessoas. Acredito que esta não seja uma escassez crítica para o exército alemão. Então, por que em novembro-dezembro a Wehrmacht não conseguiu concentrar uma tripla superioridade de forças nas direções do ataque principal, de acordo com os cânones clássicos da guerra? Além disso, a Alemanha tinha numerosos aliados (a Alemanha não lutou sozinha contra a URSS!), cujas perdas também precisam de ser incluídas na contagem global.
O que dizem os próprios generais alemães sobre as suas perdas? Como avaliaram a situação no terreno?
Foi assim que o Chefe do Estado-Maior Alemão, F. Halder, avaliou o estado da capacidade de combate da Wehrmacht no final de novembro de 1941:
27 de novembro de 1941.
Nossas tropas estão às vésperas do esgotamento total das forças materiais e humanas. 78
As perdas irreversíveis ascendem a apenas 200 mil soldados e oficiais, e o exército alemão já está à beira de esgotar os seus recursos humanos. Ou há mais perdas?
Funeral na Wehrmacht na Frente Oriental
O comandante do Grupo de Exércitos Centro, Marechal de Campo Fedor von Bock, em seu livro “Fiquei às portas de Moscou”, relata perdas que estavam se tornando bastante graves para o grupo de exércitos. No dia 31 de outubro há uma entrada (aqui e abaixo estão trechos do livro de von Bock indicando a data da entrada):
31/10/41
Nossas perdas estão se tornando muito perceptíveis. Nas formações de grupos de exército, mais de vinte batalhões são comandados por tenentes-chefes.
Oberleutnant corresponde à patente soviética e russa de tenente sênior. Segundo von Bock, as perdas no corpo de oficiais foram tão graves que os tenentes-chefes comandam batalhões quando deveriam comandar um pelotão. F. Halder também escreveu sobre perdas significativas entre oficiais. Naturalmente, as perdas mais significativas de oficiais foram sofridas pelas unidades de infantaria. Isto forçou não apenas a atrair oficiais subalternos menos experientes, mas também a substituí-los por oficiais de outros ramos das forças armadas. Uma situação semelhante ocorreu no Exército Vermelho.
As perdas e a gravidade dos combates afetaram as tropas alemãs. Sobre o 24º Corpo Panzer, que sofreu graves perdas nas batalhas de outubro, G. Guderian escreveu:
Os combates intensos tiveram gradualmente o seu impacto nos nossos oficiais e soldados... E não foi um choque físico, mas mental que não podia ser ignorado. E o fato de nossos melhores oficiais terem sido tão reprimidos como resultado das últimas batalhas foi incrível. 80
Em meados de novembro de 1941, segundo P. Karel (pseudônimo de Paul Karl Schmidt, que lutou no leste nas SS) no livro “Frente Oriental”:
As divisões de infantaria alemãs tinham perdido entre 30 e 50 por cento do seu pessoal durante o avanço implacável e os combates pesados e implacáveis, e as divisões blindadas que cruzaram a fronteira em Junho eram apenas memórias (não mais de um terço da sua força normal).
Deixe-me enfatizar que P. Karela diz que as divisões de infantaria perderam até 30-50% do seu pessoal. Qual é a proporção dessas perdas entre mortos e feridos? De acordo com os dados de F. Halder acima, as perdas totais do exército alemão não ultrapassaram 25%.
E aqui está o que o mesmo autor escreve sobre a 10ª Divisão Panzer do 40º Corpo Panzer, em meados de outubro de 1941:
A divisão... estava perdendo sua última força. Quando o major-general Fischer relatou o número real de soldados prontos para o combate e equipamentos utilizáveis em sua unidade ao comandante do corpo, o general Stumme exclamou: “Meu Deus! Sim, você apenas aprimorou a patrulha de reconhecimento.”
O que restou da divisão de tanques foi a mesma força de uma patrulha de reconhecimento reforçada! Relatórios de F. von Bock para 21 de novembro:
21/11/41
...em termos do número de divisões, a julgar por isto na mesa verde, o equilíbrio de forças não é pior do que o habitual. Mas a diminuição da eficácia do combate - em algumas empresas restavam apenas 20 a 30 pessoas - grandes perdas no estado-maior de comando e o esforço excessivo das pessoas, aliados ao frio, dão um quadro quase completamente diferente.
Em empresas alemãs individuais no Grupo de Exércitos Centro, restavam apenas 20 a 30 pessoas. Para entender se é muito ou pouco, o efetivo regular da empresa alemã era de 191 pessoas. Ou seja, as empresas sobre as quais von Bock escreve perderam de 85 a 90% de seu pessoal. Este é o preço das vitórias alemãs no verão e no outono de 1941. E isto não é propaganda soviética, são as palavras de um general alemão que viu a situação no terreno.
1. F. von Bock comandante do Grupo de Exércitos Centro 2. V. Brauchitsch comandante-chefe das forças terrestres (1938-1941) 3. G. Guderian comandante do 2º Grupo Panzer
Tudo isto está completamente em desacordo com os dados oficiais alemães. Para ilustrar a posição das tropas alemãs, citarei excertos do livro de von Bock sobre o estado do Grupo de Exércitos Centro avançando sobre Moscovo. Recomendo a leitura com atenção; creio que a análise da situação feita pelo general alemão em novembro-dezembro de 1941 merece atenção:
20/11/41
...A ala direita do 4º Exército é incapaz de operações ofensivas ativas num futuro previsível, as capacidades das 17ª e 173ª divisões, que participaram em pesadas batalhas defensivas, estão completamente esgotadas, as restantes divisões sofreram pesadas perdas. Os XII e XX Corpos também estão extremamente enfraquecidos e incapazes de romper as posições inimigas.
21/11/41
Fui de Gzhatsk até o local do XII Corpo de exército. O comandante do corpo está claramente impressionado com as ferozes batalhas travadas e descreve com as cores mais sombrias o estado de suas divisões, cujas capacidades, segundo ele, estão completamente esgotadas.
As perdas, especialmente entre os oficiais, estão a fazer-se sentir. Muitos tenentes comandam batalhões, um tenente-chefe chefia um regimento. O número de alguns regimentos foi reduzido para 250 pessoas. O pessoal sofre com o frio e com condições de alojamento inadequadas. Em suma, o corpo, na opinião do seu comandante, não tem mais condições de funcionar como unidade de combate.
23/11/41
No local do XX Corpo, seu comandante me contou sobre a gravidade das batalhas em que o corpo havia participado, e também reclamou das altas exigências impostas às unidades pelo alto comando: “Ainda somos obrigados a chegar a Moscou Canal, sem perceber que então não poderemos dar um único passo.”
12/01/41
As batalhas dos últimos 14 dias mostraram que a “destruição total” do exército russo que se opõe a nós nada mais é do que uma fantasia. Parar às portas de Moscovo, onde a rede de autoestradas e caminhos-de-ferro é a mais densa de todo o leste da Rússia, significa envolver-se em difíceis batalhas posicionais contra um inimigo que nos supera em muito em número. Enquanto isso, as tropas do grupo militar estão completamente despreparadas para isso. Mas mesmo que o impossível se torne possível e consigamos capturar inicialmente novos territórios ao redor de Moscou durante a ofensiva, ainda não tenho tropas suficientes para cercar a cidade e isolá-la firmemente pelo sudeste, leste e nordeste. Assim, a ofensiva em curso é um ataque sem sentido nem propósito, especialmente considerando o facto de que o tempo se aproxima do ponto fatal em que as forças das tropas atacantes estarão completamente esgotadas. Você precisa decidir agora o que fazer a seguir. Atualmente, as tropas do Grupo de Exércitos Centro estão espalhadas por uma frente de mais de 1.000 quilômetros, enquanto eu tenho uma única divisão como reserva. Nessas condições, tendo em conta as perdas de oficiais e a queda acentuada na eficácia de combate das tropas, as forças do grupo de exércitos não conseguirão resistir nem mesmo a uma ofensiva organizada muito medíocre...
12/06/41
Crescem as reclamações das unidades sobre a superioridade aérea alcançada pelos russos.
12/07/41
Dia difícil. Durante a noite, a ala direita do 3º Grupo Panzer começou a retirar-se. Cunhas inimigas desagradáveis na ala norte do grupo de tanques estão se fazendo sentir. O inimigo também aumentou significativamente a pressão sobre a ala direita do 9º Exército. Enviei tudo o que consegui recolher às pressas à disposição do 3º Grupo Panzer; O regimento da 255ª divisão foi enviado em caminhões - um batalhão de cada vez - em direção a Klin, onde o primeiro batalhão chegou esta manhã. A única reserva que o 4º Grupo Panzer conseguiu reunir foi uma empresa reforçada.
12/10/41
(Telegrama para V. Brauchitsch, Comandante das Forças Terrestres Alemãs)
“Sou forçado a repetir o que já relatei muitas vezes: a frente do grupo de exércitos não conseguirá manter por muito tempo as suas posições atuais com as forças disponíveis. Mesmo que consigamos eliminar a interferência do inimigo nas nossas defesas em alguns locais, isso será conseguido à custa do esgotamento completo das últimas tropas disponíveis e prontas para o combate. Este ponto de vista é partilhado por todos os comandantes do exército...
Por esta razão, sou obrigado a repetir várias vezes a exigência anteriormente expressa de envio rápido de reforços. Isto nos permitirá continuar a travar batalhas defensivas com alguma chance de sucesso, sem condenar as tropas do grupo de exército ao acaso cego."
Túmulo de um soldado alemão na Frente Oriental
Von Bock disse que as forças do grupo de exércitos não seriam capazes de resistir nem mesmo a uma ofensiva muito medíocre. Ele constantemente pedia reforços para suas tropas. Pelas anotações do comandante alemão, pode-se notar a complexidade da posição das tropas alemãs perto de Moscou. A este respeito, o resultado da contra-ofensiva do Exército Vermelho em Dezembro parece bastante natural.
Em 1941, em batalhas teimosas com o exército alemão, incluindo as suas unidades de tanques de choque, “lascas” eram invariavelmente removidas. Surgiram as melhores unidades com enorme experiência. Não é por acaso que soldados e oficiais do Exército Vermelho disseram sobre o exército alemão em 1943 que o alemão não era o mesmo de 1941.
É preciso entender que quando se fala de certas divisões e formações alemãs no final de 1941, então, segundo os generais alemães, estão longe de corresponder às unidades militares que cruzaram a fronteira germano-soviética em 22 de junho de 1941.
A escassez oficial do exército alemão em dezembro de 1941 era de apenas 340 mil pessoas. E foi quando as perdas em várias companhias de infantaria totalizaram 85-90%, quando restavam apenas 250 pessoas dos regimentos de infantaria com uma força nominal de 3.049 pessoas (perdas de 92%), quando as divisões de tanques estavam esgotando suas capacidades de combate. Os números oficiais alemães correspondem à realidade?
E por último: em Outubro de 1944, foi anunciada uma mobilização “supertotal” na Alemanha, foram recrutados homens dos 16 aos 60 anos. O que aconteceu ao grande número de jovens alemães, dadas as pequenas perdas na frente oriental? Mas também havia aliados alemães. Os recursos de mobilização da Alemanha e dos seus aliados claramente não se limitaram a um ou dois milhões de pessoas. Total em 1939-1945. Segundo várias fontes, entre 18 e 22 milhões de pessoas foram convocadas apenas para o exército alemão. Isso sem aliados! O que aconteceu com eles? Talvez tenham sofrido pequenas perdas em 1941-1942. atacaram e depois também recuaram para a Alemanha com pequenas perdas, após as quais se renderam. Ou talvez a maioria deles tenha sido “eliminada” na frente oriental.
Quais são as perdas reais dos alemães e dos seus aliados na Frente Oriental?
 
3. Com quem lutou o Exército Vermelho?
É útil saber com quem o Exército Vermelho lutou durante a Grande Guerra Patriótica. Fornecerei dados sobre soldados do Eixo capturados (países europeus). Não apenas as unidades de combate direto foram capturadas, mas também as unidades de retaguarda envolvidas no fornecimento e reparos. A partir destes dados pode-se avaliar aproximadamente o número total de tropas da Alemanha e dos seus aliados.
No período de 22 de junho de 1941 a 2 de setembro de 1945, foram capturados (os soldados dos países do Eixo na Europa estão em negrito):
Nacionalidade/Total
Alemães - 2,389560 milhões de pessoas
Húngaros – 513.767 mil pessoas
Romenos – 187.370 mil pessoas
Austríacos - 156.682 mil pessoas
Checos e Eslovacos – 69.977 mil pessoas
Poloneses – 60.280 mil pessoas
Italianos - 48.957 mil pessoas
Francês - 23.136 mil pessoas
Iugoslavos (principalmente croatas) - 21.822 mil pessoas
Moldávios – 14.129 mil pessoas
Holandês - 4.729 mil pessoas
Belgas – 2.010 mil pessoas
Luxemburgueses – 652 pessoas
Dinamarqueses – 457 pessoas
Espanhóis – 452 pessoas
Noruegueses – 101 pessoas
Suecos – 72 pessoas
1. Prisioneiros de guerra húngaros 2. Prisioneiros de guerra romenos
A composição do exército inimigo é muito diversificada, quase todos os países europeus estão representados. Não foram apenas os alemães que lutaram. Atraíram muitos países e nacionalidades da Europa para a sua campanha no Leste.
Há opiniões de que a Alemanha forçou os seus aliados a lutar (franceses, belgas, holandeses, dinamarqueses, bem como espanhóis, croatas, italianos, húngaros, finlandeses, romenos, etc.). Além disso, forçou-os tanto que os franceses das tropas SS lutaram até ao fim em Berlim, em Maio de 1945. Como foram forçados a fazer isto, e mesmo nessas condições?
E, no entanto, até que ponto a Alemanha forçou os aliados e até que ponto eles próprios quiseram participar na divisão após a vitória?
 
Conclusão
Resumindo, podemos dizer que os preparativos sistemáticos para a guerra ocorreram na URSS. Preparavam-se para repelir o primeiro ataque do inimigo, para o qual foram planejadas medidas defensivas de grande profundidade. Planos de cobertura foram elaborados para distritos, exércitos e divisões. A diretriz eram justamente ações defensivas.
Desde a primavera de 1941, as tropas chegaram à fronteira ocidental e foram construídas fortificações. No décimo dia de junho, as tropas começaram a se deslocar para seus setores (indicados pelos planos de cobertura). Isso aconteceu quando as tropas deixaram seus quartéis de inverno com todo o equipamento necessário para a batalha. As tropas tinham que estar prontas para a batalha. A saída de tropas para novos pontos ocorreu no âmbito de exercícios táticos.
Este envio de tropas ocorreu com a participação direta dos comandantes distritais. Os comandantes distritais tinham de compreender a situação nos distritos e os objectivos actuais. A implantação mais organizada foi no PribOVO, pior no KOVO. No ZapOVO, este processo não foi efetivamente realizado, exceto para a redistribuição de divisões profundas. Aparentemente, o Comissariado do Povo de Defesa tinha pouco controle sobre o envio de tropas distritais. Como resultado, os distritos militares foram preparados para a guerra em vários graus, como mostrou a eclosão da guerra.
Isso é uma coisa.
Segundo. A força aérea do distrito, com exceção do Odvo, não foi colocada em prontidão para o combate (o papel da aviação na guerra foi muito significativo). Além disso, nas divisões aéreas houve um processo de desarmamento, retirada de metralhadoras e canhões das aeronaves. Tudo isso levou à derrota da Força Aérea nos primeiros dias da guerra. Este fator teve um impacto significativo nos sucessos subsequentes do inimigo. Como isso pôde acontecer? De propósito ou não?
Terceiro. Numerosas evidências do desarmamento de algumas unidades: por exemplo, o envio de artilharia antiaérea e de campanha para o acampamento às vésperas da guerra, o que complicou significativamente o combate às aeronaves e tanques inimigos. É necessário compreender esta questão tanto quanto possível. Por que? Uma coisa é lutar com armas nas mãos e outra é enfrentar o inimigo no quartel com tudo o que estiver ao seu alcance. Houve sabotagem deliberada de ordens e traição? Alguém autorizou a realização da exposição em Brest e permitiu que pilotos alemães inspecionassem as cidades da Bielorrússia Ocidental. Até que ponto tais ações afetaram a capacidade do Exército Vermelho de conduzir operações de combate? E qual é o papel desse fator no desastre do verão de 1941 em geral?
Quarto. Quão preparados o exército e o estado-maior de comando estavam para a guerra. Estávamos nos preparando para a guerra, mas nenhuma preparação pode substituir a experiência de combate completa, que inclui planejamento e execução reais de operações, interação entre vários tipos de tropas e assim por diante. As tropas alemãs tiveram esta experiência. O lado soviético tinha pessoal limitado nos combates em Khalkhin Gol e na Guerra de Inverno - claramente insuficiente para uma experiência de combate abrangente e completa. Segundo o depoimento dos próprios generais alemães, tal experiência apareceu entre os soldados e oficiais soviéticos nos primeiros meses da guerra. E eles dominaram isso com sucesso.
O fracasso dos primeiros meses de guerra deveu-se a vários motivos. Eu resolvi alguns. Para entender com precisão o que aconteceu, é importante distinguir claramente entre eles. Determine o significado de cada um. Por exemplo, separar o incumprimento de ordens, a sabotagem e as ações de sabotagem direta, por um lado, e a incompetência e inexperiência dos comandantes, por outro. Não misture tudo.
E por falar nisso, como o Estado-Maior do Exército Vermelho imaginou as batalhas futuras? Segundo G. Zhukov, o Estado-Maior não esperava um ataque tão massivo e concêntrico. Devemos anotar isso como os motivos da derrota?
As directivas anteriores à guerra incluíam frequentemente “não ceder às provocações”. A liderança política soviética procurou não provocar a Alemanha, não lhe dar uma razão para a guerra. Tal desejo mostra a complexidade das relações internacionais, que merece uma análise abrangente à parte.
A guerra estava se aproximando. Além disso, todos alertaram sobre isso: os britânicos, a inteligência, os adidos militares soviéticos, numerosos desertores alemães (mais de 20 são conhecidos em dez dias pré-guerra), eles acreditam que até o embaixador alemão na URSS F. Schulenburg, através de terceiros , alertou a liderança política soviética sobre o ataque (embora eu não tenha encontrado tais provas documentais).
1. F. Schulenburg, Embaixador da Alemanha na URSS 2. W. Churchill, Primeiro Ministro da Grã-Bretanha 3. A. Mikoyan Comissário do Povo para o Comércio Exterior da URSS
Como escreveu W. Churchill, I. Stalin sabia do ataque iminente. Stalin disse a Churchill, que estava visitando a URSS em agosto de 1942:
Eu não precisei de nenhum aviso. Eu sabia que a guerra iria começar, mas pensei que poderia vencer mais seis meses ou mais. 84
Isto é confirmado por V. Molotov. Havia um desejo de atrasar a guerra. Mas quando se revelou inevitável (a Alemanha deixou de reagir diplomaticamente às medidas soviéticas e começou a concentrar as tropas na fronteira), as tropas e a frota nos distritos ocidentais foram colocadas em alerta (18 a 19 de junho). Além disso, isto foi feito tendo em conta a seriedade das relações internacionais, o que se reflectiu em acções específicas no terreno.
Agora gostaria de citar algumas opiniões dos participantes desses eventos. Anastas Mikoyan é uma personalidade notável, um político de longa data, que ao mesmo tempo conseguiu permanecer nas sombras:
No sábado, 21 de junho de 1941, à noite, nós, membros do Politburo, estávamos no apartamento de Stalin. Trocamos opiniões. A situação estava tensa.
Stalin ainda pensava que Hitler não iniciaria uma guerra. Então Timoshenko, Zhukov e Vatutin chegaram (lá). Informaram que acabavam de receber de um desertor a informação de que no dia 22 de junho, às 4 horas da manhã, tropas alemãs cruzariam nossa fronteira.
Desta vez, Stalin também duvidou da veracidade da informação, dizendo: o desertor não foi transferido de propósito para nos provocar?
Como estávamos todos extremamente alarmados e exigíamos que fossem tomadas medidas urgentes, Stalin concordou “por precaução” em dar uma diretriz às tropas para colocá-las em prontidão para o combate...
Separamo-nos por volta das três da manhã do dia 22 de junho de 1941, e uma hora depois me acordaram: guerra!
Imediatamente, membros do Politburo reuniram-se com Stalin e leram informações de que Sebastopol e outras cidades foram bombardeadas.
...Stálin estava num estado tão deprimido... 85
Esta é, de certa forma, uma avaliação canônica do início da guerra. E a diretriz foi enviada às tropas por precaução. Você acha que o governo soviético tomou decisões sérias na política internacional apenas por precaução? Ou você tinha uma posição clara e compreensível (não anunciada, mas para si mesmo) sobre uma série de questões com medidas específicas, se necessário?
Em suas memórias, G. Zhukov escreveu sobre como ele e S. Timoshenko, na noite de 21 de junho, pediram permissão a I. Stalin para colocar as tropas em plena prontidão para o combate, e ele considerou tal ideia “prematura”. Jukov escreve:
“Devemos dar imediatamente uma directiva às tropas para colocar todas as tropas nos distritos fronteiriços em total prontidão para o combate”, disse o Comissário do Povo.
Em seguida, foi lida a proposta de directiva. I. Stalin, de acordo com G. Zhukov, observou:
É prematuro dar agora uma directiva deste tipo; talvez a questão ainda seja resolvida pacificamente.
Porém, alguns parágrafos depois, o marechal cita uma diretriz enviada às tropas, que se refere à plena prontidão de combate das tropas. Estaline proíbe e autoriza simultaneamente? Não entendido! E como explicar a colocação das tropas do PribOVO em prontidão para o combate desde 18 de junho?
V. Molotov aponta que G. Zhukov nem sempre descreve corretamente os acontecimentos às vésperas da guerra:
Jukov tem muitas disposições controversas em seu livro. E existem infiéis. Ele diz, como antes do início da guerra, informa a Stalin, também estou presente, que os alemães estão realizando manobras, criando o perigo de guerra, e como se eu lhe fizesse a pergunta: “O que, você acha que teremos que lutar contra os alemães?” Uma coisa tão vergonhosa. O último tolo, por assim dizer. Todo mundo entende, mas eu não entendo nada. Ele escreve que Stalin estava confiante de que seria capaz de evitar a guerra. Mas se você culpar apenas Stalin por tudo, então ele sozinho construiu o socialismo, sozinho venceu a guerra. E Lenin não era o único no comando, e Stalin não era o único no Politburo. Todos são responsáveis. O que eles não sabiam não é verdade. Afinal, Kirponos e Kuznetsov colocaram as tropas em prontidão, mas Pavlov não.
Todos aqui querem se isentar de responsabilidades. No entanto, Kuznetsov, marinheiro e ministro dos assuntos marítimos, deu instruções da noite de 21 a 22 de junho para se preparar para um ataque aéreo. Jukov não fez isso... 87
Sabíamos que a guerra estava ao virar da esquina, que éramos mais fracos que a Alemanha, que teríamos de recuar.
A questão toda era para onde teríamos que recuar - para Smolensk ou para Moscou, discutimos isso antes da guerra. 88
Os participantes do mesmo evento veem isso de forma “diferente”. (A propósito, nenhum deles diz que a URSS estava se preparando para atacar a Alemanha.) Não se deve focar apenas nessas avaliações (elas são bastante subjetivas). Seus autores perseguem seus próprios objetivos. É necessário estudar exaustivamente quais decisões políticas, económicas e militares foram tomadas e implementadas. Veja quais eventos foram realizados em 1940-1941. nos distritos ocidentais, de acordo com as diretrizes do Comissariado do Povo de Defesa e do Estado-Maior, quais diretrizes foram enviadas aos distritos de Moscou e quais ordens foram dadas nos próprios distritos - em conformidade com essas diretrizes.
Vamos primeiro listar todas as diretivas e ordens conhecidas em ordem cronológica. Assim veremos e compreenderemos a tendência (o significado interno e a sequência das decisões). Por que isso é importante? Uma pessoa que entende a tendência do que está acontecendo não pode ser confundida por fatos individuais retirados do contexto. Com base na ordenação e cronologia de todos os dados factuais, quero implementar o projeto “Fato da História”.
Ainda existem muitas incertezas e questionamentos. Um papel significativo no eufemismo é desempenhado pelo fato de que nem todos os documentos relacionados à Grande Guerra Patriótica foram desclassificados. Em 2005, o TsAMO RF (Arquivo Central do Ministério da Defesa da Federação Russa) tinha 10 milhões de arquivos da Grande Guerra Patriótica em armazenamento secreto, enquanto 2 milhões estavam em domínio público. Um número significativo de documentos do Estado-Maior não foi desclassificado, incluindo telegramas do Estado-Maior às tropas (quem sabe entre eles haja um telegrama do Estado-Maior datado de 18 de junho). Estou certo de que a desclassificação destes documentos eliminará muitas questões controversas.
Convido todos a lidarem juntos com essas questões!
__________
Caro leitor, envie sua crítica e comentários sobre o livro para.
Com a sua ajuda iremos:
- Corrigir erros,
– fornecer documentos e fatos mais importantes,
– tornar as descrições dos eventos mais completas e precisas.
 
Caro leitor!
Convido você a PARTICIPAR na compilação de uma história confiável da Grande Guerra Patriótica!
Por que isso é necessário?
Porque NÃO É ACEITÁVEL reescrever a história do nosso país!
Por que estão reescrevendo a história da Grande Guerra Patriótica?
A URSS emergiu da Grande Guerra Patriótica sem exageros como uma superpotência. Esta guerra é uma das placas de apoio da visão de mundo do outrora soviético, e agora russo.
QUANDO OS ARGUMENTOS TERMINAM, a história é mais ou menos assim
Os “parceiros ocidentais” querem mudar a base da nossa visão do mundo. Eles se esforçam para selecionar ideias, projetos, conquistas e vitórias.
Há uma revisão do feito e em que consistia. Muitos eventos e fatos são abafados. As características de pessoas específicas desaparecem. Na melhor das hipóteses, apenas os nomes permanecem.
Cria-se um grande número de mitos, atrás dos quais não só o curso, mas também o verdadeiro significado do desenrolar dos acontecimentos não é visível.
Você quer que seus filhos saibam o que, contra quem e como lutaram seus bisavôs?
O que eu ofereço?
Proponho a criação de um projeto histórico que, com base em fatos e documentos, mostre a história confiável da Grande Guerra Patriótica.
Imagine um site com um mapa histórico detalhado da Grande Guerra Patriótica com dados carregados sobre:
É difícil compreender os acontecimentos históricos sem um mapa.
– economia,
– política,
- Fluxos de comércio,
– tecnologia,
- forças Armadas,
- etc
O mapa responderá aos seus cliques, explicando e mostrando os parâmetros selecionados (tempo, seção frontal, tipo de equipamento, setor econômico, etc.). Esse mapa interativo mostrará e contará de forma consistente e detalhada o material histórico real.
Numa secção separada poderá familiarizar-se com o conteúdo dos acordos, directivas, ordens, resumos e relatórios. Leia você mesmo e tire suas próprias conclusões!
O projeto mostrará como era na realidade, sem ajustar os fatos para se adequarem à ideia predominante (tanto com sinal de menos quanto com sinal de mais).
O que é feito
A base documental do projeto foi parcialmente coletada. É pensada a implementação técnica, como será o site, como organizar o material, etc.
Apresentei alguns dos documentos recolhidos em dois dos meus livros. Mostram acontecimentos conhecidos e pouco conhecidos, cujo narrador principal são os próprios documentos.
Ficarei muito feliz em ouvir sua opinião sobre eles.
Você gostou do projeto? você quer participar?
Procuro pessoas que pensam como você! A participação de todos é importante para o Projeto.
1. Conte-nos sobre o projeto. Você é um blogueiro, tem páginas nas redes sociais ou apenas muitos amigos e conhecidos.
– Reportar o projeto,
– Repostagem de artigos,
– Forneça um link para os livros e o site do projeto.
Deixe mais pessoas saberem disso!
2. Implementação Você é designer, programador, redator, organizador... ou apenas tem dicas úteis O projeto será beneficiado com sua participação! Meu e-mail:
3. Apoio financeiro. Mesmo 14 rublos são significativos para o projeto. O projeto está entrando em uma nova etapa de implementação!
Você pode enviar qualquer valor em um momento conveniente. Mais detalhes no site do projeto –
Independentemente da forma de participação, você dá uma contribuição significativa para a implementação do Projeto.
E-mail:
Site do projeto:
Obrigado pelo seu interesse no livro e no projeto History Fact! Sua opinião é importante para mim.
 
Participantes do projeto “Fato da História”
Agradeço a todos que apoiaram o projeto “Fato da História”. Este é um projeto vivo. E todos podem participar de qualquer forma.
Abaixo gostaria de apresentar alguns dos participantes do projeto. A contribuição deles foi muito importante para o projeto e eles se tornaram parte deste livro! Você quer estar entre eles? Leia como fazer ().
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1. Sobre os fundamentos do destacamento das forças armadas da União Soviética No. 103202/s. 18 de setembro de 1940
2. Considerações do Estado-Maior do Exército Vermelho sobre o plano de desdobramento estratégico das Forças Armadas da União Soviética em caso de guerra com a Alemanha e seus aliados. [não antes de 15 de maio de 1941]
3. Diretriz ao comandante das tropas ZapOVO nº 503859/ss/ov. [o mais tardar em 20 de maio de 1941]
4. Diretriz ao comandante das tropas PribOVO nº 503920/ss/ov. [o mais tardar em 30 de maio de 1941]
5. Diretriz ao comandante das tropas KOVO nº 503862/ss/s. [o mais tardar em 20 de maio de 1941]
6. Portaria do Conselho Militar do ZapOVO ao comandante do 3º Exército nº 002140/ss/ov. 14 de maio de 1941
7. Sobre violações da fronteira da URSS de novembro de 1940 a 10 de junho de 1941 nº 1996/6. 12 de junho de 1941
8. Ao estabelecer uma data para um ataque à União Soviética. 10 de junho de 1941
9. Memorando do Vice-Comissário do Povo para Assuntos Internos sobre permissão para evacuar as famílias do comandante do destacamento fronteiriço de Shakiai. 20 de junho de 1941
10. Ordem para fortalecer a segurança nas fronteiras, não. 20 de junho de 1941
11. Portaria do Conselho Militar KOVO nº A1-00211. 11 de junho de 1941
12. Diretriz ao Conselho Militar do KOVO nº 504205. 13 de junho de 1941
13. Ordem do Comissário de Defesa da URSS L/g 0042. 19 de junho de 1941
14. Sobre a organização das frentes e nomeação do pessoal de comando. 21 de junho de 1941
15. Despacho ao 12º Corpo Mecanizado nº 0033. 18 de junho de 1941
16. Diretriz do ZAPOVO aos comandantes do 3º, 4º e 10º exércitos. Diretiva nº 1. 22 de junho de 1941
17. Diretiva nº 2 aos Conselhos Militares de LVO, PribOVO, ZAPOVO, KOVO, OdVO. 22 de junho de 1941
18. Do protocolo de interrogatório do preso D. G. Pavlov datado de 7 de julho de 1941.
19. Diretiva do quartel-general do Distrito Militar Especial do Báltico. 18 de junho de 1941
20. Extrato do despacho do quartel-general do Distrito Militar Especial do Báltico. 19 de junho de 1941
21. Telegrama nº 217 para a divisão aérea ZapOVO. 21 de junho de 1941
22. Relatório do comandante da Frota Bandeira Vermelha do Báltico ao comandante dos distritos militares especiais de Leningrado e do Báltico, chefe das tropas de fronteira. 20 de junho de 1941
23. Conversa entre V. M. Molotov e Embaixador V. Schulenburg. 21 de junho de 1941
24. Diretriz ao comandante das tropas ZapOVO. 13 de junho de 1941
25. Portaria aos Conselhos Militares das Frentes nº 3. 22 de junho de 1941
26. Perguntas enviadas pela “Comissão Geral Pokrovsky” aos comandantes do Exército Vermelho
27. Protocolo da sessão privada do colégio militar do Supremo Tribunal da URSS datado de 22 de julho de 1941.
28. Nota do Chefe do Estado-Maior General para I.V. Stalin e V.M. Molotov No. [não antes de 5 de outubro de 1940]
29. Ordem ao quartel-general do Distrito Militar Especial do Báltico aos comandantes dos 8º, 11º e 27º exércitos. 21 de junho de 1941
30. Ordem do comandante do 6º Exército aos comandantes do 4º Corpo Mecanizado, 8ª Divisão Panzer e 81ª Divisão de Fuzileiros Motorizados. 20 de junho de 1941
31. Nota do conselho militar do KOVO nº A1-00209. [o mais tardar em 12 de abril de 1941]
1. Sobre os fundamentos do destacamento das forças armadas da União Soviética No. 103202/s.
18 de setembro de 1940
Particularmente importante
Ultra secreto
Somente pessoalmente
Escrito em uma cópia
Relato para sua consideração considerações com base no desdobramento estratégico das Forças Armadas da União Soviética no Ocidente e no Oriente para 1940 e 1941
I. Nossos prováveis oponentes
A actual situação política na Europa cria a probabilidade de um confronto armado nas nossas fronteiras ocidentais.
Este conflito armado pode limitar-se apenas às nossas fronteiras ocidentais, mas a possibilidade de ataques do Japão nas nossas fronteiras do Extremo Oriente não pode ser excluída.
Nas nossas fronteiras ocidentais, o inimigo mais provável será a Alemanha; quanto à Itália, é possível a sua participação na guerra, ou melhor, o seu aparecimento nos Balcãs, criando uma ameaça indirecta para nós;
Um conflito armado entre a URSS e a Alemanha poderia envolver a Hungria num conflito militar connosco, bem como a Finlândia e a Roménia, com o objectivo de vingança.
Com a provável neutralidade armada por parte do Irão e do Afeganistão, é possível um ataque aberto contra a URSS por parte da Turquia, inspirado pelos alemães.
Assim, a União Soviética precisa de estar preparada para lutar em duas frentes: no Ocidente contra a Alemanha, apoiada pela Itália, Hungria, Roménia e Finlândia, e no Leste - contra o Japão como um inimigo aberto, ou um inimigo que ocupa uma posição de neutralidade armada, que sempre pode entrar em confronto aberto.
II. Forças armadas de potenciais oponentes
O principal inimigo mais poderoso é a Alemanha.
Atualmente, a Alemanha implantou 205-226 divisões de infantaria (incluindo até 8 motorizadas) e 15-17 divisões de tanques, e no total - até 243 divisões, 20.000 campos. canhões de todos os calibres, 10.000 tanques e de 14.200 a 15.000 aeronaves, das quais 4.500 - 5.000 bombardeiros, 3.500 - 4.000 caças, 400 - 600 aeronaves de reconhecimento, 3.000 aeronaves de transporte e 2.800 - 3.300 aeronaves de treinamento.
Do número indicado de divisões, até 85 divisões de infantaria e até 9 divisões de tanques estão concentradas no Leste e Sudeste.
A actual situação militar na Europa Ocidental permite aos alemães transferir a maior parte das suas forças contra os nossos países ocidentais. fronteiras.
Com a guerra com a Inglaterra ainda inacabada, pode-se presumir que serão deixadas até 50 divisões nos países e regiões ocupadas pela Alemanha e até 20 divisões nas profundezas do país.
Assim, das 243 divisões acima, até 173 divisões - das quais até 140 de infantaria, 15-17 de tanques, 8 motorizadas, 5 leves e 3 aerotransportadas e até 1.200 aeronaves - serão direcionadas contra nossas fronteiras.
A Finlândia poderá colocar em campo 15-18 divisões de infantaria contra a União Soviética.
Roménia - tem actualmente até 45 divisões de infantaria e cerca de 1.100 aeronaves, das quais se pode esperar que pelo menos 30 divisões de infantaria, 3 divisões de cavalaria e cerca de 1.100 aeronaves serão utilizadas contra a União Soviética. Hungria - poderá colocar em campo até 15 divisões de infantaria, 2 divisões de tanques e 2 brigadas de cavalaria contra a URSS.
No total, tendo em conta os prováveis oponentes acima mencionados contra a União Soviética no Ocidente, pode ser implementado o seguinte:
Alemanha - 173 infantaria. divisão; 10.000 tanques; 13.000 aeronaves
Finlândia - 15 infantaria. divisão; 0 tanques; 400 aeronaves
Romênia - 30 infantaria. divisão; 250 tanques; 1100 aeronaves
Hungria - 15 infantaria. divisão; 300 tanques; 600 aeronaves
Total - 233 infantaria. divisão; 10.550 tanques; 15.100 aeronaves.
NOTA: Conforme mencionado acima - Itália e Türkiye não são considerados adversários diretos e não estão incluídos na tabela.
No Leste, o Japão, que actualmente está em guerra com a China, tem 49 infantaria no seu exército. divisões, cerca de 56.000 campos. canhões, até 1.570 tanques e tankettes e 3.420 aeronaves terrestres e marítimas.
Em caso de guerra nos próximos anos, o Japão poderá aumentar o seu exército para 63 infantaria. divisões.
Para ações contra a URSS, o comando japonês pode colocar em campo até 50 infantaria. divisões, das quais até 30 infantaria. divisões, 1.200 tanques e tankettes, 850 canhões pesados e 3.000 aeronaves (1.500 terrestres e 1.500 marítimas) poderiam ser concentrados nas fronteiras da URSS dentro de 25 a 30 dias.
O exército Manchukuo não é considerado de importância secundária.
Assim, numa guerra em duas frentes, a URSS deve contar com a possibilidade de se concentrar nas suas fronteiras - cerca de 280-290 divisões de infantaria, 11.750 tanques, 30.000 canhões de campanha de médio e pesado calibre, 18.000 aeronaves.
III. Prováveis planos operacionais de oponentes
Dados documentais sobre os planos operacionais de potenciais oponentes, tanto no Ocidente como no Leste, Estado-Maior K.A. não tem isso.
Os desdobramentos estratégicos hipotéticos mais prováveis de possíveis adversários poderiam ser:
No oeste:
A Alemanha provavelmente irá posicionar as suas forças principais a norte da foz do rio. San, a fim de desferir e desenvolver o golpe principal da Prússia Oriental através da RSS da Lituânia nas direções para Riga, Kovno e posteriormente para Dvinsk - Polotsk, ou para Kovno - Vilno e posteriormente para Minsk.
Ao mesmo tempo, é necessário esperar ataques concêntricos auxiliares de Lomza e Brest, com o seu posterior desenvolvimento na direção de Baranovichi, Minsk.
O desenvolvimento da operação em Riga será combinado: 1) com um desembarque na costa do Mar Báltico na região de Libau com o objetivo de operar no flanco e na retaguarda dos nossos exércitos que operam no Baixo Neman e 2) com a captura de o arquipélago de Moonsund e desembarque no território da RSS da Estônia com o objetivo de atacar Leningrado.
Também é bastante provável que, simultaneamente com o ataque principal dos alemães da Prússia Oriental, eles ataquem pela frente de Kholm, Grubeshov, Tomashev, Yaroslav em Dubno, Brody com o objetivo de alcançar a retaguarda do nosso grupo de Lvov e capturar Ucrânia Ocidental.
Se a Finlândia ficar do lado da Alemanha, então é possível que o seu exército seja apoiado por divisões alemãs para atacar Leningrado pelo noroeste.
No Sul, é possível esperar uma transição simultânea com o exército alemão para a ofensiva das regiões do norte da Roménia na direcção geral de Zhmerinka pelo exército romeno, apoiado por divisões alemãs.
Dado o cenário hipotético traçado para a Alemanha, pode-se esperar o seguinte desdobramento e agrupamento das suas forças:
– ao norte da foz do rio. Os San Germans podem ter até 123 infantaria e até 10 divisões de tanques e a maior parte de sua aviação na frente Memel-Sedlce;
- ao sul da foz do rio. San - até 50 divisões de infantaria e 5 divisões de tanques, com seu agrupamento principal na área de Kholm, Tomashev, Lublin.
É possível que os alemães, para tomarem a Ucrânia, concentrem as suas forças principais no sul, nas áreas de Siedlce e Lublin, para desferir o golpe principal na direcção geral de Kiev.
Este ataque seria presumivelmente acompanhado por um ataque de apoio ao norte da Prússia Oriental, conforme indicado acima.
Com esta opção de acção, a Alemanha deverá esperar que os Alemães alocarão 110-120 divisões de infantaria, a maior parte dos seus tanques e aeronaves para operações no sul, deixando 50-60 divisões de infantaria, alguns tanques e aeronaves para operações no norte.
A principal, mais vantajosa politicamente para a Alemanha e, portanto, a mais provável é a 1ª opção de suas ações, ou seja, com o desdobramento das principais forças do exército alemão ao norte da foz do rio. São.
O prazo aproximado para a implantação dos exércitos alemães nas nossas fronteiras ocidentais é de 10 a 15 dias a partir do início da concentração.
A conclusão da implantação de 30 divisões de infantaria romenas na nossa fronteira com a Roménia, e do seu grupo principal - até 18 de infantaria. divisões - na área de Botogoshchani, Sugawa, você pode esperar de 15 a 20 dias.
Em relação ao exército finlandês, espera-se o seguinte desdobramento:
1. na frente do Golfo da Finlândia até Savonlina até 6 infantaria. divisões apoiadas por 3-4 divisões alemãs;
2. cobrir a direção para Kuopio, Ioemsu - na frente de Onkamo, Ilomantiki, Nurmes - até 3 infantaria. divisões;
3. para cobrir a direção Uleabor na frente Kukhtonii, Suomussamiemi - até 2 infantaria. divisões;
4. na área de Merkjärvi - até 2 infantaria. divisões;
5. na área de Petsamo - até 2 infantaria. divisões.
O desdobramento final do exército finlandês de acordo com a opção indicada pode ser esperado entre os dias 20 e 25.
A probabilidade de concentração de forças significativas do exército finlandês na direção Vyborg-Leningrado, apoiadas aqui por divisões alemãs, predetermina a possibilidade de ações inimigas ativas nessa direção.
No futuro, neste teatro, não pode ser descartada a possibilidade de ataques auxiliares do inimigo nas direções Petrozavodsk e Kandalaksha.
As ações mais prováveis das frotas navais inimigas serão:
Frota alemã
a) bloqueio no Mar Báltico;
b) fornecimento e desembarque de tropas na região de Libau e captura do arquipélago de Moonsund;
c) o desejo de invadir o Golfo da Finlândia e forçar a nossa frota a partir para leste;
d) no Mar do Norte, os alemães poderão desenvolver operações de cruzeiro e operações submarinas para bloquear os nossos portos em Murmansk e Arkhangelsk.
A frota italiana terá as suas principais operações no Mar Negro.
No leste
Como mencionado acima, podemos esperar concentrações contra nós do Japão - até 50 divisões de infantaria, até 1.200 tanques e até 3.000 canhões autopropelidos, e esses tanques e aviões e até 30 infantaria. as divisões podem ser concentradas dentro de 25 a 30 dias, momento a partir do qual podemos esperar uma transição para uma ofensiva geral do exército japonês.
Acredito que o comando japonês provavelmente definirá a captura de nossa região de Primorye como o objetivo imediato de suas ações de forças terrestres e navais. Isto é confirmado pela presença de 4 departamentos do exército japonês, sete divisões de infantaria contra Primorye e trabalho intensivo para preparar o teatro nessa direção.
Ao preparar ações contra o Japão, é também necessário ter em conta as ações contra as nossas costas orientais e os portos da forte marinha do Japão.
4. Os princípios básicos da nossa implantação estratégica
Neste período, se for necessário desdobrar estrategicamente as forças armadas da União Soviética em duas frentes, é necessário considerar o teatro ocidental como o teatro principal, e é aqui que as nossas forças principais devem ser concentradas.
No Oriente, dada a probabilidade de aparecimento de forças japonesas significativas contra nós, é necessário designar forças que nos garantam plenamente a estabilidade da situação.
O resto das nossas fronteiras devem ser cobertas com forças mínimas, nomeadamente:
a) a 88ª Divisão de Infantaria, peças de reposição e guardas de fronteira permanecem guardando o Litoral Norte;
b) guardando a costa do Mar Negro de Odessa a Kerch, além da Frota do Mar Negro, continua sendo a 156ª Divisão de Infantaria, peças sobressalentes, defesa costeira e guardas de fronteira;
c) guarda da costa do Mar Negro de Kerch a Sukhumi - a 28ª Divisão de Rifles de Montanha e Guarda de Fronteira;
d) A Transcaucásia é assegurada pela saída de 5 divisões de fuzileiros, das quais 4 de montanha, 2 divisões de cavalaria e 2 brigadas de tanques;
e) as fronteiras na Ásia Central são protegidas por 2 divisões de rifles de montanha, 4 divisões de cavalaria e guardas de fronteira.
No total, as seguintes tropas de campo permanecem nas fronteiras norte e sul:
11 divisões de fuzileiros, 7 delas divisões de montanha;
6 divisões de cavalaria e 2 brigadas de tanques.
Para ações no Oriente, contra o Japão, é necessário nomear:
28 flechas. divisões, das quais 4 são divisões motorizadas;
2 divisões de tanques;
4 divisões de cavalaria;
3 brigadas de páginas separadas;
3 brigadas aerotransportadas;
8 brigadas de tanques e um total de 5.741 tanques e tankettes;
44 regimentos de aviação, compostos por 2.655 aeronaves e 692 aeronaves da Frota do Pacífico, totalizando 3.347 aeronaves.
No total restante nas fronteiras norte, sul e leste da URSS:
39 setas, divisões;
2 divisões de tanques;
10 divisões de cavalaria;
3 departamento. seta brigadas;
3 brigadas aerotransportadas;
10 brigadas de tanques;
69 regimentos de aviação.
Os seguintes são nomeados para conduzir operações no Ocidente:
143 flechas divisões; dos quais 6 são nacionais – Báltico;
7 divisões motorizadas;
16 divisões de tanques;
10 divisões de cavalaria;
15 brigadas de tanques;
159 regimentos de aviação, com 6.422 aeronaves em 15 de setembro.
V. As bases da nossa implantação estratégica no Ocidente
As principais forças do Exército Vermelho no Ocidente, dependendo da situação, podem ser posicionadas ao sul de Brest-Litovsk, a fim de isolar a Alemanha dos países dos Balcãs com um golpe poderoso nas direções de Lublin e Cracóvia e mais adiante em Breslau (Bratislav) na primeira fase da guerra, privando-a das suas bases económicas mais importantes e influenciando decisivamente os países dos Balcãs no que diz respeito à sua participação na guerra; ou ao norte de Brest-Litovsk, com a tarefa de derrotar as principais forças do exército alemão na Prússia Oriental e capturá-las.
A decisão final sobre o destacamento dependerá da situação política que se desenvolverá no início da guerra, mas em condições de paz considero necessário desenvolver ambas as opções.
A primeira opção é a implantação ao sul de Brest-Litovsk. Os fundamentos desta implantação devem ser:
1. Cobrir fortemente as nossas fronteiras com defesa ativa durante o período de concentração de tropas.
2. Em cooperação com o exército do flanco esquerdo da Frente Ocidental, as forças da Frente Sudoeste infligem uma derrota decisiva ao grupo inimigo Lublin-Sandomierz e chegam ao rio. Vístula. Posteriormente, ataque na direção geral de Kielce, Cracóvia e chegue ao rio. Tilitsa e o curso superior do rio. Oder.
3. Durante a operação, cobrir firmemente as fronteiras do Norte da Bucovina e da Bessarábia.
4. Através de ações ativas das frentes Noroeste e Ocidental, prender a maior parte das forças alemãs ao norte de Brest-Litovsk e na Prússia Oriental, enquanto cobre firmemente as direções de Minsk e Pskov.
O ataque das nossas forças na direcção de Cracóvia e Bratislava, isolando a Alemanha dos países dos Balcãs, adquire um significado político excepcional.
Além disso, um ataque neste sentido terá lugar no território da antiga Polónia, que ainda está mal preparado em termos de defesa.
Ao desdobrar as Forças Armadas da URSS de acordo com esta opção principal, propõe-se o seguinte agrupamento.
Diretamente no Ocidente, implantar três frentes - Noroeste, Ocidental e Sudoeste, com fronteiras:
– entre o Noroeste e o Oeste ao longo das linhas de Polotsk, Oshmyany, Druskeniki, Alenshtein;
– entre Oeste e Sudoeste – rio. Pripyat, Pinsk, Vlodava, Ivangorod.
Frente Noroeste - principais tarefas:
1. Defender a costa do Mar Báltico, juntamente com a Frota do Báltico, evitar desembarques anfíbios inimigos.
2. Cobrir firmemente as direções Minsk e Riga-Pskov e sob nenhuma circunstância permitir que os alemães invadam nosso território.
3. Com o objetivo de reduzir a frente do 11º Exército e ocupar uma posição inicial mais vantajosa para a ofensiva, durante o período de concentração de tropas, em cooperação com o 3º Exército da Frente Ocidental, capturar a área de Sejny, Suwalki e chegue à frente de Shitkemen, Filipovo, Rachki.
4. Depois de concentrar as tropas, atacar na direção geral de Insterburg, Alenstein, juntamente com a Frente Ocidental, imobilizar as forças alemãs na Prússia Oriental.
A frente terá 8 e 11 exércitos.
8º Exército - implantado na frente de Polangen, Jurburg, composto por:
6 setas, divisões;
1 brigada de tanques.
11º Exército – implantação inicial frente Yurburg, Druskeniki, consistindo em:
9 setas, divisões;
1 brigada de tanques.
O comando frontal tem à sua disposição imediata:
1 flecha, divisão de defesa da costa na região de Libau;
1 flecha, divisão - na área de Mitava;
Corpo Mecanizado (do Distrito Militar de Leningrado) - atrás do 8º Exército;
Corpo Mecanizado (Pribovo) - atrás do 11º Exército.
No total, a Frente Noroeste terá:
17 flechas divisões;
4 divisões de tanques;
2 divisões de rifles motorizados;
2 brigadas de tanques;
20 regimentos de aviação.
Tenha 3 flechas na reserva do Alto Comando atrás das Frentes Noroeste e Ocidental. divisões na área de Dvinsk, Polotsk, Minsk.
A Frente Ocidental - a tarefa principal - cobrindo firmemente a direção de Minsk, concentrando tropas, com um ataque simultâneo com a Frente Noroeste, na direção geral de Alenstein, prende as forças alemãs concentradas na Prússia Oriental. Com a transição dos exércitos da Frente Sudoeste para a ofensiva, o ataque do exército de flanco esquerdo na direção geral de Ivangorod, ajuda a Frente Sudoeste a derrotar o grupo inimigo de Lublin e, desenvolvendo ainda mais a operação em Radom, apoia as ações da Frente Sudoeste do norte.
A frente tem quatro exércitos - 3, 10, 13 e 4.
3º Exército - implantado na frente de Grodno, Shchuchin, composto por:
5 setas, divisões;
1 brigada de tanques;
10º Exército - implantado na frente de Shchuchin, Ostrov, composto por:
10 setas, divisões;
1 departamento divisão de tanques;
3 divisões de cavalaria;
1 brigada de tanques.
13º Exército - implantado na frente de Ostrov, Drogichin, composto por:
5 setas, divisões.
4º Exército - implantado na frente de Drogichin, Brest-Litovsk, Pischa, composto por:
12 setas, divisões;
2 divisões de tanques;
1 divisão de rifles motorizados;
2 brigadas de tanques;
Flotilha do rio Pinsk.
Além disso, o comando da linha de frente possui 3 flechas à sua disposição imediata. divisões na área de Volkovysk, Slonim.
No total, a Frente Ocidental terá:
35 flechas divisões;
3 divisões de tanques;
1 rifle motorizado. divisão;
3 divisões de cavalaria;
4 brigadas de tanques;
39 regimentos de aviação.
Assim, da costa do Mar Báltico a Brest-Litovsk (incl.), de acordo com esta opção, pretendem-se implantar:
55 flechas, divisões;
7 divisões de tanques;
3 rifles motorizados, divisões;
3 divisões de cavalaria;
6 brigadas de tanques;
1 brigada aerotransportada;
59 regimentos de aviação.
A Frente Sudoeste - a tarefa principal - cobrindo firmemente as fronteiras da Bessarábia e da Bucovina do Norte, concentrando tropas, em cooperação com o 4º Exército da Frente Ocidental, inflige uma derrota decisiva ao grupo inimigo Lublin-Sandomierz e chega ao rio. Vístula. Posteriormente, ataque nas direções Kielce - Petrokov e Cracóvia, capture a área Kielce - Petrokov e chegue ao rio. Pilica e o curso superior do rio. Oder.
A frente possui 6 exércitos - 5, 19, 6, 12, 18 e 9.
5º Exército - implantado na frente de Shatsk, Vladimir-Volynsky, consistindo em:
12 setas, divisões;
1 divisão de tanques;
1 brigada de tanques.
19º Exército - implantado na frente Vladimir-Volynsky, Lyubycha, consistindo em:
7 setas, divisões.
O comando e o quartel-general do exército são do Distrito Militar do Norte do Cáucaso.
6º Exército - implantado na frente de Lyubych, Senyava, Surokov (leste de Yaroslavsk), consistindo em:
15 setas, divisões;
2 divisões de cavalaria;
1 brigada de tanques.
12º Exército - implantado na frente de Surokov, Przemysl, processo. Tyrava Voloska (12 km a sudeste de Birga), composta por:
15 setas, divisões;
2 divisões de tanques;
1 rifle motorizado, divisões;
2 corpos mecanizados da OdVO;
1 brigada de tanques.
18º Exército - implantado na frente Tyrava-Voloska, Lipkani, composto por:
12 flechas, divisões, das quais pelo menos 7 deveriam estar na ala direita do exército para o ataque a Tarnow.
O comando e o quartel-general do exército são do HVO.
9º Exército - implantado na frente de Lipkana, ao longo do rio. Prut, até a costa do Mar Negro, composta por:
8 flechas, divisões, uma delas (156) na defesa da costa da Crimeia;
3 divisões de cavalaria, duas delas do Distrito Militar do Norte do Cáucaso;
1 brigada de tanques.
Exército mecanizado de cavalaria - na região de Lviv, composto por:
4 divisões de tanques;
2 divisões de rifles motorizados; 4 e 8 mechkor. COVO;
2 divisões de cavalaria (5 cavalaria).
Além disso, o comando da frente tem à sua disposição imediata:
1 flecha, divisão na área de Dubno-Brody;
1 flecha, divisão - na área de Khodorov;
Corpo mecanizado, composto por 2 divisões de tanques e 1 divisão de rifle motorizado - na região de Tarnopol, ao chegar do Distrito Militar de Moscou.
No total, a Frente Sudoeste terá:
Divisões de 70 pp;
9 divisões de tanques;
4 divisões de rifles motorizados;
7 divisões de cavalaria;
5 brigadas de tanques;
81º regimento de aviação.
Na reserva do Alto Comando atrás da Frente Sudoeste temos:
5 flechas, divisões - na área de Shepetovka, Proskurov, Berdichev.
Assim, ao sul de Brest-Litovsk até a costa do Mar Negro com esta opção de implantação é atribuído:
75 flechas, divisões;
9 divisões de tanques;
4 divisões de rifles motorizados;
7 divisões de cavalaria;
5 brigadas de tanques;
88 regimentos de aviação.
As divisões acima podem concentrar:
no 5º dia do início da mobilização: 17 flechas, divisões;
no dia 6 - 22 flechas, divisões;
no 10º dia - 24 flechas, divisões;
no 15º dia - 29 flechas, divisões;
no dia 20 - 46 flechas, divisões;
no 25º dia - 56 flechas, divisões;
no dia 30 - 68 flechas, divisões;
no dia 35 - 75 flechas, divisões.
Consequentemente, com a atual capacidade das ferrovias no sudoeste, a concentração das principais forças dos exércitos da frente só poderá ser concluída no 30º dia do início da mobilização, só a partir do qual será possível lançar uma ofensiva geral para resolver as tarefas colocadas acima.
Um destacamento tão tardio dos exércitos da Frente Sudoeste é a única, mas grave, desvantagem desta opção de desdobramento.
A segunda opção é a implantação ao norte de Brest-Litovsk.
Os fundamentos desta implantação devem ser:
1. Forte cobertura de direções para Minsk e Pskov durante o período de concentração de tropas.
2. Infligir uma derrota decisiva às principais forças do exército alemão concentradas na Prússia Oriental e capturar esta última.
3. Com um ataque auxiliar de Lviv, não apenas cobrir firmemente a Ucrânia Ocidental, o Norte da Bucovina e a Bessarábia, mas também derrotar o grupo inimigo na área de Lublin, Grubeshov, Tomashev.
A derrota dos alemães na Prússia Oriental e a captura desta última têm um significado económico excepcional e, acima de tudo, político para a Alemanha, o que afectará inevitavelmente todo o curso da luta contra a Alemanha.
Ao resolver este problema é necessário levar em consideração:
1. Forte resistência, com a introdução de forças significativas, que em todos os casos serão certamente fornecidas pela Alemanha na luta pela Prússia Oriental.
2. Condições naturais difíceis da Prússia Oriental, que complicam extremamente a condução de operações ofensivas.
3. A excepcional preparação deste teatro para a defesa e especialmente nas relações de engenharia e rodoviárias.
Em conclusão, surgem receios de que a luta nesta frente possa conduzir a batalhas prolongadas, amarrar as nossas principais forças e não produzir o efeito necessário e rápido, o que por sua vez tornará inevitável e acelerará a entrada dos países dos Balcãs na guerra contra nós.
Se o destacamento das nossas Forças Armadas for inevitável nesta opção, propõe-se o seguinte agrupamento delas.
As fronteiras entre as frentes Noroeste, Oeste e Sudoeste serão as mesmas da primeira opção de implantação.
A Frente Noroeste - a principal tarefa é concentrar tropas, atacar o inimigo com o objetivo final, juntamente com a Frente Ocidental, derrotar o seu agrupamento na Prússia Oriental e tomar posse desta.
A frente tem 8 e 11 exércitos.
8º Exército - implantado na frente de Polangen, Jurburg, composto por:
10 flechas, divisões, duas delas da RSS da Letónia;
2 divisões de tanques;
1 divisão motorizada;
1 brigada de tanques.
11º Exército - implantado na frente de Jurburg (reivindicação) Druskeniki, consistindo em:
11 flechas divisões, duas delas da RSS da Lituânia;
2 divisões de tanques;
1 divisão motorizada;
1 brigada de tanques.
O Comando da Frente tem à sua disposição imediata:
– no território da RSS da Letónia – uma seta. divisão que guarda a costa na região de Libau, duas flechas. divisões da RSS da Estónia - em reserva na região de Mitava;
– na área de Shavli, Ponevezh – 6 flechas. divisões, dentre divisões com período de prontidão de 15 a 30 dias.
No total, a Frente Noroeste terá:
30 flechas, divisões, das quais 6 são nacionais;
2 divisões motorizadas;
4 divisões de tanques;
2 departamento. brigadas de tanques;
20 regimentos de aviação e um total de 1.140 aeronaves.
Frente Ocidental - a principal tarefa é atacar ao norte do rio. Bug, na direção geral de Alenstein, juntamente com os exércitos da Frente Noroeste, infligem uma derrota decisiva aos exércitos alemães concentrados no território da Prússia Oriental, capturam estes últimos e alcançam o curso inferior do rio. Vístula.
Ao mesmo tempo, com um ataque do exército do flanco esquerdo, na direção geral de Ivangorod, juntamente com os exércitos da Frente Sudoeste, derrotam o grupo inimigo Ivangorod-Lublin e também alcançam o rio. Vístula.
A frente tem quatro exércitos - 3, 10, 13 (do Distrito Militar de Moscou) e 4.
3º Exército - implantado na frente de Grodno, Shchuchin, composto por:
6 flechas divisões;
1 brigada de tanques.
10º Exército - implantado na frente de Shchuchin, Chizhov, consistindo em:
15 flechas divisões;
1 divisão motorizada;
2 divisões de tanques;
3 divisões de cavalaria;
1 brigada de tanques.
13º Exército - implantado na frente de Chizhov, Vysoko-Litovsk, consistindo em:
6 flechas divisões;
1 brigada de tanques.
4º Exército - implantado na frente Vysoko-Litovsk, Brest-Litovsk, Pischa, composto por:
10 flechas divisões;
2 brigadas de tanques;
Flotilha do rio Pinsk.
Além disso, o comando da frente tem à sua disposição imediata:
4 flechas divisões - na área de Slonim, Volkovysk;
Corpo mecanizado, composto por 2 divisões de tanques e 1 divisão de rifle motorizado (do Distrito Militar de Moscou) - na região de Lida, Baranovichi;
1 departamento divisão de tanques - na área de Pruzhany.
No total, a Frente Ocidental terá:
41 flechas divisão;
2 divisões motorizadas;
5 divisões de tanques;
3 divisões de cavalaria;
4 brigadas de tanques;
70 regimentos de aviação.
Na reserva do Alto Comando atrás das Frentes Noroeste e Ocidental estão:
14 flechas divisões, 4 comandos de corpo e 1 exército (do Distrito Militar de Artilharia) - em Dvinsk, região de Polotsk; Minsk.
A reserva do Alto Comando destina-se ao desenvolvimento de um ataque, ou a um contra-ataque contra um inimigo que avança. Não pode ser descartada a possibilidade de utilização de parte das divisões de reserva para operações na direção Leningrado-Vyborg.
Assim, desde a costa do Mar Báltico até às cabeceiras do rio. Pripyat, contra possíveis 120 - 123 divisões de infantaria e motorizadas e 10 divisões de tanques dos alemães, teremos:
85 flechas divisões, das quais 6 são nacionais;
4 divisões motorizadas;
9 divisões de tanques;
7 brigadas de tanques;
3 divisões de cavalaria;
90 regimentos de aviação e no total cerca de 5.500 tanques e 5.500 aeronaves.
Além disso, a aviação da Frente Norte estacionada na área de Leningrado e ao sul, com exceção da aviação de defesa aérea de montanha, pode estar parcial ou totalmente envolvida aqui. Leningrado.
As divisões acima mencionadas podem ser concentradas nos seguintes períodos:
no 5º dia do início da mobilização - 13 flechas. divisões;
no dia 8 – 28 flechas. divisões; no dia 10 – 30 flechas. divisões;
no dia 15 – 44 flechas. divisões;
no dia 20 – 66 flechas. divisões;
no dia 25 – 79 flechas. divisões, as divisões restantes chegam até o dia 30.
Assim, a concentração dos exércitos terminará no 20º dia do início da mobilização, as divisões de reserva da frente e do Alto Comando concentrar-se-ão nos primeiros dias da operação.
Durante os 20 dias de concentração das tropas e antes de partirem para a ofensiva, os exércitos são obrigados a defender activamente, contando com áreas fortificadas, para fechar firmemente as nossas fronteiras e evitar que os alemães invadam o nosso território.
Desde que as ferrovias operem em plena conformidade com o plano de transporte de tropas, o dia de transição para uma ofensiva geral deverá ser fixado em 25 dias a partir do início da mobilização, ou seja, 20 dias a partir do início da concentração de tropas.
As tarefas da Força Aérea serão:
1. Ações conjuntas com forças terrestres contra formações de combate inimigas e, sobretudo, contra seus grandes grupos.
2. Combater aeronaves inimigas em campos de aviação e no ar.
3. Juntamente com a aviação naval e a marinha, a luta contra a marinha inimiga no Mar Báltico e as suas tentativas de desembarcar forças de assalto anfíbias.
4. Prevenir ataques aéreos inimigos.
5. Proibição de transporte militar em concentrações.
6. Ataques contra grandes instalações militares-industriais.
FRENTE Sudoeste - a principal tarefa é cobrir a Ucrânia Ocidental e a Bessarábia com defesa ativa nos Cárpatos e ao longo da fronteira com a Roménia, ao mesmo tempo, com um ataque da frente das Pontes - Velikie, Rawa-Russka, Senyawa, na direção geral de Lublin, juntamente com o exército do flanco esquerdo da Frente Ocidental, derrotar o grupo inimigo Ivangorod-Lublin e alcançar o curso médio do rio. Vístula.
A frente tem cinco exércitos - 5, 6, 12, 18 e 9.
5º Exército - implantado na frente de Shatsk, Vladimir-Volynsky, Stoyanov, consistindo em:
6 flechas divisões;
1 departamento divisão de tanques;
1 brigada de tanques.
6º Exército - implantado na frente Mosty - Velikiye, Rava-Russka, Senyava, Medyka, composto por:
10 flechas divisões;
2 cavaleiros, divisões;
1 brigada de tanques.
12º Exército - implantado na frente Medyka, Przemysl, Turka, consistindo em:
6 flechas divisões;
1 brigada de tanques.
18º Exército - implantado na frente de Turka, Lipcani, composto por:
4 flechas divisões.
Comando e quartel-general do exército do HVO.
9º Exército - implantado na frente de Lipkana, ao longo do rio. Prut até a costa do Mar Negro, consistindo em:
5 flechas divisões e 1 divisão (156) na defesa da costa da Crimeia;
3 divisões de cavalaria (2 delas do Distrito Militar do Norte do Cáucaso);
1 brigada de tanques.
Exército mecanizado de cavalaria - na área de Zholkiev, Yavorov, Lviv. Composto:
4 divisões de tanques;
2 divisões motorizadas;
2 divisões de cavalaria.
Além disso, o comando da frente tem à sua disposição imediata:
3 flechas divisões - na área de Brody, Rivne, Lutsk;
Corpo mecanizado (da OdVO), na região de Lutsk.
No total, a Frente Sudoeste terá:
40 flechas divisões;
3 divisões motorizadas,
7 divisões de tanques;
7 divisões de cavalaria;
4 brigadas de tanques;
58 regimentos de aviação e um total de 3.480 aeronaves.
Tenha 4 flechas na reserva do Comando Principal atrás da Frente Sudoeste na área de Shepetovka, Proskurov, Berdichev. divisões.
Assim, ao sul de Brest-Litovsk contra 50 divisões de infantaria alemãs, 30 romenas e 15 húngaras teremos:
44 flechas divisões;
3 divisões motorizadas;
7 divisões de tanques;
4 brigadas de tanques;
7 divisões de cavalaria;
58 regimentos de aviação.
As divisões indicadas podem ser concentradas nos seguintes períodos:
no 5º dia do início da mobilização - 17 flechas. divisões;
no dia 6 – 19 flechas. divisões;
no dia 10 – 23 flechas. divisões;
no dia 15 – 34 flechas. divisões;
no dia 20 – 39 flechas. divisões.
As tarefas das forças aéreas na Frente Sudoeste serão:
1. Ações conjuntas com forças terrestres contra formações de combate inimigas;
2. Combater aeronaves inimigas;
3. Juntamente com a aviação naval e a marinha, a luta contra a marinha inimiga no Mar Negro e as suas tentativas de desembarcar forças de assalto anfíbias;
4. Prevenir ataques aéreos inimigos;
5. Assistência à nossa aviação da Frente Ocidental nas tarefas do Alto Comando;
6. Proibição do transporte militar nas concentrações;
7. Ataques contra instalações militares-industriais inimigas.
No total, no Ocidente, da costa do Mar Báltico à costa do Mar Negro, são atribuídos:
129 flechas. divisões;
7 divisões de rifles motorizados;
16 divisões de tanques;
10 divisões de cavalaria;
11 brigadas de tanques;
148 regimentos de aviação.
Implantação no noroeste de nossas fronteiras.
Independentemente da decisão sobre a implantação no Ocidente, a implantação estratégica no noroeste das nossas fronteiras deve estar subordinada principalmente à defesa de Leningrado, cobrindo a ferrovia de Murmansk e mantendo o nosso domínio total no Golfo da Finlândia. A cobertura confiável de Leningrado é a principal tarefa no norte. Leningrado deve estar firmemente assegurada para nós em todas as condições.
A entrada da Finlândia sozinha na guerra é improvável; o caso mais realista é a participação simultânea da Finlândia e da Alemanha na guerra.
Tendo em conta o equilíbrio de forças anteriormente declarado, as nossas ações no Noroeste deverão reduzir-se principalmente à defesa ativa das nossas fronteiras.
Para operações no noroeste, pretende-se ter uma Frente Norte composta por três exércitos e um corpo de fuzileiros separado na RSS da Estônia.
Exército 14 - com as principais tarefas - a defesa da costa norte e nossas fronteiras no norte da Carélia até Ukhta.
A composição do exército é de 4 divisões.
Exército 7 (agora em formação) - com as principais tarefas de defesa das direções Ukhtinsky, Rebolsky e Petrozavodsk.
Composição do exército: 3 flechas. divisões.
Exército 23 - com a tarefa de defender a direção Vyborg-Leningrado.
Composição do exército:
4 flechas divisões;
2 brigadas de tanques.
65 departamento. atiradores. corpo, com a missão de defender a costa da RSS da Estónia e as ilhas de Ezel e Dago, composto por:
1 flecha divisões;
1 departamento atirador brigadas;
1 brigada de tanques.
Além disso, o comando da frente tem à sua disposição imediata:
1 flecha divisão na região de Leningrado;
1 flecha brigada para a Península de Hanko.
No total, são atribuídos para ações no âmbito da Frente Norte:
13 flechas divisões;
2 departamento. seta brigadas;
3 brigadas de tanques;
20 regimentos de aviação e um total de 970 tanques e 1.050 aeronaves.
As forças indicadas da Frente Norte podem ser mobilizadas no 6º ao 8º dia de mobilização.
As tarefas das forças aéreas frontais serão:
1. Auxiliar as forças terrestres nas ações contra as forças terrestres inimigas e, sobretudo, contra os seus grandes grupos;
2. Destruição de aeronaves inimigas;
3. Juntamente com a aviação naval, um ataque à marinha da Finlândia e da Alemanha.
Tarefas das forças navais (EM ambas as opções)
1. Frota do Norte:
a) manter firmemente Murmansk, defendendo, juntamente com o 14º Exército, a costa da Península de Kola e as penínsulas de Rybachy e Sredny;
b) em caso de ataque finlandês - auxiliar o 14º Exército na captura do porto de Petsamo;
c) realizar operações de cruzeiro com submarinos nas rotas marítimas da parte ocidental da Noruega e no Estreito de Hattegat;
d) O sector de defesa costeira do Mar Branco, juntamente com unidades do ArchVO, defendem firmemente a entrada do Mar Branco.
2. Frota Bandeira Vermelha do Báltico:
1) no caso de participação da Finlândia:
a) juntamente com a aviação, destruir a frota de batalha finlandesa;
b) assistência às forças terrestres que operam nas costas do Golfo da Finlândia e na Península de Hanko, protegendo os seus flancos e destruindo as defesas costeiras finlandesas;
c) assegurar a possível transferência de 1 a 2 divisões de infantaria da costa da RSS da Estónia para a Península de Hanko;
2) impedir os desembarques anfíbios alemães na costa da RSS da Letónia e da Estónia; derrotar a frota alemã quando esta tenta entrar no Golfo da Finlândia. Frota do Mar Negro:
a) ao colocar campos minados, as ações de submarinos e aeronaves impedem a passagem da frota inimiga para o Mar Negro;
b) através de ações ativas da Frota do Mar Negro, destruir a frota inimiga que invadiu o Mar Negro;
c) defender activamente as nossas costas da frota de superfície de potenciais inimigos que invadiu o Mar Negro;
d) impedir desembarques nas costas do Mar Negro na Crimeia e no Cáucaso;
e) através de ações ativas e, sobretudo, da aviação, colocando minas do ar, combater constantemente a marinha inimiga, especialmente no Mar de Mármara;
f) proteger firmemente o flanco da Frente Sudoeste do mar;
g) em caso de ataque romeno, destruir a frota romena e interromper as suas comunicações marítimas;
h) em caso de ataque turco, derrotar a sua frota, interromper aqui as suas comunicações marítimas e destruir o porto de Trebizonda.
VI. As bases da nossa implantação estratégica no Oriente
As bases da nossa implantação estratégica no Leste deveriam ser:
1. Em todas as circunstâncias, impedir que os japoneses invadam Primorye e proteger as costas do Oceano Pacífico, o Mar de Okhotsk, Sakhalin e Kamchatka de possíveis tentativas de tropas japonesas de desembarcar tropas;
2. Aproveitando a superioridade de forças no período inicial da guerra e a oportunidade de derrotar os japoneses aos poucos, imediatamente, após concluída a mobilização e concentração das tropas, partir para uma ofensiva geral, derrotar o primeiro escalão das tropas japonesas e vá para a frente de Taonan, Qiqihar, Beianzhen, Samsin, Boli, Dongning. No futuro, tenha em mente as ações para derrotar as principais forças do exército japonês e capturar o norte da Manchúria.
No caso de uma guerra simultânea da URSS no Ocidente e no Oriente, destinam-se as ações no Oriente:
24 flechas divisões;
2 divisões de tanques;
4 divisões de rifles motorizados;
8 brigadas de tanques;
4 divisões de cavalaria;
44 regimentos de aviação e um total de 5.741 tanques e tankettes e 3.347 aeronaves;
Flotilha Amur, Frota do Pacífico e guarnições de áreas fortificadas.
Para facilitar a gestão, é necessário preservar a Frente do Extremo Oriente e implantar a Frente Trans-Baikal a partir do quartel-general e dos departamentos do Distrito Militar Trans-Baikal.
Frente Trans-Baikal – as principais tarefas devem ser:
1. Por meio de ações decisivas nas direções Solun, Taonan e Hailar - Qiqihar, destruir o grupo de japoneses Solun e Hailar e, contornando a cordilheira Bol com as forças principais. Khingan do sul, vá para a área de Taonan, Qiqihar para novas ações no norte da Manchúria;
2. Cubra a fronteira sul do MPR.
A frente terá 17 e 16 exércitos.
17 O exército é destacado para operações em Salónica, na área de Lamyin Sume, na cidade de Salkhita, na cidade de Hamar Daba, Tamtsak Bulak. Composição do exército:
4 divisões motorizadas;
2 brigadas de tanques;
3 brigadas blindadas motorizadas.
16 O exército é destacado para operações em Qiqihar - na área da estação. Matsievskaya, Staro-Tsurtskhatuy, Borzya, consistindo em:
6 flechas divisões;
2 divisões de tanques;
1 divisão motorizada;
2 divisões de cavalaria;
1 brigada de tanques.
Frente do Extremo Oriente - principais tarefas:
1. Por meio de ações ativas nas direções Sakhalin, Sungari e Primorsky, derrotar as unidades japonesas e chegar à frente de Beianzhen, Sanxing, Boli, Ning-An para novas ações no norte da Manchúria;
2. Em todas as circunstâncias, manter Primorye e proteger a costa do Oceano Pacífico, o Mar de Okhotsk, Sakhalin e Kamchatka de possíveis tentativas das tropas japonesas de desembarcar tropas.
A frente consiste em três exércitos e um exército separado. quadro.
A frente deverá subordinar operacionalmente a Frota do Pacífico e a Flotilha de Amur, sendo esta última transferida para os exércitos.
2. Exército da Bandeira Vermelha - para operações na direção de Beianzhen e posteriormente para Harbin, está implantado nas áreas de Blagoveshchensk, Poyarkovoe, Mikhailovsk, Ivanovskoye, consistindo em:
33 flechas divisões;
1 brigada de tanques.
Exército 15 - para operações na direção de Sanxing, Boli e posteriormente para Fanzhen, implantado na área de Stalinsk, Mikhailo-Semenovskoye, Birobidzhan e uma divisão (35) - Bikin, composta por:
3 flechas divisões;
1 brigada de tanques.
1º Exército da Bandeira Vermelha - implantado na área de Dvoryanka, Grodskovsky Ur, Mikhailovsky, consistindo em:
10 flechas divisões;
3 flechas brigadas;
2 divisões de cavalaria;
3 brigadas de tanques.
Flecha especial. Corpo - junto com a Flotilha do Pacífico Norte, defendem a área fortificada do Baixo Amur, De-Kastri, Baía de Nogaev, Sakhalin e Kamchatka, evitando o desembarque de tropas japonesas. Na primeira oportunidade, tome posse da parte sul de Sakhalin.
Composição do corpo:
2 flechas divisões;
1 flecha brigada
O comando da frente tem 3 brigadas aerotransportadas à sua disposição imediata;
Missões da Força Aérea:
1. Destruição de pessoal e fortificações inimigas em cooperação com as tropas;
2. Destruição de aeronaves inimigas;
3. Destruição dos entroncamentos e túneis ferroviários de Sypingchai, Changchun, Qiqihar, Harbin, Jilin, Mukden, Jyo-Sampo, Lafazhang, Echo para proibir o transporte militar.
4. Juntamente com a Frota do Pacífico:
a) atacar as comunicações marítimas japonesas das ilhas ao norte da Manchúria;
b) ataque à marinha japonesa, transportes e forças de desembarque; c) prestar assistência às forças terrestres e à marinha na defesa de Kamchatka e Sakhalin;
5. cobrir a concentração, o desdobramento e a ação de nossas tropas com aviões de combate;
6. sob instruções especiais do Alto Comando, realizar incursões nas ilhas japonesas.
Tarefas da Frota do Pacífico:
1. junto com as tropas do exército, defender as margens do Oceano Pacífico desde a foz do rio. Tumen-Ulla para Nikolaevsk-on-Amur, costa do Mar de Okhotsk, Sakhalin e Kamchatka;
2. fechar o Estreito de Tártaro da penetração de navios japoneses;
3. ataque de submarinos e aeronaves às comunicações marítimas japonesas no Mar do Japão e bloqueio dos portos da Coreia e da costa ocidental da metrópole;
4. operações de cruzeiro de submarinos ao largo de Kamchatka e da costa oriental das ilhas japonesas;
5. fornecer o flanco esquerdo do 1º Exército da Bandeira Vermelha na área das baías Posyet e Slavyansky.
Ao relatar os princípios básicos da nossa implantação estratégica no Ocidente e no Oriente, peço a sua consideração.
FORMULÁRIOS:
Esquemas de implantação 1 e 3 no Ocidente, em mapas do século 40 in/dm; Plano gráfico dor. transporte em folhas.
Comissário do Povo da Defesa da URSS
Marechal da União Soviética S. Timoshenko
Chefe do Estado-Maior General
Exército Vermelho
General do Exército K. Meretskov
Manuscrito em papel timbrado: “Comissário do Povo da Defesa da URSS”. Executor: Vice-Chefe da Diretoria de Operações, Major General Vasilevsky. Roteiro. Autógrafo.
TsAMO RF, f. 16, op. 2951, nº 239, pp. 197-244.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1940-god/1512-117-103202-18-1940
2. Considerações do Estado-Maior do Exército Vermelho sobre o plano de desdobramento estratégico das Forças Armadas da União Soviética em caso de guerra com a Alemanha e seus aliados [1]
[não antes de 15 de maio de 1941]
Estou relatando para sua consideração considerações sobre o plano para o desdobramento estratégico das Forças Armadas da União Soviética em caso de guerra com a Alemanha e seus aliados.
I. Atualmente, a Alemanha, de acordo com a Direção de Inteligência do Exército Vermelho [2], tem cerca de 230 divisões de infantaria, 22 tanques, 20 motorizadas, 8 aéreas e 4 divisões de cavalaria implantadas, e um total de cerca de 284 divisões.
Destes, em 15 de maio de 1941, até 86 divisões de infantaria, 13 tanques, 12 divisões motorizadas e 1 divisão de cavalaria, e um total de até 112 divisões, estavam concentradas nas fronteiras da União Soviética.
Supõe-se que na atual situação política, a Alemanha, no caso de um ataque à URSS, poderá colocar contra nós até 137 divisões de infantaria, 19 tanques, 15 motorizadas, 4 divisões de cavalaria e 5 divisões aerotransportadas, e até 180 divisões no total.
As 104 divisões restantes provavelmente estarão na reserva no centro do país - 22 divisões de infantaria, 1 divisão de cavalaria, 1 divisão de infantaria, 1 divisão aerotransportada, um total de 25 divisões; na Dinamarca, Bélgica, Holanda e França - 40 pd, 2 cd, 1 td, 2 aéreos. dezembro. div., 45 divisões no total; Iugoslávia - 7 divisões de infantaria, 7 divisões no total; Grécia - 7 divisões de infantaria, 1 divisão de cavalaria, 8 divisões no total; Bulgária - 3 divisões de infantaria, 3 divisões no total; África - 5 divisões de infantaria, 1 divisão de cavalaria, 1 TD, 7 divisões no total; Noruega - 9 divisões de infantaria, 9 divisões no total; total de 93 pd, 5 cd, 3 td, 3 aéreos. dezembro. divisões; um total de 104 divisões [no centro do país nas fronteiras ocidentais, na Noruega, na África, na Grécia e na Itália] [3].
Muito provavelmente, as principais forças do exército alemão, consistindo de 76 infantaria, 11 tanques, 8 motorizados, 2 cavalaria e 5 aéreas, e um total de até 100 divisões, serão enviadas ao sul de Demblin para atacar na direção de Kovel. , Rivne, Kiev.
Este ataque será aparentemente acompanhado por um ataque no norte, da Prússia Oriental a Vilna e Riga, bem como ataques curtos e concêntricos de Suwalki e Brest a Volkovysk, Baranovichi.
No sul - devemos esperar ataques [simultaneamente com o exército alemão - partindo para a ofensiva na direção geral de Zhmerinka - do exército romeno, apoiado por divisões alemãs. A possibilidade de um ataque auxiliar dos alemães do outro lado do rio também não está excluída. San na direção de Lviv] a) na direção de Zhmerinka - o exército romeno, apoiado por divisões alemãs; b) na direção de Munkacs, Lviv; c) Sanok, Lviv.
Os prováveis aliados da Alemanha podem lutar contra a URSS: Finlândia - até 20 divisões de infantaria, Hungria - 15 divisões de infantaria, Roménia - até 25 divisões de infantaria.
No total, a Alemanha e os seus aliados podem mobilizar até 240 divisões contra a URSS.
Considerando que a Alemanha mantém actualmente o seu exército mobilizado, com a sua retaguarda desdobrada, tem a oportunidade de nos avisar [4] no desdobramento e lançar um ataque surpresa.
Para evitar isso [e derrotar o exército alemão], considero necessário em nenhuma circunstância dar a iniciativa ao comando alemão, impedir [5] o desdobramento do inimigo e atacar o exército alemão no momento em que ele está no fase de implantação e ainda não teve tempo de organizar a frente e a interação dos ramos militares.
II. O primeiro objetivo estratégico das ações das tropas do Exército Vermelho era derrotar as principais forças do exército alemão posicionadas ao sul de Dęblin e chegar à frente de Ostroleka, r. Narev, Lowicz, Lodz, Kreuzburg, Oppeln, Olomouc. O objectivo estratégico subsequente é: atacando a partir da área de Katowice na direcção norte ou noroeste, derrotar as grandes forças do Centro e da ala norte da frente alemã e tomar o território da antiga Polónia e da Prússia Oriental. A tarefa imediata é derrotar o exército alemão a leste do rio. Vístula e na direção de Cracóvia, vá até o rio. R. Narow, Vístula e capturam a região de Katowice [6], para a qual:
a) desferir o golpe principal com as forças da Frente Sudoeste na direção de Cracóvia e Katowice, isolando a Alemanha de seus aliados do sul;
b) realizar um ataque auxiliar com a ala esquerda da Frente Ocidental na direção de Siedlce, Dęblin, com o objetivo de imobilizar o grupo de Varsóvia e ajudar a Frente Sudoeste a derrotar o grupo inimigo de Lublin;
c) conduzir uma defesa activa contra a Finlândia, a Prússia Oriental, a Hungria e a Roménia e estar pronto para atacar a Roménia em condições favoráveis.
Assim, o Exército Vermelho iniciará operações ofensivas a partir da frente de Chizhov, Motovisko com 152 divisões contra 100 divisões alemãs. A defesa ativa está prevista em outros trechos da fronteira do estado [7].
III. Com base no plano de desdobramento estratégico indicado, está previsto o seguinte agrupamento das Forças Armadas da URSS:
1. As forças terrestres do Exército Vermelho, compostas por 198 divisões de infantaria, 61 divisões de infantaria, 31 divisões de infantaria, 13 divisões de cavalaria (um total de 303 divisões e 74 regimentos de artilharia do RGK) devem ser distribuídas da seguinte forma:
a) As forças principais consistindo de 163 divisões de infantaria, 58 divisões de infantaria, 30 divisões de infantaria e 7 divisões de cavalaria (258 divisões no total) e 53 regimentos de artilharia RNA devem estar no Ocidente, dos quais: como parte do Norte, Noroeste, Frentes Ocidental e Sudoeste - 136 divisões de infantaria, 44 TD, 23 MD, 7 CD (210 divisões no total) e 53 regimentos de artilharia RGK; como parte da reserva do Alto Comando atrás das frentes Sudoeste e Ocidental - 27 divisões de infantaria, 14 divisões de infantaria, 7 divisões de infantaria (48 divisões no total);
b) As restantes forças, compostas por 35 divisões de infantaria, 3 TD, 1 md, 6 cd (45 divisões no total) e 21 ap RGK, são designadas para defender as fronteiras do Extremo Oriente, sul e norte da URSS, das quais
- no Extremo Oriente e no Distrito Militar Ocidental - 22 divisões de infantaria, 3 TD, 1 MD, 1 CD (total de 27 divisões) e 14 AP RGK;
- na Ásia Central - 2 rifles de montanha e 3 cavalaria. divisões (total de 5 divisões);
– Transcaucásia – 8 divisões de fuzileiros e 2 divisões de cavalaria (10 divisões no total) e 2 ap RGK;
- na defesa da costa do Mar Negro do Norte do Cáucaso e da Crimeia - 2 p.
– na costa do Mar Branco – 1ª divisão.
O agrupamento detalhado de forças é mostrado no mapa anexo [8].
2. A Força Aérea do Exército Vermelho, composta pelos 97 IAP, 75 BBP, 11 Shap, 29 DBP e 6 TBP existentes e prontos para o combate (total de 218 regimentos aéreos), deve ser distribuída da seguinte forma:
a) As forças principais, compostas por 66 IAP, 64 BBP, 5 Shap, 25 DBP e 5 TBP - num total de 165 regimentos aéreos, serão implantadas no Ocidente, das quais:
- como parte das frentes Norte, Noroeste, Oeste e Sudoeste - 63 iap, 64 bbp, 5 shap, 11 dbp e 1 tbp - um total de 144 regimentos aéreos;
- como parte da reserva do Alto Comando atrás das frentes Sudoeste e Ocidental - 14 dbp e 4 mbp, num total de 21 regimentos aéreos;
b) As restantes forças constituídas por 31 IAP, 11 BBP, 6 Shap, 4 DBP e 1 TBP - num total de 53 regimentos aéreos - deverão ficar na defesa do Extremo Oriente, das fronteiras sul e norte e do ponto de defesa aérea do montanhas. Moscou, dos quais:
- no Extremo Oriente e no Distrito Militar Ocidental - 14 IAP, 9 BBP, 5 Shap, 4 DBP e 1 TBP, num total de 33 regimentos aéreos;
– no SaVO – 1 IAP e 1 Shap, 2 regimentos aéreos no total;
– no ZakVO – 9 iap, 2 unidades de combate de infantaria, num total de 11 regimentos aéreos;
– no ArchVO – 1 ist. regimento aéreo
Na defesa da cidade de Moscou existem 6 regimentos de aviação de caça.
O agrupamento detalhado de forças é mostrado no mapa anexo [9].
Além da Força Aérea indicada, hoje existem 52 IAP, 30 BBP, 4 Shap, 7 DBP e 22 DIS, em fase de formação e totalmente prontos para o combate, num total de 115 regimentos aéreos, cuja plena prontidão pode ser contado em 1.1.42.
Esses regimentos aéreos, à medida que ficam prontos, estão planejados para serem distribuídos da seguinte forma:
- atribuir 41 IAP, 30 BBP, 4 Shap, 5 DVP, 14 DIS e um total de 94 regimentos aéreos ao Ocidente, dos quais:
– as frentes incluem 41 IAP, 33 BBP, 4 Shap, 7 Dis, num total de 87 regimentos aéreos;
- como parte da reserva do Alto Comando - 4 IAP, 3 DBP, num total de 7 regimentos aéreos;
– deixar 10 regimentos aéreos para a Frente Extrema e ZakVO e 6 regimentos aéreos para o ZakVO;
– na defesa de Moscou – 5 ist. regimentos aéreos
As datas aproximadas de entrada em serviço destes regimentos aéreos estão conforme tabela dos mapas [10].
4. Composição e tarefas das frentes implantadas no Ocidente (mapa 1:1.000.000) [11]:
Frente Norte (LVO) - 3 exércitos, compostos por 15 fuzis, 4 tanques e 2 divisões motorizadas, e um total de 21 divisões, 18 regimentos de aviação e a Marinha do Norte, com as principais tarefas - a defesa de Leningrado, o porto de Murmansk , Kirov Zel. estradas e, juntamente com a Marinha do Báltico, garantir o nosso domínio total nas águas do Golfo da Finlândia. Para o mesmo efeito, está prevista a transferência da defesa da costa norte e noroeste da RSS da Estónia para a Frente Norte de PribOVO.
A fronteira frontal à esquerda é Ostashkov, Ostrov, Võru, Viljandi, hall. Exclusivamente nas ilhas Matasalu, Ezel e Dago.
Sede da frente - Pargolovo.
Frente Noroeste (PribOVO) - três exércitos, compostos por 17 divisões de fuzileiros [(das quais 6 nacionais)], 4 tanques, 2 divisões motorizadas e um total de 23 divisões e 13 regimentos de aviação, com as tarefas: - cobrir firmemente Riga com defesa teimosa e direção de Vilna, evitando uma invasão inimiga da Prússia Oriental; a defesa da costa ocidental e das ilhas de Ezel e Dago para evitar desembarques anfíbios inimigos.
A fronteira frontal à esquerda é Polotsk, Oshmyany, Druskeniki, Margerabova, Letzen. Sede da frente - Ponevezh.
Frente Ocidental (ZapOVO) - quatro exércitos, compostos por 31 divisões de fuzis, 8 tanques, 4 divisões motorizadas e 2 de cavalaria, e um total de 45 divisões e 21 regimentos de aviação.
Objectivos: – com defesa obstinada na frente de Druskeniki, Ostroleka, cobrir firmemente as direcções de Lida e Bialystok;
- com a transição dos exércitos da Frente Sudoeste para a ofensiva, o ataque da ala esquerda da frente nas direções de Varsóvia, Siedlce, Radom, para derrotar o grupo de Varsóvia e capturar Varsóvia [para contribuir], em cooperação com a Frente Sudoeste, para derrotar o grupo inimigo Lublin-Radom, para chegar ao rio. Vístula e unidades móveis para capturar Radom [e garantir esta operação a partir de Varsóvia e da Prússia Oriental].
A fronteira frontal à esquerda é o rio. Pripyat, Pinsk, Vlodava, Demblin, Radom.
Sede da frente - Baranovichi.
Frente Sudoeste - oito exércitos, compostos por 74 divisões de fuzis, 28 tanques, 15 divisões motorizadas e 5 divisões de cavalaria, e um total de 122 divisões e 91 regimentos de aviação, com as tarefas imediatas:
a) com um ataque concêntrico dos exércitos da ala direita da frente, cercar e destruir o principal agrupamento inimigo a leste do rio. Vístula na região de Lublin;
b) ao mesmo tempo, com um ataque da frente de Sieniawa, Przemysl, Lutowiska, derrotar as forças inimigas nas direções Cracóvia e Sandomierz-Keleck e capturar a região de Cracóvia, Katowice, Kielce, pretendendo avançar ainda mais a partir desta área na direção norte ou noroeste para derrotar grandes forças da ala norte da frente inimiga e capturar o território da antiga Polônia e da Prússia Oriental;
c) defender firmemente a fronteira do estado com a Hungria e a Roménia e estar preparado para lançar ataques concêntricos contra a Roménia a partir das regiões de Chernivtsi e Chisinau, com o objectivo imediato de derrotar o norte. ala do exército romeno e alcançar a linha do rio. Moldávia, Iasi [12].
Para garantir o cumprimento do plano acima, é necessário realizar antecipadamente as seguintes medidas, sem as quais é impossível lançar um ataque surpresa ao inimigo tanto do ar como do solo:
1. Realizar uma mobilização secreta de tropas sob o pretexto de treino de reserva;
2. Sob o pretexto de entrar nos campos, realizar uma concentração oculta de tropas mais perto da fronteira ocidental, em primeiro lugar, concentrar todos os exércitos de reserva do Alto Comando;
3. Concentrar secretamente a aviação em aeródromos de distritos remotos e agora começar a implantar uma retaguarda de aviação;
4. Gradualmente, sob o pretexto de campos de treinamento e exercícios logísticos, desenvolver a retaguarda e a base hospitalar.
V. Agrupamento das reservas do Alto Comando.
Tenha 5 exércitos na reserva do Alto Comando e concentre-os:
- dois exércitos compostos por 9 divisões de rifles, 4 tanques e 2 divisões motorizadas, num total de 15 divisões, na área de Vyazma, Sychevka, Yelnya, Bryansk, Sukhinichi;
- um exército composto por 4 divisões de rifles, 2 tanques e 2 divisões motorizadas, e um total de 8 divisões, na área de Vileika, Novogrudok, Minsk;
- um exército composto por 6 divisões de rifles, 4 tanques e 2 divisões motorizadas, e um total de 12 divisões, na área deShepetovka, Proskurov, Berdichev e
- um exército composto por 8 divisões de rifles, 2 tanques e 2 divisões motorizadas, e um total de 12 divisões, nas áreas de Bila Tserkva, Zvenigorodka, Cherkassy.
VI. Cobrindo concentração e implantação.
Para nos protegermos de um possível ataque surpresa do inimigo, para cobrir a concentração e o desdobramento das nossas tropas e prepará-las para a ofensiva, é necessário:
1. Organizar uma forte defesa e cobertura da fronteira do estado, utilizando para isso todas as tropas dos distritos fronteiriços e quase toda a aviação designada para implantação no oeste;
2. Desenvolver um plano detalhado para a defesa aérea do país e colocar os sistemas de defesa aérea em plena prontidão.
Dei ordens sobre essas questões, e o desenvolvimento dos planos de defesa da fronteira estadual e de defesa aérea está totalmente concluído até 01/06/41.
A composição e agrupamento das tropas de cobertura estão de acordo com o mapa anexo [13].
Ao mesmo tempo, é necessário acelerar de todas as formas possíveis a construção e armamento de zonas fortificadas, iniciar a construção de zonas fortificadas em 1942 na fronteira com a Hungria, e também continuar a construção de zonas fortificadas ao longo da linha da antiga fronteira do estado [14].
VII. As tarefas da Marinha foram definidas de acordo com meus relatórios previamente aprovados por vocês.
VIII. O envio de tropas e suas operações de combate com os suprimentos disponíveis são assegurados por:
para munição - cartuchos de pequeno calibre por três semanas;
calibre médio - por um mês;
calibre pesado - por um mês;
minami—por meio mês;
por tiros antiaéreos -
37mm – por 5 dias;
76 mm – durante um mês e meio;
85mm – por 11 dias;
para munição de aeronaves -
bombas altamente explosivas - por um mês;
perfuração de armadura - por 10 dias;
quebra de concreto - por 10 dias;
fragmentação – por um mês;
incendiário - por meio mês;
para combustíveis e lubrificantes -
gasolina B -78 – por 10 dias
Gasolina B-74 – por um mês;
gasolina B-70 – por 2,5 meses;
gasolina – por 1,5 meses;
combustível diesel - por um mês.
As reservas de combustível destinadas aos distritos ocidentais são escalonadas em quantidades significativas (devido à falta de capacidade no seu território) nos distritos internos.
IX. Perguntar:
1. Aprovar o plano apresentado para o desdobramento estratégico das Forças Armadas da URSS e o plano para as operações militares planeadas em caso de guerra com a Alemanha;
2. Autorizar prontamente a implementação consistente de mobilização secreta e concentração secreta de, em primeiro lugar, todos os exércitos de reserva do Alto Comando e da aviação;
3. Exigir do NKPS a implementação completa e atempada da construção de caminhos-de-ferro de acordo com o plano de 1941, e especialmente na direcção de Lvov;
4. Obrigar a indústria a cumprir o plano de produção de peças materiais de tanques e aeronaves, bem como a produção e fornecimento de munições e combustível estritamente dentro do prazo.
Aprovar a proposta de construção de novas áreas fortificadas [15].
Formulários:
1. Diagrama de implantação em um mapa 1:1000.000 em 1 cópia;
2. Esquema de implantação para cobertura em 3 mapas;
3. Diagrama da relação de forças em 1 exemplar.
4. Três mapas de bases da Força Aérea no oeste.
[1] O documento é um manuscrito de 15 páginas em folhas de máquina de escrever padrão, escrito em tinta preta por A. M. Vasilevsky. A primeira página consta de um formulário com carimbo de canto do Comissário do Povo de Defesa da URSS. Datado de 15 de maio de 1941 conforme inscrições nos apêndices - mapas e diagramas. O texto do manuscrito contém esclarecimentos e correções de caráter estratégico, estatístico e editorial, feitos a lápis. Segundo V. Danilov, eles foram apresentados pelo Primeiro Vice-Chefe do Estado-Maior General do Exército Vermelho, Tenente General N.V. De acordo com outra versão, as correções no texto foram supostamente feitas pela mão de G.K.
[2] Aqui e abaixo, as frases adicionadas ao texto são apresentadas em negrito.
[3] Aqui e abaixo, as frases que foram posteriormente removidas do texto são apresentadas entre colchetes.
[4] Sublinhado no documento.
[5] Sublinhado no documento.
[6] O último parágrafo e a última frase do anterior foram escritos por N. F. Vatutin.
[7] As duas últimas frases foram escritas por N. F. Vatutin.
[8] O mapa não foi publicado.
[9] O mapa não foi publicado.
[10] O mapa e a tabela não foram publicados.
[11] O mapa não foi publicado.
[12] A palavra “concêntrico” e a última frase do parágrafo foram escritas por N. F. Vatutin.
[13] O mapa não foi publicado.
[14] O último parágrafo foi escrito por N. F. Vatutin.
[15] A frase foi escrita por N. F. Vatutin.
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3. Diretriz ao comandante das tropas ZapOVO nº 503859/ss/ov
[o mais tardar em 20 de maio de 1941]
Sov. Segredo
De particular importância
Instância nº 2
Mapa 1:1 000000.
A fim de cobrir a mobilização, concentração e envio das tropas distritais, até 20 de maio de 1941, você pessoalmente, junto com o chefe do Estado-Maior e o chefe do departamento operacional da sede distrital, desenvolverá:
a) um plano detalhado para a defesa da fronteira do estado de Kanchiamiestis ao Lago. Switez (ação judicial);
b) um plano detalhado de defesa aérea.
I. Tarefas de defesa:
1. Impedir a invasão de inimigos terrestres e aéreos no território do distrito.
2. A forte defesa das fortificações ao longo da fronteira do estado cobrirá firmemente a mobilização, concentração e envio das tropas do distrito.
3. As operações de defesa aérea e de aviação garantirão o funcionamento normal das ferrovias e a concentração de tropas.
4. Usando todos os tipos de reconhecimento distrital, determine oportunamente a natureza da concentração e agrupamento de tropas inimigas.
5. Através de ações ativas de aviação, obter a supremacia aérea e ataques poderosos nos principais entroncamentos ferroviários, pontes, cruzamentos e grupos de tropas, interromper e atrasar a concentração e o envio de tropas inimigas.
6. Impedir que as forças de assalto aerotransportadas e grupos de sabotagem do inimigo sejam lançados e pousem no território do distrito.
II. Organizar a defesa da fronteira estadual, norteada pelas seguintes instruções básicas:
1. A base da defesa deve ser a defesa persistente das áreas fortificadas e fortificações de campo criadas ao longo da fronteira do estado, utilizando todas as forças e capacidades para o seu maior desenvolvimento. Dê à defesa o caráter de ações ativas. Quaisquer tentativas inimigas de romper as defesas devem ser imediatamente eliminadas por contra-ataques do corpo e das reservas do exército.
2. Preste atenção especial à defesa antitanque. Em caso de avanço da frente de defesa por grandes unidades mecanizadas motorizadas do inimigo, o combate às mesmas e a eliminação do avanço deverão ser realizados por ordem direta do Comando Distrital, para o que grande parte do anti -Brigadas de artilharia de tanques, corpos mecanizados e aviação serão massivamente utilizados. A tarefa das brigadas antitanque é enfrentar os tanques em linhas preparadas com poderoso fogo de artilharia e, junto com a aviação, atrasar seu avanço até que nosso corpo mecanizado motorizado se aproxime e contra-ataque. A tarefa do corpo mecanizado é implantar-se sob a cobertura de brigadas antitanque, com poderosos ataques de flanco e concêntricos, juntamente com a aviação, para infligir uma derrota final às unidades mecanizadas do inimigo e eliminar o avanço.
3. Considerar particularmente responsáveis as seguintes áreas:
a) Suvapki, Lida;
b) Suwapki, Bialystok;
c) da frente de Ostroleka, Malkinya até Bialystok;
d) Siedlce, Volkovysk;
d) Brest-Litovsk, Baranovichi.
4. Sob condições favoráveis, todas as tropas de defesa e reservas de exércitos e distritos deverão estar prontas, sob instruções do Alto Comando, para lançar ataques rápidos.
III.
À direita está o Distrito Militar do Báltico. Sede a partir do 3º dia de mobilização em Ponevezh. Seu 11º Exército de flanco esquerdo organiza a defesa na frente de Jurburg, afirma. Kanchiamiestis Shtarm – Kaunas. Fronteira com PribOVO – Oshmeny, Druskeniki, Margerabovo, Letzen, todos os pontos exceto Margerabov para ZapOVO inclusive.
À esquerda está o Distrito Militar Especial de Kiev. Sede a partir do 3º dia de mobilização Tarnopol. Seu 5º Exército de flanco direito organiza a defesa na frente, incl. lago Svitez, Krystynopol, Shtarm, Kovel.
Fronteira com KOVO - Pinsk, Wlodawa, Demblin, todos com exceção de Demblin para ZAPOVO inclusive.
4. Para realizar as tarefas atribuídas, dispõe de quatro áreas de cobertura.
Área de cobertura nº 1 – 3º Exército.
Composto:
3ª Diretoria do Exército;
controlar 4 páginas do case;
56, 27, 85 e 24 divisões;
controle do 11º corpo mecanizado;
29 e 33 divisões de tanques;
204 divisão motorizada;
6 arte anti-tanque. brigada;
guarnição da área fortificada de Grodno;
11ª divisão de aviação mista;
partes da fronteira.
O primeiro escalão móvel da 24ª Divisão de Infantaria deverá ser trazido para a área de Grodno o mais tardar no 5º dia de mobilização.
Chefe da área - Comandante do 3º Exército. Tempestade Grodno.
Borda à esquerda - Art. Novelnya, reivindique. Sokulka, reivindique. Shchuchin, reivindique. Friedrichskof.
A tarefa é uma forte defesa da área fortificada de Grodno e das fortificações de campo na frente de Kanchiamiestis, até a reivindicação de Shchuchin. cubra as direções Lida, Grodno e Bialystok.
Área de cobertura nº 2 - 10º Exército.
Composto:
controle de 10 exércitos;
controle dos edifícios 1 e 5;
8ª, 13ª, 86ª e 2ª divisões;
controle 6 kav. alojamentos;
6ª e 36ª Cavalaria. divisões;
controle 6 mech. alojamentos;
4ª e 7ª Divisões Panzer;
29ª divisão motorizada;
guarnições das áreas fortificadas de Osovetsky e Zambrovo;
9ª divisão de aviação mista;
partes da fronteira.
Chefe da área - Comandante do 10º Exército. Shtarm-Bialystok.
A fronteira à esquerda é a reivindicação. Vamos somar, Svisloch, Surals, Chileevo e mais adiante no rio. Erro.
6 cavalaria tem um corpo na área de Tykocin, Sokoly, Menlyanin.
A tarefa da região é a forte defesa das áreas fortificadas de Osowietsky e Zambrowski e das fortificações de campo dentro das fronteiras, cobrindo a direção para Bialystok e especialmente de Joanisburgo, Ostroleka e Ostrow Mazowiecki.
Cubra a área nº 3 - 13º Exército.
Composto:
controlar 2 páginas do case;
Divisões 113 e 49 pp.;
controle 13 mech. alojamentos;
25 e 31 divisões de tanques;
208ª divisão motorizada;
43ª divisão de aviação mista;
partes da fronteira.
O chefe do distrito é o comandante do 13º Exército e, antes de sua chegada a Belsk, o comandante do 2º Corpo. Shtarm 13 do 3º dia de mobilização - Belsk.
A fronteira à esquerda é a reivindicação. Kossovo, Hainuvka, Drogichin, Gura Kalwaria.
A tarefa da região é cobrir firmemente a direção de Bielsk de Kossy e Sokolow com a defesa de fortificações de campo.
Cubra a área nº 4 - 4 exércitos.
Composto:
4ª Diretoria do Exército;
controlar 28 páginas do caso;
6, 42, 75 e 100 divisões;
controle 14 mech. alojamentos;
22 e 30 divisões de tanques;
205 divisões motorizadas;
guarnição da área fortificada de Brest;
10ª divisão de aviação mista;
partes da fronteira.
O primeiro escalão móvel da 100ª divisão deve ser trazido para a área de Cheremkha o mais tardar
4 dias de mobilização.
Chefe da área - Comandante do 4º Exército.
A fronteira à esquerda é a fronteira com. Kovo.
A tarefa é uma forte defesa da área fortificada de Brest e das fortificações de campo ao longo da margem oriental do rio. Bug, cubra a concentração e o desdobramento do exército.
V. O comando distrital tem à sua disposição imediata:
1. 21º Corpo de Infantaria, composto pelas 17ª e 50ª Divisões de Infantaria, o mais tardar no 15º dia de mobilização na área da estação. Druskeniki, Yasidomlya, Skidel, Dembrovo.
2. 47º Corpo de Infantaria, composto pelas 55ª, 121ª e 155ª Divisões de Infantaria, o mais tardar no 15º dia de mobilização na área de Pruzhany, Zaprud (mapa 200.000), Kartuzberez, Bluden.
3. 44º Corpo, composto pelas 108ª, 64ª e 161ª divisões, 37ª e 143ª divisões - todas em pontos de implantação permanente, com posterior transferência para os exércitos de acordo com o plano de implantação.
4. Brigadas antitanque - 7ª na área da estação. Blasostowica, Grudsk, Jalówka; 8º - na zona de Lida.
5. Edifícios mecanizados:
17 MK, composto por 27 e 36 divisões de tanques e 209 divisões motorizadas na região de Volkovysk;
20 MK - composto por 26 e 38 divisões de tanques e 210 unidades motorizadas. divisões na área de Oshmyany.
6. 4º Corpo Aerotransportado na área de Pukhovichi, Osipovichi.
7. Aviação - 59 e 60 divisões de aviação de caça; 12ª e 13ª Divisões de Bombardeiros.
3º Corpo de Aviação - composto por 42 e 52 divisões de aviação de bombardeiros de longo alcance e 61 divisões de caças. O corpo é usado em missões do Alto Comando.
VI. Tarefas de aviação:
1. Usando sucessivos ataques de aeronaves de combate em bases e aeródromos estabelecidos, bem como operações de combate no ar, destrua aeronaves inimigas e ganhe a supremacia aérea desde os primeiros dias da guerra.
2. As aeronaves de combate, em estreita cooperação com todo o sistema de defesa aérea do distrito, cobrirão firmemente a mobilização e concentração das tropas do distrito, a operação normal das ferrovias e impedirão que aeronaves inimigas voem através do território do distrito para o interior do país.
3. Em cooperação com as forças terrestres, destruir o inimigo que avança e impedir que as suas grandes forças mecanizadas motorizadas atravessem a frente de defesa do distrito.
4. Através de ataques poderosos e sistemáticos a grandes pontes ferroviárias e entroncamentos de Königsberg, Marienburg, Allenstein, Thorn, Kalisz, Lodz e Varsóvia, bem como a grupos de tropas inimigas, perturbam e atrasam a concentração de tropas inimigas.
VII. Por ordem do Comando do Distrito Militar Especial Ocidental:
1. Prepare as linhas traseiras:
21 sk - na frente Merech, Rotnitsa, Ozery, Lunno.
47 sk - na frente de Murava, Pruzhany, Canal Dnieper-Bug para Gorodets.
2. Prever contra-ataques de corpos mecanizados e de aviação em cooperação com corpos de fuzileiros e brigadas antitanque.
3. Reconhecer e preparar linhas de retaguarda para toda a profundidade da defesa até o rio. Berezina incl.
Em caso de retirada forçada, desenvolver um plano para a criação de barreiras antitanque em toda a profundidade e um plano para pontes mineiras, entroncamentos ferroviários e pontos de possível concentração inimiga (tropas, quartéis-generais, hospitais, etc.).
4. Desenvolver um plano para colocar as áreas fortificadas na antiga fronteira do estado dentro do distrito em plena prontidão para o combate.
5. Desenvolver: a) um plano para mobilizar tropas em alerta e designar unidades de apoio às tropas fronteiriças; b) um plano de protecção e defesa das empresas, estruturas e instalações industriais mais importantes.
6. Em caso de retirada forçada, desenvolver, de acordo com instruções especiais, um plano para a evacuação de fábricas, fábricas, bancos e outras empresas comerciais, agências governamentais, armazéns, propriedades militares e estatais, militares, meios de transporte, etc. .
7. No plano de defesa aérea, prever a defesa aérea das tropas e a defesa aérea do território na zona de defesa aérea ocidental, especialmente desenvolver detalhadamente:
a) organização do serviço VNOS e notificação imediata de aeródromos de aviação - principalmente aviões de combate, tanto de postos VNOS de empresa como de linha, notificação de pontos e instalações de defesa aérea, direcções distritais de brigadas e zonas de defesa aérea;
b) o uso e as ações de aeronaves de combate, estabelecer áreas de destruição de aeronaves inimigas para unidades aéreas individuais;
c) proteção completa, por artilharia antiaérea e aviões de combate, de pontos e instalações permanentes de defesa aérea, áreas de desembarque e áreas de concentração de tropas;
d) questões de comunicação e controle de sistemas de defesa aérea.
VIII. Instruções traseiras.
Antes do 15º dia de mobilização, você poderá gastar:
a) para tropas de cobertura terrestre:
munição - 3 cartuchos de munição;
combustível – para veículos de combate – 5 recargas;
– para transporte – 8 postos de gasolina;
b) para a Força Aérea:
lutadores - 15 surtidas;
bombardeiros de curto alcance - 10 surtidas;
bombardeiros de longo alcance - 7 surtidas;
oficiais de reconhecimento - 10 surtidas;
c) para todas as tropas de cobertura - 15 dachas diárias.
O fornecimento às tropas de cobertura de todo o tipo de abastecimentos, a reparação e restauração de equipamentos é efectuada a expensas das reservas e da base de reparação do distrito.
A evacuação de doentes e feridos e cavalos deverá ser realizada dentro dos limites do Zapovovo, utilizando principalmente a rede estacionária de instituições médicas.
IX. Instruções gerais
1. O primeiro voo ou passagem da fronteira do Estado só é permitido com autorização especial do Alto Comando.
2. O plano de cobertura deve ser constituído pelos seguintes documentos:
a) notas sobre o plano de ação das tropas de cobertura, com mapa anexo da decisão e agrupamento de tropas até o regimento e unidade individual inclusive;
b) lista do pessoal de combate;
c) tabelas de saída e concentração de unidades de cobertura até a fronteira estadual;
d) plano de emprego da Força Aérea, acompanhado de mapa de baseamento e uso operacional;
e) plano de defesa aérea com mapas de localização de postos de defesa aérea e sistemas ativos de defesa aérea;
f) plano de engenharia com cálculos e mapa;
g) plano de dispositivos de comunicação com cálculos e diagramas;
h) um plano de organização da retaguarda e apoio material das tropas terrestres e aéreas, com anexo de um mapa de organização da retaguarda das tropas terrestres e da aviação;
i) plano de evacuação sanitária e veterinária;
j) instruções para mobilizar unidades de cobertura em caso de alarme e designar unidades de apoio para unidades de fronteira;
k) uma lista de objetos e estruturas sujeitas à proteção das tropas de campanha e das tropas do NKVD;
l) documentos executivos (diretrizes, ordens, instruções).
3. O plano de cobertura entra em vigor após o recebimento de um telegrama criptografado meu, membro do Conselho Militar Principal, Chefe do Estado-Maior General, assinado com o seguinte conteúdo: “Proceder à implementação do plano de cobertura de 1941 .”
4. É permitido desenvolver um plano de cobertura e defesa:
por extenso - Comandante das tropas, membro do Conselho Militar, chefe do quartel-general distrital e chefe do departamento operacional do quartel-general distrital;
quanto ao plano da Aeronáutica - Comandante da Aeronáutica KOVO;
sobre o plano de organização da retaguarda - deputado. chefe de gabinete do distrito para logística;
em termos do plano de comunicações militares - o chefe das comunicações militares do distrito;
em termos de comunicações - o chefe de comunicações do distrito.
Os demais chefes de ramos e serviços militares só podem realizar tarefas pessoais na sua especialidade, informando-os do plano de cobertura.
No quartel-general do Exército - o Comandante do Exército, membro do Conselho Militar do Exército, o Chefe do Estado-Maior do Exército, o Chefe do Departamento de Operações do Quartel-General do Exército.
5. Elaborar um plano de cobertura em duas vias, submeter-me uma via para aprovação através do Chefe do Estado-Maior General, e manter a segunda via, selada com o selo do Conselho Militar Distrital, no cofre pessoal do Chefe Distrital de Funcionários.
6. Os planos de cobertura elaborados pelos exércitos e aprovados pelo Conselho Militar Distrital para cada uma das áreas de cobertura, selados com o selo do Conselho Militar Distrital, devem ser guardados no cofre pessoal do respectivo chefe da área de cobertura.
7. Os documentos executivos elaborados para formações militares deverão ser guardados em sacos lacrados com o selo do Conselho Militar do Exército na ... formação.
8. A pasta e os pacotes com documentos de encobrimento são abertos por ordem escrita ou telegráfica - nos exércitos - do Conselho Militar do Distrito e nas formações - do Conselho Militar do Exército.
9. Todos os documentos do plano de cobertura são redigidos à mão ou digitados pessoalmente pelos comandantes autorizados a desenvolvê-lo.
APÊNDICE – diagrama da cobertura das tropas ZAPOVO no mapa 1: 1.000.000 em uma cópia (apenas para o exemplo nº 1).
Assinado genuíno:
Comissário do Povo da Defesa da URSS
Marechal da União Soviética S. Timoshenko
Chefe do Estado-Maior General da espaçonave
General do Exército G. Zhukov
Manuscrito em papel timbrado: “Comissário do Povo da Defesa da URSS”. Há anotações: “Executado em 2 vias. Nº 1 - ao destinatário, Nº 2 - à gestão operacional. Executor: Major General Vasilevsky.” A cópia é autenticada pelo deputado. chefe do departamento do Estado-Maior da espaçonave, Major General Vasilevsky.
TsAMO RF, f. 16, op. 2951, nº 237, pp. 65-87.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1941-god/1895-481-503859-20-1941
4. Diretriz ao comandante das tropas PribOVO nº 503920/ss/ov
[o mais tardar em 30 de maio de 1941]
Sov. Segredo
De particular importância
Instância nº 2
Mapa 1:1000000.
A fim de cobrir a mobilização, concentração e envio de tropas PribOVO, até 30 de maio de 1941, você pessoalmente com o chefe do Estado-Maior e o chefe do departamento operacional da Sede Distrital, desenvolve:
a) um plano detalhado para a defesa da fronteira estadual da RSS da Lituânia desde Palanga até a reivindicação. Kapchiamiestis, plano de defesa antianfíbia da costa do Mar Báltico ao sul da Baía de Matsalu e das ilhas de Dago e Ezel;
b) um plano detalhado de defesa aérea.
I. Tarefas de defesa:
1. prevenir a invasão de inimigos terrestres e aéreos no território do distrito;
2. com defesa obstinada das fortificações ao longo da fronteira do estado, cobrir firmemente a mobilização, concentração e envio de tropas distritais;
3. defesa da costa e das ilhas de Ezel e Dago, juntamente com a Frota Bandeira Vermelha do Báltico, para evitar desembarques anfíbios inimigos;
4. operações de defesa aérea e aviação para garantir o funcionamento ininterrupto das ferrovias e a concentração das tropas distritais;
5. usar todos os tipos de reconhecimento distrital para determinar oportunamente a natureza da concentração e agrupamento de tropas inimigas;
6. através de operações de aviação activas, obter a supremacia aérea e ataques poderosos nos principais entroncamentos ferroviários, pontes, rotas e grupos de tropas, perturbar e atrasar a concentração e o envio de tropas inimigas;
7. impedir que forças de assalto aerotransportadas inimigas e grupos de sabotagem sejam lançados e desembarquem no território do distrito;
8. A partir do primeiro dia de mobilização, a defesa da costa da Estónia desde a Baía de Narva até à Baía de Matsalu e Ilha Vormsi será transferida para o comando do Distrito Militar de Leningrado. Ao mesmo tempo, transfira o 65º Corpo de Fuzileiros com 16 e 11 divisões de fuzileiros e a 4ª Divisão de Aviação para as tropas LVO.
O desenvolvimento de um plano de cobertura para este setor da defesa está a cargo do Comando LVO.
II. Organizar a defesa da fronteira estadual, norteada pelas seguintes instruções básicas:
1. A base da defesa deve ser a defesa persistente das áreas fortificadas criadas e fortificações de campo ao longo da fronteira do estado, utilizando todas as forças e capacidades para o seu maior desenvolvimento.
Dê ação ativa à defesa. Quaisquer tentativas inimigas de romper as defesas devem ser imediatamente eliminadas por contra-ataques do corpo e das reservas do exército.
2. Preste atenção especial à defesa antitanque. Em caso de avanço da frente de defesa por grandes unidades mecanizadas motorizadas do inimigo, o combate às mesmas e a eliminação do avanço serão realizados por ordem direta do Comando Distrital, para o qual, em primeiro lugar, utilizar anti -brigadas de artilharia de tanques, corpos mecanizados e aviação. A tarefa das brigadas antitanque é enfrentar os tanques inimigos com poderoso fogo de artilharia em linhas preparadas e, junto com a aviação, mantê-los até que nosso corpo mecanizado motorizado se aproxime e contra-ataque. A tarefa do corpo mecanizado é implantar-se sob a cobertura de brigadas antitanque, com poderosos ataques de flanco e concêntricos, juntamente com a aviação, para infligir uma derrota final às unidades mecanizadas do inimigo e eliminar o avanço.
3. Considerar particularmente responsáveis as seguintes áreas:
a) Memel, Telshinai;
b) Tilsit, Siauliai;
c) Gumbinen, Kaunas;
d) Suwalki, Olita.
4. Sob condições favoráveis, todas as tropas de defesa e reservas de exércitos e distritos deverão estar prontas, sob instruções do Alto Comando, para lançar ataques rápidos.
III.
À direita está o Distrito Militar de Leningrado, com a principal tarefa de defender Leningrado. O 65º Corpo de Fuzileiros, transferido para sua composição, organiza a defesa da Baía de Narva à Baía de Matsalu. Sede do corpo em Türi.
Fronteira com LVO - ação judicial. Ostashkov, reivindique. Ilha, Voru, reivindique. Ilhas Viljandi, Ezel e Dago (inclusive).
À esquerda está o Distrito Militar Especial Ocidental. Sede a partir do 3º dia de mobilização - Baranovichi. Seu 3º Exército de flanco direito organiza a defesa em Kapchiamiestis, frente de Shchuchin. Shtarm-Grodno.
Fronteira com ZapOVO – reivindicação. Polotsk, ação judicial. Ashmyany, ação judicial. Druskeniki, Marggrabovo, afirmam. Letzen.
4. Para realizar as tarefas atribuídas, dispõe de três áreas de cobertura.
Área de cobertura nº 1 - 27º Exército.
Composto:
Diretoria do 27º Exército;
67ª Divisão de Infantaria;
189ª Divisão de Infantaria;
3 departamento. brigada de fuzileiros;
defesa costeira da costa e das ilhas de Ezel e Dago;
partes da fronteira.
O chefe do distrito é o comandante do 27º Exército. Shtarm-Riga.
Fronteiras à esquerda – Mazeiklay, reivindicação. Palanga.
Tarefas:
a) defesa da costa da Baía de Matsalu, reivindicação de Palanga. e as ilhas de Ezel e Dago para evitar desembarques anfíbios inimigos na costa e nas ilhas. Na Ilha Ezel, preste especial atenção à defesa da Baía Tagalaht;
b) a defesa costeira das ilhas de Ezel e Dago, em cooperação com a Frota Bandeira Vermelha do Báltico, a aviação e a defesa costeira da costa de Vindava e da Península de Hanko, bloqueiam a entrada da frota inimiga no Golfo de Riga através do Irbent, Estreitos de Sosla e Suur-Vein e acesso ao Golfo da Finlândia;
c) defesa da base de Liepaja;
d) estar pronto para prestar assistência em mão de obra à guarnição de defesa das ilhas de Ezel e Dago.
Área de cobertura nº 2 – 8º Exército composta por:
Controle do 8º Exército; Gestão dos edifícios 10 e 11; 10.125, 48 e 90 divisões; Direcção do 12º corpo mecanizado; 23 e 28 divisões de tanques; 9ª brigada antitanque; guarnições das áreas fortificadas de Telshoi e Shauliai; 7ª divisão de aviação mista; partes da fronteira.
Possui o 12º corpo mecanizado e a 9ª brigada antitanque nas áreas de Ulgvechtis, Anduvinai, Kelmi.
O chefe do distrito é o comandante do 8º Exército. Shtarm-Siauliai.
A fronteira à esquerda é Daugavpils, processo. Panevezys, reivindique. Serejus, Jurbarkars (Jurburg), Insterburg.
A tarefa é cobrir firmemente as direções de Memel a Kretinga, Telginai, e de Tilsit a Taurage, Siauliai, com a defesa de fortificações de campo ao longo da fronteira do estado e a criação de áreas fortificadas em Telshai e Siauliai.
Área de cobertura nº 3 – 11º Exército.
Composto:
Diretoria do 11º Exército; Escritórios dos edifícios 16, 21 e 24; 5, 33, 189, 128, 23, 126, 179, 184 divisões; Controle 3 mecânicos. alojamentos; 2, 5 divisões de tanques, 84 divisões mecanizadas, 10 artilharia antitanque. brigada; 110.429 executaram RGK; guarnições das áreas fortificadas de Kovno e Alitsky; 8ª divisão de aviação mista; partes da fronteira.
Primeira multidão. O trem da 126ª página da divisão deverá ser encaminhado para a área da estação. Kazlu-Ruda no máximo 3 dias de mobilização e a 23ª divisão para a região de Kaunas no máximo 4 dias.
3 mech. tem um edifício na área de Kazlu-Ruda, Prienai, Kaunas.
O 24º corpo de infantaria, composto pelas 179ª e 184ª divisões de infantaria, estará nas regiões de Vilnius e Orany.
O chefe do distrito é o comandante do 11º Exército. Shtarm – Kaunas.
A tarefa é defender as fortificações de campo, as áreas fortificadas de Kovno e Alyt na frente. Jurburg (Jurbarkas), reivindicação. Kapchiamiestis para cobrir firmemente as direções Kaunas e Alyt.
V. O Comando Distrital tem à sua disposição imediata:
24º Corpo composto pelas 180ª e 182ª Divisões e 181ª Divisão nos pontos de implantação, com posterior transferência de acordo com o plano de implantação.
6ª e 57ª divisões de aviação mista e 5º corpo aerotransportado na área de Daugavpils.
VI. Tarefas de aviação
1) Por meio de ataques sucessivos de aeronaves de combate em bases e aeródromos estabelecidos, bem como por operações de combate no ar, destruir aeronaves inimigas e ganhar supremacia aérea desde os primeiros dias da guerra;
2) As aeronaves de combate, em estreita cooperação com todo o sistema de defesa aérea do distrito, cobrirão firmemente a mobilização e concentração das tropas do distrito, a operação normal das ferrovias e impedirão que aeronaves inimigas voem através do território do distrito para o interior do país.
3) Em cooperação com as forças terrestres, destruir o inimigo que avança e impedir que as suas grandes forças mecanizadas motorizadas atravessem a frente de defesa do distrito.
4) Juntamente com a aviação naval e a Frota Bandeira Vermelha do Báltico, destruir a marinha e os transportes inimigos no Mar Báltico e evitar desembarques anfíbios inimigos nas ilhas de Dago e Ezel e na costa dentro das fronteiras do distrito.
5) Ataques aos entroncamentos ferroviários de Königsberg, Marienburg, Marienwerder, Deutsch-Pilau, Allenstein, Insterburg e às pontes ferroviárias sobre o rio. Vístula no setor de Danzig, Bydgoszcz, bem como ao longo de grupos de tropas, para complicar e atrasar a concentração de tropas inimigas.
6) Destrua o porto de Memel.
VII. Por ordem do comando do Distrito Militar Especial do Báltico:
1. Prepare as linhas traseiras:
a) na frente - reivindicam Darbenom, Kulnai, Rytavas, Shilom, Ulinas, Skaudvine, Rasientai, Serdjus, Kazlu-Ruda, Pilvsikai, Mariampol, Siminas e Dusis. Druskeniki;
b) R. Barta, Kalvariya, Telshinai, Luske, Dubissa, mais ao longo da margem oriental do rio. Nemã.
2. Providenciar contra-ataques por corpos mecanizados e aviação em cooperação com tropas de fuzileiros de reserva e brigadas antitanque.
3. Reconhecer e delinear as linhas traseiras em toda a profundidade até à antiga fronteira com a Letónia, Lituânia e Polónia dentro do PribOVO e a linha de corte ao longo do rio. Dvina Ocidental.
4. Até 30 de maio de 1941, aceitar a área fortificada de Sebezh do Distrito Militar de Zapovo e desenvolver um plano para colocá-la em plena prontidão para o combate.
5. Em caso de retirada forçada, desenvolver um plano para a criação de barreiras antitanque em toda a profundidade e um plano para pontes mineiras, entroncamentos ferroviários e pontos de possível concentração inimiga (tropas, quartéis-generais, hospitais, etc.).
6. No plano de defesa aérea, prever a defesa aérea das tropas e a defesa aérea do território da zona de defesa aérea Noroeste; trabalhar em detalhes específicos:
a) organização do serviço VNOS - notificação imediata de aeródromos de aviação, principalmente aviões de caça, tanto de postos VNOS de empresa como de linha; notificação de pontos e instalações de defesa aérea, diretorias distritais de brigadas e zonas de defesa aérea.
b) o uso e as ações de aeronaves de combate, estabelecendo áreas de destruição de aeronaves inimigas para unidades aéreas individuais;
c) cobrir com artilharia antiaérea e aviões de combate pontos e instalações permanentes de defesa aérea, áreas de desembarque e áreas de concentração de tropas;
d) questões de comunicação e controle de sistemas de defesa aérea.
7. Desenvolva:
a) mobilizar tropas em alerta e designar unidades de apoio às tropas de fronteira;
b) um plano de protecção e defesa das empresas, estruturas e instalações industriais mais importantes.
8. Em caso de retirada forçada, desenvolver, de acordo com instruções especiais, um plano para a evacuação de fábricas, fábricas, bancos e outras empresas econômicas, agências governamentais, armazéns de propriedade militar e estatal, militares, meios de transporte, etc. .
VIII. Instruções traseiras.
Antes do 15º dia de mobilização, você poderá gastar:
a) para tropas de cobertura terrestre - 3 cartuchos de munição, combustível para veículos de combate - 5 recargas, para transporte - 8 recargas;
b) para a Força Aérea: caças - 15 surtidas; perto [deles] bombardear [operadores] – 10 surtidas; bombardeiro de longo alcance [operadores] – 7 surtidas; oficiais de reconhecimento - 10 surtidas;
c) para todas as tropas de cobertura - 15 dachas diárias.
O fornecimento de todo tipo de suprimentos às tropas de cobertura, reparos e restauração de equipamentos é realizado às custas das reservas e da base de reparos do distrito.
A evacuação de doentes e feridos e cavalos deverá ser realizada dentro do PribOVO, utilizando principalmente a rede estacionária de instituições médicas.
IX. Instruções gerais.
1. O primeiro voo ou passagem da fronteira do Estado só é permitido com autorização especial do Alto Comando.
2. O plano de cobertura deve ser constituído pelos seguintes documentos:
a) notas sobre o plano de ação das tropas acompanhadas de mapa de decisão e agrupamento de tropas, até o regimento e unidade individual inclusive, a elas anexadas;
b) lista do pessoal de combate;
c) tabelas de retirada e concentração de unidades de cobertura até a fronteira estadual;
d) plano de uso da Força Aérea com mapa de baseamento e uso operacional anexado;
e) plano de defesa aérea com mapas de localização de postos de defesa aérea e sistemas ativos de defesa aérea;
f) plano de engenharia com cálculos e mapa;
g) plano de dispositivos de comunicação com cálculos e diagramas;
h) um plano de organização da retaguarda e apoio material das tropas terrestres e aéreas, com anexo de um mapa de organização da retaguarda das tropas terrestres e da aviação;
i) plano de evacuação sanitária e veterinária;
j) instruções para mobilização de unidades em alerta e designação de unidades de apoio às unidades de fronteira;
k) uma lista de objetos e estruturas sujeitas à proteção das tropas de campanha e das tropas do NKVD;
l) documentos executivos (diretrizes, despachos e despachos).
3. O plano de cobertura entra em vigor mediante recebimento de telegrama criptografado assinado por mim, membro do Conselho Militar Principal e Chefe do Estado-Maior General do Exército [Vermelho], com o seguinte conteúdo: “Prosseguir com a implementação do plano de cobertura de 1941.”
4. É permitido desenvolver um plano de cobertura e defesa:
na sede distrital: em pleno - Comandante das tropas, membro do Conselho Militar, Chefe da Sede Distrital, Chefe do Departamento de Operações da Sede Distrital;
nos termos do plano da Força Aérea - Comandante da Força Aérea PribOVO;
sobre o plano de organização da retaguarda - deputado. chefe de gabinete do distrito para logística;
ao nível do plano de comunicações militares - o chefe das comunicações militares do distrito;
em termos de comunicações - o chefe de comunicações do distrito.
Os demais chefes de ramos e serviços militares só podem realizar tarefas pessoais na sua especialidade, sem informá-los do plano de cobertura.
No quartel-general do Exército - o Comandante do Exército, membro do Conselho Militar do Exército, o Chefe do Estado-Maior do Exército, o Chefe do Departamento de Operações do Quartel-General do Exército.
5. Elaborar um plano de cobertura em duas vias, submeter-me uma via para aprovação através do Chefe do Estado-Maior General, e manter a segunda via, selada com o selo do Conselho Militar Distrital, no cofre pessoal do Chefe Distrital de Funcionários.
6. Os planos de cobertura elaborados pelos exércitos e aprovados pelo Conselho Militar Distrital para cada uma das áreas de cobertura, selados com o selo do Conselho Militar Distrital, devem ser guardados no cofre pessoal do respectivo chefe da área de cobertura.
7. Os documentos executivos elaborados para as formações militares devem ser guardados em embalagens lacradas com o selo do Conselho Militar do Exército, com o plano móvel da formação.
8. Pastas e pacotes com documentação de encobrimento são abertos por escrito (ainda ilegíveis).
9. Todos os documentos do plano de cobertura são redigidos à mão ou digitados pessoalmente pelos comandantes autorizados a desenvolvê-lo.
APÊNDICE – diagrama da cobertura das tropas PribOVO em um mapa 1:1000.000 em uma cópia (somente com a cópia nº 1).
Comissário do Povo da Defesa da URSS
Marechal da União Soviética (S. Timoshenko)
Chefe do Estado-Maior General da espaçonave
General do Exército (G. Zhukov)
Manuscrito em papel timbrado: “Comissário do Povo da Defesa da URSS”. Há notas: “A cópia nº 1 foi escrita pelo major-general Vasilevsky e entregue ao destinatário; a cópia nº 2 foi copiada pelo chefe do departamento operacional da sede do PribOVO, major-general Trukhin - para o arquivo do departamento operacional.” A cópia é autenticada pelo deputado. chefe do departamento do Estado-Maior da espaçonave, Major General Vasilevsky.
TsAMO RF, f.16, op. 2951, pág. 237, pp.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1941-god/1921-507-503920-30-1941
5. Diretiva ao comandante das tropas KOVO nº 503862/ss/ov
[o mais tardar em 20 de maio de 1941]
Ultra secreto
De particular importância
Instância nº 2
Mapa 1:1000000.
Para cobrir a mobilização, concentração e envio de tropas distritais até 25 de maio de 1941, você pessoalmente, juntamente com o chefe do Estado-Maior e o chefe do departamento operacional da sede distrital, desenvolverá:
1. Plano detalhado de defesa da fronteira do estado do lago. Svityazskoye para Lipkana;
2. Plano detalhado de defesa aérea.
I. Tarefas de defesa:
1. Impedir a invasão de inimigos terrestres e aéreos no território do distrito.
2. A forte defesa das fortificações ao longo da fronteira do estado cobrirá firmemente a mobilização, concentração e envio das tropas do distrito.
3. As operações de defesa aérea e de aviação garantirão o normal funcionamento dos caminhos-de-ferro e a concentração das tropas do distrito.
4. Usando todos os tipos de reconhecimento, determine oportunamente a natureza da concentração e agrupamento das tropas inimigas.
5. Através de operações de aviação activas, obter a supremacia aérea e ataques poderosos nos principais entroncamentos ferroviários, pontes e grupos de tropas, perturbar e atrasar a concentração e o envio de tropas inimigas.
6. Impedir que forças de assalto aerotransportadas inimigas e grupos de sabotagem sejam lançados e pousem no território do distrito.
II. Organizar a defesa da fronteira estadual, norteada pelas seguintes instruções básicas:
1. A base da defesa deve ser a defesa persistente das áreas fortificadas e fortificações de campo construídas ao longo da fronteira do estado, utilizando todas as forças e capacidades para o seu desenvolvimento futuro e abrangente. Dê à defesa o caráter de ações ativas. Quaisquer tentativas inimigas de romper as nossas defesas devem ser imediatamente eliminadas por contra-ataques dos corpos e das reservas do exército.
2. Preste atenção especial à defesa antitanque. Em caso de avanço da frente de defesa por grandes unidades mecanizadas motorizadas do inimigo, o combate às mesmas e a eliminação do avanço devem ser realizados por ordem direta do comando distrital, para o qual o uso massivo de corpo mecanizado, brigadas de artilharia antitanque e aviação. A tarefa das brigadas de artilharia antitanque é enfrentar os tanques inimigos com poderoso fogo de artilharia em linhas preparadas e, junto com a aviação, atrasar seu avanço até que nosso corpo mecanizado se aproxime e contra-ataque. A tarefa do corpo mecanizado é implantar-se sob a cobertura de brigadas de artilharia antitanque, com poderosos ataques de flanco e concêntricos, juntamente com a aviação, para infligir uma derrota final às unidades mecanizadas do inimigo e eliminar o avanço.
3. Considerar particularmente responsáveis as seguintes áreas:
a) Kholm, Kovel, Rivne;
b) Da frente Grubeshov, Krystynopol até Brody, Tarnopol;
c) Tomaszów, Lviv;
3) Yaroslav, Lvov;
e) Da frente Przemysl, Lisko até Sambir, Drohobych;
comendo. Uzhok, Sambir;
g) Mukachevo, Stryi;
e) Kereshmese, Stanislav;
i) Da frente de Radauti, Dorohoi até Chernivtsi, Kolomyia;
j) Darabani, Kamenets-Podolsk.
4. Em condições favoráveis, todas as tropas de defesa e reservas de exércitos e distritos devem estar prontas, sob a direção do Alto Comando, para lançar ataques rápidos para derrotar grupos inimigos, transferir hostilidades para o seu território e capturar posições vantajosas.
III.
À direita está o Distrito Militar Especial Ocidental. Sede a partir do 3º dia de mobilização Baranovichi. Seu 4º Exército de flanco esquerdo organiza a defesa na frente de Drogichin, afirma. lago Svityazskoye. Quartel-General do Exército Kobrin. Fronteira com ZapOVO - r. Pripyat, Pinsk, Vlodava, Demblin, Radom. Todos os itens para ZAPOVO inclusive.
À esquerda está o Distrito Militar de Odessa. Sede a partir do 3º dia de mobilização Tiraspol. Seu 35º corpo de flanco direito defende a frente Korzheutsy, afirma. LeOWO.
Fronteira com OdVO-Khudyaki, Uman, Vapnyarka, reivindicação. Dzhurin, Kalus, afirmam. Korzheutsi, Pashkani.
4. Para organizar a defesa durante o período inicial de mobilização e concentração, toda a zona fronteiriça do KOVO deveria ser dividida em quatro áreas de cobertura.
1. Cubra as áreas nº 1. O chefe da área de cobertura é o Comandante do 5º Exército.
Composição das tropas: comando do 5º Exército, 15º Corpo (45º, 62º Infantaria); Edifício 27 p. (87, 124, 135 sd.); 22 corpos mecanizados (19, 41 td, 215 md); guarnições de Kovel, Vladimir-Volynsky e parte norte das áreas fortificadas de Strumilovsky, 39 divisões de caça, 14 divisões de aviação mista e 62 de bombardeiro; unidades de fronteira do NKVD.
A tarefa é defender a fronteira do estado na frente. Wlodawa, Ustmilug, Krystynopol, impedindo o inimigo de invadir nosso território.
Quartel-General da RP - Quartel-General do 5º Exército Kovel.
A fronteira à esquerda é Kremenets, Kholoev, Krystynopol, Rakhane. Todos os pontos para RP No. 1 inclusive.
2. Cubra a área nº 2. O chefe da área de cobertura é o comandante do 6º Exército.
Composição das tropas: 6ª Diretoria do Exército, 6º Corpo (41ª, 97ª, 159ª Divisão de Infantaria); 4 peles. casco (8,32 td, 81 md); 3 Cav. divisão; guarnições de Rava-Russky e parte ocidental das áreas fortificadas de Strumilovsky; 15ª e 16ª divisões de aviação mista; unidades de fronteira do NKVD.
A tarefa é defender a fronteira do estado na frente de Krystynopol, Makhnov, Senyava, Radymno, evitando que o inimigo invada nosso território.
Quartel-General da RP - Quartel-General do 6º Exército Lviv.
A fronteira à esquerda é Tarnopol, Bobrka, Gordok, Radymno, Rzeszow. Todos os pontos incluídos para RP No.
3. Cubra as áreas nº 3. O chefe da área de cobertura é o comandante do 26º Exército.
Composição das tropas: comando do 26º Exército; edifício de 8 páginas (72, 99, 173 sd); 8º corpo mecanizado (12, 34 td, 7 md); guarnições da área fortificada de Przemysl; 63 caças, divisões de aviação de 46 cm; unidades de fronteira do NKVD.
A tarefa é defender a fronteira do estado na frente. Radymo, Przemysl, ação judicial. Lutowiska, impedindo o inimigo de invadir o nosso território.
Quartel-General da RP - Quartel-General do 26º Exército Sambir.
A fronteira à esquerda é Trembovlya, Stryi, Drohobych, St. Sambir, Lutowiska. Todos os pontos, exceto o art. Sambir, exclusivamente para RP nº 3.
4. Cubra a área nº 4. O chefe da área de cobertura é o comandante do 12º Exército.
Composição das tropas: controle do 12º Exército; Edifício 13 pp. (192, 44); 17º Corpo (58, 60, 96 GDS, 164 SD); 16º corpo mecanizado (15, 32 TD, 240 md); guarnições da região fortificada de Kamenets-Podolsk; 44, 46 divisões de aviação de caça; unidades de fronteira do NKVD.
A tarefa é defender a fronteira do estado na frente de Lutowiska, Uzhok, Vorokhta, Volchynets, Lipkany, evitando que o inimigo invada nosso território.
Quartel-General da RP - Quartel-General do 12º Exército Stanislav.
A fronteira à esquerda é a fronteira com OdOVO.
V. À disposição direta do Comando Distrital desde os primeiros dias de mobilização, ter:
a) 9 peles. corpo (20, 35 TD, 131 MD), 5ª brigada de artilharia antitanque na área de Rozhytse, Torchin, Lutsk, Kivertsy;
b) 19º corpo mecanizado (40, 43 td, 213 md) na área de Rivne, Varkovichi, Zdolbunovo;
c) 15º corpo mecanizado (10, 37 TD, 212 MD), 1 brigada de artilharia antitanque na área de Brody, Zolochev;
d) 24º corpo mecha (45, 49 td, 215 md) na área de Volochisk, Proskurov, Starokonstantinov;
e) 36 divisões de aviação de caça, 18, 18 e 19 bombardeiros.
Além disso, as 2ª, 47ª, 49ª, 68ª, 75ª, 76ª e 77ª divisões mistas e 23ª divisões de aviação de bombardeiros estarão à disposição do comando distrital nos primeiros três dias de mobilização.
Além disso, durante o período de 4 a 15 dias de mobilização, concentre-se:
31º Corpo (193, 195, 200 Divisão de Infantaria) na área de Kovel, Sokul, Troyanovka;
36º Corpo (140, 146, 228 Divisão de Infantaria) na área de Dubno, Chervonoarmeysk, Kremenets;
5 kav. corpo (14, 32 cd); 37º Corpo (80, 139, 141ª Divisão de Infantaria) e 2ª Brigada de Artilharia Antitanque para a região de Lviv;
O 7º Corpo (147º, 196º, 206ª Divisão de Infantaria - chegará de trem) e a 4ª Brigada de Artilharia Antitanque para a área de Komarno, Dorozhev, reivindicam. Stryi, Nikolaev;
55º Corpo (130, 169, 189) e 3ª Brigada de Artilharia Antitanque para a área de Yarmolintsy, Balin, Nv. Ushisa.
Tarefas da reserva de comando KOVO:
1. Preparar áreas antitanque e linhas defensivas traseiras:
a) 31 sk – na frente Nv. Vyzhva, Turiisk, Tulichev; \236\
6) 36 sk-no rio. Stokhod na frente Lutsk, Stanislavchik, Toporov;
c) 37 sk na frente Kamenka, Mageruv, Yavorov;
d) 7 sk na frente de Mosciska, St. Sambir, Turka e ao longo do rio. Tente na frente de Turka, Bolekhov para cobrir certas direções.
e) 55 sk ao longo do rio. Dniester na frente Zhvanets, Kalius.
2. No caso de um avanço de grandes interligações do inimigo, em linhas de defesa preparadas e em áreas antitanque, atrasar e desorganizar seu avanço e, com ataques concêntricos de corpos mecanizados, juntamente com a aviação, derrotar o inimigo e eliminar A descoberta.
3. Em condições favoráveis, estar preparado, sob orientação do Alto Comando, para lançar ataques rápidos para derrotar grupos inimigos, transferir hostilidades para o seu território e capturar posições vantajosas.
VI. Tarefas da aviação distrital
1. Por meio de ataques sucessivos de aeronaves de combate em bases e aeródromos estabelecidos, bem como por operações aéreas, destruir aeronaves inimigas e ganhar a supremacia aérea desde os primeiros dias da guerra.
2. As aeronaves de combate, em estreita cooperação com todo o sistema de defesa aérea do distrito, cobrirão firmemente a mobilização e concentração das tropas do distrito, a operação normal das ferrovias e impedirão que aeronaves inimigas voem através do território do distrito para o interior do país.
3. Em cooperação com as forças terrestres, destruir o inimigo que avança e impedir o avanço das suas grandes forças mecanizadas.
4. Ao destruir pontes ferroviárias, entroncamentos Katowice, Kielce, Czestochowa, Cracóvia, bem como ações contra grupos inimigos, perturbam e atrasam a concentração e o envio das suas tropas.
5. Ter em conta que a aviação do Alto Comando ficará baseada no território do KOVO, sendo constituída por:
1º corpo de aviação (40, 51 dbad e 56 sobre DD);
2º corpo aéreo (35, 47 dbad, 67 acima de DD).
A missão do Alto Comando da aviação é:
a) destruição do ferro. dor. centros Breslau, Kreizburg, Oppeln;
b) ataques sistemáticos às principais instalações militares-industriais.
VII. Por ordem do comando distrital:
1. Reconhecer e preparar linhas defensivas de retaguarda para toda a profundidade da defesa até ao rio. Dnieper inclusive.
Desenvolver um plano para colocar as áreas fortificadas de Korostensky, Novgorod-Volynsky, Letichevsky e Kiev, bem como todas as áreas fortificadas, em prontidão de combate, construção em 1939.
Em caso de retirada forçada, desenvolver um plano para a criação de barreiras antitanque em toda a profundidade e um plano para pontes de mineração, zhel. dor. nós e pontos de um possível inimigo concentrado (tropas, quartéis-generais, hospitais, etc.).
2. Ao desenvolver um plano distrital de defesa aérea, prever a defesa aérea das tropas e a defesa aérea do território da zona de defesa aérea de Kiev. Trabalhe em detalhes específicos:
a) organização do serviço VNOS e notificação imediata dos postos VNOS de companhia e batalhão e linha, aeródromos de aviação, especialmente aeródromos de caça, pontos e instalações de defesa aérea, direcções distritais de brigadas e zonas de defesa aérea.
b) o uso e as ações de aeronaves de combate, estabelecendo áreas de destruição de aeronaves inimigas para unidades aéreas individuais;
c) cobertura completa de pontos e instalações permanentes de defesa aérea, áreas de descarga e áreas de concentração por meios terrestres de defesa aérea e de aviação;
d) questões de comunicação e controle de sistemas de defesa aérea.
3. Desenvolva:
a) um plano para mobilizar tropas em alerta e atribuir unidades de apoio às unidades de fronteira;
b) planos de protecção e defesa das mais importantes empresas, estruturas e instalações industriais.
4. Em caso de retirada forçada, desenvolver, de acordo com instruções especiais, um plano para a evacuação de fábricas, fábricas, bancos e outras empresas comerciais, agências governamentais, armazéns, propriedades militares e estatais, militares, meios de transporte e outros coisas.
VIII. Instruções traseiras.
Antes do 15º dia de mobilização, você poderá gastar:
a) Para tropas de cobertura terrestre - 3 munições; combustível - 5 postos de abastecimento para veículos de combate, 8 postos de abastecimento para veículos de transporte.
b) Para a Força Aérea: caças - 15 surtidas; bombardeiros de curto alcance 10 surtidas; bombardeiros de longo alcance - 7 surtidas; missões de reconhecimento 10 missões.
c) Para todas as tropas de cobertura - 15 dachas diárias de abastecimento de alimentos.
O fornecimento às tropas de todo o tipo de abastecimentos, a reparação e restauração de equipamentos é efectuada a expensas das reservas e da base de reparação do distrito.
A evacuação de doentes e feridos e cavalos deverá ser efectuada dentro do KOVO, utilizando principalmente a rede estacionária de instituições médicas.
IX. Instruções gerais
1. O plano de cobertura entra em vigor após o recebimento de um telegrama criptografado meu, membro do Conselho Militar Principal e Chefe do Estado-Maior General do Exército Vermelho, assinado com o seguinte conteúdo: “Prosseguir com a implementação do plano de cobertura de 1941.
2. O primeiro voo e travessia da fronteira estadual por nossas unidades só poderá ser realizado com autorização do Alto Comando.
3. O plano de cobertura deve ser constituído pelos seguintes documentos:
a) Notas sobre o plano de ação das tropas de cobertura, com mapa anexo da decisão e agrupamento de tropas até o regimento e unidade individual inclusive.
b) Lista do pessoal de combate.
c) Tabelas de saída e concentração de unidades de cobertura até a fronteira estadual.
d) Plano de utilização da Força Aérea com mapa de baseamento e utilização operacional anexado.
e) Plano de defesa aérea com mapas de localização de postos de defesa aérea e sistemas ativos de defesa aérea.
f) Plano de apoio à engenharia com cálculos e mapa.
g) Plano de dispositivos de comunicação com cálculos e diagramas.
h) Um plano de organização da retaguarda e apoio material das tropas terrestres e da força aérea, com mapa anexo da organização da retaguarda das tropas terrestres e da aviação.
i) Plano de evacuação sanitária e veterinária.
j) Instruções para levantar unidades de cobertura em caso de alarme e mobilizar unidades de apoio para unidades fronteiriças.
k) Lista de objetos e estruturas sujeitas à proteção das tropas de campanha e das tropas do NKVD.
l) Documentos executivos (diretrizes, despachos e despachos).
4. Desenvolva um plano em duas vias. Uma cópia deverá ser submetida a mim, através do Chefe do Estado-Maior General do Exército Vermelho, para aprovação, e a segunda cópia deverá ser mantida no cofre pessoal do Chefe do Estado-Maior Distrital em pasta lacrada com o selo do Distrito. conselho militar.
Os planos da área de cobertura devem ser elaborados em duas vias e guardados: as primeiras vias nos cofres dos chefes de gabinete das áreas de cobertura, e as segundas vias no cofre do chefe de gabinete distrital em pastas lacradas com o selo do distrito conselho militar.
Os documentos executivos das formações deverão ser guardados em pacotes lacrados com o selo do Conselho Militar do Exército, juntamente com os planos móveis da formação.
As pastas nos exércitos e os pacotes nas formações são abertos por ordem escrita ou telegráfica do Conselho Militar do distrito e do exército, respetivamente.
Os documentos do plano são manuscritos ou digitados pessoalmente pelos comandantes autorizados a desenvolver o plano.
5. Estão autorizados a desenvolver o plano:
a) Na sede distrital:
integralmente - comandante das tropas, membro do Conselho Militar, chefe do Estado-Maior e chefe do departamento operacional do quartel-general do KOVO;
em termos de desenvolvimento do plano de ação da Força Aérea - o comandante da Força Aérea KOVO;
ao nível do plano de comunicações militares - chefe do departamento de comunicações militares do quartel-general do KOVO;
no que diz respeito ao plano de organização da evacuação traseira, sanitária e veterinária do deputado. Chefe do Estado-Maior do KOVO para a retaguarda;
relativamente ao plano de comunicações – o chefe distrital de comunicações.
Dar a outros chefes de ramos e serviços militares atribuições pessoais na sua especialidade, mas sem comunicar o plano de cobertura.
b) No quartel-general do exército:
comandante, membro do Conselho Militar, chefe do Estado-Maior e chefe do departamento de operações do quartel-general do Exército.
FORMULÁRIOS:
1. Esquema de cobertura de KOVO e ODVO no mapa 1:1.000.000 – 1.
2. Esquema das bases da força aérea KOVO e ODVO no mapa 1:1.000.000 – 1.
Comissário do Povo da Defesa da URSS
Marechal da União Soviética S. Timoshenko
Chefe do Estado-Maior General da espaçonave
General do Exército Jukov
Manuscrito em papel timbrado: “Comissário do Povo da Defesa da URSS”. Há anotações: “Executado em 2 vias. Nº 1 – pelos comandantes militares do KOVO, Nº 2 – à causa da Direcção Operacional do Estado-Maior General. Executado por eam. começo Ópera. Ex. Major General Anisov." A cópia é autenticada pelo deputado. chefe do departamento do Estado-Maior da espaçonave do Major General Anisov em 7 de maio de 1941.
TsAMO RF, f. 16, op. 2951, nº 259, pp. 1-17.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1941-god/1896-482-503862-20-1941
6. Portaria do Conselho Militar do ZapOVO ao comandante do 3º Exército nº 002140/ss/ov
14 de maio de 1941
Ultra secreto
De particular importância
Ex. Nº 2
1. Com base na diretriz do Comissário do Povo de Defesa da URSS nº 503859/SS/OV e na redistribuição das unidades ocorridas, até 20 de maio de 1941, desenvolver um novo plano de cobertura da fronteira estadual da área: lago. Kavishki, Kadysh, Krasne, Augustov, Raigorod, Grayevo, ação judicial. Shchuchin.
O plano especificado recebe o nome: “Fronteira estadual cobrindo a área nº 1”. Eu o nomeio comandante das tropas da área de cobertura.
Shtarm - GRODNO.
2. As tropas da fronteira estadual que cobrem a área nº 1 incluem:
a) Direcção do 3.º Exército;
b) controle 4 sk, com peças de casco;
c) 56, 27, 85 e 24 divisões de fuzileiros;
d) controle do 11º corpo mecanizado, com unidades de casco;
e) 29 e 33 divisões de tanques;
f) 204 divisões motorizadas;
g) 6ª brigada de artilharia antitanque;
h) 11ª divisão aérea mista;
i) partes da área fortificada de Grodno;
j) 86 destacamentos fronteiriços.
k) 124 GAP RGK.
O primeiro escalão móvel da 24ª Divisão de Infantaria deverá ser trazido para a área de Grodno o mais tardar em M5. Para transferi-lo à sua disposição até às 22h00 M1, chegará a Molodechno um 30º regimento automóvel composto por 240 veículos ZIS-5 e 625 GAZ-AA equipados para transporte de pessoas e cavalos. Toda a artilharia mecanizada, tratores, veículos sobre esteiras, tanques, parte da artilharia montada e comboios devem ser transportados por ferrovia. rodoviária, para a qual deverá apresentar imediatamente um pedido da via férrea móvel necessária. tripulação rodoviária, através do departamento operacional da sede distrital.
3. Tarefas das tropas da área de cobertura: tropas de campo - com forte defesa da UR Grodno e fortificações de campo na fronteira do estado, no setor militar, para cobrir as direções Lida, Grodno e Bialystok e garantir a mobilização, concentração e envio das tropas distritais.
A tarefa da brigada de artilharia antitanque é enfrentar os tanques com poderoso fogo de artilharia em uma linha preparada e, junto com a aviação, atrasar seu avanço até que nossos mechas se aproximem e contra-ataquem. edifícios.
A tarefa do corpo mecanizado é implantar-se sob a cobertura da artilharia antitanque. brigadas, poderosos ataques de flanco e concêntricos, juntamente com a aviação, infligem uma derrota final às unidades mecanizadas do inimigo e eliminam o avanço.
Tarefas de aviação
1) Juntamente com a aviação da linha de frente, de acordo com o plano distrital da força aérea, ataques sucessivos nas bases e campos de aviação inimigos estabelecidos mais próximos, bem como operações de combate aéreo, destroem a aviação inimiga e ganham supremacia aérea desde os primeiros dias da guerra .
2) aviões de combate, em estreita cooperação com todo o sistema de defesa aérea da área de cobertura, cobrem firmemente a mobilização e concentração das tropas do setor, garantindo o funcionamento normal das ferrovias. estradas e evitar que aeronaves inimigas voem através do território da área de cobertura para as áreas profundas do distrito;
3) em cooperação com as forças terrestres, especialmente os corpos mecanizados, destruir o avanço do inimigo e evitar que suas grandes forças motorizadas rompam a frente de defesa da área de cobertura.
Limite para operações de aviação militar: Letzen, Nikolaiken, Ortelsburg.
Organizar a defesa da fronteira estadual, norteada pelas seguintes instruções básicas:
a) basear a defesa das tropas na teimosa defesa dos Urais e nas fortificações de campo criadas ao longo da fronteira do estado, utilizando todas as forças e capacidades para o seu maior desenvolvimento. Dê à defesa o caráter de ações ativas. Quaisquer tentativas inimigas de romper as defesas devem ser imediatamente eliminadas por contra-ataques do corpo e das reservas do exército;
b) prestar especial atenção à defesa antitanque. No caso de um avanço na frente de defesa por grandes unidades motorizadas inimigas, o comando distrital assumirá a luta contra elas e sua liquidação. A tarefa do exército é fechar o avanço na frente e impedir a entrada da infantaria motorizada inimiga e das tropas de campo;
c) considere áreas particularmente importantes nas suas instalações: Suwalki, Lida e Suwalki, Bialystok;
d) em condições favoráveis, todas as tropas de defesa e reservas do exército deveriam estar prontas, sob minhas ordens, para lançar ataques rápidos;
e) no caso de uma ofensiva de forças inimigas claramente superiores e da impossibilidade de manter fortificações de campo ao longo da fronteira do estado, a linha máxima de retirada das tropas na área de cobertura é a borda frontal da UR, contando com a qual destruir o avanço inimigo com contra-ataques.
Mesmo unidades inimigas individuais que tenham conseguido avançar não devem ser permitidas a leste da linha: r. Neman para Khoza, Shumkovce, Yagnity, Beniovce, r. Sidra, Sekierka, Romanówka, Chodorówka, Mykycyn, Goniondz.
Na luta pelo primeiro plano, uso extensivo de serviço de barricadas, danos a pontes e estradas e obstáculos antitanque. Pontes sobre o Canal Augustow, r. Bebrza, b. Prepare Brzozówka para a destruição. A destruição em si deve ser realizada por ordem especial do comandante da área de cobertura.
Plano de criação de barreiras antitanque para toda a profundidade de defesa, plano de pontes mineiras, ferrovias. estruturas rodoviárias e pontos de possível concentração de tropas e localização do quartel-general - desenvolver e submeter-me para aprovação.
Pontes sobre o rio Defenda o Neman por todos os meios. A sua destruição só pode ser efectuada com autorização especial do Conselho Militar do distrito;
f) continuar o desenvolvimento de fortificações, barreiras antitanque e antipessoal na zona de vanguarda. Em 1º de junho de 1941, iniciou-se a construção da Segunda linha defensiva do Grodno UR.
Reconhecimento e após a conclusão dos trabalhos da 2ª linha defensiva, e com o anúncio do alarme, iniciar imediatamente a preparação da linha traseira: r. Neman para Selyuki e mais adiante ao longo do rio. Svisloch;
g) a responsabilidade pelo cruzamento com o vizinho é sua;
h) utilizar todos os tipos de reconhecimento para determinar a natureza da concentração e agrupamento das tropas inimigas;
i) ATRAVÉS DA FRONTEIRA DO ESTADO – SOMENTE POR MINHA ORDEM ESPECIAL.
4. Fronteiras: à direita – Oshmyany, Druskeniki, reivindicação. Margrabova; esquerda – st. Novelnya, reivindique. Sokulka, reivindique. Shchuchin, reivindique. Friedrichshof.
Fronteira traseira - antiga. Fronteira soviético-polonesa, até Rubezhevichi inclusive.
5. Vizinhos: à direita 11 exército PriBOVO defende a frente: Jurbarkas, lago. Kavishki. Shtarm – Kaunas.
À esquerda, partes da área de cobertura nº 2 são defendidas pela frente de Shchuchyn, Novgorod, Chizhev. A área de cobertura é comandada pelo comandante do 10º Exército. Tempestade Bialystok.
Reserva frontal:
a) da M5 à M15 na zona da estação. Druskeniki, st. Zhitomlya, m. Skidel, m. Dembrovo concentra 21 sk, composto por 17 e 50 divisões de infantaria, que tem a tarefa de preparar a linha defensiva traseira na frente: Merkine, Rotnitsa, Ozyory, Lunno;
b) na área de Lida - 8 artilharia antitanque. brigada; na área de Volkovysk, 17 corpos mecanizados.
6. Defesa aérea. Do ar, o território do local é coberto pela 11ª divisão aérea mista, que está subordinada a você e constitui o sistema de defesa aérea do distrito em termos gerais - o primeiro setor de cobertura aérea.
Extrato do plano distrital de defesa aérea e do sistema de postos VNOS no Apêndice No....
7. O procedimento para colocar unidades em alerta de combate:
1) Têm o direito de acionar as unidades em caso de alarme:
a) Comissário da Defesa do Povo;
b) Conselho Militar Distrital;
c) Conselho Militar do Exército;
d) Pessoas que tenham ordens assinadas apenas pelo Comissário da Defesa do Povo, ou pelo Conselho Militar do Distrito;
e) Comandantes de formações e unidades, em parte das unidades a eles subordinadas.
O telegrama criptografado do Conselho Militar Distrital sobre a implementação deste plano de cobertura será o seguinte: “Ao comandante do 3º Exército. Declaro o alarme em GRODNO 1941. Assinaturas.”
Deve-se indicar o seguinte texto convencional do telegrama cifrado (codegrama) para formações e unidades da área de cobertura: “Ao comandante do corpo (divisão) nº. Declaro o alarme com a abertura da embalagem “vermelha”. Assinaturas."
2) As unidades são colocadas em alerta de combate obedecendo a todas as medidas de preservação dos segredos militares e saem:
a) A divisão da 56ª página, 3-9 horas após o anúncio do alerta de combate, ocupa a UR Grodno e coloca posições de reforço de campo ao longo da fronteira do estado, na frente: lago. Kavishki, Kadysh, Krasne, Charny Brud, Canal Augustow;
b) A divisão da 27ª página, 3-9 horas após o anúncio do alerta de combate, assume posições de reforço de campo na frente: reivindicação. Czarny Brud, Janówka, Raigorod, Bogusze, afirmam. Shchuchin;
c) A divisão da 85ª página, 24 horas após o anúncio do alerta de combate, concentra-se na área: Starokamenna, Sukhovola, Korytsin, Sidra e, formando o segundo escalão, prepara uma linha defensiva ao longo da margem sul do rio. Bebrza e o rio oriental. Brzozowka;
d) as restantes unidades concentram-se nas zonas de reunião em alerta, a 3 - 5 km do local do seu aquartelamento, nas mais abrigadas de ataques aéreos e mais convenientes para a marcha das colunas e para a realização de missões de combate.
3) Das áreas de concentração em alerta de combate, as unidades, caso haja ordem de abertura do pacote “vermelho”, sem esperar instruções especiais, deslocam-se para a fronteira do estado, para as áreas designadas de acordo com o plano de defesa do local.
Posteriormente, partes da área de cobertura atuam sob suas ordens, dependendo da situação.
4) Para reduzir o tempo de prontidão, as unidades incluídas na área de cobertura deverão possuir:
Infantaria e cavalaria:
a) estoque portátil de cartuchos de fuzil (90 peças por fuzil) em caixas lacradas, sob a proteção de um oficial de serviço e de um ordenança, em unidades. Cada comandante (pelotão, companhia, batalhão) determina o procedimento para emissão de reservas portáteis. A emissão é realizada somente em caso de alarme. O estoque transportável de cartuchos de hélice (exceto os entregues em mãos) deverá ser distribuído entre pelotões e companhias em caixas lacradas, pilhas e marcadas nos carrinhos. Cada regimento, batalhão, companhia e esquadrão deve ter uma pessoa designada responsável pelo seu carregamento correto e oportuno.
b) para cada metralhadora pesada, dispor de 4 fitas recheadas e colocadas em caixas; 2 discos por metralhadora leve e metralhadora. Caixas com fitas e discos recheados em FORMA SELADA em departamentos ou em locais especiais e seguros. Atualize periodicamente os discos e cartuchos e seque as fitas;
c) armazenar granadas de mão e de fuzil em conjuntos nos armazéns das unidades, em caixas especiais para cada unidade;
d) os projéteis e minas no valor de 0,25 cartuchos de munição, totalmente equipados, deverão ser armazenados em caixas de carregamento e caixas de carga lacradas e trancadas, em parques de unidades;
e) os equipamentos militares-químicos, de engenharia e de comunicações deverão ser armazenados em armazéns unitários em conjuntos para cada unidade;
f) armazenar o estoque portátil de alimentos e suprimentos pessoais do lutador em formato preparado para colocação em mochilas e mochilas;
Além disso, nos armazéns da unidade, armazenar para cada unidade uma dacha diária de alimentos e forragens, preparada para carregamento no comboio da unidade;
As cozinhas e comboio destas peças deverão estar em bom estado de funcionamento e com os equipamentos e peças sobressalentes que lhes são fornecidos;
g) em condições de inverno, todas as unidades deverão ser dotadas de roupas íntimas quentes, luvas, macacões camuflados e esquis para toda a unidade;
h) manter os mapas topográficos militares da reserva de emergência colados em sacos lacrados para cada comandante, sem distribuí-los até o anúncio do GRODNO-41.
Antes de receber os cartões “NZ”, prepare os cartões de mesada atuais, que são colados e guardados na sede da unidade em conjuntos para unidades, e emita esses cartões somente em estado de alerta.
Unidades motorizadas e tanque:
a) para cada viatura de combate nos armazéns da unidade, dispor de 10% do conjunto de munições de combate acondicionadas em discos, recarregando os discos a cada 15 dias.
Os discos são colocados nos veículos após o anúncio de um alerta de combate;
b) armazenar todos os outros tipos de suprimentos na ordem especificada para unidades de fuzil. A norma completa de munição deverá ser distribuída entre companhias e pelotões com cálculo de distribuição para cada veículo. Cada comandante deve conhecer os equipamentos do veículo. Comida e outras coisas. os bens devem ser preparados e dispostos com a expectativa de serem carregados nos veículos, e os comandantes devem saber qual veículo e o que está sendo carregado;
c) combustível - fabricar (onde ainda não o tenha feito) tanques de combustível adicionais, aumentando assim a autonomia dos veículos aos padrões do Despacho NKO nº 0335, de 27 de novembro de 1940;
5) Estabeleço a prontidão das unidades para realizar:
a) para unidades de fuzil e cavalaria - no verão - após DUAS horas, no inverno - após TRÊS horas; unidades de serviço em 45 minutos;
b) para regimentos de tanques - 2 horas no verão, 4 horas no inverno; Se as unidades tiverem garagens aquecidas, o tempo de prontidão das unidades de tanque no inverno será reduzido em 1 hora.
6) Quando um alarme é declarado, as unidades tomam as seguintes medidas:
a) deixar pessoal de comando, político e do Exército Vermelho em número estritamente necessário para garantir a possibilidade de realização de todos os trabalhos de transferência da unidade para a lei marcial;
Para proteger a propriedade, deixe uma pessoa por instalação, exceto as pessoas responsáveis pela transferência de edifícios e propriedades para o KECH ou unidades militares. Para agilizar o processo de transferência no quartel, possuir listas de inventário que sirvam como documentos de aceitação durante a transferência;
b) nas unidades tanque, os discos com munição real são colocados nos veículos; todos os veículos devem ser constantemente abastecidos com combustível e óleo; a água (no inverno) é abastecida com alarme;
c) está sendo reforçada a segurança de armazéns, parques, garagens;
d) os suprimentos transportados de material de combate a incêndio, combustível e forragem são colocados no comboio;
e) após a abertura do pacote “vermelho”, são emitidos cartões “NZ” ao estado-maior de comando;
f) os elementos telefônicos são abastecidos com água (por encomenda especial).
7) Todas as estruturas militares da vanguarda dos Urais devem ser ocupadas por um conjunto completo de guarnições e munidas de canhões e metralhadoras. A ocupação e a colocação das estruturas localizadas na linha de frente em plena prontidão para o combate devem ser concluídas no máximo 2 a 3 horas após o anúncio do alarme e, para unidades dos Urais, após 45 minutos.
Com o anúncio do alarme, as guarnições ocupam as instalações militares e ficam totalmente preparadas para o combate, são enviados guardas de combate e estabelecidas as comunicações.
8) O acionamento das unidades em alarme e sua ocupação de áreas devem ser levados ao ponto de automação, para o qual toda a rotina interna da unidade deve ser especialmente claramente estabelecida, o serviço de alerta para o pessoal de comando deve ser elaborado e verificado, a guarda dos bens deverá garantir a sua rápida liberação para as unidades. O pessoal de comando júnior, especialmente os oficiais superiores, deve ser treinado para liderar as suas unidades durante um alarme.
Os comandantes das unidades devem conhecer perfeitamente as suas missões de combate e os seus sectores em todos os aspectos; devem estudar especialmente as rotas, cruzamentos e linhas convenientes para o desdobramento e o combate; O treinamento sistemático do estado-maior de comando e das unidades em jogos, viagens de campo e outros tipos de exercícios deve elaborar as opções mais prováveis de soluções táticas para missões de combate.
8. Apoio às unidades fronteiriças.
Para apoiar as unidades de guarda de fronteira até que as tropas de campo cheguem à fronteira, se esta for violada por destacamentos ou gangues armadas, alocar um batalhão do 345º regimento de infantaria, 27º regimento de infantaria para o 86º destacamento de fronteira.
O período de prontidão do destacamento alocado (destacamento de apoio fronteiriço) é fixado em 45 minutos a partir do momento em que é anunciado o alerta de combate.
O comandante do destacamento de fronteira deve ser imediatamente notificado do destacamento do destacamento. O direito de convocar estes destacamentos é concedido ao comandante do destacamento, que estabelece uma ligação telefónica com o destacamento e determina o sinal de chamada.
O comandante do destacamento de apoio, ao ser chamado, dá o alarme e avisa o seu comando.
Quando as unidades de fronteira chamam unidades de apoio, os combatentes destas últimas recebem um suprimento portátil de munição. Os destacamentos de apoio, antes que as unidades cheguem à fronteira do estado, estão subordinados aos comandantes dos destacamentos de fronteira.
Com a entrada das tropas do Exército Vermelho na fronteira do estado, as unidades fronteiriças do NKVD localizadas na área de cobertura passam a estar sob sua subordinação operacional.
O procedimento para a relação entre as unidades do Exército Vermelho e as unidades de fronteira do NKVD será estabelecido de acordo com a diretriz do Comissário da Defesa do Povo de 1939 nº ..., cujo extrato consta do Apêndice nº. ..
9. Comunicação.
A comunicação por fio entre o quartel-general da seção (exército) e o quartel-general do distrito, vizinhos e quartéis-generais das unidades subordinadas é realizada por meio de fios telegráficos e telefônicos operados em tempo de paz, e por meio de fios ICS de acordo com o diagrama de comunicação do Apêndice No. ...
As comunicações da Força Aérea seguem um esquema de comunicações em tempos de paz.
Comunicação via rádio. A rede de rádio é implantada de acordo com o diagrama de comunicação de rádio e instruções para ela no Apêndice No.
Apenas as seguintes redes podem transmitir:
a) Força Aérea, e somente quando a aeronave estiver no ar e
b) defesa aérea. Em todas as outras redes (militares e militares), as estações de rádio monitoram a operação das estações de rádio inimigas.
10. Instruções sobre SUV - desenvolver e entregar às tropas com base no Apêndice No....
11. Apoio material:
1) Até M15 é permitido gastar:
a) para tropas terrestres - TRÊS cartuchos de munição; combustível - CINCO postos de abastecimento para veículos de combate, OITO postos de abastecimento para veículos de transporte;
b) para unidades da Força Aérea:
aviação de caça 15 surtidas;
aviação de bombardeiros de curto alcance 10 surtidas;
aeronaves de reconhecimento 10 surtidas;
c) para todas as tropas na área de cobertura 15 dachas diárias.
2) Suprimentos de fogo. Partes do setor de cobertura saem em alerta de combate, possuindo:
a) para cada arma, o fornecimento de cartuchos não seja inferior à capacidade do limber e da caixa de carga da arma (para armas que não possuem limbers e carregadores, o fornecimento de cartuchos deve ser de pelo menos 0,25 vezes a carga de munição);
b) nos veículos, portar 0,25 cartuchos de munição para cada arma; no total, ter pelo menos 0,5 cartuchos de munição por arma; os 0,75 cartuchos restantes deverão ser trazidos junto com a SEGUNDA ECHLOSE;
c) para cada lutador, um estoque carregável de cartuchos de fuzil entregues em mãos. O transporte assim libertado é utilizado para levantar mais munições;
d) o estoque transportado de cartuchos, calculado até um conjunto completo para caça, metralhadoras leves e pesadas, é transportado de forma lacrada, sob guarda, no comboio da unidade;
e) nas unidades tanque, possuir uma carga de munição para cada veículo de combate.
O fornecimento adicional de suprimentos de fogo será fornecido pelo depósito de artilharia do exército - Grodno, nº 856.
3) Combustível. Partes do local deverão ter DOIS postos de gasolina para todos os tipos de carros: UM nos tanques dos carros, UM nos tanques, ou barris;
O reabastecimento de combustível será realizado a partir dos atuais abastecimentos dos depósitos de combustível nº 919, Grodno e nº 928 - Lida.
4) Forragem alimentar. Partes da área de alarme devem ter:
a) alimentação - um suprimento portátil de UMA dacha diária na mochila do soldado, uma dacha consumível nas cozinhas e UMA dacha diária transportada no comboio da unidade;
b) forragem – UMA dacha diária na sela ou carroça e UMA dacha diária no trem da unidade.
O abastecimento de alimentos será realizado pelas próprias unidades a partir do atual abastecimento de unidades e armazéns de alimentos nº 817 - Grodno, nº 816 Lida.
5) Os equipamentos militares químicos, de engenharia e de comunicações em conjuntos para cada unidade são transportados no comboio da unidade e entregues às unidades mediante encomenda especial.
12. Evacuação. Os doentes e feridos deveriam ser evacuados para hospitais militares permanentes: Grodno, Lida, Molodechensky.
Evacue o trem puxado por cavalos para instituições médicas locais, cuja lista está anexada ao plano.
13. Instruções gerais para a elaboração de um plano:
a) O plano de cobertura do local deve ser composto pelos seguintes documentos:
1) Notas sobre o plano de ação das tropas de cobertura, com mapa anexo da decisão e agrupamento de tropas até o regimento e unidade individual inclusive;
2) Declarações de combate e força numérica das tropas, para uma unidade individual, formação e área como um todo;
3) Tabelas de cronograma de saída e concentração de partes da área de cobertura até a divisa estadual;
4) Plano de apoio à engenharia, com cálculos e mapa;
5) Plano de dispositivos de comunicação, com cálculos e diagramas;
6) Plano de organização da retaguarda e apoio material das tropas terrestres e da Força Aérea, com anexo de mapa da organização da retaguarda;
7) Plano de evacuação sanitária e veterinária;
8) Instruções para mobilização de unidades em alerta de combate (instruções de alerta) e alocação de unidades de apoio às tropas de fronteira;
9) Lista de objetos e estruturas sujeitas à proteção das tropas de campo e das tropas do NKVD;
10) Documentos executivos (diretrizes, ordens, instruções).
11) Plano de uso da Força Aérea.
b) Podem desenvolver plano de cobertura: VOCÊ, membro do Conselho Militar, o Chefe do Estado-Maior e o Chefe do Departamento de Operações do Quartel-General do Exército. É permitido, quando se tratar de assuntos especiais, atribuir atribuições pessoais aos chefes de ramos e serviços militares da sua especialidade, sem os informar do plano de cobertura;
c) O plano da área de cobertura é elaborado em DUAS vias e AMBAS as vias são submetidas ao Conselho Militar do distrito. Após a aprovação do plano de área de cobertura pelo Conselho Militar do distrito, uma cópia lacrada é devolvida a você e deve ser guardada no cofre pessoal do Chefe do Estado-Maior do Exército e aberta após o recebimento do telegrama estabelecido sobre a implementação de o plano de cobertura.
Os documentos executivos elaborados para unidades e formações militares deverão ser guardados em sacos “vermelhos”, lacrados com o selo de cera do Conselho Militar do Exército, com os planos de multidão dessas unidades - formações, nas quais, além de sua ordem, você deve ter:
1) ordem à formação para ocupar áreas de defesa, com instruções sobre comunicações, sobre sistema de controle de emergência, sobre apoio material, diagramas de defesa aérea com legenda;
2) mapa de controle da saída de unidades e formações das áreas de concentração em alerta para áreas de concentração para defesa da fronteira estadual; esses documentos deverão ser elaborados pelos comandantes das formações e seus próprios quartéis-generais, no quartel-general do exército, sob sua supervisão direta e aprovados por VOCÊ.
As peças deverão conter:
1) o oficial de serviço da unidade possui instrução de alarme aprovada pelo comandante da unidade;
2) o chefe do Estado-Maior, com o plano móvel da unidade, possui um pacote “vermelho” lacrado com a ordem do comandante da formação e instruções sobre comunicações, SUV, defesa aérea e apoio material.
d) Todos os documentos do plano de cobertura são escritos à mão ou dactilografados pessoalmente pelos comandantes autorizados a desenvolvê-lo;
e) Antes de 15 de junho de 1941, realizar:
1) duas idas a campo com o comando das unidades, nas áreas previstas conforme plano;
2) uma ou duas saídas de treinamento para unidades de alerta, com verificação minuciosa de sua prontidão de combate em todos os aspectos, com avanço ao longo das rotas traçadas conforme o plano, sem aproximar as unidades a menos de 5 km da fronteira do estado.
O plano de calendário para a realização de alertas e exercícios de combate deverá ser-me submetido para aprovação simultaneamente com o plano da área de cobertura.
Comandante das tropas ZapOVO
General do Exército D. Pavlov
Membro do Conselho Militar da ZapOVO
comissário do corpo Fominykh
Chefe de Gabinete da ZapOVO
Major General Klimovskikh
Texto datilografado em papel timbrado: “ONG URSS. Sede do Distrito Militar Especial Ocidental." Intérprete: deputado Chefe do Estado-Maior do ZapOVO, Major General Semenov. Despacho indicado. Original, autógrafo.
TsAMO RF, f. 16, op. 2951, nº 248, pp. 36-54.
Publicado: 1941: Em 2 livros. Livro 1./ Comp. LE Reshin e outros; Ed. V.P. Entrada Arte. acadêmico. A. N. Yakovleva. – M.: Fundação Internacional “Democracia”, 1998. – P. 201-209.
7. Sobre violações da fronteira da URSS de novembro de 1940 a 10 de junho de 1941 nº 1996/6
12 de junho de 1941
No período desde outubro de 1940, ou seja, até 10 de junho de 1941, 185 aeronaves violaram a fronteira da URSS com a Alemanha. As violações da nossa fronteira por aviões alemães intensificaram-se especialmente no último mês e meio. Somente em maio e 10 dias de junho de 1941, 91 aeronaves alemãs violaram a fronteira da URSS.
As violações da fronteira da URSS por aviões alemães não são aleatórias, o que é confirmado pela direção e profundidade dos voos sobre o nosso território. Em vários casos, aviões alemães sobrevoaram o nosso território até 100 quilómetros ou mais, e especialmente na direcção de áreas onde estavam a ser construídas estruturas defensivas e sobre os locais de grandes guarnições do Exército Vermelho.
Em 15 de abril deste ano, na área de Rivne, combatentes do Exército Vermelho pousaram um avião militar alemão, cuja tripulação possuía mapas da região de Chernigov da RSS ucraniana, bem como equipamento de fotografia aérea e filme. Este avião voou para o nosso território a uma profundidade de 200 km...
De 1º de janeiro a 10 de junho de 1941, ou seja, em 5 meses e 10 dias, foram detidos um total de 2.080 infratores de fronteira vindos da Alemanha. Desse número, 183 agentes de inteligência alemães já foram expostos.
O número de detenções de violadores de fronteira em 1941 por mês foi: em janeiro - 503, em fevereiro - 175, em março - 381, em abril - 260. Em maio e durante 10 dias em junho, o número de infratores detidos da Alemanha aumentou : 353 infratores foram detidos em maio e durante 10 dias de junho – 108.
Ao longo de cinco meses e meio, quando violadores foram detidos na fronteira com a Alemanha em conexão com a resistência armada, 36 violadores da fronteira foram mortos e 25 ficaram feridos.
Recentemente, houve vários casos de detenção de agentes de agências de inteligência alemãs abandonados na URSS, equipados com rádios transceptores portáteis, armas e granadas.
Comissário do Povo para Assuntos Internos da URSS
Béria
Administração Central do FSB da Federação Russa, f. Zós, op. 8, hora Nº 9, pp. 87-89.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1941-god/1959-544-1940-10-1941
8. Ao estabelecer uma data para um ataque à União Soviética
10 de junho de 1941
Com base na proposta apresentada pelo Alto Comando das Forças Terrestres, o Alto Comando Supremo das Forças Armadas fixou os seguintes prazos para a preparação da ação militar:
1. Propõe-se considerar o dia 22 de junho como o Dia D da Operação Barbarossa.
2. Caso este prazo seja adiado, a decisão correspondente será tomada até 18 de junho. Neste caso, os dados sobre a direção do ataque principal continuarão a ser secretos.
3. Às 13h00 do dia 21 de junho, um dos seguintes dois sinais será transmitido às tropas:
a) Sinal de Dortmund. Significa que a ofensiva começará conforme planeado em 22 de Junho e que as ordens poderão ser executadas abertamente;
b) Sinal de Alton. Significa que a ofensiva é adiada para outra data; mas neste caso será necessário divulgar plenamente os objetivos da concentração das tropas alemãs, uma vez que estas já estarão em plena prontidão para o combate.
4. 22 de junho, 3 horas e 30 minutos: início da ofensiva das forças terrestres e fuga da aviação através da fronteira. Se as condições meteorológicas atrasarem a saída da aviação, as forças terrestres lançarão uma ofensiva por conta própria.
Tradução do alemão de: DMA Potsdam, H 02.02/10/43, BI.689.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1941-god/1951-536-10-1941
9. Memorando do Vice-Comissário do Povo para Assuntos Internos sobre permissão para evacuar as famílias do comandante do destacamento fronteiriço de Shakiai
20 de junho de 1941
O chefe das tropas fronteiriças da RSS da Ucrânia, major-general camarada Khomenko, informou isso de acordo com dados de 18 de junho deste ano. O ponto de reconhecimento alemão em Grubeshov supostamente cessa suas atividades e se move para a retaguarda em conexão com o suposto início das hostilidades.
O chefe das tropas de fronteira do NKVD da BSSR, tenente-general camarada Bogdanov, informou que por ordem do comandante do Distrito Militar do Báltico, as famílias do comando das unidades do Exército Vermelho da direção Taurogen estavam se preparando para a evacuação .
T. Bogdanov pede instruções sobre a evacuação das famílias dos comandantes do destacamento fronteiriço de Shakiai, para o qual foram ordenados a preparar-se.
O comandante do 7º esquadrão aéreo das tropas de fronteira do NKVD informou isso em 20 de junho deste ano. recebeu ordem telegráfica do comandante da Frota do Mar Negro para transferir a esquadra para a subordinação operacional do comandante da base naval de Odessa, para mobilizá-la e colocá-la em plena prontidão para o combate.
peço suas instruções
Tenente General Maslennikov
Publicado: Tropas de Fronteira da URSS. 1939—1941: Coleção de documentos e materiais./cap. Ed. P. I. Zyryanov. – M: Nauka, 1970. P. 402.
10. Ordem para fortalecer a segurança fronteiriça sem
20 de junho de 1941
A fim de reforçar a segurança nas fronteiras, ORDENO:
1. Até 30 de junho de 1941, não deverão ser realizados treinamentos programados com pessoal.
2. O pessoal que se encontra em campos de treino em postos avançados de treino deve ser imediatamente devolvido aos postos avançados de linha e não será chamado a partir de agora até novo aviso.
3. Todo o pessoal de metralhadoras leves passa por um campo de treinamento de três dias em postos avançados de treinamento, convocando dois metralhadores de cada posto avançado de linha.
4. Nenhum dia de folga será concedido ao pessoal até 30 de junho de 1941.
5. As patrulhas de fronteira no período nocturno (das 23h00 às 17h00) deverão ser enviadas numa composição de três pessoas cada. Todas as metralhadoras leves devem ser usadas em esquadrões noturnos nas direções mais importantes.
6. O período de permanência com o traje à noite é de 6 horas, durante o dia 4 horas.
7. Calcular o número de pessoas em serviço para que das 23h00 às 5h00 todas as pessoas sirvam na fronteira, com exceção das que regressam das patrulhas até às 23h00 e dos sentinelas.
8. Em direções de flanco individuais e mais vulneráveis, estabeleça postos por dez dias sob o comando do chefe assistente do posto avançado.
9. A faixa de controle deverá ser verificada durante o dia por cavaleiros compostos por duas pessoas cada pelotão, vida útil - 8 - 9 horas de movimento contínuo para a esquerda e para a direita ao longo do local.
10. À noite, verifique a caixa de câmbio e cada ponto pelo menos a cada hora e meia. Divida o posto de comando de cada posto avançado em duas ou três seções.
11. Os guardas de fronteira não devem estar localizados a menos de 300 m da linha de fronteira.
Publicado: Tropas de Fronteira da URSS. 1939—1941: Coleção de documentos e materiais./cap. Ed. P. I. Zyryanov. – M: Nauka, 1970. P. 402-403.
11. Diretiva do Conselho Militar KOVO nº A1-00211
11 de junho de 1941
Ultra secreto
De particular importância
Ex. Nº 1
1. A fim de reduzir o tempo de prontidão para o combate das unidades e destacamentos de cobertura alocados para apoiar as tropas de fronteira, realizar as seguintes medidas:
Unidades de rifle, cavalaria e artilharia
a) Ter um estoque portátil de cartuchos de fuzil em caixas lacradas. Para cada metralhadora pesada, tenha 50% das munições carregadas e acondicionadas em caixas, e para a metralhadora leve, 50% dos carregadores carregados.
Caixas com cartuchos, caixas com fitas e discos cheios devem ser armazenadas lacradas em unidades em locais especialmente protegidos.
Atualize periodicamente os discos e cartuchos e seque as fitas. Substitua os discos cheios de metralhadoras leves a cada dois meses.
b) Granadas de mão e de rifle deverão ser armazenadas em conjuntos em depósitos de unidades em caixas especiais para cada unidade.
c) 1/2 da munição dos projéteis de artilharia e minas de emergência para todas as unidades de cobertura deve estar totalmente equipada. Nas unidades onde, antes de receber esta diretriz, mais de 1/2 da carga de munição dos projéteis de artilharia foi finalmente equipada, seu armazenamento adicional deve ser deixado na forma equipada.
Para artilharia antiaérea militar, tenha 1/2 da munição de projéteis de artilharia não substitutivos totalmente carregados.
Mantenha os projéteis em galhos e caixas de carregamento trancados e selados.
d) Os equipamentos militares químicos, de engenharia e de comunicações deverão ser armazenados em armazéns unitários, em conjuntos para cada unidade.
e) Armazenar alimentos portáteis e pertences pessoais dos combatentes em formato preparado para serem colocados em mochilas e mochilas.
Além disso, nos armazéns da unidade, armazene para cada unidade uma dacha diária de alimentos e forragens, preparada para carregamento no comboio da unidade. As cozinhas e comboios devem estar em bom estado de funcionamento com os equipamentos e peças de reposição que os acompanham.
f) O abastecimento de combustível para todos os tipos de máquinas deverá ser feito de dois postos de abastecimento - um abastecido nos tanques dos carros (tratores) e outro nos tanques (barris).
g) Em condições de inverno, todas as unidades deverão ser dotadas de roupas íntimas quentes para toda a unidade, luvas e trajes camuflados.
Unidades motorizadas e tanques
h) Para cada viatura de combate nos armazéns da unidade, ter 1/2 das munições dos projéteis de artilharia não substitutivos na forma final carregada e 50% das munições dos cartuchos enfiadas em cintos e discos. Nas unidades onde, antes de receber esta diretriz, mais de 1/2 da carga de munição dos projéteis de artilharia estava finalmente equipada, seu armazenamento adicional deveria continuar na forma equipada.
As lojas deverão ser reequipadas a cada dois meses.
A estiva dos projéteis e carregadores carregados nos veículos deverá ser realizada mediante anúncio de alerta de combate.
b) Todos os outros tipos de suprimentos deverão ser armazenados na ordem especificada para unidades de fuzil, cavalaria e artilharia.
c) O abastecimento de combustível para todos os tipos de máquinas deverá ser feito de dois postos de abastecimento - um abastecido nos tanques dos carros (tratores) e outro nos tanques (barris).
2. Deve ser dada especial atenção à questão da mobilização de unidades de cobertura e de unidades de apoio às tropas fronteiriças em alerta.
Estabeleci os prazos para prontidão de alerta: para unidades de rifle e artilharia puxadas por cavalos - 2 horas; para cavalaria, unidades mecanizadas motorizadas e artilharia mecanizada – 3 horas. No inverno, as peças ficam prontas em 3 e 4 horas, respectivamente. Para unidades de apoio, a prontidão é de 45 minutos.
Quando um alerta de combate é declarado pelo comando da unidade, são realizadas as seguintes atividades:
a) O pessoal do Comando e do Exército Vermelho é alocado em números para garantir a segurança e a capacidade de realizar todo o trabalho antes que a unidade entre em lei marcial. Metralhadoras e artilharia antiaérea ocupam posições de tiro pré-preparadas e estão preparadas para abrir fogo imediatamente contra aeronaves e pára-quedistas inimigos.
b) A segurança de armazéns, parques e garagens está a ser reforçada.
c) O abastecimento transportável de bombeiros, combustível e alimentos para o primeiro escalão é colocado no comboio (veículos de combate); Um suprimento portátil de suprimentos contra incêndio é distribuído no ponto de reunião. Nas unidades de tanques, os carregadores com cartuchos e cartuchos são colocados nos veículos.
d) É verificado se todos os veículos de combate e transporte estão totalmente abastecidos com combustível e óleo.
e) Os cartões de reserva de emergência pré-preparados são entregues ao pessoal de comando e controle por ordem especial, e aos comandantes das unidades de apoio às tropas de fronteira - imediatamente.
f) Máscaras de combate a gases são distribuídas a todo o pessoal.
g) Os elementos telefônicos são abastecidos com água por encomenda especial.
O acionamento das unidades em alarme e sua saída para os pontos de reunião deve ser levado ao ponto de automação, para o qual é especialmente necessário estabelecer com clareza toda a rotina interna da unidade, elaborar e verificar o serviço de alerta do pessoal de comando.
O armazenamento dos bens deve garantir a sua rápida liberação para as unidades.
3. Para verificar a prontidão das unidades e treiná-las para montar rapidamente em caso de alarme, defino ALARMES DE TREINAMENTO DE COMBATE.
Os alarmes de treinamento de combate são realizados por superiores imediatos e diretos do comandante da unidade e superiores.
De acordo com instruções especiais do Conselho Militar do Exército e do Distrito, os alarmes de treinamento de combate podem ser realizados pelos comandantes dos departamentos do Exército e do Distrito (chefes de Estado-Maior, departamentos operacionais, chefes de ramos militares).
Os exercícios de combate devem ser realizados na presença do comandante da unidade.
Durante um alerta de treinamento de combate você deve:
a) levar as unidades aos pontos de reunião (conforme plano de alarme da unidade);
b) não abrir a embalagem lacrada em caso de alerta de combate;
c) não entregar cartuchos aos militares, mas retirá-los ou levá-los ao ponto de reunião;
d) não fazer upload de elementos telefônicos;
e) não entregar pacotes com mapas topográficos ao comando;
f) colocar os alimentos nas caldeiras por ordem especial de quem realiza a verificação.
Depois de verificar a unidade no ponto de montagem, o inspetor dá tudo certo ou atribui à unidade uma tarefa de treinamento.
Nos termos desta directiva, os Conselhos Militares dos exércitos emitem imediatamente ordens relevantes às formações e unidades subordinadas e organizam a verificação da sua exacta implementação.
Comandante das tropas KOVO
Coronel General Kirponos
Membro do Conselho Militar do KOVO
Comissário do Corpo Vashugin
Chefe de Gabinete da KOVO
Tenente General Purkaev
Texto datilografado em papel timbrado: “ONG URSS. Comandante do Distrito Militar de Kyiv. Existem ninhadas, incluindo G.K. Jukova: “t. Vatutin. Resolva isso. 12.06.41.” Original, autógrafo.
TsAMO RF, f. 16, op. 2951, nº 265, pp. 26-30.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1941-god/1957-542-100211-11-1941
12. Diretiva ao Conselho Militar KOVO nº 504205
13 de junho de 1941
Ultra secreto
De particular importância
Para aumentar a prontidão de combate das tropas do distrito, até 1º de julho de 1941, todas as divisões profundas e diretorias de corpo com unidades de corpo deveriam ser transferidas para novos campos mais próximos da fronteira do estado, conforme mapa anexo.
1) 31 sk – em caminhada;
2) 36 sk – caminhada;
3) 55 sk – caminhada;
4) 49 sk – de trem e caminhada;
5) 37 sk – caminhada.
Deixar as divisões fronteiriças no local, lembrando que sua retirada para a fronteira estadual, se necessário, só poderá ser realizada por ordem especial minha. 164 Divisão de Infantaria para estacionamento do acampamento será retirada até 17 de junho de 1941:
1) uma joint venture - em Dunaevtsy, 20 km. norte hertz;
2) uma joint venture - na região de Larga;
3) as partes restantes - para a região de Khotyn.
Os movimentos das tropas devem ser mantidos completamente secretos.
A marcha deverá ser realizada durante exercícios táticos, à noite.
Com as tropas, retire todas as reservas transportáveis de suprimentos de fogo e combustíveis e lubrificantes. Para guardar os quartéis de inverno, deixe um número mínimo estritamente necessário de militares, em sua maioria inaptos para a campanha por motivos de saúde.
Não leve famílias.
Entregue a execução por correio até 1º de julho de 1941.
APÊNDICE: Cartão de 500.000 – um.
Comissário do Povo da Defesa da URSS
Marechal da União Soviética S. Timoshenko
Chefe do Estado-Maior General do Exército Vermelho
General do Exército G. Zhukov
Manuscrito em papel timbrado: “Comissário do Povo da Defesa da URSS”. Cópia autenticada pelo Vice-Chefe da Diretoria de Operações do Estado-Maior do Exército Vermelho, Major General Anisov. Existem ninhadas.
TsAMO RF, f. 16, op. 2951, nº 261, pp. 20-21.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1941-god/1964-549-504205-13-1941
13. Ordem do Comissário de Defesa da URSS L/g 0042
19 de junho de 1941
Ultra secreto
Ex. Nº 1
CONTEÚDO: Sobre camuflagem de aeródromos, unidades militares e importantes instalações militares dos distritos.
Nada significativo ainda foi feito para camuflar aeródromos e instalações militares importantes.
Os campos de aviação não são todos semeados, as pistas não são pintadas para combinar com a cor do terreno e os edifícios do aeródromo, destacando-se com cores vivas, atraem a atenção do observador por dezenas de quilômetros.
A disposição lotada e linear das aeronaves nos aeródromos, com total falta de camuflagem e má organização dos serviços do aeródromo com o uso de sinais e sinais de desmascaramento, desmascara completamente o aeródromo.
Um campo de aviação moderno deve misturar-se completamente com o seu entorno e nada no campo de aviação deve atrair a atenção do ar.
As unidades de artilharia e mecanizadas demonstram descuido semelhante em relação à camuflagem: a disposição lotada e linear de seus parques proporciona não apenas excelentes objetos de observação, mas também alvos vantajosos para ataques aéreos.
Tanques, veículos blindados, comandos e outros veículos especiais de tropas motorizadas e outras são pintados com tintas que dão um reflexo brilhante e são claramente visíveis não só do ar, mas também do solo.
Nada foi feito para camuflar armazéns e outras instalações militares importantes.
EU ORDENO:
1. Até 1.7.41, semeie todos os aeródromos com grama que combine com a cor do entorno, pinte as pistas e imite todo o ambiente do aeródromo de acordo com o fundo do entorno.
2. Pinte os edifícios do aeródromo até os telhados, no mesmo estilo dos edifícios ao redor do aeródromo. Os tanques de armazenamento de combustível devem ser enterrados no solo e camuflados com especial cuidado.
3. É estritamente proibida a disposição linear e aglomerada de aeronaves; O posicionamento disperso e camuflado das aeronaves garante sua total invisibilidade do ar.
4. Organize por 5.7. em cada área de base aérea de 500 km de faixa de fronteira existem de 8 a 10 aeródromos falsos, equipando cada um deles com 40 a 50 modelos de aeronaves.
5. Até 1.7, tanques de pintura, veículos blindados, veículos de comando, especiais e de transporte. Para pintura de camuflagem, utilize tintas foscas em relação ao terreno das áreas de localização e ação. É terminantemente proibido o uso de tintas que dêem brilho.
6. Os bairros incluídos na zona ameaçada deverão realizar as mesmas medidas de camuflagem: armazéns, oficinas, parques e até 15.7.41 garantir a sua total invisibilidade aérea.
7. Verificar a camuflagem de aeródromos, armazéns, veículos de combate e transporte aéreo mediante observação do responsável. comandantes do quartel-general distrital e fotografia. Todas as deficiências por eles descobertas devem ser corrigidas imediatamente.
8. Entregar a execução em 1.7 e 15.7.41 através do Chefe do Estado-Maior General.
Comissário do Povo da Defesa da URSS
Marechal da União Soviética (S. Timoshenko)
Chefe do Estado-Maior General do Exército Vermelho
General do Exército (Zhukov)
Texto datilografado, original, autógrafo.
RGVA. Coleção de documentos.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1941-god/1997-582-0042-19-1941
14. Sobre a organização das frentes e nomeações do pessoal de comando
21 de junho de 1941
Pasta especial
EU
1. Organizar a Frente Sul composta por dois exércitos com sede do Conselho Militar em Vinnitsa.
2. Nomear o camarada Tyulenev como comandante da Frente Sul, deixando-lhe o posto de comandante do Distrito Militar de Moscou.
3. Nomear o camarada Zaporozhets como membro do Conselho Militar da Frente Sul.
II
Devido ao destacamento do camarada. Zaporozhets, como membro do Conselho Militar da Frente Sul, nomeia o camarada Mehlis como chefe da Direcção Principal de Propaganda Política do Exército Vermelho, mantendo a sua posição como Comissário do Povo para o Controlo do Estado.
III
1. Nomear o camarada Budyonny como comandante dos exércitos de segunda linha.
2. Nomear o Secretário do Comitê Central do Partido Comunista dos Bolcheviques de União, Camarada Malenkov, como membro do Conselho Militar dos exércitos de segunda linha.
3. Instruir o Comissário da Defesa do Povo, Camarada Timoshenko, e o Comandante dos exércitos de segunda linha, Camarada Budyonny, a organizarem um quartel-general baseado em Bryansk.
4
Instrua o início Estado-Maior Camarada Zhukov liderança geral das Frentes Sudoeste e Sul, com visitas in loco.
V
Confie ao camarada Meretskov a liderança geral da Frente Norte, com visitas in loco.
VI
Nomear o secretário do Comitê da Cidade de Leningrado do Partido Comunista dos Bolcheviques de União, camarada Kuznetsov, como membro do Conselho Militar da Frente Norte.
Manuscrito, original, autógrafo de G. M. Malenkov. Existem notas e correções.
AP RF, f. 3, op. 50, nº 125, pp. 75-76.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1941-year/2011-596-21-1941
15. Ordem ao 12º Corpo Mecanizado nº 0033
18 de junho de 1941
Jelgava
1. Ao receber esta ordem, coloque todas as unidades em prontidão para combate.
2. Colocar as unidades em alerta de acordo com os planos para acionar um alerta de combate, mas não declarar o alarme em si. Realizar todo o trabalho com rapidez, mas sem ruído, sem pânico e tagarelice, possuindo os padrões exigidos para abastecimento portátil e transportável de alimentos, combustíveis e lubrificantes, munições e outros tipos de apoio técnico-militar. Leve com você apenas o necessário para a vida e a batalha.
3. Reabastecer cada unidade com pessoal. Chame imediatamente o pessoal de viagens de negócios e remova-o em todos os tipos de trabalho. Nos antigos pontos de implantação, deixar um número mínimo de pessoas para células de segurança e mobilização chefiadas por comandantes responsáveis e trabalhadores políticos.
4. Às 23h do dia 18 de junho de 1941, as unidades saíram de seus quartéis de inverno ocupados e concentraram-se:
a) a 28ª Divisão Panzer sem regimento de fuzis motorizados - nas florestas de Buvoina (2648), Grudziai (2040), Bridy (1046), Noreiki (1850), (todas a oeste da rodovia Siauliai).
Às 5h do dia 20 de junho de 1941, o posto de comando era uma floresta 1,5 km a noroeste de Noreika (2050).
b) a 23ª Divisão Panzer em sua totalidade - nas florestas na área de Tirkshliai m (3680), Seda m.
Às 5h do dia 20 de junho de 1941, o posto de comando era uma floresta 2 km ao norte de Nerimdaichiai (norte) (1886).
c) a 202ª Divisão de Rifles Motorizados em sua totalidade - nas florestas da região de Dragana (9222), Gesvi (9814), Valdeiki (8680), Naukonis (8418).
Às 14h do dia 19 de junho de 1941, o posto de comando era uma floresta 1,5 km a leste de Senkana (9416).
d) o 10º regimento de motocicletas com força total - na floresta 2 km a noroeste de Davnora (1254).
Às 5h do dia 20 de junho de 1941, o posto de comando era uma floresta 1 km ao norte de Davnora (1054).
e) o 47º batalhão de engenharia motorizado separado com força total - na floresta 2 km ao sul de Adomishki (1256) às 5h do dia 20 de junho de 1941.
f) 380º batalhão de comunicações separado - com sede do 12º corpo mecanizado.
5. As marchas devem ser realizadas apenas à noite. Em áreas de concentração, camufle-se cuidadosamente e organize segurança e vigilância completas. Cave fendas, disperse as tropas até uma empresa com uma distância de 300-400 m da empresa.
6. Organizar um serviço de regulação e restauração de equipamentos ao longo das vias de tráfego.
7. Estabelecer comunicação rápida e sem problemas com unidades subordinadas em áreas de concentração. Às 4h do dia 20 de junho de 1941, enviar delegados de comunicações ao posto de comando do 12º Corpo Mecanizado, que estarão então permanentemente disponíveis no posto de comando do corpo.
8. Até às 23h00 do dia 18 de junho de 1941, informar o quartel-general do corpo (Jelgava) por telefone ou telégrafo com o símbolo “127” sobre a saída dos quartéis de inverno. Futuramente, os relatórios serão apresentados na chegada aos acampamentos diurnos e na chegada à área de concentração.
9. Até às 20h00 do dia 18 de junho de 1941, transmita em código um resumo das suas ordens de marcha, indicando as unidades e rotas das mesmas, o horário de atuação, a hora e local dos dias e concentração das unidades nas suas novas áreas. É especialmente importante indicar com precisão a hora e o local durante as marchas e dias de sede.
10. Posto de comando do 12º corpo mecanizado das 4h do dia 20.6.41 - na floresta 2 km a oeste da cidade. Naise (1266). Até as 22h do dia 18 de junho de 1941, o posto de comando do corpo ficava em Jelgava.
Comandante do 12º Corpo Mecanizado
Major General SHESTOPALOV
Chefe do Estado-Maior do Corpo
Coronel KALINICHENKO
Cópia datilografada.
TsAMO RF, f. 619, op. 266019с, nº 11, não. 14-15.
Publicado: Estado-Maior Geral. Direcção Científica Militar. Coleção de documentos de combate da Grande Guerra Patriótica. – M.: Voenizdat, 1957. – T. 33.
16. Diretriz do ZAPOVO aos comandantes do 3º, 4º e 10º exércitos. Diretiva nº 1.
22 de junho de 1941 às 25/02 – 35/02
Cópias enviadas para LVO, PribOVO, KOVO, OdVO, Navy
Transmito a ordem do Comissariado de Defesa do Povo para execução imediata:
1. Durante os dias 22 e 23 de junho de 1941, é possível um ataque surpresa dos alemães nas frentes de LVO, PribOVO, ZAPOVO, KOVO, OdVO. Um ataque pode começar com ações provocativas.
2. A tarefa das nossas tropas não é sucumbir a quaisquer ações provocativas que possam causar grandes complicações.
Ao mesmo tempo, as tropas dos distritos militares de Leningrado, Báltico, Ocidental, Kiev e Odessa deveriam estar em plena prontidão de combate para enfrentar um possível ataque surpresa dos alemães ou de seus aliados.
EU ORDENO:
a) na noite de 22 de junho de 1941, ocupar secretamente postos de tiro de áreas fortificadas na fronteira do estado;
b) antes do amanhecer de 22 de junho de 1941, dispersar toda a aviação, inclusive a militar, para os aeródromos de campo, camuflando-a cuidadosamente;
c) colocar todas as unidades em prontidão para o combate. As tropas mantêm-se dispersas e camufladas;
d) colocar a defesa aérea em prontidão de combate sem aumentos adicionais de pessoal designado. Prepare todas as medidas para escurecer cidades e objetos;
e) não realizar quaisquer outras atividades sem ordens especiais.
Tymoshenko
Jukov
Pavlov
Fominykh
Klimovsky
Texto datilografado. Há notas: “Recebido em 22 de junho de 1941 às 01-45”, “Enviado em 22 de junho de 1941 às 02-25 – 02-35”. Original, autógrafo
TsAMO RF, f. 208, op. 2513, pág. 71, l. 69.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1941-god/2020-605-3-4-10-22-1941
17. Diretiva nº 2 aos Conselhos Militares de LVO, PribOVO, ZAPOVO, KOVO, OdVO.
22 de junho de 1941 7 horas e 15 minutos
Cópia para o Comissário do Povo
Marinha (URSS)
22 de junho de 1941, 04 horas da manhã, aeronaves alemãs, sem qualquer motivo, invadiram nossos campos de aviação e cidades ao longo da fronteira oeste e os bombardearam.
Ao mesmo tempo, as tropas alemãs abriram fogo de artilharia em diferentes locais e cruzaram a nossa fronteira.
Em conexão com o ataque sem precedentes à União Soviética por parte da Alemanha, ORDENO:
1. As tropas, com todas as suas forças e meios, atacam as forças inimigas e destroem-nas nas áreas onde violaram a fronteira soviética.
2. Utilizar aeronaves de reconhecimento e combate para estabelecer as áreas de concentração de aeronaves inimigas e o agrupamento de suas forças terrestres.
3. Usando ataques poderosos de bombardeiros e aeronaves de ataque, destrua aeronaves em campos de aviação inimigos e bombardeie grupos de suas forças terrestres.
4. Os ataques aéreos devem ser realizados a uma profundidade do território alemão de até 100-150 km.
Bombardeie Koenigsberg e Memel.
5. Não realize incursões no território da Finlândia e da Roménia até instruções especiais.
TYMOSHENKO
MALENKOV
ZHUKOV
Texto datilografado, cópia não autenticada.
TsAMO RF, f. 132a, op. 2642, nº 41, pág. 1.2.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1941-god/2023-607-2-22-1941-7-15
18. Do protocolo de interrogatório do preso D. G. Pavlov datado de 7 de julho de 1941 (trechos).
7 de julho de 1941
Resposta: Primeiro delinearei a situação em que começaram as operações militares das tropas alemãs contra o Exército Vermelho.
À uma hora da manhã do dia 22 de junho. Por ordem do Comissário da Defesa do Povo, fui convocado ao quartel-general. Junto comigo vieram um membro do Conselho Militar, o Comissário do Corpo Fominykh, e o Chefe do Estado-Maior da Frente, Major General Klimovskikh,
A primeira pergunta que o Comissário do Povo fez ao telefone foi: “Bem, como você está calmo? Respondi que um movimento muito grande de tropas alemãs foi observado no flanco direito, de acordo com um relatório do comandante do 3º Exército, Kuznetsov, durante um dia e meio, colunas mecanizadas motorizadas alemãs marcharam continuamente para a borda de Suvali; De acordo com o seu próprio relatório, na secção Augustow-Sapotskin, os alemães tinham removido o arame da barricada em muitos locais. Em outros setores da frente relatei que estava especialmente preocupado com o grupo Bialopodlaska.
Em resposta ao meu relatório, o comissário do povo respondeu: “Tenham calma e não entrem em pânico, reúnam o seu quartel-general para o caso de esta manhã talvez algo desagradável aconteça, mas não arrisquem qualquer provocação. Se houver provocações isoladas, ligue.” A conversa terminou aí.
De acordo com as instruções do Comissário do Povo, convoquei imediatamente todos os comandantes do exército ao escritório do HF, ordenando-lhes que se apresentassem ao quartel-general do exército juntamente com os chefes do Estado-Maior e dos departamentos operacionais. Propus também aos comandantes que colocassem as tropas em condições de combate e ocupassem todas as estruturas de combate e mesmo as inacabadas de concreto armado.
A esta minha ordem, Kuznetsov respondeu que, de acordo com as instruções que eu havia dado anteriormente, distribuiu cartuchos às tropas e agora começava a ocupar as estruturas.
O comandante do 10º Exército, Golubev, relatou que após o jogo de guerra seu quartel-general foi deixado para liderar as tropas no local onde deveriam estar de acordo com o plano. Avisei Golubev para manter suas tropas em plena prontidão para o combate e aguardar minhas novas ordens.
Korobkov, comandante do 4º Exército, informou que suas tropas estavam prontas para a batalha. Ele prometeu verificar a prontidão de combate da guarnição de Brest. Para isso indiquei a Korobkov que a guarnição deveria estar no local onde deveria estar de acordo com o plano e sugeri que começassem a cumprir minha ordem imediatamente.
O comandante da Força Aérea do distrito de Kopec e seu vice Tayursky, que me procuraram no quartel-general do distrito, relataram-me que a aviação havia sido colocada em plena prontidão para o combate e dispersada nos aeródromos de acordo com a ordem do NKO.
Essa conversa com os comandantes do Exército ocorreu aproximadamente às duas horas da manhã.
Às 3h30 O Comissário da Defesa do Povo me ligou novamente e perguntou - o que há de novo? Respondi-lhe que agora não há nada de novo, estabeleci contacto com os exércitos e as instruções correspondentes foram dadas aos comandantes.
Ao mesmo tempo, relatei ao Comissário do Povo que, contrariamente à proibição do chefe da Força Aérea Zhigarev de reabastecer aeronaves com gasolina neozelandesa e substituir os motores por motores neozelandeses, dei tal ordem a Kopts e Tayursky. O Comissário do Povo aprovou esta minha ordem. Prometi ao Comissário do Povo apresentar um relatório sobre a situação futura no meu sector após negociações secundárias com os comandantes do exército.
Nos 15 minutos seguintes recebi as seguintes informações dos comandantes:
Do comandante do 10º Exército - “está tudo calmo”; do 4º Exército - “em todo lugar e tudo está calmo, as tropas estão cumprindo a tarefa que você definiu”. Quando perguntei se a 22ª Divisão Panzer estava saindo de Brest, recebi a resposta: “Sim, está saindo, como outras unidades”. O comandante do 3º Exército respondeu-me que nada de novo lhe acontecera. As tropas de Ivanov, chefe da área fortificada, estão nas fortificações, a 56ª Divisão de Infantaria foi retirada para o local designado de acordo com o plano; A 27ª Divisão de Infantaria também está em seu lugar; cerca de um mês antes do início das hostilidades, transferi-a de Sapotskin-Grodno para Augustow-Graevo, Sukhovoy. Esses locais são aprovados pelo Estado-Maior.
Fui relatar a nova situação ao Comissário da Defesa do Povo e antes de chegar a Moscou, Kuznetsov me ligou, relatando: “Há fogo de artilharia e metralhadoras em toda a frente. Sobre Grodno, entre 50 e 60 aviões estão bombardeando o quartel-general, sou forçado a ir para o porão.” Eu disse a ele por telefone para entrar no arquivo “Grodno-41” (a senha convencional do plano de cobertura) e agir sem hesitar, ocupar o lugar certo na sede. Depois disso, liguei com urgência para Bialystok, Bialystok respondeu: “Agora está calmo na frente”.
Aproximadamente entre 16h10 e 16h15 falei com Korobkov, que também respondeu: “Tudo está calmo aqui”.
Cerca de 8 minutos depois, Korobkov relatou que “a aeronave atacou Kobrin, houve terrível fogo de artilharia na frente”. Sugeri que Korobkov colocasse “Kobrin 4l” em ação e ordenei-lhe que mantivesse as tropas em suas mãos e começasse a agir com total responsabilidade.
Tudo o que os comandantes me relataram, eu relatei imediatamente e com precisão ao Comissário da Defesa do Povo. Este último respondeu: “Aja conforme a situação exigir”.
Pergunta: Por que os alemães conseguiram romper a frente e penetrar mais profundamente no nosso território?
Resposta: Na direção de Brest, 3 corpos mecanizados atacaram a 6ª e a 42ª divisões de uma só vez; o que criou a superioridade do inimigo tanto em número como na qualidade do equipamento. O comandante do 4º Exército, Korobkov, tendo perdido o controle e, aparentemente, confuso, não conseguiu cobrir suficientemente a direção principal com suas próprias forças, pelo menos puxando a 4ª divisão para esta direção. O inimigo enviou uma enorme massa de bombardeiros para as 6ª e 42ª divisões na mesma direção de Brest. De acordo com o relatório de Korobkov, esta aeronave processou cuidadosamente a localização de nossa infantaria, e os bombardeiros de mergulho inimigos desativaram canhão após canhão. O domínio da aviação inimiga no ar foi total, especialmente porque já no primeiro dia nossos caças foram nocauteados em números significativos por um ataque inimigo simultâneo exatamente às 4 horas da manhã em todos os aeródromos sem decolar. No total, até 300 aeronaves de todos os sistemas, inclusive de treinamento, foram nocauteadas durante este dia. Tudo isso aconteceu porque estava escuro e nossa aeronave não conseguiu decolar. Pessoalmente, não pude verificar fisicamente como a aviação estava dispersa no campo de aviação, enquanto o comandante da Força Aérea Kolets e seu vice, Tayursky, vice. Na frente política, Piarov e o Chefe do Estado-Maior da Força Aérea, Taranenko, relataram-me que haviam cumprido a ordem do Comissário da Defesa do Povo sobre o destacamento concentrado da aviação.
Resposta: Considero que a principal razão de todos os problemas é a enorme superioridade dos tanques inimigos e do seu novo material e a enorme superioridade da aviação inimiga.
Pergunta: Quem é responsável pelo avanço na Frente Ocidental?
Resposta: Como já demonstrei, a principal razão para o rápido avanço das tropas alemãs em nosso território foi a clara superioridade das aeronaves e tanques inimigos. Além disso, Kuznetsov (Distrito Militar do Báltico) colocou unidades lituanas no flanco esquerdo, que não queriam lutar. Após a primeira pressão sobre a ala esquerda dos Estados Bálticos, as unidades lituanas atiraram nos seus comandantes e fugiram. Isso possibilitou que unidades de tanques alemãs me atacassem a partir de Vilnius. Junto com isso, a perda de controle do quartel-general do 4º Exército por Korobkov e Sandalov com suas unidades contribuiu para o rápido avanço do inimigo na direção de Bobruisk e o descumprimento de minha ordem por parte do comandante do 10º Exército , General Golubev, ao realizar um ataque a Bryansk com o 6º corpo mecanizado para derrotar o grupo mecanizado inimigo, após o qual estava à minha disposição na área de Volkovysk, privou-me da oportunidade de ter um grupo de ataque adequado .
Pergunta: Houve alguma traição por parte de seus subordinados?
Resposta: Não, não foi. Alguns trabalhadores ficaram um tanto confusos com o ambiente em rápida mudança.
Pergunta: Qual é a sua culpa pessoal ao romper a frente?
Resposta: Tomei todas as medidas para evitar um avanço das tropas alemãs. Não me considero culpado pela situação que surgiu na frente.
Pergunta: Por quanto tempo você comandou o Distrito Militar Especial Ocidental?
Resposta: Um ano.
Pergunta: Algumas partes do distrito estavam preparadas para a acção militar?
Resposta: As unidades do distrito foram preparadas para a ação militar, com exceção do recém-formado 17º, 20º, 13º, 11º corpo mecanizado. Além disso, nos 13º e 11º corpos, uma divisão foi treinada cada, e as restantes, tendo recebido recrutas, dispunham apenas de equipamento de treino, e mesmo assim não em todo o lado. O 14º Corpo Mecanizado tinha apenas uma divisão motorizada mal treinada e regimentos de rifles de divisões de tanques.
Pergunta: Se as principais partes do distrito estavam preparadas para a ação militar, você recebeu a ordem de avançar a tempo, então o avanço profundo das tropas alemãs no território soviético só pode ser atribuído às suas ações criminosas como comandante da frente.
Resposta: Nego categoricamente esta acusação. Eu não cometi traição ou traição.
Pergunta: Ao longo de toda a extensão da fronteira do estado, apenas no setor que você comandou, as tropas alemãs penetraram profundamente no território soviético. Repito que isto é o resultado de ações traiçoeiras da sua parte.
Resposta: O avanço na minha frente ocorreu porque eu não tinha uma nova unidade material, tanto quanto, por exemplo, o Distrito Militar de Kiev.
Interrogado:
Deputado Wreed chefe da unidade de investigação
3ª Diretoria de ONGs da URSS
Arte. comissário de batalhão Pavlovsky
Investigador da 3ª Diretoria de ONGs da URSS
ml. Tenente de Segurança do Estado Komarov
Manuscrito, original.
Comissão Eleitoral Central FSB. Processo arquivístico e investigativo nº R-24000, pp. 23-53.
Publicado: “...Destruir a Rússia na primavera de 1941.” (A. Hitler, 31 de julho de 1940): Documentos dos serviços de inteligência da URSS e da Alemanha. 1937-1945", Comp. Yampolsky V.P.; Campo Kuchkovo, 2008. – pp.
19. Diretiva do quartel-general do Distrito Militar Especial do Báltico (extrato)
18 de junho de 1941
A fim de colocar rapidamente o teatro de operações militares do distrito em prontidão para o combate, ORDENO:
4. Ao comandante do 8º e 11º exércitos:
a) determinar no local de cada exército os pontos de organização de armazéns de campanha, minas antitanque, explosivos e barreiras antipessoal para a construção de determinadas barreiras previstas no plano. Concentrar o imóvel especificado em armazéns organizados até 21.6.41;
b) colocar campos minados, determinar a composição das equipes, onde alocá-las e seu plano de trabalho. Tudo isso através dos comandantes das divisões fronteiriças;
c) iniciar a preparação dos materiais disponíveis (jangadas, barcaças, etc.) para a construção das travessias dos rios Viliya, Nevyazha, Dubissa. Os pontos de passagem serão estabelecidos em conjunto com o departamento operacional da sede distrital.
Subordinar os 30º e 4º regimentos de pontões ao conselho militar do 11º Exército. Tenha as prateleiras totalmente preparadas para a construção de pontes sobre o rio. Nemã. Numa série de exercícios, verificar as condições de construção de pontes por estes regimentos, cumprindo os prazos mínimos de conclusão;
e) o comandante dos 8º e 11º exércitos - com o objetivo de destruir as pontes mais importantes da zona: a fronteira do estado e a retaguarda de Siauliai, Kaunas, r. Neman deve fazer o reconhecimento dessas pontes, determinar para cada uma delas o número de explosivos, equipes de demolição e concentrar todos os meios de demolição nos pontos mais próximos delas. O plano para destruir as pontes deverá ser aprovado pelo conselho militar do exército.
Data de vencimento 21/06/41.
7. Ao comandante das tropas do Exército e ao chefe do distrito da ABTV.
Crie pelotões separados de tanques às custas de cada autobat, utilizando para isso a instalação de contêineres em caminhões, o número de pelotões separados criados é 4.
Data de conclusão: 23 de junho de 1941.
Manter estes pelotões separados como reserva móvel: Telshai, Siauliai, Keidany, Ionova à disposição dos comandantes do exército.
e) Selecionar tanques de gasolina entre as unidades distritais (exceto unidades mecanizadas e de aviação) e transferi-los 50 por cento de cada vez. em 3 e 12 mícrons. Prazo: 21 de junho de 1941;
f) Tomar todas as providências para dotar cada máquina e trator de peças de reposição e, através do responsável da OST, de acessórios para reabastecimento de máquinas (funis, caçambas).
Comandante das tropas PribOVO
Coronel General KUZNETSOV
Membro do conselho militar
comissário do corpo DIBROVA
Chefe de gabinete
Tenente General KLENOV
Roteiro.
TsAMO RF, f. 344, op. 5564, nº 1, pág. 34-35.
Publicado: Revista de História Militar. 1989. – Nº 5. – Pág. 46.
20. Extrato da ordem do quartel-general do Distrito Militar Especial do Báltico
19 de junho de 1941
1. Gerenciar o equipamento da linha de defesa. Ênfase na preparação de posições na linha principal do SD, cujos trabalhos serão fortalecidos.
2. Terminar o trabalho no campo. Mas só tome posições avançadas se o inimigo violar a fronteira do estado.
Para garantir a rápida ocupação de posições tanto no campo de ataque como (na) zona defensiva principal, as unidades correspondentes devem estar totalmente em prontidão de combate.
Na área atrás de suas posições, verifique a confiabilidade e velocidade de comunicação com as unidades de fronteira.
3. Prestar especial atenção para evitar provocações e pânico em nossas unidades, fortalecer o controle da prontidão para o combate. Faça tudo com calma, firmeza e calma. Cada comandante e trabalhador político deve compreender a situação com sobriedade.
4. Instalar campos minados de acordo com o plano do comandante do exército, onde deverão ser localizados de acordo com o plano de construção defensiva. Preste atenção ao sigilo total para o inimigo e à segurança de suas unidades. Escombros e outros obstáculos antitanque e antipessoal devem ser criados de acordo com o plano do comandante do exército - também de acordo com o plano de construção defensiva.
5. Quarteis-generais, corpos e divisões - nos seus postos de comando, que fornecem equipamento antitanque por decisão do comandante competente.
6. Nossas unidades em avanço devem ir para suas áreas de abrigo. Leve em conta o número crescente de casos de aviões alemães cruzando a fronteira do estado.
7. Continuar a reabastecer persistentemente as unidades com suprimentos de combate a incêndio e outros tipos de suprimentos.
Reunir unidades persistentemente em marcha e no local.
Comandante das tropas PribOVO
Coronel General Kuznetsov
Chefe do Departamento de Propaganda Política
Ryabchiy
Chefe de gabinete
Tenente General Klenov
TsAMO RF, f. 344, op. 5564, d. 1, l. 34-36.
Publicado: Revista de História Militar. 1989. – Nº 5. – págs. 47-48.
21. Telegrama nº 217 na divisão aérea ZapOVO
Sov. série secreta "G"
TELEGRAMA DECIPRED N217
De Lida Enviado em 4-08 21.6.41 Aceito em 8-00 21.6.41
Entrou no OSHS 8-05 21.6.41
Decifrado 8-15 21.6.41.
Endereço: comandantes de AD, chefes de áreas aéreas, comandantes de estações individuais de defesa aérea.
O comandante da Força Aérea ordenou que todas as unidades fossem colocadas em prontidão para o combate, que a quantidade necessária de munição fosse fornecida e que fossem tomadas as medidas necessárias para camuflar os aeródromos, material e transporte. Execução do relatório em 21/06/41, repito em 21/06/41. às 18:00.
TsAMO RF, f. 14º Guardas BAP, op. 178446, prédio 2, l. 310.
22. Relatório do comandante da Frota Bandeira Vermelha do Báltico ao comandante dos distritos militares especiais de Leningrado e do Báltico, chefe das tropas de fronteira
20 de junho de 1941
Desde 19 de junho de 1941, unidades da Frota Bandeira Vermelha do Báltico foram colocadas em prontidão para o combate de acordo com o plano nº 2, postos de comando foram implantados e o serviço de patrulha na foz do Golfo da Finlândia e do Estreito de Irbe foi fortalecido .
Comandante da Frota Bandeira Vermelha do Báltico, Vice-Almirante Tributos
Roteiro
TsAMO RF, f. 221, op. 1394, d. 2, l. 59.
Publicado: Revista de História Militar. 1989. – Nº 5. – Pág. 48.
23. Conversa entre V. M. Molotov e Embaixador V. Schulenburg.
21 de junho de 1941
Schulenburg apareceu quando chamado. Camarada Molotov entregou-lhe uma cópia da declaração sobre a violação da nossa fronteira por aviões alemães, que o camarada deveria ter feito. Dekanozov Ribbentrop ou Weizsäcker.
Schulenburg responde que transmitirá esta declaração a Berlim e afirma que nada sabe sobre violações de fronteiras por aviões alemães, mas recebe informações sobre violações de fronteiras por aviões do outro lado.
Camarada Molotov responde que temos muito poucas queixas das autoridades fronteiriças alemãs sobre violações da fronteira alemã por parte dos nossos aviões. Quaisquer violações de fronteira da nossa parte são raras e inevitáveis, por exemplo, devido à inexperiência dos pilotos em alguns casos. As violações das fronteiras por aviões alemães são de natureza diferente. Camarada Molotov declara a Schulenburg que os alemães, com razão, devem dar uma resposta à nossa declaração. Então camarada Molotov diz a Schulenburg que gostaria de perguntar-lhe sobre a situação geral nas relações soviético-alemãs. Camarada Molotov pergunta a Schulenburg qual é o problema, que recentemente vários funcionários da embaixada alemã e suas esposas deixaram Moscou, rumores sobre uma guerra iminente entre a URSS e a Alemanha estão sendo cada vez mais espalhados de forma aguda, que a mensagem pacífica da TASS de O dia 13 de junho não foi publicado na Alemanha. Qual é o descontentamento da Alemanha em relação à URSS, se houver? Camarada Molotov pergunta a Schulenburg se ele pode dar uma explicação para esses fenômenos.
Schulenburg responde que todas essas perguntas têm fundamento, mas não consegue respondê-las, pois Berlim não o informa de forma alguma. Schulenburg confirma que alguns funcionários da embaixada alemã foram efectivamente chamados de volta, mas estes recalls não afectaram directamente o pessoal diplomático da embaixada. Recordou o adido naval Baumbach, adido florestal, que não tinha importância. Aschenbrenner, o adido da Força Aérea, não voltou de uma viagem de negócios a Berlim. Ele, Schulenburg, está ciente dos rumores, mas também não pode dar nenhuma explicação a eles.
Camarada Molotov afirma que, na sua opinião, não há razão para que o governo alemão possa estar insatisfeito em relação à URSS. O Pacto Soviético-Jugoslavo, que foi tão alardeado no estrangeiro como sendo contrário às relações soviético-alemãs, está limitado, como expliquei anteriormente, a um quadro estreito e não poderia afectar as nossas relações. Atualmente, esta questão geralmente perdeu sua relevância.
Schulenburg repete que não consegue responder às questões colocadas. Ao mesmo tempo ele foi aceito por Hitler. Hitler perguntou a ele, Schulenburg, por que a URSS concluiu um pacto com a Iugoslávia. Quanto à concentração de tropas alemãs na fronteira soviética, Hitler disse-lhe que esta acção foi tomada por precaução. Ele, Schulenburg, é claro, telegrafa o que lhe foi dito hoje, mas pode ser aconselhável obter a informação relevante do camarada. Dekanozova. Ele, Schulenburg, ouviu uma mensagem da rádio inglesa que o camarada. Dekanozov foi aceito várias vezes por Ribbentrop. A rádio alemã não noticiou nada sobre isso.
Camarada Molotov responde que conhece esta mensagem da rádio inglesa. Não é verdade.
Concluindo, camarada Molotov lamenta que Schulenburg não possa responder às questões colocadas.
APLICATIVO
Aide-memoire
Comissariado do Povo para as Relações Exteriores da URSS, por nota verbal datada de 21 de abril deste ano. g.informou a Embaixada da Alemanha em Moscou sobre violações da fronteira estadual da URSS por aeronaves alemãs, ocorridas no período de 27 de março a 18 de abril deste ano. em 80 casos registados pelos guardas de fronteira soviéticos.
No entanto, a resposta do governo alemão à nota acima ainda não foi recebida pelo governo soviético.
Além disso, o governo soviético deveria registar as violações da fronteira soviética por aviões alemães nos últimos dois meses, nomeadamente desde 19 de Abril deste ano. até 19 de junho deste ano. g., inclusive, não só não parou, como continuou a aumentar e tornou-se sistemático, atingindo 180 casos durante o período de tempo especificado, relativamente a cada um dos quais a guarda de fronteira soviética apresentou prontamente um protesto junto dos representantes alemães sobre assuntos fronteiriços.
A natureza sistemática destes voos e o facto de, em vários casos, os aviões alemães voarem 100-150 quilómetros ou mais para dentro da URSS excluem a possibilidade de assumir que os aviões alemães violaram acidentalmente a fronteira da URSS.
O governo soviético, chamando a atenção do governo alemão para esta circunstância, espera que o governo alemão tome medidas para impedir as violações da fronteira soviética por aeronaves alemãs.
WUA RF, f. 06, op. 3, pág. 1, d. 5, l. 8-11.
Publicado: Documentos da política externa da URSS. Volume 23. Livro. 2 (parte 2). 2 de março a 22 de junho de 1941 - M.: Relações Internacionais, 1998. -P. 751-753.
24. Diretriz ao comandante das tropas ZapOVO
13 de junho de 1941
1. Para aumentar a prontidão de combate das tropas nos distritos, todas as divisões de fuzis de profundidade e comandos do corpo de infantaria com unidades de corpo devem ser trazidos para o acampamento nas áreas que lhes são fornecidas pelo plano de cobertura (diretriz NCO nº 503859/ ss/ov).
2. Deixar as divisões fronteiriças no local, tendo a sua retirada para a fronteira nas áreas que lhe são atribuídas, se necessário, isso será feito por minha ordem especial.
3. 44º corpo, como parte do controle do corpo 108, 64, 161 e 143ª divisões e unidades do corpo - retire-se para a região de Baranovichi, a seu critério.
Mova a 37ª divisão de infantaria para a área de Lida, incorporando-a ao 21º corpo de infantaria.
4. A retirada destas tropas deveria ser concluída até 1º de julho de 1941.
5. Envie um plano de retirada indicando a ordem e o momento da retirada para cada conexão por correio até [41 de junho]
Comissário do Povo da Defesa da URSS
Marechal da União Soviética S. Timoshenko
Chefe do Estado-Maior General K.A.
General do Exército G. Zhukov
Manuscrito em papel timbrado: “ONG URSS”. Não assinado.
TsAMO RF, f. 16, op. 2951, nº 242, pp. 132-133.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1941-god/2018-603-22-1941
25. Diretriz aos Conselhos Militares das Frentes nº 3
22 de junho de 1941
1. O inimigo, desferindo ataques da saliência de Suwalki para Olita e da região de Zamosc na frente Vladimir-Volynsky, Radzekhov, ataques auxiliares nas direções de Tilsit, Siauliai e Sedlec, Volkovysk, durante 22.6, tendo sofrido pesadas perdas, alcançado pequenos sucessos nessas direções.
Em outras seções da fronteira do estado com a Alemanha e em toda a fronteira do estado com a Romênia, os ataques inimigos foram repelidos com pesadas perdas.
2. Estabeleci a tarefa imediata das tropas para 23 – 24.6:
a) com ataques concêntricos concentrados das tropas das Frentes Noroeste e Ocidental, cercar e destruir o agrupamento Suwalki do inimigo e capturar a área de Suwalki até o final de 24 de junho:
b) com poderosos ataques concêntricos de corpos mecanizados, toda a aviação da Frente Sudoeste e outras tropas de 5 e 6A cercam e destroem o grupo inimigo que avança na direção de Vladimir-Volynsky, Brody. Até o final de 24 de junho, capture a região de Lublin.
3. EU ENCOMENDO:
a) Os exércitos da Frente Norte continuam a cobrir firmemente a fronteira do estado. A borda à esquerda é a mesma.
b) Os exércitos da Frente Noroeste, que mantêm firmemente a costa do Mar Báltico, desferem um poderoso contra-ataque da região de Kaunas ao flanco e retaguarda do grupo inimigo Suwalki, destroem-no em cooperação com a Frente Ocidental e, no final de 24 de junho, capture a área de Suwalki.
A borda à esquerda é a mesma.
c) Os exércitos da Frente Ocidental, contendo o inimigo na direção de Varsóvia, lançam um poderoso contra-ataque com as forças de pelo menos dois corpos mecanizados e aviação frontal no flanco e retaguarda do grupo inimigo Suwalki, destroem-no juntamente com o Frente Noroeste e, até o final de 24 de junho, capturar a área de Suwalki.
A borda à esquerda é a mesma.
d) Os exércitos da Frente Sudoeste, mantendo firmemente a fronteira do estado com a Hungria, com ataques concêntricos na direção geral de Lublin com forças de 5 e 6 A, pelo menos cinco corpos mecanizados e toda a aviação da frente, cercam e destroem o grupo inimigo avançando na frente Vladimir-Volynsky, Krystynopol, até o final de 26 de junho, capture a região de Lublin. Abasteça-se com segurança na direção de Cracóvia.
e) Os exércitos da Frente Sul devem impedir que o inimigo invada o nosso território. Quando o inimigo tenta atacar na direção ou força de Chernivtsi p. Prut e Danúbio com poderosos ataques de flanco de forças terrestres em cooperação com a aviação para destruí-lo; dois corpos mecanizados na noite de 23.6 para se concentrarem na área de Chisinau e nas florestas a noroeste de Chisinau.
4. Na frente do Mar Báltico até à fronteira do estado com a Hungria, autorizo a passagem da fronteira do estado e ações independentemente da fronteira.
5. Aviação do Alto Comando:
a) apoiar a Frente Noroeste com um voo na 1ª Av. prédio. DD e Frente Ocidental em um vôo na 3ª Av. prédio. DD durante o período de sua missão para derrotar o grupo inimigo Suwalki;
b) incluir a 18ª Divisão Aérea do DD na Frente Sudoeste e apoiar a Frente Sudoeste com um voo na 2ª Av. Corpo DD durante o período de sua missão para derrotar o grupo inimigo de Lublin;
c) 4ª Av. deixar o Corpo DD à minha disposição pronto para ajudar o agrupamento principal da Frente Sudoeste e parte das forças da Frota do Mar Negro.
Comissário do Povo da Defesa, Membro do Chefe
Conselho Militar da URSS
Marechal da União Soviética
Tymoshenko
Malenkov
Chefe do Estado-Maior General
Exército Vermelho
General do Exército Jukov
Texto datilografado, cópia autenticada. Há uma nota: “Enviado de 21 a 15 de junho de 1941”.
TsAMO RF, f. 48a, op. 1554, nº 90, pp. 260-262.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1941-year/2030-614-3-22-1941
26. Perguntas enviadas pela “Comissão Geral Pokrovsky” aos comandantes do Exército Vermelho
Perguntas enviadas em 1952 a oficiais e generais
Ao desenvolver uma descrição da Grande Guerra Patriótica de 1941-1945. Há uma série de questões pouco claras e documentadas de forma incompleta relacionadas ao período inicial da guerra.
Essas questões pouco claras incluem:
1. O plano de defesa da fronteira do estado foi comunicado às tropas, no que lhes diz respeito; quando e o que foi feito pelo comando e quartel-general para garantir a implementação deste plano?
2. A partir de que momento e com base em que ordem as tropas de cobertura começaram a entrar na fronteira do estado e quantas delas foram destacadas antes do início das hostilidades?
3. Quando foi recebida a ordem para colocar as tropas em alerta em conexão com o esperado ataque da Alemanha nazista na manhã de 22 de junho; quais e quando foram dadas as instruções para cumprir esta ordem e o que foi feito pelas tropas?
4. Por que a maior parte da artilharia estava localizada em centros de treinamento?
5. Até que ponto os quartéis-generais estavam preparados para o comando e controlo das tropas e em que medida isso afectou o curso das operações nos primeiros dias da guerra?
Peço-lhe, como antigo comandante/chefe do Estado-Maior/divisão/corpo/, que ilumine, na medida do possível, estas questões e, assim, ajude a desenvolver uma descrição mais completa e objectiva da Grande Guerra Patriótica.
Coronel General Pokrovsky
Essas perguntas foram retiradas do material da pesquisa de M. A. Purkaev
Perguntas enviadas aos comandantes de artilharia em 1952
Ao desenvolver uma descrição da Grande Guerra Patriótica de 1941-1945, há uma série de questões pouco claras e documentadas de forma incompleta relacionadas ao período de concentração e implantação de artilharia de distritos militares fronteiriços de acordo com o “Plano de Defesa da Fronteira do Estado de 1941” em às vésperas da Grande Guerra Patriótica.
Essas questões pouco claras incluem:
1. Por que a maior parte da artilharia do corpo de fuzileiros e divisões estava em campos de treinamento em campos de artilharia?
2. De quais formações de armas combinadas a artilharia não foi retirada para campos de treinamento?
3. Quando foi dada a ordem de colocar a artilharia das formações e unidades em prontidão para o combate? O que e quando foi feito em partes em conformidade com esta ordem?
4. Que estoque de munição possuíam as unidades de artilharia trazidas para os campos de treinamento? Foi possível reabastecer essas unidades com munições no momento em que, no início da guerra, elas saíam dos campos para suas divisões e corpos?
5. Quando a artilharia localizada nos acampamentos se juntou às suas unidades? Com que artilharia as unidades de cobertura travaram batalha contra as tropas nazistas que violaram traiçoeiramente as nossas fronteiras?
6. Até que ponto as unidades de artilharia foram dotadas de meios de tração?
7. As posições de tiro de artilharia das unidades de cobertura foram determinadas de acordo com o plano de defesa da fronteira estadual, e foi desenvolvido um plano de fogo de artilharia e um plano para sua remoção para as áreas de posições de tiro?
Peço-lhe, como ex-chefe da artilharia, que ilumine, na medida do possível, estas questões e, assim, desenvolva uma descrição mais completa e objetiva da Grande Guerra Patriótica.
Coronel General Pokrovsky
Perguntas enviadas em 1952 ao ex-comandante das Forças Aéreas do Exército
Ao desenvolver uma descrição da Grande Guerra Patriótica de 1941-1945, há uma série de questões pouco claras e documentadas de forma incompleta relacionadas ao desdobramento e concentração de forças aéreas em distritos militares fronteiriços de acordo com o “Plano de Defesa da Fronteira do Estado de 1941” no véspera da Grande Guerra Patriótica.
Essas questões pouco claras incluem:
1. Fornecimento de uma rede de aeródromos para as Forças Aéreas do Exército às vésperas da guerra?
2. As formações aéreas e unidades da Força Aérea do Exército estão equipadas com material e sua qualidade? Até que ponto os novos tipos de aeronaves que entram em serviço na Força Aérea do Exército foram dominados pelo pessoal de voo? O pessoal da Força Aérea do Exército está preparado para conduzir operações de combate?
3. O comando da Força Aérea do Exército estava ciente de um possível ataque da Alemanha nazista na manhã do dia 22 de junho?
4. Quando foi recebida a ordem para colocar as Forças Aéreas do Exército em prontidão para o combate e o que foi feito pelo comando das Forças Aéreas do Exército em cumprimento a esta ordem?
5. Até que ponto as Forças Aéreas do Exército estavam preparadas na manhã de 22 de junho para repelir ataques repentinos da aviação fascista?
6. Quão preparado estava o departamento de aviação do quartel-general do exército para controlar a aviação em condições de combate e em que medida isso afetou as suas operações de combate nos primeiros dias da guerra?
Peço-lhe, como ex-comandante das Forças Aéreas do Exército, que esclareça essas questões, na medida do possível, e assim ajude a desenvolver uma descrição mais completa e objetiva da Grande Guerra Patriótica.
Coronel General Pokrovsky
Perguntas enviadas em 1953 aos ex-chefes dos departamentos de inteligência dos distritos fronteiriços.
Ao desenvolver uma descrição da Grande Guerra Patriótica de 1941-1945, há uma série de questões pouco claras relacionadas à avaliação da sede do grupo sobre as possíveis ações das tropas nazistas às vésperas da guerra.
Essas questões pouco claras incluem:
1. Até que ponto o grupo de tropas nazistas era conhecido na sede distrital às vésperas da guerra?
2. Como foi avaliado o agrupamento exposto de tropas inimigas e a possível natureza de suas ações.
3. A sede distrital tinha informações sobre a hora do início das hostilidades por parte da Alemanha nazista?
4. Que ordem existia na sede distrital utilizando dados de inteligência (a quem foram reportados, foram enviados às tropas, foram apresentados ao Estado-Maior).
5. Como o comando das tropas distritais avaliou as conclusões da sede distrital com base em dados de inteligência.
6. A forma como os dados de inteligência foram recebidos oportunamente das tropas no primeiro mês da guerra e o grau de integridade e valor desses dados.
7. Como funcionou o departamento de inteligência no primeiro mês da guerra.
Peço-lhe, como ex-chefe do departamento de inteligência do quartel-general, que ilumine, na medida do possível, essas questões e, assim, ajude a desenvolver uma descrição mais completa e objetiva da Grande Guerra Patriótica.
Coronel General Pokrovsky
Carta-lembrete enviada em 1953 aos chefes militares que não atenderam à solicitação inicial da Diretoria Científica Militar em 1949.
Você, como participante do período inicial da Grande Guerra Patriótica, recebeu um pedido para escrever memórias dos primeiros meses da guerra (até setembro inclusive).
Até o momento, por algum motivo desconhecido, nenhuma resposta sua foi recebida.
Considerando a importância de desenvolver e resumir em obras histórico-militares as características e o curso das operações militares do período inicial da Grande Guerra Patriótica, a Direção Científica Militar Principal considera necessário solicitar-lhe novamente que escreva memórias dentro dos limites das questões colocado na carta acima.
Coronel General Pokrovsky
Perguntas enviadas em 1956 aos comandantes divisionais e regimentais.
Considerando a necessidade urgente de um estudo abrangente e verdadeiro dos acontecimentos do período inicial da Grande Guerra Patriótica, o Departamento de História Militar apela a você, como participante da guerra, ex-comandante, com um pedido para compartilhar suas memórias sobre aproximadamente as seguintes questões:
1. A localização do regimento e onde ele estava localizado no início da guerra.
2. O grau de preparação do quartel-general e do pessoal de comando no nível da divisão de pelotão.
3. Apoio material e técnico (disponibilidade de meios de tração, munições em armazéns, com armas e entre pessoal, fornecimento de transporte, comunicações, etc.).
4. Quando e de quem foi recebida a ordem para colocar o regimento em prontidão para o combate e que tarefa recebeu.
5. Se existiam postos de tiro pré-preparados, a extensão dos seus equipamentos de engenharia e quando foram ocupados.
6. Uma breve visão geral das operações militares do regimento em junho-julho de 1941. É aconselhável cobrir com mais detalhes os eventos de 22 de junho a 10 de julho.
As questões que colocamos não devem limitar a descrição das suas memórias. Seria aconselhável destacar as questões que, na sua opinião, merecem atenção.
Deputado Chefe do Departamento de História Militar
Major General Sychev
Publicado: Escrevo apenas de memória... Comandantes do Exército Vermelho sobre o desastre dos primeiros dias da Grande Guerra Patriótica: Em 2 volumes./ Comp., autor. prefácio, comentário e biogr. ensaios de S. L. Chekunov. – M.: Fundação Russa para a Promoção da Educação e da Ciência. Universidade Dmitry Pozharsky, 2017.
27. Protocolo da sessão privada do colégio militar do Supremo Tribunal da URSS datado de 22 de julho de 1941.
Moscou, 22 de julho de 1941
Ultra secreto
Op. 1 cópia
Presidente: Advogado das Forças Armadas V.V.
Membros: advogado militar A. M. Orlov e advogado militar D. Ya.
Secretário - advogado militar A. S. Mazur
Às 0h20. o presidente abriu a audiência e anunciou que um caso seria considerado sob as acusações do ex-comandante da Frente Ocidental - General do Exército Dmitry Grigoryevich Pavlov, do ex-chefe do Estado-Maior da Frente Ocidental - Major General Vladimir Efimovich Klimovskikh, ambos dos crimes previstos no art. Arte. 63-2 e 76 do Código Penal da BSSR; o ex-chefe de comunicações do quartel-general da Frente Ocidental - Major General Andrei Terentyevich Grigoriev e o ex-comandante do 4º Exército - Major General Alexander Andreevich Korobkov, ambos em crime previsto no art. 180 cláusula “6” do Código Penal da BSSR.
Depois de apurada a identidade dos arguidos, o presidente da mesa pergunta-lhes se receberam cópia da acusação e se a conheceram.
Os réus responderam afirmativamente.
A composição do tribunal é anunciada e é explicado ao arguido o direito de contestar alguém do tribunal se houver motivos para o fazer.
Os réus não contestaram a composição do tribunal.
Nenhuma petição foi recebida antes do início da investigação judicial.
Investigação judicial:
O juiz presidente lê a acusação e pergunta aos arguidos se a acusação contra eles é clara e se se declaram culpados.
1. Réu Pavlov. A acusação apresentada contra mim é compreensível. Não me admito culpado de participar numa conspiração militar anti-soviética. Nunca fui membro de uma organização conspiratória anti-soviética.
Declaro-me culpado de não ter tido tempo de verificar se o comandante do 4º Exército, Korobkov, cumpriu a minha ordem de evacuar as tropas de Brest. No início de junho, dei ordem para retirar unidades de Brest para os campos. Korobkov não cumpriu minha ordem, e como resultado três divisões foram derrotadas pelo inimigo ao deixar a cidade.
Declaro-me culpado de ter entendido a diretriz do Estado-Maior do Exército Vermelho à minha maneira e de não tê-la implementado antecipadamente, isto é, antes do ataque do inimigo. Eu sabia que o inimigo estava prestes a se mover, mas de Moscou me garantiram que tudo estava em ordem e recebi ordens de manter a calma e não entrar em pânico. Não consigo nomear a pessoa que me disse isso.
Presidente. O senhor confirma o seu depoimento prestado na investigação preliminar há várias horas, ou seja, em 21 de julho de 1941?
Réu. Peço-lhe que não acredite nestes testemunhos. Eu os dei quando estava em más condições. Peço-lhe que acredite no meu testemunho prestado na investigação preliminar em 7 de julho de 1941.
Presidente. No seu depoimento datado de 21 de julho de 1941 (folha 82, volume 1), você diz: “Aprendi pela primeira vez sobre as metas e objetivos da conspiração enquanto ainda estava na Espanha, em 1937, por Meretskov”.
Réu. Enquanto estive em Espanha, tive uma conversa com Meretskov, durante a qual Meretskov me disse: “Vamos ganhar experiência nesta guerra e transferir essa experiência para as nossas tropas”. Ao mesmo tempo, pelos jornais parisienses, aprendi sobre a conspiração militar anti-soviética que existia no Exército Vermelho.
Presidente. Há algumas horas você disse algo completamente diferente e em particular sobre as atividades inimigas.
Réu. Nunca estive envolvido em atividades anti-soviéticas. Prestei testemunho sobre a minha participação na conspiração militar anti-soviética enquanto estava em estado de insanidade.
Presidente. No mesmo ld. 82, volume 1, você diz:
“As metas e objetivos da conspiração, que Meretskov me descreveu, resumiam-se a fazer uma mudança de liderança no exército, colocando à frente do exército pessoas agradáveis aos conspiradores - Uborevich e Tukhachevsky.”
Você teve essa conversa com ele?
Réu. Eu não tive essa conversa com ele.
Presidente. Que conversas você teve com Meretskov sobre a conspiração militar anti-soviética após seu retorno da Espanha?
Réu. Ao retornar da Espanha, em uma conversa com Meretskov sobre a conspiração descoberta no exército, perguntei-lhe onde colocaríamos esse bastardo. Meretskov respondeu-me: “Não temos tempo para assuntos conspiratórios agora. Nosso trabalho já começou e precisamos arregaçar as mangas e trabalhar.”
Presidente. Na investigação preliminar de 21 de julho de 1941, você disse algo completamente diferente sobre isso. E em particular no gelo. 83, volume 1, o senhor prestou o seguinte depoimento:
“Ao regressar da Espanha, numa conversa com Meretskov sobre questões de conspiração, decidimos, para nos salvar do fracasso, não realizar temporariamente atividades anti-soviéticas, ir para a clandestinidade, mostrando-nos no serviço apenas em o lado positivo.”
Réu. Na investigação preliminar eu disse o que disse ao tribunal. Com base nisso, o investigador escreveu de forma diferente. Eu assinei.
Presidente. No gelo 86 do mesmo depoimento datado de 21 de julho de 1941 você diz:
“Mantendo contato constante com Meretskov o tempo todo, este último, em repetidas conversas comigo, expressou sistematicamente seus sentimentos derrotistas, provou a inevitabilidade da derrota do Exército Vermelho na guerra que se aproximava com os alemães. A partir do momento em que a Alemanha iniciou as operações militares no Ocidente, Meretskov disse que agora os alemães não têm tempo para nós, mas se atacarem a União Soviética e o exército alemão vencer, isso não nos tornará pior.”
Você teve essa conversa com Meretskov?
Réu. Sim, eu tive uma conversa com ele. Esta conversa ocorreu entre mim e ele em janeiro de 1940 em Raivola.
Presidente. A quem diz este “não será pior para nós”?
Réu. Eu o entendi, tanto para mim quanto para ele.
Presidente. Você concordou com ele?
Réu. Não me opus a ele, pois essa conversa aconteceu enquanto bebia. Isto é minha culpa.
Presidente. Você já relatou isso para alguém?
Réu. Não, e isso também é minha culpa.
Presidente. Meretskov lhe contou que Stern participou da conspiração?
Réu. Não, eu não fiz. Durante a investigação preliminar, chamei Stern [a] de participante da conspiração apenas porque durante a Batalha de Guadalajara ele deu uma ordem criminal para a retirada de unidades de Guadalajara. Com base nisso, concluí que ele participou da conspiração.
Presidente. Na investigação preliminar (caso 88, volume 1) você prestou o seguinte depoimento:
“Para enganar o partido e o governo, tenho certeza de que o plano do Estado-Maior para encomendas de tanques, carros e tratores durante a guerra foi superestimado por um fator de 10. O Estado-Maior justificou esta superestimação pela disponibilidade de capacidades, enquanto na verdade, as capacidades que poderiam ter sido fornecidas pela indústria eram significativamente mais baixas... Com este plano, Meretskov pretendia, em tempo de guerra, confundir todos os cálculos para o fornecimento de tanques, tratores e carros ao exército.”
Você confirma essas afirmações?
Réu. Basicamente sim. Esse era o plano. Continha tanta bobagem. Com base nisso, cheguei à conclusão de que o plano de ordens de guerra foi elaborado com o objetivo de enganar o partido e o governo.
O presidente lê o depoimento do réu Pavlov, prestado por ele na investigação preliminar (folha 89, volume 1) sobre suas atividades pessoais traiçoeiras, de Pavlov, e pergunta ao réu se ele confirma esse depoimento.
Réu. Eu não confirmo esses testemunhos. Em geral, o comandante das comunicações não lidera. A organização das comunicações no exército é liderada pelo chefe do Estado-Maior, não pelo comandante. Anotei este ponto, que deliberadamente não liderei as organizações de comunicação do exército, para comparecer rapidamente perante o tribunal proletário.
O meu testemunho sobre os sistemas de defesa antimísseis, de que alegadamente não levantei deliberadamente a questão de os colocar em prontidão para o combate, também não corresponde à realidade. As áreas fortificadas a mim subordinadas encontravam-se em melhores condições do que noutros locais, o que pode ser confirmado pelo Comissário do Povo da Defesa da URSS.
Presidente. A este respeito, Klimovskikh testemunhou durante a investigação preliminar:
“Os trabalhos de construção de áreas fortificadas decorreram de forma extremamente lenta. No início das hostilidades, dos 600 postos de tiro, 189 estavam armados e mesmo assim não estavam totalmente equipados” (folha 25, volume 2).
Réu. Klimovskikh diz absolutamente certo. Eu relatei isso ao Comitê Central.
Presidente. Quando?
Réu. Em maio de 1941
Presidente. Durante a investigação preliminar, você mesmo testemunhou sobre a prontidão de combate das áreas fortificadas:
“Eu deliberadamente não levantei a questão de colocar as áreas fortificadas em prontidão de combate, como resultado, as tropas da UR não estavam prontas para o combate e as tropas da UR não foram destacadas nem mesmo de acordo com o plano de maio”.
Réu. Confirmo estes testemunhos, peço apenas que deles seja eliminada a palavra “conscientemente”.
Presidente. Você termina seu depoimento de 21 de julho de 1941 da seguinte forma:
“Amargado pelo fato de muitos comandantes do Exército Vermelho que antes eram próximos a mim terem sido presos e condenados, escolhi o caminho mais seguro de vingança - organizar a derrota do Exército Vermelho na guerra com a Alemanha”...
“Consegui parcialmente fazer o que Tukhachevsky e Uborevich não conseguiram fazer em seu tempo, ou seja, abrir a frente aos alemães” (ld. 92, volume 1).
Réu. Nunca tive raiva. Eu não tinha motivos para ficar com raiva. Eu era um herói da União Soviética. Eu não estava conectado com o alto escalão anterior do exército. Durante a investigação preliminar, fui interrogado durante 15 dias sobre a conspiração. Queria comparecer perante o tribunal o mais rápido possível e informá-lo sobre as derrotas reais do exército. É por isso que escrevi sobre raiva e me chamei de algo que nunca fui.
Presidente. Você confirma seu testemunho de 11 de julho de 1941?
Réu. Não, este também é um testemunho forçado.
O presidente da mesa lê trecho do depoimento do réu Pavlov, por ele prestado na investigação preliminar de 11 de julho de 1941 (expediente 65, tomo 1), da seguinte natureza:
“...A principal razão para a derrota na Frente Ocidental é o meu trabalho traiçoeiro como membro de uma organização conspiratória, embora outras condições objetivas, que revelei durante o interrogatório em 9 de julho, tenham contribuído significativamente para isso.”
Réu. Tudo isso está escrito incorretamente. Este é o meu testemunho forçado.
Presidente. O que você diz sobre o seu testemunho de 9 de julho de 1941?
Réu. Essas declarações também são completamente falsas. Neste dia me senti pior do que em 21 de julho de 1941.
Presidente. 9 de julho de 1941 no gelo. 59 do Volume 1 você deu o seguinte depoimento:
“Em relação à aviação. Confiei totalmente na palavra da dispersão da aviação para os aeródromos de campo e, nos aeródromos para aeronaves individuais, não verifiquei a exatidão do relatório do Comandante da Força Aérea Kopts e de seu vice, Tayursky. Cometi um erro criminoso ao colocar a aviação em aeródromos mais próximos da fronteira, em aeródromos destinados ao treinamento no caso de nosso ataque, mas não para defesa.”
Você confirma essas afirmações?
Réu. Isto está absolutamente correto. No início das hostilidades, Kopets e Tayursky me relataram que haviam cumprido a ordem do Comissário do Povo de Defesa da URSS sobre o destacamento concentrado da aviação. Mas fisicamente não consegui verificar a exatidão do relatório deles. Após o primeiro bombardeio, a divisão aérea foi destruída. Kopets deu um tiro em si mesmo porque é um covarde.
Às perguntas de um membro do tribunal, o advogado militar camarada Kandybin, o réu Pavlov respondeu:
Soube atempadamente que as tropas alemãs se aproximavam da nossa fronteira e, de acordo com os nossos relatórios de inteligência, presumi uma possível ofensiva das tropas alemãs. Apesar das garantias de Moscou de que tudo estava em ordem, dei ordem aos comandantes para colocar as tropas em condições de combate e ocupar todas as estruturas de combate.
A munição foi distribuída às tropas. Portanto, é impossível dizer que não estávamos preparados.
Confirmo plenamente o meu depoimento prestado no início da investigação preliminar sobre o comandante do 4º Exército, Korobkov.
Depois que dei ordem aos comandantes para colocar as tropas em condições de combate, Korobkov me informou que suas tropas estavam prontas para a batalha. Na verdade, ao primeiro tiro suas tropas fugiram.
Não verifiquei o estado de prontidão para combate do 4º Exército localizado em Brest. Aceitei a palavra de Korobkov de que suas unidades estavam prontas para a batalha.
Às perguntas de um membro do tribunal, o advogado militar camarada Orlov, o réu Pavlov respondeu:
Acredito que todas as tropas da Frente Ocidental estavam totalmente preparadas para a guerra. E não diria que a guerra nos pegou de surpresa e despreparados. No período de 22 a 26 de junho de 1941, não houve pânico nem entre as tropas nem entre as lideranças, com exceção do 4º Exército, onde o comando ficou completamente confuso.
Não houve desorganização na retirada para novas posições defensivas. Todos sabiam para onde tinham que ir.
A capital da Bielo-Rússia, Minsk, estava preparada para defesa aérea e também era guardada por 4 divisões;
Membro do tribunal, camarada Orlov. Como explicar que no dia 26 de junho Minsk tenha sido deixada à mercê do destino?
Réu. O governo deixou Minsk em 24 de junho.
Membro do tribunal, camarada Orlov. O que o governo tem a ver com isso? Você é o comandante da frente.
Réu. Sim, eu era um comandante de frente. A situação em que Minsk se encontrava sugere que Minsk não estava totalmente dotada de defesa.
Membro do tribunal, camarada Orlov. Como podemos explicar que as unidades não receberam munições?
Réu. Havia munição, além de perfurantes. Estes últimos estavam localizados a 100 km das unidades militares. Sou culpado disso, pois não levantei a questão da transferência dos armazéns para a nossa disposição.
Tomei todas as medidas para defender Minsk, incluindo reportar ao governo.
2. Réu Klimovskikh. A acusação apresentada contra mim é compreensível. Declaro-me culpado da segunda parte da acusação, ou seja, de cometer erros nas minhas atividades oficiais.
Presidente. Do que exatamente você está se declarando culpado?
Réu. Declaro-me culpado dos crimes previstos na acusação.
Presidente. Você confirma seu depoimento prestado na investigação preliminar?
Réu. Confirmo plenamente o depoimento que prestei na investigação preliminar sobre as razões da derrota das tropas da Frente Ocidental.
Presidente. Na investigação preliminar (caso 25, volume 2) você prestou o seguinte depoimento:
“...a segunda razão para a derrota é que os funcionários do quartel-general da frente, incluindo eu, e os comandantes das formações individuais foram criminalmente negligentes nos seus deveres, tanto antes do início das hostilidades como durante a guerra.”
Você confirma essas afirmações?
Réu. Eu confirmo plenamente.
Membro do tribunal, camarada Orlov. Diga-me, o plano de obras para a construção das áreas fortificadas foi concluído?
Réu. Trabalhos de construção de áreas fortificadas em 1939-1940. foram realizadas de acordo com o plano, mas não o suficiente. No início das hostilidades, dos 600 postos de tiro, 189 estavam armados e mesmo assim não estavam totalmente equipados.
Membro do tribunal, camarada Orlov. Quem é o responsável pelo despreparo das áreas fortificadas?
Réu. Os responsáveis por isso são: o comandante das tropas Pavlov, pom. Mikhailin, comandante das unidades militares, e até certo ponto eu assumo a responsabilidade como chefe do Estado-Maior.
Membro do tribunal, camarada Orlov. Quem é o responsável pela falta de linhas e meios de comunicação independentes para o comando de armas combinadas, força aérea e defesa aérea?
Réu. O chefe de comunicações da Frente Ocidental e eu, como chefe do Estado-Maior, somos responsáveis por isso.
Membro do tribunal, camarada Orlov. Você tinha informações de que o inimigo estava concentrando tropas?
Réu. Tínhamos esses dados, mas fomos mal informados por Pavlov, que garantiu que o inimigo estava concentrando tanques leves.
O primeiro ataque do inimigo às nossas tropas foi tão impressionante que causou confusão entre todo o comando do quartel-general da frente. Os culpados por isso são: Pavlov, como comandante da frente, eu, como chefe do Estado-Maior da frente, o chefe de comunicações Grigoriev, o chefe da artilharia e outros comandantes.
Membro do tribunal, camarada Orlov. Você participou da conspiração anti-soviética?
Réu. Nunca participei de uma conspiração anti-soviética.
Membro do tribunal, camarada Orlov. Você conhece o depoimento de Simonov e Batenin, membros da organização conspiratória anti-soviética, que deram durante a investigação preliminar contra você? Se sim, o que você diz sobre o testemunho deles?
Réu. O testemunho de Simonov e Batenin é bem conhecido para mim. Nego categoricamente o seu testemunho. Repito que não fui membro da organização conspiratória anti-soviética.
Membro do tribunal, camarada Orlov. Você acha que Minsk estava suficientemente preparado para a defesa?
Réu. Acredito que Minsk não estava suficientemente preparado para a defesa. Havia aviação em Minsk, mas na verdade era pequena, a defesa de Minsk era insuficiente;
Membro do tribunal, camarada Kandybin. Durante a investigação preliminar, o réu Pavlov prestou o seguinte depoimento:
“O comandante do corpo mecanizado, Oborin, estava mais preocupado com os assuntos administrativos e de forma alguma preocupado com a prontidão de combate do seu corpo, enquanto o corpo contava com mais de 450 tanques. Com a eclosão das hostilidades, Oborin perdeu o controle e foi espancado pedaço por pedaço. Considero as ações do Chefe do Estado-Maior Sandalov e do Comandante do 4º Exército Korobkov atividades de traição.”
O que você diz sobre o testemunho de Pavlov?
Réu. Confirmo o testemunho de Pavlov.
3. Réu Grigoriev. A acusação apresentada contra mim é compreensível. Declaro-me culpado pelo facto de, depois de o inimigo ter destruído vários centros de comunicação, não ter conseguido restaurá-los.
Presidente. Você confirma seu depoimento prestado na investigação preliminar?
Réu. Não posso confirmar o meu primeiro depoimento prestado em Minsk, bem como o depoimento prestado em 21 de julho de 1941, pois o prestei sob coação.
Confirmo plenamente meu próprio testemunho.
Um membro do tribunal, camarada Orlov, lê o depoimento do réu Grigoriev, prestado por ele na investigação preliminar em 5 de julho de 1941 (casos 24-25, volume 4), de que ele, Grigoriev, se declara culpado:
1. O fato de não haver comunicação ininterrupta entre o quartel-general da frente e as unidades ativas do Exército Vermelho.
2. O facto de não ter tomado medidas decisivas para formar unidades de comunicações da linha da frente de acordo com os calendários de guerra.
3. O facto de não terem tomado medidas decisivas para corrigir atempadamente os danos aos fios e pontos de comunicação, tanto por sabotadores como em resultado de bombardeamentos de aeronaves inimigas.
Réu. Confirmo plenamente o primeiro e o terceiro pontos do meu testemunho. O segundo ponto, embora eu tenha me declarado culpado, não se aplica a mim de forma alguma, uma vez que não estive envolvido na mobilização. É verdade que também sou indiretamente responsável por isso.
Membro do tribunal, camarada Orlov. Você começa seu testemunho manuscrito de 15 de julho de 1941:
“A guerra que eclodiu em 22 de junho de 1941 encontrou o Distrito Militar Especial Ocidental despreparado para a guerra” (ld. 67, volume 4).
Você confirma essas afirmações?
Réu. Sim, confirme.
Membro do tribunal, camarada Orlov. Ao testemunhar sobre a situação na sede distrital antes do início da guerra, você diz:
“A guerra que começou em 22 de junho pegou de surpresa o Distrito Militar Especial Ocidental. O clima pacífico que reinava em todo o quartel-general foi certamente transmitido às tropas. Só esta “complacência” pode explicar o facto de a aeronave ter sido apanhada no solo por um ataque alemão. O quartel-general do exército ficava nos quartéis de inverno e foi destruído e, finalmente, parte das tropas (guarnição de Brest) foi bombardeada nos seus quartéis de inverno” (ld. 76, volume 4).
Essas afirmações são verdadeiras?
Réu. Sim.
Membro do tribunal, camarada Orlov. A sede distrital sentiu a aproximação da guerra?
Réu. Não. O chefe do Estado-Maior do distrito, Klimovskikh, acreditava que todas as nossas medidas para mover tropas para a fronteira eram uma medida de precaução.
Membro do tribunal, camarada Orlov. Quem é o culpado por tudo isso?
Réu. Os culpados são: o comandante - Pavlov, o chefe do Estado-Maior - Klimovskikh, um membro do Conselho Militar dos Fomins e outros.
Membro do tribunal, camarada Orlov. No gelo 79, volume 4, o senhor prestou o seguinte depoimento:
“Saindo de Minsk, o comandante do regimento de comunicações me informou que o departamento de guerra química não lhe permitiu levar máscaras de combate a gás da Nova Zelândia. O departamento de artilharia do distrito não permitiu que ele levasse cartuchos da Nova Zelândia, e o regimento só tem uma norma de guarda de 15 peças de cartuchos por soldado, e o departamento de suprimentos não permitiu que ele levasse cozinhas de campanha da Nova Zelândia.
Assim, mesmo no dia 18 de junho, os contentes departamentos do quartel-general não foram orientados que a guerra estava próxima... E depois do telegrama do Chefe do Estado-Maior General de 18 de junho, as tropas distritais não foram colocadas em prontidão para o combate .”
Réu. Tudo isso é verdade.
4. Réu Korobkov. A acusação apresentada contra mim é compreensível. Eu não me declaro culpado. Só posso declarar-me culpado pelo facto de não ter conseguido determinar o início exacto das hostilidades. Recebemos a ordem do Comissário da Defesa do Povo às 4h00, quando o inimigo começou a bombardear-nos.
Comecei a cumprir minhas funções como comandante do 4º Exército em 6 de abril de 1941. Ao verificar as unidades, as 49ª, 75ª e 79ª divisões de fuzileiros mostraram-se mais prontas para o combate. Além disso, a 79ª Divisão de Infantaria passou para o 10º Exército. A 75ª Divisão de Rifles estava no flanco esquerdo. A prontidão de combate das unidades restantes era fraca.
Os eventos se desenrolaram na velocidade da luz. Nossas unidades foram submetidas a ataques contínuos de grandes aeronaves inimigas e formações de tanques. Com as forças que tinha, não consegui repelir o inimigo. Acredito que as razões para a derrota das minhas unidades foram a enorme superioridade do inimigo na aviação e nos tanques.
O presidente lê trechos do depoimento do réu Pavlov, prestado por ele na investigação preliminar (caso 30, volume 1), de que Korobkov perdeu contato com as 49ª e 75ª divisões de fuzis e (caso 33) que na 4ª [Exército ] sentiu a total confusão do comando, que havia perdido o controle das tropas.
Réu. Nego categoricamente o testemunho de Pavlov. Como ele pode dizer isso se não vai ao meu posto de comando há 10 dias? Tive contato com todas as unidades, com exceção da 46ª Divisão de Infantaria, que estava subordinada ao corpo mecanizado.
Durante a investigação preliminar, fui acusado de covardia. Isso não é verdade. Eu estava no meu posto dia e noite. Ele estava na frente o tempo todo e liderava pessoalmente as unidades. Pelo contrário, a 3ª Direcção acusava-me constantemente de o quartel-general do exército estar muito próximo da frente.
Presidente. Durante a investigação preliminar, o réu Pavlov prestou o seguinte depoimento sobre você:
“Considero as ações do Chefe do Estado-Maior Sandalov e do Comandante do 4º Exército Korobkov atividades de traição. Em seu setor, o principal grupo mecanizado inimigo avançou e alcançou Rogachev, e em ritmo tão acelerado apenas porque o comando não cumpriu minhas ordens para a retirada antecipada das unidades de Brest” (ld. 62, volume 1).
Réu. Ninguém deu ordem para retirar unidades de Brest. Eu pessoalmente não vi tal ordem.
Réu Pavlov. Em junho, por ordem minha, o comandante do 28º Corpo de Fuzileiros, Popov, foi enviado com a tarefa de evacuar todas as tropas de Brest para os campos até 15 de junho.
Réu Korobkov. Eu não sabia disso. Isto significa que Popov deve ser responsabilizado criminalmente por não seguir as ordens do comandante.
Os arguidos não acrescentaram mais nada ao inquérito judicial, que foi declarado concluído.
A última palavra foi dada aos arguidos, que afirmaram:
1. Réu Pavlov. Peço que as atividades hostis sejam excluídas do meu depoimento, uma vez que não estive envolvido em tais atividades. O motivo da derrota das unidades da Frente Ocidental foi o que foi registrado em meu depoimento datado de 7 de julho de 1941, e o fato de que as divisões de fuzileiros são atualmente insuficientes na luta contra grandes unidades de tanques inimigas. O número de divisões de infantaria não garantirá a vitória sobre o inimigo. É necessário organizar imediatamente novas divisões antitanque com novo material, o que garantirá a vitória.
As caixas não resistiram ao golpe de três divisões mecanizadas inimigas, pois não tinha com que combatê-las.
Não consegui organizar adequadamente o comando e o controle das tropas devido à falta de comunicações suficientes. Eu deveria ter exigido operadores de rádio de Moscou, mas não o fiz.
Em relação às áreas fortificadas. Organizei tudo que estava ao meu alcance. Mas devo dizer que a implementação das medidas governamentais tem sido lenta.
Peço-lhe que informe ao nosso governo que não houve traição ou traição na Frente Especial Ocidental. Todos trabalharam com grande tensão. Estamos actualmente no banco dos réus não porque cometemos crimes durante o período das hostilidades, mas porque não nos preparámos o suficiente para esta guerra em tempos de paz.
2. Réu Klimovskikh. Eu não era membro da organização conspiratória anti-soviética. Simonov e Batenin me caluniaram. O seu testemunho foi examinado pelo Comité Central e, se fossem credíveis, eu nunca teria sido enviado para o cargo de chefe de gabinete.
Admito-me culpado pelos erros que cometi nas minhas atividades profissionais, tanto antes como durante a guerra, mas tenha em conta que esses erros no meu trabalho foram cometidos sem qualquer intenção maliciosa.
Peço-lhe que informe ao alto comando do Exército Vermelho que durante as operações militares o mais alto comando estará com as tropas e corrigirá certos erros no local.
Peço-lhe que me dê a oportunidade de expiar a minha culpa perante a Pátria, e darei todas as minhas forças para o bem da Pátria.
3. Réu Grigoriev. O trabalho de comunicação decorreu em condições muito difíceis, pois o inimigo desferiu um golpe decisivo e interrompeu as comunicações telegráficas e telefónicas.
Nunca fui um criminoso antes da União Soviética. Sinceramente tentei cumprir o meu dever, mas não consegui cumpri-lo, porque não tinha as peças à minha disposição. As unidades não foram mobilizadas em tempo hábil e as tropas de comunicação do Estado-Maior não foram mobilizadas em tempo hábil.
Se me for dada a oportunidade, estou pronto para trabalhar em qualquer função em benefício da minha pátria.
4. Réu Korobkov. O 4º Exército não era essencialmente um exército, pois consistia em 4 divisões e um corpo recém-formado. Minhas divisões estavam espalhadas por uma distância de 150 km. Não consegui conter o avanço das 3 divisões mecanizadas inimigas, pois as minhas forças eram insignificantes e nenhum reforço chegou até mim.
Durante os primeiros dois dias do início das hostilidades, minhas unidades não conseguiram se mover devido ao grande número de aeronaves inimigas. Literalmente, todos os veículos que tínhamos foram alvejados pelo inimigo. As forças eram desiguais. O inimigo era superior a nós em todos os sentidos.
Houve erros em meu trabalho e peço que me dê a oportunidade de expiar meus erros.
O tribunal retirou-se para uma reunião, ao retornar da qual o presidente às 15h20. anunciou o veredicto e explicou aos condenados o seu direito de pedir perdão ao Presidium do Soviete Supremo da URSS.
Às 3h25 o juiz presidente declarou encerrada a sessão do tribunal.
Presidente: Advogado das Forças Armadas V. Ulrich
Secretário - advogado militar [A.] Mazur
Ásia Central do FSB da Rússia.
Publicado: “...Destruir a Rússia na primavera de 1941.” (A. Hitler, 31 de julho de 1940): Documentos dos serviços de inteligência da URSS e da Alemanha. 1937-1945", Comp. Yampolsky V.P.; Campo Kuchkovo, 2008. – pp.
28. Nota do Chefe do Estado-Maior General para I.V. Stalin e V.M. Molotov No.
[não antes de 5 de outubro de 1940]
Particularmente importante
Ultra secreto
Somente pessoalmente
Em uma cópia
Relato para sua aprovação as principais conclusões de suas instruções dadas em 5 de outubro de 1940, ao considerar os planos para o desdobramento estratégico das Forças Armadas da URSS para 1941.
1. O desdobramento estratégico das Forças Armadas da URSS em duas frentes (no Ocidente e no Oriente) deve ser considerado o principal.
O principal inimigo e o principal teatro de operações militares está no Ocidente, portanto nossas principais forças deveriam estar concentradas aqui.
No Oriente - nomear forças que não só nos garantam a estabilidade da situação, mas também nos permitam derrotar as forças japonesas aos poucos no primeiro período da guerra.
Cubra o resto das nossas fronteiras com forças mínimas.
A este respeito, das forças atualmente disponíveis, nomear:
- para operações no Ocidente (da costa do Mar de Barents às costas do Mar Negro) - 142 rifles, 7 rifles motorizados, 16 tanques e 10 divisões de cavalaria, 15 brigadas de tanques e 159 regimentos de aviação;
- para operações no Leste - 24 fuzis, 4 fuzis motorizados, 2 tanques e 4 divisões de cavalaria, 8 brigadas de tanques e 43 regimentos de aviação;
- para operações na Transcaucásia e na Ásia Central e para cobrir outras fronteiras - 11 divisões de fuzis, 6 divisões de cavalaria, 2 brigadas de tanques e 27 regimentos de aviação (inclusive para a defesa aérea da cidade de Moscou).
2. No Ocidente, ter o grupo principal como parte da Frente Sudoeste, a fim de isolar a Alemanha dos países dos Balcãs com um golpe poderoso na direção de Lublin e Cracóvia e mais adiante em Breslau na primeira fase da guerra, privar uma das suas bases económicas mais importantes e influenciar decisivamente os países dos Balcãs na sua participação na guerra.
Simultaneamente, as ações activas das Frentes Noroeste e Ocidental irão imobilizar as forças alemãs na Prússia Oriental.
3. A fim de fortalecer ainda mais as forças no Ocidente, o Comissário da Defesa do Povo:
a) desenvolver e relatar medidas para a formação de K.A. utilizando o nível de pessoal existente. - 18 brigadas de tanques, 20 brigadas de artilharia de metralhadoras, utilizando estas últimas para cobertura de fronteiras e principalmente durante o período de concentração de tropas e um corpo mecanizado. A formação deveria ser concluída até 1º de maio de 1941, totalmente fornecida com material até 1º de outubro de 1941. Prever o esquema de implantação para formar 2 diretorias de linha de frente baseadas nos quartéis-generais dos distritos de Moscou e Arkhangelsk e 2 diretorias do exército baseadas nos quartéis-generais dos distritos militares especiais do Ocidente e de Kiev, com a implantação desta gestão durante o período de mobilização; ao mesmo tempo, apresentar considerações para a reorganização da divisão de fuzileiros existente, reduzindo o seu efetivo para 16.000 pessoas;
b) prever o destacamento no primeiro mês da guerra de quarenta e duas (42) divisões de fuzileiros, utilizando quarenta delas no Ocidente e duas no Oriente;
c) tomar imediatamente medidas para fortalecer a engenharia das fronteiras norte e noroeste, para que no futuro, devido às fortificações confiáveis criadas, mais forças sejam liberadas para fortalecer o grupo principal no sudoeste;
d) na preparação do teatro de operações militares no sudoeste, a atenção principal deve ser dada ao desenvolvimento de ferrovias e à construção de aeródromos.
Considerando a superioridade do inimigo potencial na aviação, considera-se necessário aumentar a aviação de combate para 20.000 aeronaves, para as quais formar mais cem regimentos de aviação em 1941, dos quais 60% bombardeiros e 40% caças, utilizando todos eles em o Oeste.
4. Tendo em conta estas medidas, a composição das forças da Frente Sudoeste deverá ser aumentada para 80 divisões de fuzis, 5 divisões de fuzis motorizados, 11 divisões de tanques, 7 divisões de cavalaria. divisões, 20 brigadas de tanques e 140 regimentos de aviação.
Além disso, na reserva do Alto Comando deveria haver pelo menos 20 divisões atrás da Frente Ocidental - nas regiões de Dvinsk, Polotsk, Minsk e pelo menos 23 flechas atrás da Frente Sudoeste nas regiões de Shepetovka, Proskurov, Berdichev. divisões.
5. O plano de desdobramento estratégico no Ocidente com o golpe principal das forças da Frente Sudoeste deve ser considerado o principal. É necessário reconhecer que é necessário desenvolver simultaneamente um plano para o envio de tropas para o Ocidente com o agrupamento principal como parte da Frente Ocidental, com o objetivo de derrotar os alemães na Prússia Oriental através dos esforços do Ocidente e Frentes Noroeste e realizando um ataque auxiliar a Lublin com as forças da Frente Sudoeste.
6. Aprovar as considerações propostas para o envio de tropas para o Leste. A principal tarefa das tropas da Frente do Extremo Oriente (Frente Trans-Baikal e do Extremo Oriente) era estabelecer no primeiro período da guerra, aproveitando a sua superioridade tecnológica, derrotar o inimigo peça por peça e capturar o norte e depois, sul da Manchúria. Em qualquer circunstância, mantenha Primorye para si, para o qual fortaleça o 15º Exército, transferindo para sua composição um corpo de fuzileiros de três divisões do distrito de Transbaikal e um regimento de artilharia do RGK do 2º Exército; na primavera de 1941, formar adicionalmente duas brigadas de tanques separadas.
7. Aprovar as considerações apresentadas para o desenvolvimento de planos de destacamento privado para operações de combate contra a Finlândia, contra a Roménia e contra a Turquia.
8. O desenvolvimento de todos os planos para o envio e ações de tropas, tanto através do Comissariado do Povo da Defesa como através do Comissariado do Povo da Marinha, deverá ser concluído até 1º de maio de 1941.
9. Obrigar o Comissariado do Povo das Ferrovias da URSS, com a participação de representantes do Comissariado do Povo da Defesa, a elaborar um novo horário de trens militares até 1º de janeiro de 1941, garantindo o transporte de NPOs nos valores previstos na implantação planos.
10. Para acelerar a concentração de tropas, o Comissário do Povo dos Caminhos de Ferro, Camarada. Em 1º de dezembro de 1940, Kaganovich L.M. deveria desenvolver e relatar um plano para o desenvolvimento de ferrovias no Sudoeste.
Comissário do Povo da Defesa da URSS
Marechal da União Soviética (S. Timoshenko)
Chefe do Estado-Maior General K.A.
General do Exército (K. Meretskov)
Manuscrito em papel timbrado: “Comissário do Povo da Defesa da URSS”. Não há assinatura de aprovação. Autógrafo.
TsAMO RF, f. 16, op. 2951, nº 242, pp. 84-90.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1940-god/1530-134-103313-5-194
29. Ordem ao quartel-general do Distrito Militar Especial do Báltico aos comandantes dos 8º, 11º e 27º exércitos
21 de junho de 1941 14h30
A partir desta noite, até novo aviso, serão introduzidos apagões nas guarnições e locais de tropas. Fornecer veículos com equipamento de blackout. Organize um controle cuidadoso sobre a qualidade do apagão. Preste atenção especial ao estado da camuflagem das tropas e às técnicas de vigilância aérea.
Comandante Assistente de Tropa
Da 3ª frente [norte-] [oeste] de defesa aérea
Coronel Karlin
Roteiro.
TsAMO RF, f. 344, op. 5564, d. 1, l. 62.
Publicado: Revista de História Militar. 1989. – Nº 5. – Pág. 49.
30. Ordem do comandante do 6º Exército aos comandantes do 4º Corpo Mecanizado, 8ª Divisão Panzer e 81ª Divisão de Rifles Motorizados
20 de junho de 1941
As divisões antiaéreas deveriam ser urgentemente retiradas do campo de Lvov para as suas formações.
Ao chegar, defina a tarefa - cobrir a localização das divisões do ar.
Cada bateria antiaérea deverá ter 0,25 bq por OP, finalmente equipada.
Abrir fogo contra aeronaves estrangeiras somente com permissão do Chefe do Estado-Maior do Exército.
Para realizar disparos reais no campo de tiro de artilharia de Lvov, a artilharia antiaérea é enviada bateria por bateria de acordo com o plano do chefe da coleção de artilharia de Lvov.
Entregue a execução.
Comandante do 6º Exército
Tenente General MUZYCHENKO
Roteiro.
TsAMO RF, f. 334, op. 5307, d. 22, l. 197.
Publicado: Revista de História Militar. 1989. – Nº 5. – Pág. 44.
31. Nota do conselho militar do KOVO nº A1-00209
[o mais tardar em 12 de abril de 1941]
Ultra secreto
De particular importância
Ex. Nº 1
A construção de um posto de comando subterrâneo em Tarnopol não foi concluída. Tarnopol é uma cidade pequena sem qualquer cobertura aérea natural e, portanto, um alvo muito conveniente para ataques aéreos. Além disso, a proximidade deste ponto com os trechos mais ameaçados da fronteira estadual (Sokal - Tarnopol 140 km e Chernovitsy - Tarnopol 170 km), com relativamente pouco sucesso inimigo, durante o período de nossa operação de cobertura, pode criar condições desfavoráveis para comando e controle contínuo de tropas.
Com base nestas considerações, o Conselho Militar do Distrito solicita permissão para localizar o posto de comando do Comandante das Tropas em Novograd-Volynsky durante o período de cobertura até que o posto de comando subterrâneo em Tarnopol esteja pronto.
O acantonamento militar desta cidade dispõe de um posto de comando em betão armado, tipo exército, que lhe permite albergar o Conselho Militar, o departamento de operações e a parte principal do centro de comunicações. O quartel do acampamento militar pode ser utilizado com sucesso para alojar o resto da administração distrital. O parque existente e a localização dispersa dos quartéis da cidade permitem cavar imediatamente o número necessário de fendas perto das instalações para abrigar o pessoal durante os períodos de ataque aéreo.
Em caso de ataques aéreos intensos, é possível criar um posto de comando de reserva em Gulsk (12 km ao sul [ir] - oeste [oeste] de Novograd-Volynsky), onde duas minas subterrâneas de Novograd-Volynsky UR podem ser usadas para isso propósito. Este último pode acomodar o Conselho Militar, o grupo operacional do quartel-general distrital com os chefes dos ramos militares, o quadro reduzido da Aeronáutica e um centro de comunicações completo.
O Conselho Militar acredita que a presença de condições favoráveis para a localização de um posto de comando em Novograd-Volynsky e sua localização mais profunda em trechos ameaçados da fronteira do estado com boas linhas de comunicação com os exércitos garantirá plenamente o comando e controle ininterruptos das tropas durante quaisquer flutuações na linha de frente.
Comandante das tropas KOVO
Coronel General Kirponos
Membro do Conselho Militar do KOVO
Comissário do Corpo Vashugin
Chefe de Gabinete da KOVO
Tenente General Purkaev
Texto datilografado em papel timbrado: “ONG URSS. Comandante das tropas do Distrito Militar Especial de Kiev." Existem notas de G.K Zhukov: “t. Vatutin. Prepare um telegrama codificado com o seguinte conteúdo: Tenha o posto de controle principal na área de Tarnopol. Não me importo com Novograd-Volynsky como reserva. Prepare-se para a transição para com. parágrafo. 12.04. '41" e N.F. Vatutina: “Pessoalmente ao camarada Anisov. Feito. Instruções foram dadas. 16.06. '41." O documento foi impresso pelo Coronel Baghramyan.
TsAMO RF, f. 16, op. 2951, nº 261, pp. 24-25.
Publicado: http://bdsa.ru/sovnarkom-1941-god/1794-381-1-00209-12-1941
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6. Relações germano-soviéticas
Para compreender todo o quadro das relações germano-soviéticas, elas devem ser divididas em dois componentes:
– relações comerciais e de crédito;
– relações políticas.
Apesar de quaisquer confrontos políticos, as relações comerciais entre a URSS e a Alemanha desenvolveram-se em maior ou menor escala. Economicamente, estes países eram potenciais parceiros comerciais. A Alemanha precisava de matérias-primas para a indústria; a URSS, nas condições de primeiro reconstruir a economia destruída pela guerra civil e depois do início da industrialização, precisava de máquinas-ferramentas, equipamentos e tecnologias. A situação económica e política impôs à URSS tarefas difíceis de criar indústria (indústrias inteiras foram criadas do zero) nas condições de vastos espaços e de escassez de tecnologia e equipamentos.
A Alemanha enfrentou tarefas não menos difíceis. Uma delas, mas longe de ser a única, foi resolver a questão do abastecimento de matérias-primas. Segundo o pesquisador alemão B. Müller-Hillebrand:
Nas matérias-primas, a dependência das importações era de aproximadamente 33%. Na indústria metalúrgica, a relação entre o consumo de minério nacional e o consumo de minério importado foi expressa como 1:3. Para vários metais não ferrosos, a dependência de países estrangeiros era extremamente elevada; por exemplo, para o chumbo foi de 50%, para o cobre - 70%, para o estanho - 90%, para o alumínio (bauxita) - 99%. A dependência também foi muito significativa para óleos minerais (65%), borracha (mais de 85%) e matérias-primas para a indústria têxtil (cerca de 70%).
... Além disso, a partir de 1938, o mercado mundial começou a sentir o impacto de uma série de medidas restritivas tomadas pelos Estados Unidos e pela Inglaterra para impedir a Alemanha de adquirir matérias-primas estratégicas.
Graças aos indicadores de qualidade significativamente melhores da indústria militar alemã em comparação com outras potências, foi criada a aparência de um estado ideal das forças armadas alemãs em tempos de paz. Na realidade, porém, a Alemanha não estava preparada para travar com sucesso uma longa guerra com grandes potências que tinham potencial militar e económico superior. 90
As razões para a interação económica entre a Alemanha e a URSS foram mais do que sérias. Cada lado tinha interesse nisso.
__________________________________________
Breve informação
Relações comerciais entre a URSS e a Alemanha nas décadas de 20 e 30.
As relações políticas e económicas do pós-guerra entre a Alemanha e a RSFSR começaram com o acordo assinado em 16 de abril de 1922 em Rapallo. Ambos os lados restauraram as relações diplomáticas, renunciaram completamente a todas as perdas militares e não militares e às despesas militares incorridas. De acordo com o acordo, a Alemanha reconheceu a nacionalização de todas as propriedades privadas e estatais alemãs na RSFSR e também cancelou todas as dívidas czaristas. Além disso, o acordo introduziu o princípio da nação mais favorecida nas relações comerciais entre a Alemanha e a RSFSR (então URSS).
Em 12 de outubro de 1925, foi assinado o primeiro acordo comercial germano-soviético, que permitiu estabelecer relações comerciais entre os dois países numa base contratual. O Reichsmark foi estabelecido como unidade monetária nos assentamentos germano-soviéticos. A URSS, através da sua missão comercial em Berlim, atraiu empréstimos para fazer encomendas soviéticas na Alemanha. As exportações alemãs para a URSS aumentavam constantemente.
Representantes da delegação alemã e soviética em Rapallo em 1922. No centro estão Karl Joseph Wirth e Georgy Chicherin.
No mesmo ano de 1925, a Alemanha concedeu à URSS um empréstimo de curto prazo de 100 milhões de Reichsmarks; em abril de 1926, a Alemanha abriu uma linha de crédito para a URSS no valor de 300 milhões de Reichsmarks por um período de 4 anos. Em 1931, a Alemanha concedeu novamente à URSS um empréstimo (relacionado à compra de equipamentos) no valor de 300 milhões de marcos do Reich e por um período de 21 meses. O montante total dos empréstimos alcançados em 1925-1931. 700 milhões de marcos do Reich.
Com o início da Grande Depressão, o comércio entre a Alemanha e a URSS só aumentou. Isto se deve, entre outras coisas, à industrialização iniciada na URSS. Assim, em 1930, mercadorias alemãs no valor de 430,6 milhões de Reichsmarks foram importadas para a URSS e mercadorias no valor de 436,5 milhões de Reichsmarks foram exportadas para a Alemanha. E 1931 tornou-se um ano recorde na história do volume de negócios comercial entre a URSS e a Alemanha - totalizou 1.066 milhões de Reichsmarks (dos quais as exportações para a Alemanha foram de 303,5 milhões de Reichsmarks e as importações para a URSS foram de 762,7 milhões de Reichsmarks).
De acordo com: Hehn, Paul N.
Por uma série de razões, em 1932, o volume de negócios total do comércio entre a URSS e a Alemanha diminuiu para 896,7 milhões de marcos do Reich. Dos quais, as exportações da URSS para a Alemanha ascenderam a apenas 270,9 milhões de marcos do Reich. E em 1933, o volume de negócios do comércio caiu quase pela metade, para 476,2 milhões de Reichsmarks (282,2 milhões de Reichsmarks importados e 194 milhões de Reichsmarks exportados da URSS).
Com a chegada do Partido Nacional Socialista ao poder na Alemanha, as relações políticas com a URSS deterioraram-se muito. Isto reflectiu-se no volume de negócios dos dois países, que começou em 1935 a cair abaixo do volume de negócios dos EUA, da Grã-Bretanha e mesmo de países como a Bélgica e a Holanda.
De acordo com os dados apresentados, verifica-se um declínio constante do volume de negócios comercial entre a URSS e a Alemanha (em 1938 aproximava-se efectivamente do volume de negócios comercial entre a Alemanha e a Letónia). É também digno de nota o aumento do volume de negócios entre a Alemanha e a Polónia (com Danzig) em 1937-1938. Mesmo no contexto de relações agravadas em 1939, a Polónia aumentou o volume do comércio com a Alemanha.
No contexto do estabelecimento da produção militar na Alemanha, a escassez de matérias-primas aumentou. Por interesse mútuo das partes, em 4 de abril de 1935, a Alemanha e a URSS assinaram um acordo de empréstimo. Além disso, as diferenças políticas não impediram em nada isso. O acordo foi denominado “Quarta Operação de Crédito”. Transação Especial 1935." Nos termos deste acordo, a URSS recebeu um empréstimo no valor de 200 milhões de Reichsmarks. O empréstimo poderia ser usado para comprar produtos alemães até 30 de junho de 1937. Os pedidos incluíam equipamentos para fábricas, produtos elétricos, máquinas, equipamentos para as indústrias química e petrolífera, equipamentos de laboratório e veículos. Isto também incluiu assistência técnica. O empréstimo foi concedido a uma taxa de juros de 5% e com início de pagamento em cinco anos. O empréstimo deveria ser reembolsado de 1940 a 1943 (em 22 de junho de 1941, a URSS não havia começado a reembolsar esse empréstimo e ele foi naturalmente amortizado com a eclosão da guerra). Dos fundos de crédito, a URSS utilizou apenas 151 milhões de Reichsmarks.
A Alemanha tem feito esforços para negociar um novo acordo comercial. Tal acordo foi concluído em 1º de março de 1938. Previa-se que o limite superior do volume de negócios comercial seria o nível de 1934-1935. Para alguns itens, a oferta aumentou. Em 19 de dezembro de 1938, esse acordo foi prorrogado por mais um ano. Além disso, foram realizadas negociações intermitentes sobre um novo empréstimo à URSS. Mesmo assim, estes acordos não reavivaram muito as relações comerciais entre os dois países. Embora o comércio entre a URSS e a Alemanha não tenha parado.
__________________________________________
Assim, as relações comerciais eram a linha ao longo da qual as relações germano-soviéticas eram constantemente mantidas. Com a ocupação da República Checa pela Alemanha, estas relações tornaram-se ainda mais intensas e complicadas. O fato é que em 1935, a Tchecoslováquia concedeu um empréstimo à URSS para encomendar produtos de suas fábricas militares Skoda. Além disso, a URSS celebrou acordos com a Skoda para a realização de determinadas obras. Com a ocupação da República Tcheca, os alemães começaram a criar obstáculos na implementação das compras, apesar da emissão de um decreto por Hitler em 22 de março confirmando a validade dos antigos tratados da Tchecoslováquia. A este respeito, em 5 de abril de 1939, Litvinov deu instruções ao representante plenipotenciário da URSS na Alemanha, A. Merekalov (127):
Gene. Barkhausen, representante do comando alemão, está obstruindo a execução pela empresa Skoda na Tchecoslováquia de nossos dois contratos datados de 6 de abril de 1938 para a produção de protótipos e desenhos de sistemas de artilharia e do contrato para forjamentos de sistemas de artilharia datado de 20 de junho, 1938, e também não permite nossa comissão de engenheiros nas fábricas. Ao mesmo tempo, gen. Barkhausen está nos impedindo de entregar dois canhões antiaéreos e um dispositivo de controle de fogo de artilharia já fabricados sob contrato.
Contacte o Ministério dos Negócios Estrangeiros e exija instruções imediatas para impedir tais ações que impeçam a Skoda de cumprir as suas obrigações nos termos dos referidos acordos, segundo os quais efetuamos adiantamentos e pagamentos regulares.
Em 18 de abril, A. Merekalov dirigiu-se a E. Weizsäcker (Secretário de Estado do Ministério das Relações Exteriores alemão) sobre esta questão (128):
Tendo rejeitado a tentativa de Weizsäcker de transferir a questão para o nível das relações comerciais entre a missão comercial e a Skoda, citando a intervenção direta das autoridades militares alemãs, pedi a eliminação urgente das anomalias e a garantia de que a Skoda cumpre as suas obrigações. Tendo expressado a ideia de que estas medidas eram temporárias, Weizsäcker prometeu estudar a pergunta e responder, observando em tom de brincadeira: como é que se pode entregar as armas quando a questão é sobre um pacto aéreo.
Mas, ao mesmo tempo, E. Weizsäcker relatou a A. Merekalov (128):
A Alemanha tem diferenças políticas fundamentais com a URSS. Mesmo assim, ela quer desenvolver relações económicas com ele.
As palavras de E. Weizsäcker são muito reveladoras. A URSS e a Alemanha continuaram a ser parceiros económicos potenciais, apesar de quaisquer contradições políticas.
Em 3 de maio, V. Molotov substituiu Litvinov como Comissário do Povo do Comissariado das Relações Exteriores. Muitos governos estrangeiros consideraram isto como um afastamento da política de segurança colectiva que Litvinov tinha seguido. Os alemães também viram isto como uma oportunidade para persuadir a URSS a tomar uma posição mais aceitável para eles. Mas documentos e negociações confirmam que as orientações estabelecidas por Litvinov (embora seja melhor dizer que esta foi uma decisão do governo soviético, e não de Litvinov especificamente) continuaram. Agora V. Molotov estava negociando com a Grã-Bretanha e a França para concluir um acordo conjunto. Isso é descrito nas seções anteriores. Assim, a linha geral de comportamento da URSS na política externa foi preservada.
Ao mesmo tempo, qualquer mudança no chefe do departamento de política externa abre potencialmente uma janela de novas oportunidades. Os alemães acreditavam que tal janela de oportunidade se abriu para eles com a chegada de V. Molotov. De uma carta de G. Astakhov (Encarregado de Negócios da URSS na Alemanha) para V. Molotov em 6 de maio (129):
Quanto aos alemães, sem esconder o seu interesse pela mudança ocorrida e tentando, principalmente através da selecção de citações de jornais anglo-franceses e de correspondência de Londres e Paris, criar uma impressão da probabilidade de uma viragem na nossa política no sentido que desejam (afastamento da segurança colectiva, etc.), eles, com algumas excepções, abstêm-se de uma avaliação directa e preferem limitar-se à apresentação de dados factuais (por vezes fictícios), apresentados, no entanto, de forma bastante forma correta.
Sua biografia foi publicada de forma bastante decente (para as condições locais, é claro) no Völkischer Beobachter oficial, bem como uma mensagem sobre a abolição da censura para incors. Normalmente, todas as mensagens sobre nós são transmitidas aqui com a adição de abusos grosseiros, que desta vez a imprensa se abstém de fazer. Mas até agora, é claro, tudo isto não fornece base para quaisquer conclusões de longo alcance.
Um dia antes, em 5 de maio, o chefe do departamento de política econômica do Leste Europeu do Ministério das Relações Exteriores da Alemanha, K. Schnurre, convidou o Representante Plenipotenciário A. Merekalov para o ministério. (130):
Convidou-me para ir ao escritório de Schnurre e disse que, de acordo com a nossa nota sobre os acordos entre a missão comercial em Praga e a fábrica da Skoda, o governo alemão acredita que estes acordos devem ser cumpridos. Instruções relevantes foram dadas às autoridades militares e à fábrica da Skoda. Ele me pede para chamar sua atenção para isso, garantindo que não estão previstos obstáculos ao cumprimento de suas obrigações pela empresa a partir de agora.
A questão com as ordens soviéticas para a fábrica da Skoda foi resolvida, “instruções foram dadas às autoridades militares e à fábrica da Skoda”. O que impediu que isso fosse feito mais cedo (afinal, no dia 17 de abril o lado alemão prometeu resolver a situação)? É claro que este foi um passo político.
No contexto da anexação da República Checa à Alemanha, a missão comercial soviética ali localizada precisava de ser reorganizada. A cooperação económico-militar com a República Checa foi muito importante para a URSS. O complexo militar-industrial checo permitiu à URSS obter as novas tecnologias militares de que necessitava. Foi apresentada ao lado alemão uma proposta para reorganizar a missão comercial em Praga numa filial da missão comercial de Berlim. Ao mesmo tempo, foram mantidos todos os direitos previstos no acordo comercial de 1935 entre a URSS e a Checoslováquia. K. Schnurre reuniu-se com G. Astakhov em 15 de maio e prometeu transmitir as propostas soviéticas às autoridades superiores, dizendo que “a questão será resolvida positivamente”.
1. A. Merekalov representante plenipotenciário da URSS na Alemanha em 1938-1939. 2. G. Astakhov, Encarregado de Negócios da URSS na Alemanha em 1937-1939. 3. A. Shkvartsev, representante plenipotenciário da URSS na Alemanha em 1939-1940.
Então K. Schnurre (131):
Aborda o tema da melhoria das relações soviético-alemãs. Em resposta à minha observação de que, embora reconhecendo a mudança para melhor no tom da imprensa, ainda não temos dados para falar sobre uma mudança radical na política alemã, Schnurre começa a assegurar que a Alemanha não tem quaisquer aspirações agressivas em relação ao URSS e pergunta o que é necessário para dissipar a nossa desconfiança. Respondo que cabe ao governo [alemão] criar uma atmosfera diferente nas relações, mas nunca nos esquivamos da possibilidade de melhoria se o outro lado demonstrar tal prontidão.
Assim, em 15 de maio de 1939, o lado alemão pela primeira vez (não encontrei nenhum outro documento) começou a falar em melhorar as relações germano-soviéticas. Foi a Alemanha quem iniciou a melhoria das relações com a URSS. Obviamente, a solução dos problemas com as encomendas soviéticas da Skoda foi ditada precisamente por esse desejo. O tom da imprensa alemã em relação à URSS começou a mudar - maio de 1939. Isto só é possível sob ordens superiores. Como disse G. Astakhov a K. Schnurre, “a criação de uma atmosfera diferente nas relações depende do lado alemão”.
O lado alemão procurava agora melhorar as relações com a URSS. Como isso pode ser explicado? O que se sabe sobre a situação na Alemanha:
– A Polónia persistiu nas questões de Danzig e da estrada extraterritorial através do corredor polaco (em 26 de Março, a Polónia respondeu negativamente às propostas alemãs);
– Em 3 de Abril, a Alemanha começou a preparar-se para uma solução militar para a questão polaca. A data em que as forças armadas estavam prontas para o ataque foi 1º de setembro de 1939;
– França e Grã-Bretanha deram garantias ao Estado polaco em 31 de Março. Isto significa que para a Alemanha a guerra poderia começar em duas frentes.
A Alemanha estava ansiosa por saber se a França e a Grã-Bretanha se oporiam a isso. Isto determinará contra quem concentrar as forças principais. Uma ação decisiva da França e da Grã-Bretanha teria impedido a agressão da Alemanha. Nas negociações da sede anglo-francesa, na primavera de 1939, foi decidido que, em caso de guerra, a Grã-Bretanha e a França, na sua primeira fase, limitar-se-iam apenas a medidas económicas contra a Alemanha, ou seja, um bloqueio. Embora os interesses nacionais da França exigissem uma ação imediata contra a parte mais fraca das tropas alemãs, que carecia de tanques e da maioria das aeronaves. Como resultado, tendo rendido todos os seus verdadeiros aliados, a França foi forçada a lutar contra a Alemanha individualmente e no seu próprio território.
A Alemanha sabia dos planos dos Aliados desde que planejou o ataque principal à Polónia. A Alemanha foi autorizada a fazer da Polónia a sua província. Mas o território da Polónia incluía terras ocidentais da Ucrânia e da Bielorrússia reivindicadas pela URSS. A ocupação destas áreas criou um conflito potencial entre a Alemanha e a URSS.
A Alemanha teria esmagado a Polónia, ninguém duvidava disso. Mas a questão era: o que vem a seguir? A Alemanha já está localizada entre a França e a URSS. Se a Alemanha decidir dirigir um ataque contra as potências ocidentais, será necessário resolver questões controversas com a URSS. Mas, neste caso, é necessário chegar a um acordo com a URSS sobre os territórios polacos. E não só para eles. Tal acordo exigia uma melhoria significativa nas relações germano-soviéticas. A base para isso eram as relações econômicas.
A Alemanha começou a promover a questão da melhoria das relações através do seu embaixador na URSS. Em 28 de junho, F. Schulenburg, em conversa com V. Molotov, disse (132):
Que o governo alemão quer não só a normalização, mas também a melhoria das suas relações com a URSS. Acrescentou ainda que esta declaração, feita por ele em nome de Ribbentrop, recebeu a aprovação de Hitler.
Hitler aprovou pessoalmente a melhoria das relações germano-soviéticas. E todos esses eventos aconteceram por iniciativa dele. Trata-se da questão de quem foi o iniciador do pacto de não agressão entre a Alemanha e a URSS. O iniciador foi a Alemanha, os documentos mostram isso claramente (recomendo a leitura completa dos documentos aqui citados - os documentos são fornecidos no final do livro).
Melhorar as relações germano-soviéticas foi difícil. Muitos “mal-entendidos” se acumularam. Há numerosos ataques na imprensa alemã, no Pacto Anti-Comintern, na penetração militar alemã nos países bálticos e nas constantes declarações agressivas da elite nazi contra a URSS.
V. Schulenburg garantiu a V. Molotov que a Alemanha não tinha planos agressivos em relação à URSS, que o Pacto Anti-Comintern era dirigido contra a Grã-Bretanha (como?) e que os pactos com os países bálticos eram uma “contribuição gratuita para a causa da paz”. (redação interessante). (132):
Quando perguntei como o embaixador imaginava as possibilidades de melhorar as relações entre a Alemanha e a URSS, Schulenburg respondeu que devemos aproveitar todas as oportunidades para eliminar as dificuldades no caminho para melhorar as relações.
Na conversa, V. Molotov perguntou ao lado alemão como eles imaginavam melhorar as relações. (132):
No final da conversa, Schulenburg pediu novamente para “moderar” a nossa imprensa, uma vez que a imprensa alemã já estaria a comportar-se de forma bastante contida em relação à URSS.
Em 26 de julho, K. Schnurre foi mais franco com G. Astakhov, apontando os benefícios de melhorar as relações tanto para a Alemanha quanto para a URSS (133):
Perguntei a Schnurre se ele tinha certeza de que tudo o que foi dito acima não era apenas seu ponto de vista pessoal, mas também refletia os sentimentos das esferas superiores.
Você realmente acha, ele respondeu, que eu lhe contaria tudo isso sem instruções diretas de cima? Ele enfatizou ainda que este é precisamente o ponto de vista de Ribbentrop, que conhece exatamente os pensamentos do Führer.
Em resposta à minha observação de que não estamos confiantes de que a mudança planeada na política alemã seja séria, não oportunista e calculada a longo prazo, Sh [nurre] respondeu:
– Diga-me, que provas você quer? Estamos prontos para provar na prática que podemos chegar a acordo sobre quaisquer questões e dar quaisquer garantias. Não podemos imaginar que seria benéfico para a URSS ficar do lado da Inglaterra e da Polónia, enquanto há todas as oportunidades para chegar a um acordo connosco. Se o governo soviético deseja falar seriamente sobre este assunto, então você poderá ouvir tal declaração não apenas de mim, mas de funcionários de alto escalão.
Em resposta à minha menção à expansão alemã nos Estados Bálticos e na Roménia, Sh [nurre] disse:
– Nossas atividades nesses países não violam de forma alguma os seus interesses. No entanto, se se tratasse de conversas sérias, afirmo que iríamos ao encontro da URSS a meio caminho nestas questões. O Mar Báltico, na nossa opinião, deveria ser partilhado. No que diz respeito especificamente aos países bálticos, estamos dispostos a comportar-nos em relação a eles da mesma forma que em relação à Ucrânia. Abandonamos completamente qualquer invasão na Ucrânia (excluindo as partes que anteriormente faziam parte da Áustria-Hungria, relativamente às quais a situação não é clara). Seria ainda mais fácil chegar a um acordo relativamente à Polónia...
Sentindo que a conversa começava a ir longe demais, voltei-me para temas mais gerais, falando sobre as aspirações alemãs à Ucrânia e à Rússia em geral, expostas no Mein Kampf, onde a Inglaterra é considerada aliada da Alemanha.
– O Führer não é teimoso, mas leva em conta perfeitamente todas as mudanças na situação mundial. O livro foi escrito há 16 anos em condições completamente diferentes. Agora o Fuhrer pensa diferente. O principal inimigo agora é a Inglaterra. Em particular, uma situação completamente nova na Europa Oriental foi criada como resultado do colapso da amizade germano-polaca.
Levantei a questão do Japão, dizendo que não estava totalmente claro para mim por que a Alemanha concordou com a amizade com o Japão, apesar do fato de a China ter um mercado amplo e enormes reservas de matérias-primas de que a Alemanha necessita, enquanto a amizade com o Japão, também tal como aconteceu com a Itália, não dará nada economicamente valioso à Alemanha.
Schnurre respondeu com muita relutância, como se deixasse claro que minha pergunta atingiu um ponto sensível.
– A amizade com o Japão é um fato. Mas acreditamos que isto não é um obstáculo ao estabelecimento de relações amistosas entre a URSS e a Alemanha. Além disso, parece-nos que as relações entre a URSS e o Japão também podem mudar para melhor.
Cito especificamente trechos tão grandes de documentos para que todos possam julgar os acontecimentos ocorridos com base em documentos específicos, refletindo o próprio espírito da época. A Alemanha estava pronta para concordar em todas as questões e dar quaisquer garantias. Isto indica o seu grande interesse num possível acordo com a URSS. Em prol de um acordo, a Alemanha estava disposta a violar o Pacto Anti-Comintern com o Japão (as partes concordaram em não negociar com a URSS). Com este acordo, a Alemanha substituiu efectivamente o seu aliado Japão, que naquele momento conduzia hostilidades em grande escala em Khalkhin Gol.
– – Fim do trecho – –
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